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POBANGATU. Goiás, 1B (M«
jíonol) — Fracassaram todos t.

' for-os dns autoridades, para ovl-
<¦¦ '*"'.  .i.nmip sangrento on-

fnsendelros, num

UES ENTRE POSSEIROS E
l.-r elros

i l do 500 homens, iodos b«m
' ~»dos, inclusivo com armas
•S™. do Exército.' No pri."')r0 

choque morreram 1B po»..'".... o deucnos do outros se
.rhnm desnpcrrvrldos."cn SAQUES

m„ momento, so encontrem,

tanto os posseiros como,os faren-
iciros, espalhados pela rogifio.
Em Ssrrin*!0* vários armazéns fo.
rém 

"iacueados 
c esnientis de mu.

]hcíós e crianças dormem d-bai.

xo da, irvoros, poia tuas mora-alas foram quolmadas.
CADÁVERES

Em Porangaiu, vários eadàve.rei foram oneonirados. As auto.ridade» pediram trégua do 48 ho.ta», tentando encontrar uma so-luçâo. Toda» ai estradas de Bor.tinha. Canabrava, Serra Aiul eAmargosos estão sondo bloquea-das. Em Serrlnha, encontra-se oquariol-gonoral dos fazendeiros eem Amargosos o.lfio os posseirosrobeldes. Também vários carrosde fasendeiros foram meiralh».dos o nous ocupantes mortos etoridos.» A nona liligioBa depen.de de deciofio Judicial.
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Choques x entre polícia
e manifestantes em La
Paz: Protesto contra EUA

t,A PAZ. 16 (UPI — DIARIO
,pO PARANA) — A policia frus-

(nu ontem com gás lacrimogêneo
duas tentativas do ataque aos cs.

ítórios da Embaixada dos Esta.

dos Unidos por parte de membros

d«i Central Operária Boliviana
(COS), que protestavam contra o
Emincio dc venda de 50 mil tono.
ladas de estanho pelo pais norte-
(tncricano e contra a empresa Bo.
livian Power, por ter racionado a
Vuz nestn Capital.

Cerca dc 2 mil pessoas tomaram
parte nestas manifestações.

Houve também vários ataquei
com pedras ao Jornal independente
católico «Presença» e aos escrito,
rios da Bolivlan Power.

Os manifestantes davam «mor,
te ao imperialismo» e pediam quç
o governo mude dc política inter-
nacional estabelecendo relaçõci
diplomáticas com a Rússia e acei
tando ajuda soviética.

OES teria chegado a
acôrdo com o govêrno
provisório argelino

ARGEU 16, (UPI — DIARIO
pO PARANA') — Em Argel cir-
«liaram estn noite rumores de
que a Organização do Exército
Secreto (OES) poderia ter chega,
do a um acordo com o governo
provisório muçulmano da Argélia
para p't um fim ao terrorismo
no território.'

Eín fontes dignas de crédito
constava que Jacques Susini, teó
rico político da OES, que nasceu
na Argélia, tem estado em con-
versações com os dirigentes da
Frente de Libertação Nacional;
um dos dirgentes , seria Chawki
Mostefai; pessoas informadas dis
«oram que em Roche Noir, a Ca.
pitai administrativa da Argélia,
existe ^razoável otimismo» sobre
o caso, mas não há indícios da na
tureza do acordo nem confirma-

• çâo oficial de que se esteja nego
ciando.

, Em Londres, a British Broad.
ca«*tint! Corporation anunciou.quê
lim dos sons correspondentes lhe
havia informado què havia • ru-

mores insistentes, embora nSo con
firmados, de que se havia chega,
do a um acordo; os rumores ad-
quirem cunho de verdade em
vista de esta noite não ter havido
transmissão clandestina da OES.
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Equador
Sublevaçâo
em Duran

QUITO. 16 (UPI — DIARIO
DO PARANA') O minta.
tro de: Governo, Miguel Vara
Teran, anunciou hoje que du.
rante a noite e esta madrugada
.ocorreu uma sublevaçâo dos
habitantes da localidade dé Du-
ran. na província . de Guâyas.

Ante a sedição popular, dis.
se o ministro, depois de acordo
com o comando militar, deteiini
noü que fArcas do exercito ss
dirijam á localidade para assu
mir o controle da situação, jun
tnmentc com a guarda civil.

\

A SELEÇÃO DE OURO
Será conhecido hoje o resultado final da "Copa do Mundo" após o encontro do Brasil com a Checoslovaquia, em Santiago dc

Chile. A formação de nossa equipe será a seguinte: Gilmar, Djalma Santos e Mauro; Nilton Santos, Zózimo e Zito, Garrincha,
Didi, Vavá, Amarildo e Zagalo.

Otimismo em Santiago; Expectativa Brasil

CHíL

Gen. Dantas
assumirá
5.a- feira i

.RIO, 16 (Meridional) - O
general Jair Dantas Ribeiro
transferirá, terça-feira, o co
mando da Primeira Região
Militar ao general Mauro!
Filho. Na quarta-feira, viaja-
rá ao Rio Grande do Sul, par?
assumir o comand<r-do Ter:,
ceiro Exército. Em sua compa-
nhia seguirá o coronel Albino
Silva que será. nomeado che-
fe de seu Estado Maior. O ge-
neral Jair conferenciou hoje.
no Palácio das Laranjeiras,
corno presidente da Repúbli-
ea., :—.'¦ *¦" '

PREPARADO PARA 0
itantes de Berlim

Ocidental prestarão
homenagem a Adenauer
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PROGRAMAÇÃO
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17hJ5m — Abertura da Estação"I7h30m —Cidades Gaúchas
18!i — Expedições Famosas
13h30m — Aventuras Submari,

nas
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BERLIM, 16 (UPI DIARIO
DO PARANA') — Os berlinenses,
ocidentais preparam uma grande
concentração em homenagem ao
chanceler Konrad Adenauer, pa
ra amanhã, domingo.

A concentração em massa dc
amanhã será a primeira qüe se
realiza depois que os comunistas
levantaram seu muro de concreto
e arame farpado dividindo a cida
de, a 13 de agosto passado.

Não se espera que a concentra
çâo degenere em movimento mas-
siço algum; o edifício da muhici_
palidade está. a" mais de três qui.
íômetros do ponto mais próximo
do muro.

Adenauer e outros funcionários
do governo da Alemanha Ociden-
tal voarão até aemi em um avião
militar dos Estados Unidos.

Os jornais de Berlim-Oeste pe_
. dem hoie ao povo que compare

• ca à manifestação para demons.
trar aos comunistas oue o aniver

¦ sírio *do levante de 1.958 não foi
esquecido e que os cidadãos de
Berlim Oeste não se resinriam
nem no muro nem à divisão da
Alemanha.

Por sua vez, os estudantes de
Berlim Oeste, pretendem reali-

zar urna manifestação, sentados
na estarão principal da Estrada
de ferro do setor ocidental para
lembrar aos berlinenses o seu cos
tumeiro passeio dominical pelos
bosmies de Grunewald c lago
do Wannsee.

Diretor do
D. P. já em
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MISS BRASIL PARA A BAHIA
RIO — Miss Bahia, senhorita Maria Olivia Rebouças, foi eleita
na madrugada de .hoje «Miss Brasil» 1962; Irá, agora, concorrer ao
título de «Miss' Universo».' As demais colocadas* são as seguintes:
2.°) Julieia Strauss. de São Paulo (concorrerá a «Miss Mundo»);
3.°) Vora Lúcia Sabá. Guanabara* (concorrerá a «Miss Beleza In-
isrnacional»);. Eva Maria Arismtode, RGS." Elizabeth Daniel, E.
Santo; .Célia Maria Spinpla Leite; E. do Rio; Geórgia Quental,

-RGN; Rita Nóbrèsa de Melo, Ceará, «Nos flagrantes. «Miss Bra.
sil» o Ana Maria Gonçalves, que concorreu pelo Paraná.'

.HAMBURGO. Alemanha, 16

(UPI))_ Chegou a esta cidade, o

Sr A'dherba! G. Stresser, diretor

no Estado do Paraná, Brasil, dos

«Diários e Emissoras Associados»,

depois de üm vôo direto proce.

dente do Rio de Janeiroy O sr

StreUr vem à Alemanha Ocdciu

tal, a convite oficial do governo

de Bonn.

¦EUA
civil

a
do

a rão população
em

, , .-SANTIAGO (Dos enviados especiais dos «Aswk
ciaÜos») — Ò Brasil joga hoje, às 15h3Qm (hora d<»

^BMsit)V'^BOiílM''ar.Che(Wloyáqni^-;Séü último compro?
misso da «Copa do Mundo». Vencido êste obstáculo,

. seremos bicampeões do mundo, em futebol, continuan-' do em nosso: país a Taça Jules Rimet. **,
A formação da «seleção de ouro» será a mesma.' dò,'jogo contra o Chile: Gilmar, Djalma Santos e Mau-

ro; Nilton Santos, Zózimo e.Zito; Garrincha, Didi, Va-
vá, Amarildo e Zagalo. O juiz da partida será o sovié-

. tico Nicolas Tatischev, secundado pelos. «bandeiri-
nhas» Robert HoUey Davidson (Escócia) e Leo Horn
(Holanda).

Pele está definitivamente afastado da seleção e
/ não sé acredita qüe possa ser escalado, à última hora,

para o jogo de hoje. .
Òs brasileiros deixarão a.concentração às llh

(hora do Brasil), e viajarão para Santiago de trem.
Durante o trajeto, será feito um novo e rigoroso exa-
me médico.

V O jogo está entusiasmando êste país andino e po-* demos dizer com absoluta segurança que todos os chi-
lenos estão torcendo pela vitória brasileira. Caso
saiam vitoriosos, os brasileiros, regressarão já ama-
nhã, segunda-feira, e aterrissarão em Brasilia. Se
houver empate, serão disputados 30 minutos' adicio-
nais, com troca de campo aos 15 minutos; se prosse-
guir o empate, será disputada uma outra partida fi-
nal, quinta-feira, dia 21. (Outras notícias na pág. 8
do 2.o caderno).

À C HEG A DA; ;\
BRASÍLIA, 16 (Meridional) — A pista do aero-

. porto internacional da Capital estará pronta, segunda-
feira próxima, para receber; por três horas, o jato da
Panair que trará de Santiago .do Chile a seleção bra-
silèira que disputará amanhã o último jogo de fute-
boi pela Copa do Mundo, enfrentando a esquadra da
Checoslovaquia. A chegada dos jogadores brasileiros
a esta Capital está prevista para depois do meio-dia

* de segunda-feira. Os jogadores, da seleçãò: nacioríal se-
rão recebidos pelo presidente Goulart e pelo premier

, Tancredo Neves.

Franco excursiona pela
Espa n há pa ra â m eni zar
intranqüilidade do país

Al(}€Íá fov inteiramente
arrasada (no México)

soldados e policiaispor
MÉXICO,' 16 (UPI — DIARIO

DO PARANA) — Soldados e po.
liciais federais arrasaram a aldeia
de El Huanal do Estado de Vera-
cruz, segundo anunciou hoje aqui
uma delegação da população de
Nau tia; a comissão entregou uma
exposição do comitê agrário de
Nautla formulando a acusação de
que foram completamente destrui»
das 32 residências, ficando destrui.
dos todos os móveis e pertences,
além de inutilizadas a colheita de
vaniline e ficaram mortos todos os
animais domésticos e gado.

Eleutério Tapia Lpnes, chefe da
administração da granja comu.
nal. teria sido preso e torturado

e todos os moradores ameaçados
do morte se chegassem a transpirar
a noticia das tropelias, 6egund<-
diz a denúncia.

O documento afirma que o aten-
lado ocorreu a 18 de maio perto
da meia-noite, e foi cometido pe-
Ias tropas sob o comando do ge.
neral Ruiz Camarillo. . . .

O comitê de Nautla diz que r»_
presenta centenas de camponeses
que foram expulsos do suas ter-' ras «para" tratarem de varrer 

'do

mapa a comunidade que se ápos.
sou das terras" dòs proprietários
de fazendas nns.quais existem par.
celas em vias de,serem transferV
das aos camponeses».

IN ovas demonstrações na
Inglaterra contra as
explosões nucleares

inimigo
caso de guerra nuclear

defenda-se Contra o Racionamento de Ener-

V gia Elétrica.
Leia Anúncio na 7,a Página deste Caderno.

ANN ARBOR. MICH1GAN, 16
(UPI «— DIARIO DO PARANA') —
No caso de uma guerra nuclear,
os Estados Unidos tratarão de sal
var as populações civis de terri.
tório inimigo, declarou hoje o se
cretário de Defesa, Robert. S.
Mcnamara; acrescentou que espe
ra que' a União Soviética segui,
rá, política idêntica.

«Os Estados Unidos contam com
poder nuclear capaz de destruir,
qualquer cidade inimiga, no caso

de ser obrigado a isso; isto é o
que contribui com mais,força pa
ra que a União Soviética não ato
mize cidades dos Estados Unidos
e de seus aliados europeus** dis-
se Mcnamara, que tombem criti.
cou, a França por seguir um pró
grama independente de criação
de uma força nuclear; disse qüe
isso 'constituirá 

una d«jsvantagem
mais que uma vantagem para a
França è para toda a Aliança do
Atlântico Norte.

MADRID, 16 (UPI — DIAKIO
BO" PARANA') — O ganeralissi
mo Francisco Franco Cará uma
viagem do três dias. a partir
dé hoje", pelo Sul da Espanha.
discursando em várias solenida
des.'

Amanhã falará no ato inaugu
ral do Hospital Provincial e se.
Rimda.ftiira. pm Valencia, numa
solenidade trabalhista.

Julgn.sê que pelo menos um
dos discursos tratará dns provi,
dências para amenizar a intran
qüilijlade existente no pais des
de o começo de abril findo.

. Em fontes oficiais, porém. a.
nuncioú.He que cnão temos co
Jihocimento algum sobre os dis.
cursos; há qúe se esperar' para

,saber*.
Será a primeira vez que Fran

. co aparece, em , público .desde
que o governo cancelou um,dos
primordiais direitos dos espa-

. nhoisr. a .nove de junho cor.
rente, o artigo que permite áos
espanhóis escolherem o local
de sua. residência, dentro do
país. foi revogado.

O decreto, que tem vigência
do dois anos, dâ ao govêrno a per
missão de impor uma residên
cia obrigatória aos espanhóis
que participaram do Congresso
do Movimento Europeu, realiza,
do em Munique.

. O. decreto' seguiu.se a uma
série de atentados terroristas co
mótidos a partir de cinco de ju
nho, oportunidade em que uma
pequena bomba explodiu na an
tiga residência do Núncio A.

(Conclui na 2.a pág. do 2.0 cad.)

.LONDRES, 16 — (UPI —
, DIARI.O, DÒ PARANA') — Cêr

ca de uma centena dc mili-
tantes antinueleares efetuaram
hoje uma demonstração de pro.
testo contra aS provas soviéticas
e . norte.ameriçanas. deitando,
se np chão, enquanto uma co
missão de jovens estudantes en
trepou suas ' mensagens de pro
testo nas Embaixadas da União
Soviética e dos Estados Unidos.

Os manifestantes, membros da
Campanha - PróiDesarmamerhto
Nuclear (CDN). estenderam.se
nas calçadas das casas do Parla
mento. nà margem do Tâmisa,
dizendo que «representavam» al
guns dos presumidos mortos de
leucemia em conseqüência da
preciritação radioativa.

Depois de permanecerem as.
sim quase meia hora, ao dar as
oito horas da manhã se levan.
taram e se dispersaram. ,

O jovem de 18 anos Andrew

Papworth. um empregado toedri
no, organizou a demonstração
dos jovens estudantes.

p * SEMP melhor 1
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cia própria fabrica
nesta cidadã
•dontro « i©ra».
Ob garantia

flUA VISCONDE OE
NACAR. 1.070
FONE: 4-5912
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IMPORTADORA COMERCIAL OLSEN S.A.
Rua João Negrão, 750 — Fone*. 4-0911

1 Trator de Esteiras "International"

Temos para pronta entrega,. TD-9-92, DIESEL, .

de 6 cilindros 66 HP, equipado.
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Bnzoia vai Levar a Chateaubriand
a Homenagem do Rio Grande do Sul

Os Cônsules Dormem
Deve ser puru colncldônoiii: no meamo din, lia, puliliouçtto de

»na entrevistu do principal agente mosoovitu no llrusll. sr, Lui»
Carlos Prestos, opinando sobro o futuro governo traçando o
programo, a ser iivrciilnilo. como so os oomimisUis jã fossem
ou senhores do Urusil, amordaçado por álea em nomo du IíúkhIii.
apareceu nos jornais um outro documento, dirigido por sliiillcu.
tos e estudantes paulistas o parnnueiisos no presidento da, Ile»
pública, do quem exigem (juo escolha para a chefia do govôr.
no um clijiii.-nli. da confiança dos signatários.

10 apresentum tumlirm aqueles sindicatos e estudantes um
programa do governo, nos mesmos termos da entrevista do sr.
â'rcslcs. Num regimo democrático como o nosso, nüo so podo
estranhar quo entidades do classe tenlitun pontos (le visto a
respeito dos problemas políticos nacionais, embora a orga.
ni/.iiçH.i dos sindicatos preveja que não devem, do nenhum mo.
do, intervir cm questões partidárias, O quo nfio osta oerto po.
rém, «i n&o podo ser admitido, sem gravo risco pnra ns Institui»
ções 6 quo os sindicatos so atrevam a exercer pressilo «Obro o
presidento da ltcpública, a ponto do ameaçar o pnls com uma
greve gerai, so nilo forem atendidos em suas pretensões,

A simples existência do uma ameaça dessa natureza Indi-
ca que estamos vivendo um clima pró.rovoluclonário, o que os
agentes soviéticos aqui acantonnilos, graças fis conhecidas com.
plurênclns do Itamarati, jà se acham multo mais adiantados
em seus trabalhos do quo supõem os ingênuos que insistem cm
afirmar quo nilo há no Brasil perigo comunista.

Os sindicatos operários e numerosas entidades estudantis
eiicoul.rnm.se sob o controlo direto dos comunistas. Nfio mnls
os comunistas brasileiros sob a chefia do Prestos que 6 consi.
dcriulo nqul o om Moscou comu um fitem sem autoridade, ope.
nas tolerado para efeito publicitário, mas os agentes russos
quo so acham cm plena atividade, dirigindo o movimento do
que a carta dos sindicatos no sr. João Goulart é um indico do
indlsfarçávcj gravidade.

Os «nacionalistas» dirigidos pela Ilússla sfio uma fração
mínima da opiniáo pública do país. como se viu pelu derrota
quo sofreram nas últimas eleições. Muitos dos que estilo dentro
do Parlamento não receberam votos como tais, o sim nas le-
gnntlas aos outros partidos. Somente depois do eleitos, por mo.
tivns quo nem sempre podem sc,r confessados de público, por
demais vergonhosos, passaram n adotar o rótulo cnm qne hoje
so apresentam.

Esses «nacionalistas» tnmbém estão fazendo pressão sobro
o cheio do Estado, obedecendo para isso às ordens enviadas de
Moscou. Querem um primeiro-ministro «"nacionalista», o que sig.
nifica em sua linguagem que querem um primeiro-ministro do
agrado do Krushchev o do Fidel Castro.

Pela mecânica normal do regime Parlamentarista, o presi.
dente ila República deveria dirigir as suas consultas para ã
desiflnnção do «premier», nos partidos políticos que compõem a
coligação nacional vigente. Deveriam opinar o PSD, a UDN, o
PTB, 'de cujos votos dfípentlerá na Câmara a aceitação ou re.
pnls» do candidato Indicado. Pronunciamentos de fora dos par.
tido» não podem nem ilovem pesar na escolha a ser feita pelo
.presidente qttn nHo perderá (lo vista, ao fazê-la, a viabilidade
do nome do candidato, o apoio que possa receber do Parlamento,
e ou! ras circunstâncias ligadas no complexo político do mo.
mente.

Ho tiver de resolver, premido pelos ameaças de sindicatos
de trabalhadores o entidades estudantis, então o pnls já terá
Sofrido umu Hiihvorsãn de tal natureza que ns instituições te.
rão pnrdido a sua resistência e bastará novo impulso dos ele.
mentos revolucionários instigados o manobrados pela Rússia,
seja qual fôr a sua, máscara, como sucedeu nos países du «Cor.
tina de Ferro» o mais recentemente, aqui aos nossos olhos, cm
Cuba-, para quo a democracia brasileira tenlia passado à, His».
«.ri».

Atentem aqueles que têm a responsabilidade e a lncum.
biV.ria do defender o regime na marcha acelerada da conspira.
çao vermcjha, no ritmo cnm que nos despejamos para a desor.
dem política, ft medida, que aumentam as dificuldades econd.
micas, algumas delas artificialmente para agravar a situação
do povo e favorecer a subversão. Partidos políticos. Forças Ar.

mildas, classes conservadoras. Igreja o povo devem congregar
os seus esforços pnra impedir que o Brasil caia no abismo,
para evitar que so cumpra a promessa feita pelo agente co.
munista laiiís Carlos Prestes, na Alemanha Oriental, de levar,
nos a uma revolução semelhante il do Cuba,

O que sucedeu no pequeno país das Antilhos, poderá repe.
tlr.Be, cm eflcala continental, no nosso. *

Já estão mobilizados e em plena atividade os elementos dl.
rígidos de fora para desferir o golpe contra as liberdades do
povo brasileiro. Enquanto isso, ns forças de defesa se acham
paralisadas, sob a hipnose das mentiras o do embuste que sfio
os primeiros venenos quo o comunismo injeta em suas viti.
mas. antes do devorá-las. Os cônsules dormran.

EMPREGUISMO

PORTO ALEC.RH, Ifl (Meridional) — O
governador Leonel Brizola, no discurso quo
pronunciou no Pulado do Comúrcio, afirmou
quo o enaontro patroolnado paio» «Diários
o Emissoras Associados» o deixava à vontado
para, numa das suas próximas viagens a
São Paulo, visitar, nuo apenas no sou nome
pessoal, ou om nomo do govorno, mus no de
todo o povo gaúcho o sr. Assis Chutem.-
briand, «a fim de levar üquelo ilustre brasi.
leiro o homenagem do RGS e do seu po\;o
generoso e bom».

E justificou: «Assis Cliateaubrland, du-
ranva toda uma existência, organlsou, criou,
partiu do nada e estruturou, em todo o pais,
osta gigantesca cadeia de jornais, rádio o
televisão. Parn um pais como o nosso, fui
uma obra gigantesca. Ninguém noste pais
lhe podo negar a sua capacidade realisndora
e o seu espirito do luta sobretudo agora
quando no sou leito da doente, vence incrivel.
mente ns suas deficiências e coniiegue pompa*
raoer diariamente, pelas colunas do seus or.
gãos de imprensa, lutando, pelojando e dls-
cutindo com n mesma bravura dos seus tem.
pos de moço».

NA ASSEMBLÉIA
— O encontro do governador Leonel Brl.

zola com os três pretendentes à chefia do
Eseoutivo — sr. Fernando Ferrari, lido Me-
neghetti o Egidio Mlchaelsen — promoção
realizada pelos «Diários Associados», foi co.
montada por três deputados na Assembléia
Legislativa.

Falou inicialmente o lider do PSD, sr.
Ari Delgodo. Disse da boa impressão que
lhe causara a iniciativa dos «Diários Asso.
ciados», para reunir num almoço do confra-
ternização os três candidatos eo governo com
o atual chefe dP Executivo e altas autorida.
dos. Assinalou que os fatos posteriores con.
firmaram a insinceridada da conduta do go-

Triste, terrivelmente, triste, cs.
ic episódio das recentes nomea.
ções pnra o serviço público, cm
estilo de enxurada, aos militares,
eovm se as repartições já não ti-
Dessem crente dc mnis para o tra.
baü-.o, estivessem despovoadas.
As duas últimas edições do «Dia.
rio Oficialn — as «jue antecederam
a que publicou o decreto proibi-
ti..f)- rie nomeações até o jim do
ono, foram lotadas praticamente
dc cios nomeando afilhados poli-
ticos pnra Ministérios c autarrm
gi/i-.".

Orna coiitaoom rdpida procedi,
da .-.or este jornal evidenciou que
rs nomeações dos últimos dias be.
nejlcihram mais âe três mil can-
didatos. Nunca se verificara, cre-
moa, na história administratum do
país, uma invasão tão miaiga de
cargos públicos, em tão curto tem-
po. A impressão que se tem, dian.
te do fato, é de que se aproxima o
diHr.io, e que a arca de Noi é
mesmo o Tesouro Nacional,

Será que o Conselho de Minis.
tros eslava com a razão, quando,
dirigindo.se no Congresso, apon.
tava a existência, no corrente
exercício, de um «de/teif» pofeti-ciai do Tesouro da ordem de 3Ü0
bilhões de cruzeiros e pedia, cn-
carecidremente, como quem pede
uma ajuda misericordiosa, espe.
ciais, com o compromisso de cor.
tar despesas orçamentárias e adiar
o pagamento de outras?

Hoje, poucos meses decorridos,
o próprio Conselho de Ministros,
é o governo federal, enfim, quedesmente o asseaerado ontem, e
entra a aumentar despesas a tor.
to e a direito, preenchendo daros
nas repartições, criando cargos
novos, pintando o sete, numa eu.
foría de novo rico, perdwlttrip «?
aloucsdo. A Nação inteiro npow-
panha, estarrecida, a empreguis-
ma desenfreado campeado em to.
das as áreas do serviço público, E
q revolta que sente se manifesta
numa tristeza sem limites.

Nomeados Mais de Três
Mil «Interinos» Antes
do Decreto Proibitivo

A decisão do governo federal,
traduzida no decreto de 12 do
coriepte i— que proibe es nomea-
ções — de não interferir ou in.
fluenciar no próximo pteito, foi
precedida de um verdadeiro «tes-
tameuto» quo ocupa quase iite-
ralmente as páginas das edições
dos dias 8 e 11 do «Diário Oficial»
da União.

Somente no Itamarati, de uma
fornada só saíram 30Q (trezentas)
Auxiliares de Chancelaria, cem
vencimentos de 700 dólares, pu
seja, 301 mil oruzeirqs mensais,
ao câmbio atual. No Ministério
do Trabalho, o SAMDU dedica
quatro páginas do D.O. pani e
designação de atendentes e ou-
tros auxiliares.

NOS INSTITUTOS
No «Diário Oficial» do dia 8 do

corrente, seção I, parte II, proli.
feram as nomeações na Comissão
tle Marinha Mercante. Dípartar
mento Nac.cral de Estradas de
Rodagem, cerviço ds Navegação ..

vernador Leonel BrUoIn, qua om sus opinião
«teria desejado apenas fazer promoção pes_
soai o demagógica, çqpi o referido encontro».

Depois dessas uonsiditriiçiies iniciais o li.
der pessedista criticou os pronunciamentos do
comandante da 3.a Região Militar, c também
do governador Leonel Brlínln, declarando quo
ambas tariam pretendido colocar om situo-
ção constrangedora o candidato da Ação De.
moorátlca, sr. lido Monegheltl. Finalmente,
o orador pediu a transcrição nos Anais da
Assembléia do qup considerou a «justa pa.
lavra do lido Menegiiottl sobro mais um ato
de personalidade do governador gaúcho».

O deputado Sereno Chalsc retrucou com
outro discurso. Disso que o sr. Arl Delgado
ao acusar o governador Leonel Brizola de
«ato de personalismo e de promoção possbal»
o dirigir uma critica velada contra os pro-
motores daquele encontro, no caso os «Dia.
rios Associados». Esclareceu que após fa-
larem os dirigentes «Associados» Dimas de
Oliveira a Ernesto Correia, a palavra
foi franqueada, oportunidade em que o
candidato do PTB, sr. Egidio Michaelsen
usou da palavra. Relembrou o lider traba.
Ihista os acontecimentos relacionados com o
fato, dizendo que o sr. lido Menogheltl não
havia falado porque não quis, ou porque nu-
ma falha de seus colaboradores, ainda uão
havia recebido o discurso escrito.

PROTOCOLO
Esclareceu ainda que a sr. MeneBhetti.

como governador que já foi. deveria Babor
que em todo e qualquer protocolo o último
a falar é o governador. Citou frase proferida
pelo jornalista Arlindo Pnsqualini, quando
do incidente, na ocasião cm que teria dito:
«O que ó isto? Falou o governador o pelo
protocolo ninguém mqls deve falar».

Prosseguindo em suas considerações, o

sr. Sereno Chniso frisou quo o sr. lido Mons.
ghcttl não falou porque certamente «nfio ti.
nha mensagem alguma a trazer aos riogran-
duiises a quo por Isso nfio so vonha acusar
o governador do Estado do. personalismo».

Após ressaltar a posição do sr. Fernando
Ferrari, candidato do MTR, disso o sr, Sc.
reno Chulse que «malgrado este sen&o, çon.
tiniia a festejar a Iniciativa qua permitiu ao
Rio Unindo, dar ao pnls mais uma demons.
tração do sua politizaçãa, sobretudo da cul.
tura o da' dignidade dos homons públicos do
Rio Grande dn Sul»,

O último orador a comentar o aconteci.
monto foi o sr, Cândido Norberto, quo após
se congratular com os «Diários Associados»,
tecuu considerações de ordem geral sóbre o
encontro. Disso que a «rolutáncln de alguns
politicos om aceitar a idéia do uma reunião
dns três candidatos em festa de confratciv.
nizução serve, especialmente, para por em
destaque este aspecto da personalidade dos
três candidatos: a Independência de cada um
deles». Assinalou ainda que «afortunada-
mente o espirito nogativlstn, mosqulnlio, do
alguns não conseguiu impedir qua a reunião
se realizasse com êxito, num esplêndido es-
potaculo, que .precisa ser reeditado e amplia,
do inclusive».

Proclamou então que encontro como o
que foi promovido pelos «Diários Associados»
«tem uma grande significação, a de obrigar
os candidatos a partidos a se apresentarem
com planos o programas, com planos de ga.
vorno».

E finalizou esclarecendo que «a todos
foi assogurado o direito de falai e só não
usou da palavra quem não quis». Contestou
«Inda insinuações de que o genoral Peri Be.
vilequa tenha em seu discurso tomado uma
posição extremista, embora considerasse ti-
vesse sido inoportuno.

BRIZOLA VAI
$E LICENCIAR
POR 90 DIAS
RIO, 16 (Meridional) — O »r.

Leonel B-rlísoJa vai licenciar-ae
por noventa, dias do Governo do
Rio Grande do Sul para in.ejar
uma pregação, de ambitQ nao)0.
nal, visando à efetivação das
chamadas «reformas de base».

O afastamento do governador
deverá ter inicio no dia 7 do
próximo més do julho, devendo
entregar-se imediatamente a es.
sa campanha, que terá o sentido
de uma luta. no di&er do sp. J>o-
nel Brizola, qontra o <rpwwa»so
egpoliativo do pala». Bm conse-
quencia, dedicará pouca atenção
à sua campanha a deputado fe.
deral pelo Estado da Guanabara,
uma ven que considera tninquil»
eás&eleifjfto.
FIM PO PLEITO
Por suá vez, a Frente de Liber.

taçâo Nacional, atendendo á ptai
deração do governado1- gauoho,
não pretende intervir nas eleL
ções, mantendo-se numa atitude
de reserva para pronunciar-ae
sobre os grandes aoonteolmeptoa
nacionais.

Caberia, então, no Movimento
Nacionalista participar, ativa,
mente, da disputa eleitoral, pro.
ourando eleger o maior numero
possivel de candidatos. E paru
firmar um comportamento defi.
nitivo sobre o assunto, o gover-
nador Leonel Brizola, está aerião
esperado no Rio nas próximas
horas.

Mantenha ma Enxada num Canto
da Casa e s« Fuzil sio Outro, o
Conselho Comunista no Nordeste
BIO, 16 (Meridional) — Man.

tenham uma enxada num can.
to da casa e um fuzil no outro

• — é o que vêm aconselhando.
og comunistas aos camponeses
do interior pernambucano, em
«meetings» improvisados, nos
quais sugerem ainda aos serta-
nejog que se apetrechem çom
paus, pedaços de ferro o PBixej.
ras. «para os utilizarem na ho.
ra em que forem convocados».

Essa revelação foi feita, on.
tem« <i°s «associados» pelo go.
vernador. Cid Sampaio, instado
pela reportagem a sa pronuii. 

'.
ciar sobre o relatório enviado
ao ministro da Guerra pelo ge.
neral Artur Costa e Silva, co-
mandante do IV Exército, sobre
a infiltração oomunisto no Nor
deste, documento cuja existên.
cia o chefe do Executivo per.
nambucano afirmou ignorar.

PREGAÇÃO
REVOLUCIONARIA
— Dou preferência nos meus

pronunciamentos à análise dos
problemas administrativos e eco
nflmiooa que. na realidade, inte
ressam e devem interessar mais
à comunidade brasileira — dis-
se, ipioialmepte, o governador

Comerciados Exortam JG a por
em Ação a Máquina Repressora
Antes que o Povo se Desespere

da Amazônia, Administração do
porto do Fará, Çomnanhip Nacio-
nf.1 ds Navegação Costeira, Ser-
viço Social Rural e U.iiversida.
des suburd'nadas ao Ministério
dn Eduçaçã.

Os Institutos de Previdência fa-
zem nomeações, readmissões/ de-
signações e preenchimento? dós
mais variados cargos públicos,
sem concurso, sob as mais diver.
sas nomeações, como no JPASE e
IAPM.

MINISTÉRIOS
Na parto refiu-ente ao Ministé,

rio da Justiça, assinadas pelo pró-
prio presidente da Repúolioa,
«premier» Tancredo Neves e mi-
nistro Alfredo Nasser. na edição
do dip 11 (véspera do (Jeeretq
proibitivo), há nomeações para
taquígraío, auxiliar de portaria,
serviço., datilografo, mensageiro,
motorisl,.' trabaleador oficial de
admin.sir.3Can, tradutor, assislen.
ie jurí'!..-(>. etc, dc.

(Conclui na lo pag. do ?.«. cad.)

RIO, 16 (Meridional) — Com
a, advertência de que nem du.
rante a Segunda Guerra Mun,
dial «o povo brasileiro passou
tamanhos vexames» a Cqnfe.
deração Nacional dos Traba.
lhadores no Comércio dirige
mensagem ao presidente da Ra,
pública, em que salienta: «Po.
nha.se em ação a máquina re,
pressora do governo, antes que
o povo faça justiça pelas pró.
prias mãos».

«O custo de vida se agrava
assustadoramente, ameaçando
levar as classes assalariadas a
.uma Situação de desespero, de
imprevisíveis conseqüências» —
diz inicialmente a mensagem
da CNTC, acrescentando: «Co.
mo ee não bastassem os su.
cesslvos e acintosos aumentos
de preços dos gêneros de pri.
meira necessidade, agora esses
desaparecem do mercado, de.
nunciando a mais audaciosa ma
nobra cspeculatória de que se
tem memória nos últimos
«nos».

CONSPIRAÇÃO
— «Todo um povo está sen.

do forçado a marchar para as
filas a fim da obter uma ração
de cada gênero, — salienta.
Nas filas, as cenas são drama.,
ticas, pois vemqij.senhoraB do.-iias.dc.casa ali chegarem a
madrugada e ob caminhões do
govêrnq, com gêneros, só copie
çarem a funcionar ao meio.
dia. Desmaios por cpmpleta
exaustão, de donas.de.casa, já
se tornaram comuns nessas fl.
Ias, além de outros incidentes
que refletem a hpmilhaçãg e a
Fevolta de um povo,».

Diz mais a ÇNTCVtHá, ao
que tudo indica, uma conspi.
ração çpptra o poya e as cl^s.
ses assalariadas nos sétgres yi.
tais do sobrevivência, pjr.§te-ia
que o mecanismo de ação, con.
trõle o repressão do governo é
impotente para por um para.deiro a esta alarmante situa.
Ç&o, ou jos- responsáveis estão
à vista de todos e ao alcance
da mftp daa autoridades, Refe,rimo.ros aos especuladores e
gananciosos de tôda espécie,
i.g.n.lo a solta sem um corretU
vo A altura»..

CONTRA O SAPS
Uma comissão de trabalhado,

res esteve ontem «o Departa.
mento Nacional da Previdência
Social a fim de pedir providên.
cias, no sentido da suspensão
do aumento dos pregos daa rc.
feições do SAPS, pem como pa.
ra reclamações contra o que
Vem sendo feito «erradamente
pela Autarquia».

Segundo aquele^ trabalhado,
reg, além do anunciado aumen.
to dos preços das refeições, as
quantidades da comida forneci.
das pelo SAPS são insuficien.
tes. Reclamaram, também, can
tva a falta do fornecimento do
leite, nas fcundejas,

Disseram os reclamantes que
o tratamento do STPS para
com êles e 03 estudantes é de.
aiguiil, uma vez que enquanto
os primeiros são obrigados ao
pagamento normal das refei-
ções, os estudantes recebem.nas
por apenas Cr$ 2 (dois cruzei,
ros), critério considerado injus.
to.

Esclarece, a propósito, o
DNPS: «Os estudantes efetiva,
mente, contribuem oom apenas
dois cruzeiros, não sabem, po.
rém, os trabalhadores — au al.
guns dos trabalhadores — que
o Ministério da Educação pos.
sul verba destinada ft. cobertura
da diferença, de preços, totali.
zando, entre as contribuições
de estudantes e MiniBtério da
Educação, o preço normalmente
cobrado pelo SAPS em seus de.mais Restaurantes, isto é, Cr$
45,00 (quarenta e cinco cru.
zeiros) ?»

ADIAMENTO

Posteriormente, qs trabalha.
dores, representando a totaliza.
de dos sindicatos de classe daGuanabara, estiveram reunidos
por mais de três horas no auditório do SAPS. na Praça da
Bandeira, em debato com o presidente do Conselho da autar.
quia, sr. Alberto Carneiro, e outrss autoridades, sobre o pro.blema do preço das refeições.

Ficou decidido, finalmente,
que p aumento das refeições se.iá adisdo para ocasião maisoportuna, -raimla qtto scj..m

(Conclui na 2o p»a. do lo zei.)

Cid Sampaio, em resposta à per
gunta do jornalista sóbre o que
sabia em torno do relatório en.
viado pelo comandante do IV
Exército aos seus superiores a-
lertando dos perigos da iníil,
tração vermelha no Nordeste, -
— Diante, no entanto, de uma

pergunta explicita — acresceu,
tou o governador pernambuca.
no — não me recuso a respon.
dê.la. No que se refere ao rela.
tório enviado pelo comandante
do IV Exército, desconheço o
teor e até sua existência. No
que tange, porém, à ação dos eo"munistas em Pernambuco, nin
guém pode escurecer. Nos eo-
miolos de' combato à carestia,
ou comemorações de datas na.
oionais, pregam abertamente a
revoluçã.0. Aconselham, no in.
feriar, em «meetings» Improvi-
sados em torno de camionetas
que transportam os oradores, a
mobilização de espíritos dos
oampanêses. dizendp.lhes para
que mantenham uma enxada
num onnto da casa o um fuzil
po outro, e se apetrechem
também eom qualquer ipstru.
mento conn/ndente ou perfurai!
te para P0 utilizarem na hora em
quê forem convocados a virem
è rua ns defesa de seus direi-
tos ou da «democracia».
EXPLORAÇÃO DA MISÉRIA

*__> A (Nes comícios de prega
çgp revolucionária — proese,
guiu p govornador Cid gam.
paio -— comparecem, deputados
e autoridades* eleitas no Estado.
No Engenho da Gallléia. desa
propriado polo Estado, perma,
penem famillat instigadas por
agitadores, qua não aceitam os
der, hectares ofereoldos polo Es
tado. eom assistência téonipn e
financiamento, paro continua,
rem no meio. um o meio ou
doifl hetares, eom assistência e
sem recursos, Com essa ação
viaam que nquola massa per,
maneça miserável, mas unida o
mPbilizável às chamadas da agi
tação,

— Esso — frisou o sr. C)d
Sampaio — o quadro da ação
comunista om Pernambuco.

INTERESSES DO ESTADO
O sr- Pld Sampaio, que on.

tem i noite regressou por via
aérea ao Recife, depois de par
ticipar da Conforênoia de Ara.
xá e permanecer cinco dias no
Rio. declarou ainda que nesta
Capital acertou .diversas ques-
toes do interesse de Pernambu
co no Banco Nacional do De.
senvolvimento. manteve uma en
trevista com o primelro.minis.
tro Tancredo Neves em torno
do memorial enviado pelo seu
Estado ao governo federal sô
bre problemas financeiros e de
financiamento, e tratou junto
ea mjnistro da Viação da libo,
ração de verbas daquele Minis
tério 'destinadas a Pernambuco.

nao
cede à pressão:
UNE em greve
RIO, 16 (Meridional)-Q Mi-

nistro cia Educação ainda não
recebeu comunicação oficial da
União Nacional dos Estudantes
sóbre o retorno à greve dos uni-
versitários, rompendo a trégua
de 15 dias firmada pela; duos
partes, segundo apurou a re-
pprtagem «associada» licito ao
gabinete do ministro Oliveira '

Brito.

O titular da pasta, que se en-
confra em Brasília, contudo, já
fpi Informado da decisão dos
estudantes e notificou que a pri-
entaçio traçada para resolver a
crise não deve ser modificada,
confirmando ainda que epenas
os grevistas farão as provas par-
ciais em agosto.

Decidiu também manter a
convocação de uma reunião de
reitores para debater sobre o
pedido dos estudantes de par-
ticipar nas congregrações uni-
versitárlas na proporção de um
terço, conforme já estava pro-
gramado.

FÓRUM

Por essa razão, durante o dia
de ontem, 0 Ministro da Edu-
cação expediu 37 telegramas
convidando 05 reitores de todas
as universidades federais, esta-
duais e reconhecidas para par-
ticipar do Fórum Universitário
a se Inaugurar no Rio, na pró-
xima segunda-feia, às 10 ho-
r?s, no segundo andar do Pa-
lácio da Cultura, sob a presi-
dência do miniltro Oliveira Bri-
to.

A reynião, da qual também
participarão representantes da
UNE, examinará a reivindica,
ção estudantil, estgndp p mi-
nistro dg Educação inclinado a
apoiá-la, conforme já antecipou.

,
Curitiba. Domingo, 17 do Junho cfè T 96J

A Tolerância
Na Democracia

ASSIS CHATEAUBRIAND

. POJU'0 AUm«B, 15 (Meridional) — Ao wsojo d.
mãe..» «*» civ,w* P^T1*** rl°? fMíi2Qf fl &wll!»ora.
SpIflflQW «Bflclu.». o Jon«****f>to Asm» Chateanbriana 0£

«Em Wasíiineton, ia» alguns anos, levou.me Adolph B*ru
a Jantar num agradável castelo do Reno. onde «lo q dona Be£
trií Berle residem. A cópia da mansão medieval prussiana ¦«,£

va dentro do uma floresta, quo lhe aumentava o encanto S
fmemento da Europa, transplantado ao Novo Mundo.

Done Beatriz o Adolph Berle punham do pó umu constantt
que encontro nos dois, desde quq oB conhece; a eurlosldadt
insaciável pelo Brasil. *

O jantar não fora servido, e ambos quoriam temperar o ap»
tite com alguma» abstrações nossas. Como eu BilenWaese um mi.
nuto, Berle teimou:

— «Ande, falo qualquer coisa do nosso Club da Tolerâncl»,
Ele continua a trabalhar? Os seus amigos Insistem em freqüe*.

O que o antigo embaixador no Brasil chama Club da 0V.1»
rancia era o «osso Ribeiro'» Club. Foi ali, ondo a Idéia do mo,
vimonto aeronáutico quo o almirante Meira me deitou na c».
beca, cm Pelotas germinou e cresceu. A somente do Pelota»
tornar.se-la, no entusiasmo de Salg*ado Filho e nos debate»
do Ribeiro'», o pedaço ardente de aventura, que depoia foi,

Contei a Berle como ae constituía o elenco do nosso gr*,
mio: indivíduos de todos os partidos e credos religiosos e filou
sóficos ali se onoontravam. Discutia.se, todo, a gente anlmadn
de respeito pelas convicções do seu semelhante.

Vindo ao Brasil, mais tarde, Berle foi comigo ao Ribeiro'»,
Examinaram Samuel Ribeiro e êle, em fórmulas brevos e secas,
o Now Deal.

Em Berle, o rooseveltismo era uma paixfto, num caráter
lógico. O brasileira ardia em febre liberal. Argumentaram im.
pérturbávels, amputando um o que achava de excesso no rv
ciocinio do outro,

Ele pôde constatar p que havia de britAnlcq em nosso presi.
dente e de antiibero-americano, como demasia do personalida.
de, na formação de todos nós. O pensador do Norte pôde con.
firmar que, no BrasH, um grupo de indivíduos se reuniam, r.io
para fundir as suas idéias e tampouco a fim de anular a sua

, individualidade, senão pura conviverem, cada qual com o st*
complexo ideológico e os seus Imponderáveis psicológicos.

Por isto, há perto de vinte anos pôs, em nosso grêmio, •
nome de Club da Tolerância. Desapafeceu o bom gênio do Rt
beiro's. Todavia, que influência moral não exercia flôbre todo»
nós aquele diretor de espíritos!

, Num pobre pais, onde 6 regra e. exaltação do eu, o quas*
pelotenso, que era, Samuel Ribeiro, ensinava *W8 companheir*
a humildade.

E que caráter Sorte não era o seul
No equilíbrio harmonioso das nossas faculdade», como a»

punha, em ser humilde, uma condieão suprema rt» íprtale»a da
alma!

Fazíamos, em São Paulo, as nossas gerações de future»
chefes desenvolver as suas faculdades ativas no Club da ta.
lerãncla, e o resultado é êste, que encontrais em tôda a port*
onde ná um ftssociado, a pregaçã.o da tolerância como o centro
de gravidade da convivência humana.

Quereis um exemplo de como educamos o nosso peffloti,
para a democracia?

Em Minas, os nossos presidente de Jornais o rádios são po,
liticos militantes do Partido da União Democrática.

O sr. Pedro Aleixo é o presidente de «O Estado de ML
nas» há-trinta o três anos. •

Que homem de qualidades privilegiadas de cidadão nl*
é êle!

Em 36, quando o situacionismo de então pretendeu dorm.
bar Antônio Carlos da presidência da Câmara, on «Diários Aa.
sociados» se levantaram qontra. E foi lançada, a candidatura
do sr. Pedro Aleixo, pelo governo, em substituição a Antônio
Carlos.

Pedimos licença ao nosso ptssidente para dar combato
à. sua candidatura. Ele se convenceria, estávamos certos, em
pouco tempo, que a expulsão de Antônio Cariei, oerla o pref*.cio da ditadura,

Elegante, concedeujios o compasso de espera.
Um ano depois, era par, Pedro Aleixo quem largava a Pí*.sidência da Cámar», atropelado pela ditadura, que )he tüita.

mos anunciado. '
Do Alto Madeira a Santa Maria, da Radio Baré à Rádio

Farroupilha, aquilo que é universal em nossas organujasões «o
resume no que, hoje, os «Diários Associados» gaúchos faieera
neste incomparável mundo boreal, isto é, a família dos partido»ensinando que a política é a arte de unir os homens e nunca
separá-los.

Tnago aqui o nosso júbilo por ver que o Rio Grar.rie do
Sul faz, da tolerância dos costumes clvlqos, Uma da» pedra»angulares do regime e uma condição de existência em comum
dos homens.

De resto, sempre tçmos sustentado que estais na vanguor.
da, entre os melhores servidores, no Brasil, das ínstltuiçoe»livre'?,

TaJ a filosofia do encontro dêste almoço, que hoje se pre,move no seio de um povo, onde os quadros partidários têm um»decente rigl<}e?., como nfto há em nenhuma outm parte da Fe,deraçáo. ""-.*

i

Sugestões de Legisladores
Relativamente às opiniões emiti-das por pessoas Idôneas no tb.oante aoa problema» eduçacio.

nais e para evitar desentendi-
mento maior exiBtente os educeni

Eduardo Francisco Machado
desta,.msa, firme, e-ww-W
arnontqado de cenltecimento» su.
perfielais à corna de quase tuí»
Entretanto, uma ooisa é indiscn-
tível: a necessidade de me|_iPrdo«rf™.U . '* uvel: «- neooflsidade de meinf

dterp«n«t^rS (niParte 1ue formação dos futuros professo,
fi? fZTl r^àÍment°y3C0- res «Sundárlos. que se vêm *v
oue ta™ -SSLÍaU,,W i*"tant0S ind0 oon* "-<**>¦¦ »«Seas° alg;UMki
rLli -tBIm nft estrutur* menor outros e as Faculdade»,

sernhoi'FMVder*nOHS0 -^^ de «H«ilá ****%.ÓMtt«S
2££? & n° 

<?uLmal?<-<-. Presi. porque, tais escolas ainda tf*
Hn «, n,H0mÜT' de Eauca- 1'ncomp etas e alím disso instifl.
fl £ U!,a m°U na neceaâi" «cientes O SoiS Pxperimon.:
^galharaia°escurT_. Pf»°fframaS Ul e ° «&#&toSo ««-.
«C » »'S 

e aTr ?f- c'9d0 aP°s « conclusão do wm
S ül^f fferals C,a- é uma necessidade urgente, •,
fisor Paulo s?° 2 Pr0fES- até h°Je »ao' ***bem°s se ****•
Ssanfírri,,,!' 

achavam ln- <*>euma escola, «4e filosofia de>v
para ensW 1^1 

0a Programas tr0 do pai, que tal ooisa faS*

Sa ít° ^0tMB0r 
'-Aoim porque, pelo fato do cidadão fre-Peixeira, afirmou ser a regra de qUentar uma esoola de fiK>s°*I»ouro da, educação é pouco e bemantes que multo o mal. U>go, emdecorrência daquefe opinião, ocurrículo pode ser tudo, menos oexcessivo «oneicl0ped|smo*. hra

Hu«nur .uma eiioojg, ue ***¥*«•¦"-
e oompletar o çursp nâo signií'*
ca. dizer que seja futuram*1"-
bom professor. A função de pro,
fessor, i antes de" mais nada um*1

siloircZr>e"f'nt"Z*"ZTJ""""> pra «tendência» qij «vocação» af.«g

Gabinete Renunciará Dia
26, Anunciou o Primeiro
Ministro Tancredo Neves

BRASIWA (Especial para o
DIARIO DO PARANÁ') **¦ En.
traram em sua faso decisiva os
entendimentos visando n, conati-
tuiçéo do novo gabinete,' com a
participação direta do presiden-
te João Goulart.
Em nota oflciOBa, distribuída às

14 horas, o Palácio do Planalto
informava quo o presidente do
Conselho de Mipistros apresen-
tasse sua renuncio. Acres<-enta.
va qué,- depois dissp, proporia
conio ô de sua exclusiva atribui-
cão, nos termos do Ato Adicio-
nal o nomo do chefe do nOvo ga.
blnete ao Congresso a ftuem c*^

beria aprová-lo ou rejeitá-lo.
NO PLANALTO
A nota prinoipitou os aeonteei.

mentosi acorrendo oa qvb. Tancre
do Neves a Herbert Levy eoPalácio do Planalto para eonver-
sar ç0m o pr, João qpuiart. Ao
presidente da UDN o presidente
da República declarou mal5 uma
vez que ainda não se tinha fixa.do em nenhum nome papa ^pbs.tjiuto do sr. Tancredo Neves.
Fioou, então, combinado que o

presidente convocaria „B lideres
dp partidos para uma reunião n,-i
iSlacio «lo Pi.innlto com a pre.

(Conclui na .__» pag, de 2.» «<?.)
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Curitibano Talvez Vote em Outubro
Exclusivamente com a Cédula Única

NOSSA OPINIÃO

Equiparação de Vencimentos

[ m ^ .iw-» " - ~ — ¦•»»—¦¦— ¦» — — -,-m—m *¦ W i —_r-n_j i^f>|—..I ->¦¦_-!

roNTRA ¦ Rüb,ns R«quião ó a pri-tw •"•'w vez que se levanta contra
atoieto aprovado pela Assembléia, aumentando o número

Vcadeira* no próxima legislatura. O procer udenista fez um'lio 
públlieo ao governador Ney Braga para «em beneficio'Moralidade pública, vetar o projeto». Nos meios udenistas,

f|tjtude 
do sr. Rubens Requião foi bastante comentada. •

*iQfA£ Na'»ua última reunião, a «Fren-i* tinha» resolveu adotar um nome
^{jnitivo, a fim de concorrer áo pleito de outubro: Frente Ru-
,.| Cristã Trabalhista. Na reunião, que contou com represen-
„nles do PR, PRP, PSP, PRT, MTR e da União Agrária do Pa-
„tii foi cogitado, ainda, da suplência do candidato a uma das
feiras no Senado, sr. Munhoz da Rocha. A «Frentinha»
mntonera com chapa completa as eleições para a Assembléia
legislativa.

ROTINA Com * viagem do ex-govema-
dor Moysés Lupion a fazenda

Hlorungava e a transferência da escolha do segundo cândida-
„, pessedista ao Senado, para o dia 7 de julho, a impressão
íír,| nos meios políticos é de que a reunião da Executiva do
PSD, marcada para amanhã, será apenas para tratar assuntos
ie rotina, entre eles o aumento do número de candidatos es-
lidwais- O presidente em exercício da agremiação, sr. Raul
V«, retornará amanhã de São "Paulo, a fim de presidir aque-
li reunião.

CIDADÃO O prefeito Eurico Baptista Roras
(PTB), de Ponta Grossa, saneio-

nou lei concedendo o-título de cidadão honorário daquela
cidade ao governador Ney Braga, «em reconhecimento aos
«levantes serviços que o seu govêrno vem prestando» àquele
município.

PALESTRA Está sendo aguardada eom ex-
pectativa, em Florianópolis, a

visita que o governador Ney Braga fará no próximo dia 7,
quando participará do Congresso Regional da Juventude De-
mocrata Cristã. O chefe do Executivo paranaense, que irá à
Cipilal catarinense pela segunda vez, fará uma conferência.

ESQUEMA Para discutir a oficialização do'
esquema eleitoral para o Sena-

is, o Diretório Regional do PTB vai reunir-se no próximo dia
15. A data anteriormente marcada para » discussão deste as-
Junto era a do dia 7.

Arroz-do Rio Grande
Será Enviado para os
Centros Consumidores

RIO, 16 (Meridional) — Em fa-
te à gravidade do abastecimento
ie arroz à população, o governofederal, através do presidente ao
Banco do Brasil, Nei Galvão,
manteve entendimentos com o
Instituto Riograndense do Arroz.

quais resultou imediato en.
>io, por aquela autarquia de ar-
x* do Rio Grande do Sul para.* centros Consumidores, Assim¦ii inici0 da próxima semana, co.
lesarão a chegar a esta capital
Ji primeiros contingentes daquè.«produto, cujo embarque já se
W* processando no Sul. A êsterespeito, 0 presidente do IRGA,Eduardo Kraft, se entendeu peloWefone eom o governador ueo-"1 Brizola, que lhe üeu ampla«forldade para tomar as medi.«>, que foram postas em' prãti-"declarando que o Rio Grande
J» Sul está pronto a atender ás¦"essidades de abastecimento da
Wulação, dentro de su«as posai.»«ades, salvaguardando os in.
fêX? dos Produtores.£MB ARQUE
OrS0, 16 (Meridional) — A
Vt>. comunicou que o Institu-Kiograndense de Arroz c0lo-

V
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6 provável, mas apenas provável, que
o curitibano venha a voíar, em outubro, crr.
elusivamente peio sistema da cédula única.
Possivelmente terá de usar dois impressos
oficiais: Um para os pleitos majoritários
(Prefeitura ¦« Senado) c um para os propor-
cionais (Câmara dos Deputados e Assem-
bláia). Pelo menos é assim qua votará o gua-
nabarino nas próximas eleições, mas como
lá não haverá pleito municipal, talvez nosso
TRE, por motivo de economia da impressos
e para evitar confusões no. votação no inte.
rior do Estado, crio dois distintos para os
nossos referidos pleitos proporcionais.

Mas dissemos que é apenas provável, pois
o próprio autor do projeto, aprovado no
Senado, que impõe a cédula única engodas
as votações, nas Capitais dos Estados, o sena.
dor padre Calazans, duvida dc sua aprovação
pela Câmara, pelo menos a tempo de seu
/uucionamento em outubro. Denunciou o
parlamentar udenista de São Paulo a exis.
tência, naquela casa do Congresso, de um
plano de boicote à marclia da proposição*.
Segundo o padre, deputados nordestinos tra-
bálluim ativamente nesse sentido, a fim de
evitar a adoção de uma medida eleitoral que
representará o fim do coronelisvw. O sena.
dor, cm sua acusação, certamente também
atinge correligionários seus, sabido como é

\

Fórum Político
que o interior dos Estados áo Nordeste é
quase, que rachado de. melo a meio entre as
legendas udenista e pessedlsta, aquelas que
cobrem a quase totalidade dos coronéis e mais
postos simbólicos do feudalismo dos sertões.

.Assim, nflo se pode jurar pela aprovação
do referida projeto por parte da maioria dos
deputados. Lovando.se, todavia, em conside.
ração que também no Senado, onde a pro-
posição passou sem maiores dificuldades o
coronelismo também possui seus sólidos re.
presentante», e não apenas nordestinos, é
possível, mesmo provável, que a Câmara tam.
bém venha a áceltá.la em tempo útil para
seu exercício já nas próximas eleições. De.s-
de, ê claro, que seus partidários consigam
criar, para tanto, mais um .esforço concen.
Irado*, o termo criado recentemente para di-
zer que os parlamentares estão fazendo o
sacrifício de cumprir com seu dever de com.
parecer às sessões dc suas casas legislativas.

O projeto, ao que se sabe, também ad-
mite a adoção d« cádula única fora das Ca.
pitais, a critério dos tribunais regionais, para
as cidades de mais de cem mil habitantes.

Como, fora de Curitiba, não temos no Estado
nenhuma em tais condições, scgue.se que em
nosso interior prevalecerá exclusivamente a
votação em cédulas individuais nos pleitos
proporcionais dc outubro.

« Peio visto, portanto, aqueles candidatos
que têm sua base eleitoral apenas na Ca.
pitai, devem estar satisfeitos com a perspec-
tiva de se pouparem os gastos com a im.
pressão de cédulas, 6 que, pelo preço em que
anda tal impressão, não deixa de ser uma
perspectiva das mais rlsonha».

ADOLPHO VOLTA A CAMPO
Já recuperado em seu estado de saúde, o

sr. Adolpho de Oliveira Franco vai reiniciar
na semana vindoura sua campanha pelo in.
terior do Estado, O sr. Amaury Silva con.

¦ tinua a aproveitar, quase que sozinho, o cam-
po eleitoral. O candidato trabalhista pràti.
comente não aparece em Curitiba: Corre to.
do o interior, planificadamente. Outro que,
amiude. também se interioriza, é o presiden.
te socialista, sr. .Vieira Lins, embora sem-
pre, propositadamente, com o minimo possí.
vel de publicidade. O sr. Bento Munhoz da
Rocha Netto, do mesmo modo que o sr. Moy-
sés Lupion, ainda prepara os planos de sua
«campanha. O candidato pessedista, segundo
os mais recentes rumores, somente a 7 de
julho se porá em ação.

Reunião de Líderes,
Têrça-Feira, Analisará
Renúncia de Tancredo

BRASÍLIA, 1G (Meridional) — Lideres partidários voltarão a
reunir.se nesta cidade, terça-feira próxima, dando continuação ao
encontro de hoje no Palácio do planalto, aonde foram convocados
pelo «premier» Tancredo Neves. Na reunião de terça-feira o pro-
blema do nome do futuro presidente do Conselho de Ministros não
será suscitado. Sê-lo-á, porém, no encontro posterior, por certo
ainda na mesma semana, até quando se espera já tenha o presi-.
dente Goulart feito a indicação ao Congresso.

Na reunião de terça-feira serão abordados assuntos relativos à
renúncia do «premier» Tancredo Neves, dia 26, e suas cor.seqüên.
cias sobre a administração. Isso porque, no encontro de hoje,
realizado no Planalto, o próprio primeiro-ministro levantou dúvi.
das sobre os reflexos político-administrativos da renúncia do «pre.
miér», particularmente sóbre se essa renúncia implicava na de
todo o gabinete, ocasião em que interviram na discussão os depu-
tados Pedro Aleixo, Raul Pilla e Martins Braga, manifestando pon-
tos de vista colidentes, o que não permitiu uma deliberação. Sa.
be-se, até êste momento, que o presidente João Goulart não se
fixou cm nenhum nome, embora sejam ainda focalizados, para
chefiar o novo gabinete, os srs. San Thiago Dantas, Antônio Bai-
bino, Amaral Peixoto e Ovidio Abreu.

FRENJINHA & ARAXA

cou à sua disposição, para dfile
dispor de todo estoque de arroz,
ao preço da tabela. Já estão em-
baleando para a Guanabara trin.
ta mil sacas do cereal, em Porto
Alegre, e mais cinqüenta e cinco
mil sacos no tpôrto do Rio Gran.
de. Informou ainda que a C. O.
P. A. P. já iniciou, no Paraná, i?
embarque de feijão.

Americano aguarda
Habeas Corpus para
gozar dos milhões

RIO, 16 (Meridional) — En..
luanto não consegue «habeas.
«orpus» preventivo que lhe per.
nita, gozar da paz dos quase
lois milhões de dólares que trou.
te da firma em que trabalhava
aos Estados Unidos, Edward Gil-
bert desembarcou quarta-feira,
no aeroporto do Galeão. Está
usando disfarce, cabelos doura,
los e a face. antes clara, ostenta
Bem cuidado cavanhaque e bigo-
dinho. e vive na residência de
um amigo, em Copacabana. Ago.
ra, Gilbert seguiu para Sfio Pau-
lo, a fim de encontrar.se com
um amigo, Challes Boudoin, que
estava de partida para os Estados
Unidos. A policia não recebeu,
até agora, nenhum pedido da
Interpoi para captura dc Gil.
bert.

Repórter Associado
FONE: -4-3611

O sr. Aramis Athayde, exjninistro da Saúde, defendeu ornem a
formação da chamada «Frentinha», para disputar o próximo piei-
to, com apoio de diversas legendas. Defendeu, ainda, a candidatu-
ia Munhoz da Rocha e a greve dos universitários. Seu pronun.
ciam ent o foi feito no programa «Esta é a Notícia»* do Canal 6.
Logo depois, íoi entrevistado o jornalista Samuel Guimarães da
Cosia que denunciou a existência, na Conferência dc Araxá, de
um «golpe» que impedisse ao presidente J. Goulart a liberdade de
escolher livremente o futuro gabinete. «Tal propósito — informou

— não obteve, contudo, um mínimo apoio dos governadores».

Estudantes Quiseram Fazer
Prova e Foram Gbstados por
Grevistas: Polícia Interviu

RECIFE, 16 (Meridional) — Sé-
rio incidente ocorreu hoje na F».
culdade de Filosofia da Universi-
dade Católica, quando estudantes
compareceram para prestar as
provas parciais, mas foram obsta.
dos por universitários de outros
estabelecimentos, que se acham
em greve, liderados pela União
Pernambucana de Estudantes. A
confusão formada na porta da Uni-
versidade degenerou em conflito
sendo chamada a'policia. Os poU-
ciais que foram recebidos a pe-
dradas.. reagiram, causando feri-
mentos leves em alguns estudan.
tes, inclusive em Fernando Tei.
xeirn. presidente da entidade má.

xima dos estudantes pernambuca-
nos. No momento, os soldados da
Polícia do Estado continuam ga.
rantindo as provas na Universida-
de Católica, onde apenas 3 das 6
escolas aderiram à greve decre-
tada pela UNE.' NAO REEXAMINA

RIO, 16 (Meridional) — Dizen.
do que o adiamento das provas
não reputou em qualquer transa,
ção com os universitários em gre.
ve, o ministro da Educação fez
distribuir hoje nota oficial, na
qual reafirma- seu propósito de
não reexaminar as deliberações
tomadas a respeito da greve dos
estudantes,

4 Mortos e Dezenas de
Feridos em Desastre na
BR-2: Ônibus e Caminhão

Grave desastre ocorreu ás 3h
da madrugada de ontem, no qui-
lômetro 177 da rodovia BR-2
São Paulo-Curitiba, quando um
caminhão abalroou violentamen.
te íim ônibus que vinha com des
tino a Curitiba, resultando 4.
mortos e 12 feridos gravemente,
além dos motoristas, e outros
passageiros com ferimentos leve».

IMÓVEIS À VENDA
Comunica ttao dispomos, para venda imediata, dos seguintes imóveis om Curitiba:

No Edifício Barão do Rio 
^^ ^S.t^tZ^l).Alguns conjuntos do escritório com 36,18m2 on liu.oom- -y

No Conjunto Residencial Ângelo Sampaio

duasla.s casas em construção com sala de estai
, z"iha, ~
** automó

«nla de jantar, sala tie almoço, vestibulo,
de empregada com banheiro, abrigo para

„COz'nha, 5 
"dormitórios,~3 

banheiros, dependên cias 
^e™^t°"esmerado". Terrenos ralçados

nóveis, calefação e outras dependências «'» *'•* «., <.:,,„„,«„.
Jardins e ruas já asfaltndas (esquina

veis, calefação e outras dependências em °ca com Ângelo Sampaio).
n«„ jx ...r..iin,i.,* ípsnulna ueuniu e

BANCO LAR BRASILEIRO S.A

-k-Ji
Rua XV de Novembro, 380 Fone: 4-3205

=LI

Os mortos são sr. Oscar Book.
rmahn Junior (médico morador
nesta Capital), José Francisco
Espíndola, Esteia Vera e Frede-
rico Papa.
COCHH/>U
O ônibus, de placa 4.93-86, par.tira à meia-noite de São Paulo

com 29 passageiros e era dirigi-
do pelo motorista Moreti Batis.
ta de Carvalho (morador na rua
Marechal Hermes. 1044, nesta
Capital). O caminhão, «Alfa Ro-
meo«e, placa 10.25.22, Pr, era di-
rígido por jQSe de Oliveira (rua
Agostinho Merlin, 871) e trate-
gava em. sentido contrário ao
ônibus. O motorista teria dormi-
do na direção e abalroou o ônl-
bus, tendo êste, com o impacto
do choque, tombado violenta,
mente.

OS FERIDOS
Além dos quatro mortos, fica.ram gravemente ferido» Jorge

Pedro. Bernardo Gerddankem,
Luiz Raimundo Salgado ¦ de

Abreu, José A. Filh0 doa Reis,
Alberto Peces, José de Oliveira.
Mercês S. Godoy, Demetrio
Spyr, Maria Eufemia Fiazza,
Gerson Nemas, Margarida Brss.
tos, Moreti Batista do Carva-lho e José de Oliveira (moloris-ta do caminhão). Todos êstes íi.caram internados em hosüitalde Pariquera-Açu. próximo" doIguapes. Com ferimentos de me.nor gravidade, chegaram ontema esta Capital, Otto Heival e Da-masio Biazzl.
O Inquérito á respeito dn trágico

desastre deverá ser procedido
pela policia de Registro.

Em teoria, tem toda razão o deputado Waldemar Daros
em seu projeto que propõe a equiparação dos vencimentos do
funcionalismo estadual aos do federal. Na verdade, dentro do
critério republicano da justiça social, as necessidades de um
servidor estadual são as mesmas de um servidor da União, dt)
igual categoria ou que exerça função congênere. Ademais,
há que considerar que o funcionário do Estado sempre sofre,
em sua economia, o ônus dos aumentos de vencimentos da
seu colega federal. Como esses aumentos funcionam, sempre,
como justificativa regional e nacionaí para o maior encareci"
mento do custo de vida. ou, seja, para o apressamento da
desgaste cio valor real dos salários em geral, ó óbvio con-
cluir que o servidor estadual paga, do seu bolso, a melhoria

- de condições de vida do servidor da União. A invera nio é
aplicável, no caso, e explicamos porque.

Realmente, cumpre sempre ter presente que o aumenta
para o funcionalismo federal é sempre nacional, isto é, para a
totalidade do território do pais. Ora, a base de tais melhorias é
sempre, o reconhecimento das necessidades financeiras adicio-
nais do servidor lá naquela região do Brasil onde o custo d»
vida é mais elevado: no Rio. Assim, em teoria, o funcionário
federal é sempre habilitado, financeiramente, a enfrentar m
carestia da vida onde ela se apresenta mais feroz, o que traz,
como conseqüência, a conclusão de que o servidor federal qua
serve nos Estados, onde o custo de vida é menor, tem maior
capacidade financeira para fazer face à carestia que seu pró»
prio colega que reside no Rio, e, portanto, muito maior, ain-
da, para enfrentar os ocasionais aumentos da carestia verifi-
cados estadualmente.

. Na prática, porém, o projeto do deputado Danos é ina-
xequivel. E pela simples razão de o Estado não ter os recur-
cos que tem a União, e, principalmente, se levarmos em coi*.
ta a atualidade brasileira, o de fabricar dinheiro. Se os ven-
cimentos de nosso funcionalismo fossem equiparados aos do

' federal, recentemente aumentados, é fácil calcular que a rende
.estadual paranaense mal bastaria para fazer face aos encargo*
com pessoal. Não sobraria numerário para mais nada. Assim, a
menos que se descobrisse uma fórmula — talvez a da redis-
tribuição dos direitos fiscais — dando aos Estados uma capacV
dade financeira próxima da da União, a referida injustiça social
que o projeto denuncia e conceitua terá de permanecer, em
que pese a boa intenção do depuVado em lhe dar um cor*
retivo. «Mas o que o citado parlamentar pode reclamar, maia
objetivamente, é que se apresse a execução do Plano de Cias»
sificação do Funcionalismo estadual, uma vez que o abona
provisório votado pela Assembléia e sancionado pelo Execu-
tivo, evidentemente já foi corroído pela carestia da vida am
nosso Estado e já se faz necessário um novo reajuste dos aa*
lários de nossos servidores em geral.

ESFORÇO CONCENTRADO
• A partir de segunda-feira pró.
xima, a maioria dos parlamenta,
res deverá estar novamente em
Brasília, atendendo convocação dos
lideres dos partidos. O novo es.
íôrço concentrado, que da última
vez pouco cu nada produziu, tem
como motivação principal a arti-
culação de novo Gabinete. Mas 6
possivel que a existência de nú.
mero possibilite a entrada, na Or-
riem do Dia, dos projetos de re»
forma eleitoral, cédula única, lei
complementar e projeto do décimo
terceiro mês de salário.

RENUNCIARA
O premier comunicou oficial,

mente que o Conselho de Ministros
renunciará coletivamente no dia
26. A decisão, referendada por
todos os ministros, já foi comuni-
cada ao presidente João Goulart.
Na nota oficial expedida, o pre.
mier Tancredo Neves informou
que comparecerá dia 26 à CS-
mara, para formular o pedido de
renúncia e prestar contas das ati-
vidades do Conselho de Ministros,
desde a sua instalação. (Leia pá.
gina 2).

JANGO — LEVY
Encontraram.se. às portas fe-

chadas, o presidente João Goulart
e o deputado Herbert Levy, no
Palácio do Planalto. Na ocasião,
foram abordados problemas rela.
cionados com a formação do novo
Gabinete. Jango disse que o Ga.
binete estava preparando a sua
prestação de contas à Câmara, mo-

. tivo que vinha impedindo a proa.
ta escolha dos substitutos. Jtetru.
cou Levy qué desde que o Gabi-
nete atual se dispusesse a sair,
deveriam ter sido iniciadas arti.
culaçfies objetivando o preenchi,
mento de suas vagas. Relatou o
presidente da UDN o descontea.
tamento que reina na bancada
udenista, ante a demora com que
os entendimentos se processam.

UDN NAO QUER DISCUTIR
RIO, 16 (Meridional) — O de-

putado Menezes Cortes disse que
nem para discussão será aceito,
pela UDN, a indicação do nome
do sr. San Thiago Dantas, para o
cargo de primeiro ministro. De
maneira alguma a UDN aceitaria
participar dp Gabinete, so tivesse
como premier o atuai chanceler.

OURO
O BANCO MINEIRO DA PRODUÇÃO

S.A. — devidamente autorizado pela MINE-

RAÇÃO MORRO VELHO S.A. - tem à ven-

da ouro de 24 kilates, em barras a partir de

50 gramas.
Os interessados deverão procurar a

direção do referido Banco.
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v. já pode adquirir o
novo RENAULT gordini

(...ainda por preço
de lançamento:

Cr$ 848.000,00)
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MAIS POTENTE: com novo motor de 40 HP
"MAIS VELOZ: agora com 4 marchas à frente e 1 a ré

MAIS RUBUSIU: carroçaria e suspensão super-reforçadas

VISITE ¦ANÁ S.Ã.
veicula, pbtjus e serviço Willys porá o Paraná

i«odrina • Curitiba . Araponga» . Wiariitgó

l :kd



C»***-, _J"v -Af^, . .......-.....,_..

• • - \ * " ',' 
' ,

PRIMEIRO CADERNO - PAOINA 4 — DIARIO DO PARANÁ

•* ECONOMIA

GRUPOS DIESEL
GERADORES

Para Força e Luz
i

De 5 KVA «fi 1.000 KVA, para pronta entrega.

TRATAR: Máquinas Brasileiras Limitadas - Rua.

Cons. Crispirtianò, 344, conj. 8Ò3 — Telefone

37-5)61 -SSo Paulo x

End. Teleg. "BOASMAQUINAS"

Curitiba», Domingo, 17 du Junho de 1.9^

índices de I
de Correção

nflação e Coeficientes
na Economia Paranaense

Bilhões Entregues
DNER diz li». Fazeüiía

REGISTRO DE PATENTES E MARCAS
Proteja seus produtos, artigo* ou denominação, registrai*,

doos e explore com exclusividade.
ASSISTÊNCIA USURA, PÚriTtlALIÍJADE as melhores

referenciai nos EStàdOS 6 Aô Paraná.
Antonio Bulãr --± Agente oficia) dô D-N.P.1. — Membro da

ABAPl, — Rua XV dê Novembro. 621 •» 8.0 andar — con.
iuntó 600 — Caix* Postal ft.o 2299 — Curitiba.

hrasiua, 16 (Meridional) — O
mliilstro da Fazenda, sr. Moreira
Sftles, fei ontem a tardo perante
a dPl sébré o Plano Ildtlóvlárlo
Nacional, exposição a respeito da
ehlrêga de feclirsos orçamenta
rios ae DNEI1, pelo setl Mlhisté-
rio. informou que em 1061 os ro
cUfsos forem entregues aquele
ín-nfio ém parcelas mensais de 1
bilhão e «163 milhões de cruzeiros,
e_ccetuando.se os quatro últimos
meses, quando nfio foram efetua-
dos pagamentos. Serão, entretan.
to, completados dois deles esto
ano.'Acrescentou qUe ainda restam
a pagar compromissos assumidos

=1=

ESTRUTURAS METÁLICAS

B

FABRICAMOS QUALQUER VÃO E TIPO

ENTREGA RÁPIDA ,

CASTELO S/A
ENGENHARIA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

TELEFONES 4*5465 e 4-4234 - Caixa Postal 1414

CURITIBA - Avenida República Argentina, 4.504 - Pr

aa execução dê dbrní no período
ie 1050-1060, num total de 17 bl
lhões de cruzeiros, que deverão
ler saldados até 1060.

SILHOES
Declarou o sr. Moreira Sales

iuo os recursos do Ministério da
Vinçno ' foram orçados, em 1082,
im 60 bilhões, dos quaig 38% se.
rão aplicados no corrente exerci-
_io e o restante em 1003. Pare
obras prioritárias do DNER, ae.
.-ão despendidos este ano 0 bi-
lhões e, cm/1063, 13 bilhões. A.¦Ittzlii que esto ano serão libera-
Ias totalmento as verbas restan.
les do exercício anterior, que
nontem a 8 bilhões, já tendo si-
4o entregues até agora mais de
i bilhões.

CONTENÇÃO
Na suu exposição referiu.se a

ministro ao olano de contenção
de despesas elaborado pelo eo-
vêrno, reduzindo 40% nas dota.
cões orçamentárias relativas, a
vários serviços c obras, sendo
também atingido pelo corte c
DNER. Em outro trecho, revelou
receber substancial ajuda da A-
liança oara o Progresso, visando,
principalmente, ns rodovias con.
«ji-'ni'nrf,i9 cnrnn orlorltárlas.

DÓLAR PlSCal.
Vâr|os demitidos Interpelaram o1

ministro ds F.T.nnda. A pedido
do sr. Edilson Távora. prometeu
estudar oneamnntn mais normal
dos duodécimos dos recursos do
DNER. nelo menos nor» atender
nn plano qüinqüenal o. as desne
sas com a consorvni-ao de estra
das. Declarou o ministro, respon
dendo ao m"smn deputado, não
ter autoridade legal para dizer
se a revogação do Fundo de Pa
vimentftfõn feito nor uma sim-
pies cortaria da SUMOC foi ie.
gal ou não. Comprometeu-se o
ministro a enviar à CPI um rela
tório sobre as ronorcnssões da
Instrução n. 204 nns obras rodo
(Conclui na 2." pág. do 2.°. cad.)

IfftlasCopcv SEU ÚNICO PROBLEMA:
ESCOLHER UM DESTES

íV.

A maior organlcaçio mundial
«speclallzada eni ar comprimido
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ffij VT 3 - 32 mi/min - Peso 990 kg

Bi ,'-'¦'„ V- 
'fei*VV.

jM VT 4 - 4,5 m3/n*in - Peso 1.050 kg

M VT 5 - 6,4 ms/min - Peso 1.315 kg

V VT 8 - 8,9 ms/min - Peso 1 630 kg

TRATANDO-SE DE COMPRESSORES PORTÁTEIS ATLAS COPCO
A ÚNICA DIFICULDADE É ESCOLHER QUAL DELES MELHOR SE
ADAPTA ÀS ESPECIFICAÇÕES DE DETERMINADO TRABALHO.
AS VANTAGENS SÂO AS MESMAS PARA TÔDA A SÉRIE VEJA:

Incomparável relação pêso-potência, simplifica o transporte
e aumenta a mobilidade.
Simplicidade de concepção: qualquer mecânico pode dar a

assistência necessária.
m. Desenho básico para todos os modelos: intercambialidade

de peças e facilidade de manutenção.
Economia "Fuelmiser": 25% a menos de combustível e

maior suavidade no trabalho.

ATLAS ÇOPCO BRASILEIRA 8,a
EQUIPAMENTOS DE AR COMPRIMIDO

MATRIZ: São Paulo, Rua Um n." 317, Santo Amaro, tels. 61-0492, 61-1398
FILIAIS: Rio de Janeiro, Rüa Conde de Leopoldina, 336, tel. 34-2064 •
Belo Horizonte: Av. Augusto de Lima, 1.131, tel. 2-2235 • Porto Alegre,
Av. Presidente Franklin Roosevelt, 529, tel. 2-4834 • Recife, Rua Vidal
de Negrelros, 184, teL 6198 • Salvador, Rua Militão Lisboa, 13, tel. 3056
• Curitiba, Rua Voluntários da Pátria, 475, teL 4-6583.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA E SERVIÇOS
EM TODO O BRASIL
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Em nova exposição, damos seqüência d apreciação da» obser-
vações feitas polo engenheiro Arlo Taborda Dnrglnt cooidfnador
do PL.ADEP, sôore n inflaçfio nn economia pumniicnso, n uuo nos
referimos em nosso edição do ontem,

Os nspeotoa apontados hojo se mond.-m ft rviflaçõo o ao sistema
deflaclohano na lavoura paranaense, comu um dos trÔB subsetoros
que formam o item geral «Agricultura...

O Cstudo a que procedeu o ar, Arin Tabordo Dcrgint merece
ser conhecido, porque analisa problemas quo têm pnssado despor-
oebidos peln maioria do nosso povo o, mesmo, dos quo estão lign-
dos & economln do nosso Estado.

PRODUTO BRUTO DA AGRICULTURA
Composição — PorconlinU' Dós três subsotores componentes do Setor Primário (Agricul-

tura), a lavoura i o principal dòles. A aun participação médln na
formação de seu produto brtJto.fol. no período de 1047 a 1950 (da-
dos da Fundação Getulio Vargas), de 77,3% o, no período de 1947
a 1059 (dados dc 1957, 1958 o 1050 estimados neste estudo por melo
da produção agrícola), de 77,6%.

ANO

1047
1048
1049
1950
1951
1953
1952
1954
1955
1956
1957
195E
1059
1060
Média

2.a de uma série dereportaqe
3.653,0
J'85l,J
«•692,7
8.782,3
4.7l&,a
6.307,1
0.386,1
0.70o o

,(_!.) — A partir do 1057 a correção foi feita através da ..
dc regressão Y — 104,174 -|. 1,001 X, cm quo V V*"58*
lor dos 8 produtos estudados. c • Vi-

COEFICIENTES DEFLACIONÁRIOs s

191.3 3.450,3 105,6
19M 3.319.0 107,0
1055 4.034,(1 103,0
1958 3.429,3 110,0
10B7 +) 4.619.8 —
1058 + ) 0.106,7 —
1050 +) 9.183,0 —
19C0 -|-) 9.505,8 —

Como síntese do que foi exposto, a tabela abaixo mo«i_.» .
I. vcrld

tndos coe~ficlcntos de correçüo (deflação) dns preçtisdõ --Sr0Se,v

sultado final de variação do preços (Índices de inflação)
dos nu agricultura, no período em estudo. .Estão, ainda reh _,tndos coeficientes dc correçSo (deflação) dns preços do Z*l e,v
pira os do 1948. aai ^

ivoura Produção Animei Produção
» Derivados Exlrallva *««' V^'al ml

71.7 12,5- 16,8 JgW
73,7 16,1 , 10,2. }»M
74,0 16,3 0,7 }»«
83,9 - 0,8 6,3 }™3
78,0 14.8 7,2 \«l*
80.2 1,1.5 6,3 \lll
78,6 lli.0 5.4 1B58
77.4 16.3 5,3 1B57
83.3 12.5 4,2 1958
71.5 22,3 6,2 J?53
75 '060
18.3 1981
82,0

ÍNDICES DE INFLAÇÃO E DEFLAÇÃO A PREÇOS DP .«,
1948 es 100 6 '""

Ie Inflação Coeílcientcr. dt
100,0 1,000
105,4 0,849
"5,7 0,680
151,4 0.B81
207,0 0,483
249.8 0,400
260,0 0,38$
380.9 («,263
325,6 0,307
408,3 0,245
443,0 0,226
500,0 0,200
655,6 0,153

15,0 7,777,3
+ ) 77,e

(+ ) — Média no periodo 1947-1950.
O produto bruto da lavoura está constituído do valor da pro.

dução de todos as culturas (permanentes e temporárias) efetiva-
das no território paranaense.

Depois de um estudo comparativo entre a somo dos valores
das produções individuais do 17 principais produtos agrícolas apre-
sentados pelo Insíltuto Brasileiro de Geografia e Estilístico (IBGE),
e o valor do produto da lavoura (Fundação Getulio Vargas), con-
cluiu.se haver uma forte correlação (r____0,0D> entre estes dois ele-
mentos. Em função desse resultodo foi escolhido um certo número
do produtos que bem representassem o total da produçflo agrfco-
Ia. Os produtos foram em número de 8 — Algodão, Arroz, Ba-
tatn Inglesa, Café, Feijão, Mandiocu, Milho e Trigo, quo numa
média de 10 anos contribuíram para a formação do produto bruto
do lavoura (FGV) com. aproximadamente 04% de seu total.

PARANÁ — LAVOUHA
RENDA INTERNA E VALOR DOS 8 PRODUTOS ESTUDADOS

Em milhões dn CiS/corrcntes
ANO Ronda.Interna 8 Produtos Porcentagens

FG.V. Estudados sobro a
Renda Interna

1047 1.888,6 1.708.3 91,3
1948 2.508,4 2.351,8 94,0
1040 3.003,6 2.805,5 93.5
1950 5.010.1 4.731,2 94,5
1951 5.043,3 4.752,7 94,5
1952 7.526,9 7.181,4 95,5
1953 9.131,5 6.642*2 94,5
1954 9.223,4 3.629,1 93,5
1955 17.848,7 17.269,6 96,7
1936 12.277,7 11.134,1 - 91,0

Média 93,9
ÍARANA — ÍNDICE DE INFLAÇÃO DE LAVOURA A PREÇO DE

1948 E COM BASE — 1948 ¦->
Produtos Estudados

ANO Preços correntes Preços Cons-
Cr» 1.000.009.00 tantes CrS

1.000.000,00

1.708,3
2.351,8
2.805,5
4.731,2
4.752,7
7.181,4
8.642,2
8.629,1

17.269,6
11.134,1
18.454,7
27.451,1
46.005,8
62.908,3

1.619,5
2.351,8
2.662,0
3.247,1
3.140,6
3.777,8
3.459,3
3.319,0
4.534,0
3.420,3
4.519,5
6.196,7
9.183,0
9.595,8

índices de Crescimentos
Preços Pregos índice de

correntes constantes Inflação
a preço
de 1948

72,6
100,0
119.3
201,2
202,1
332,4
367.5

¦ 366.9
734,3
473,4.
784,7

1.167,2
1.956,2
2.674,9

08,9
100,0
113,2
138,1
133,5
160,5
147,1
141,1
192,8
145,4
192,2
263,5
390.5
408,0

100,0
105,4
145,7
151,4
207,0
249,8
260,0
380,9
325,6
408,3
443,0
500,9
655,6

Café

1947
1948
1949
1950
1951
.1952
1953
1954
1955
1956
1957
1958
1959
1860
1961

Com base no preço médio de cada um desses produtos em 1948,
e em suas respectivas produções físicas determinou.se o valor do
tôtàl daqueles 8 produtos^para cada um dos anos em estudo a
preços constantes de 1048.

Da comparação desses valores com os totais dos mesmos pro-
dutos a preços correntes foram obtidos os Índices de inflação, e
logicamente, os índices deflatores a preços de 1948 e sempre com
base, neste mesmo nno.

Também cm função da evolução dos preços médios de cada
um dos 8 principais produtos foram determinados para cada um,
respectivamente, índices de aumento de preços com base no mes-

.mo nno de 1948, a fim de possibilitar uma análise mais profunda
dos fenômenos inflacionários na economia paranaense.

PARANÁ — LAVOURA
EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DOS PRODUTOS ESTUDADOS

ÍNDICE 1948 — 100
Algo'dão Arroz Batata Feijão

Inglesa
94

100
66
99

120
88

172
215
284
200
297
299
430
625

NÍVEL DO PRODUTO BRUTO
Teoricamente, os valores dos 8 produtos a preços constantes

poderiam ser corrigidos cm função da participação do total desses
mesmos produtos o. preços correntes no total dp produto bruto da
Agricultura, obtendo.se assim, um valor c!o produto bruto a.preços
constantes. E, cm função dos dois produtos brutos determinar-se
os índices deflacionários, mas, pata essa finalidade exclusiva esta
operação não tem efeito ds maior precisão visto pela própria ope-
ração de .cálculo ser mantida, praticamente, a mesma diferença re-
prep^ntatiya do inflação,

Para a determinação do índice da inflação do setor primário
houve necessidade de ser corrigido o valor a preços constantes rios
produtos estudados, para que fosse atingido o nível do produto
bruto da lavoura. Para isso adOtou.se o critério de comp.ir.-n- nquê-
les dois valores a preços correntes e usar-se o coeficiente encon-
trado como o meio de, aplicando sobre o valor dos oito produtos
estudados a preços de 1918, corrigir-se aquela pequena discrepân.
cia existente.

A partir «lo nno do 1857, inclusive, n Fundação Gctúlio Vtirpas
não mnis apresentou o setor primário, pelos seus componentes 
Lavoura, Pecuária e Extrativa Vegeta).

A fim de possibilitar a determinação dos valores do produto
da lavoura, foi determinada uma equação .dc rcgrcEjão. -- 194,174
-j. 1.001X, em que «X*. seriam os valores dos 8 produtos cstit"-, y,s

a preços constantes e «Y*. o produto bruto da Invnura. A correia-
ção apresentada praticamente, igunlou-sc à unidíide, Com essn se.
gurança na equação calculada, projetou-se em função dos valoíes
dos 8 produtos pára os anos de 1957,. 1958, 1959 e 1960 os respectivos
produtos brutos.

DETERMINAÇÃO DO PRODUTO BRUTO A PREÇOS
CONSTANTES — 1948

Produtos estudados Índice de Corre- Produto a
preçoB cons.
constaníes
Resultante

2.508,4
2.848,4
3.429,9
3.32j),n
S. 951,6

1947 102 90 76
1948 100 100 100
1049 126 120 149
J950 230 130 117
1951 239 215 111
1952 263 184 147
1953 348 165 ¦ 308
1954 510 226 324
1955 500 300 335
1956 485 253 383
J957 551 298 429
1958 534 336 606
1959 485 450 697
1960 608 . 675 867

Feijão Man- .Milho Trigo
dioca

60 98 88 117
100 100 100 100
58 123 118 87

. 52 ' 124 89 97
64 119 100 106
86 36 143 11(1

148 ' 45 217 127
125 51 184 147
223 78 273 210
311 95 278 233
323 22 296 238
240 92 340 301
548 82 560 414

1.052 62 625 643

preços constantes ção para o
ANO (1948) produto

Em milhões do Cr$
1948 2.331,5 107,5
1949 2.662,0 107.0
1950 3.247,1 105,6
1951 3.140,6 106,0
1B53 8.777;8 104,6

HOJE
às 20h40m ,
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luçãc. a a 27-31962. Por falta de assinatura e àev .

responsa **, S'ido p0SBÍvel encontrar os t#ff»
d- dTrHto 

'' " ° Presente os lnt!m° Pf,Ja não *
ntendM i a° mpsmo -empo. no caso «e ^
protesto3 inti™ção, os notifico do comP^en

(a.) Wn^Sâ ,15 *- íun*.o <*e 1062 .<a.) WILSON MARAVALHAS _ Oficia!

T.o Cartório de Protesto de Títulos da Capital
iin 

Acílam-Se em meu Cartório, * Praça Tiradentes,236 1. andar, sala 102, para serem protestados, os
t,^.. ululos abaixo discriminados:
FRANCISCO KOBILAR2 _ comprador. Duplicata de fatura
SSifí Attlll° & «a., do valor de CrS 1.500,00, vencida a
„!,„ 

' 
. com pacto ad-'ect° de juros moratórios. Por falta depagamento,

tzS?ViT^lVS 
~ ENGENHARIA CIVIL _ compradora. Du.

r« 9nn nenn^Ura emUÍda peIa Trnnsparaná S.A., do valor A»
mnr,i2 _ ' ?; Ven°id'a a 5-5-1962- eom pacto adjecto dc jurosmoratórlos. Por falta de pagamento.
£1 Z,^RC°f T0IGO ~ emitente. Cinco notas promissó-nas emitidas a favor de Lauro Ribas, do valor de CrS 8.000,00cada uma, vencidas a 5.5, 5.7, 5.8, 5.9 e*5.10.1981. Por faltade pagamento.
CONFECÇÕES «A MODERNA» LTDA. - sacada. Duplicatade fatura por Indicação emitida por J. Aizenstein & Cia. Ltós,do valor de Cr$ 34.180,00, vencida a 31.5 1962. Por falta ieassinatura e devolução
ntW 

LTDA\~ WD- PAH- ART- TOUCADOR - sacada. Du-
?^fi r. Vr,a P°r indicação emitida pela Haupt S.P. S.A,Ridal Comercial, do valor de CrS 12.724,00, vencida a 17.5.1962.
w^rr,í_!„a de assinatura e devolução.
ZrZ n < a ?„S„T„A 

- emitente. Cheque sem número, do va-
Bn„l r 

4'°°?'°?' emi,ido para Pagamento à rfsta contra o
Por fciSTrC'al 

d° Parnná S'A- e a favor de Hailor D. Dias,
Banco rn^L^afTen,í0 °0ntra ° dito emitente. OBS.:- O
êste??vSS3 '*? .Paraná SA" Curitiba - Pr., declarou a
nor l^futa" ?ue.,deix0" "e acolher o cheque em referênciapor Insuficiência de fundos.
- SéHeTdoDEiCA?AHG0 - emi*en*e. Cheque n." 123420
à visteSiS 

VaJ°r de Cr^ 50-000,00. emitido para pagamentoa vista contra o Banco Itaú S.A. Curitiba — Pr e a favor deOrlando Peraro. Por falta de pagamento contrfo dito emiten.
êste tZrtoTio Z T Ttaú S"A- fllla* de Curitiba, declarou a
rStlr de'X0U de aco,her »¦ cfceQue em referência,

MED^mentos KA??pf M™1» n°ss0 eorrentista.
34050/. _Si i?*A1fPA LTDA. _ emitente. Cheque ti.'
ÍSS^rato hlâ ' ,° Va,or de Cr$ 80.163.00, emitido para
aTvor d° M^XS?rtra5.Bl,neo Itaú S'A" Curitiba -Jr.»
P-*- fnltn LUid0ra Paran** Santa Catarina «Dipa» S.A;.
eo tt fl S A 

PatT,TnC°ntTa a dita «""^0. OBS,- O B»T
Qi« dei™ 1'nÍu8e 

Curitiba ~ p*-- declarou a êste Cartório
wSS ,11ff 

° elieoue em referência, pelo motivo do
CmOGAHr?Snr ^^ suficientes. ,_
m°i S 

°1S0U-?A - emitente. Cinco notes prom*
500:o'„„Totrl„-Z°Z de Vict6ri0 SnedMli. do valor de Crí
vencidos S^o^SPSTS ° dp nrS 1-onoon- B ^uinta e,U íi'

e devolução 'da 8 30-12-"61. Por falta de assinatura

t"™tld?^aEZH;T?K ~ ^P^dor Dttolicata dej};"
nas. d^valorrflV ''„?'*• -"dustrial e Imnortedora de MW
adi,oto SfejÈ ^? 

2f;°?0'00 incida a 20.10.1961, com P»<*°
RUGêNTtf Í,ÉoimpratôríPs- p°r falte de pagamento.

f v. •P--*.-Mr-TT^ '? '¦e assinatura e devolução.
Ç5i "mítM-, nõí *yv*-i,KH Du''li<-ata defeturn. **or_l" 

„„''litrall «V PorbeM. do valor de CrS f'^"'"
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QARAQ8 PARA 2 AUTOMÓVEIS
Intalramente Isolado em toda* a» faeaa
Esquina, 26,46 ms. numa frente e 1T.60
ms. noutra frente
Recuado «noa fundos mala de 10 metros
Ótima inaolação
APENAS UMA RESIDÊNCIA por andar
Sem Áreas perdidas • quásl aem
corredores
TO m2 de living C*,40 x 9,80), em v&o livre,
sem colunas

4* dormitórios, todos com armários
embutidos
Sala de jantar Independente

E, Como sempre no que vendemos i

PRAZO CERTO DE ENTREGA - 24 MESES
PREÇO FIRME, SEM REAJUSTAMENTOS

Escritório Independente
Copa e cozinha separadas*
Quarto para duas empregadas, eOrrt
entrada pelo terraço de serviço
Quarto de costura
Despensa
Play-ground e salão de festas
Acabamento primoroso i

Mármores no piso e peltorfs
Cerâmica glasurada

* Parqueta»
—• Venezianas externas de eerror
—• 3 banheiros d* grande luxo

Construção.
HUGO PERETTI ft CIA» 11Dft.

I 'i-'.i. i'.' ¦

o
NOS peões

s.to

<^

S. es TAR ÍNTIMA

Vneorporadores que, como no Edifício
Cabral, entregue 3 meses antes do
prazo, cumprem o que prometem . _ 31 VTT^Í """""'"^

CÉSAR ALBERTOTTl, HUGO PERETTI, NELSON TORRES GAIVXo"'¦'¦¦...':. '.' y.y-j..informações e vendast *,

COMISSÁRIO ^^^2

LIDO. - CORRETAGEM DE IMÓVEIS ©.
Av. Joõo Pessoa, 75 - 2.° andar - Fone, 4-6355 - Curitiba
Oo Sindicato dos Corretores de Imóveis
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Sm vlrtutí» de pequ»no mlmwa dia ontcfsdsã*
A vtnda, «a lnform«çA*a aòmant* a*rSe ciadas
pnssoalmtntii, em nomou «rcrltôrlo» eu pedindo
• visite de um nano representente, s demlolUo.

PLANTA DO ANDAR TIPO

Arquiteto
ELGSON R. GOMES
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Nicarágua:
Epidemia
matou 50

MANAGUA, 16 (UPI —
DIARIO DO PARANA')
— Uma estranha epide-
mia de febre foi declara-
da em São José de Cusma-
pa, no Departamento de
Madrid. O Ministério de
Saúde enviou uma briga-
da de socorros.

' Informou-se que a epide-
mia, que além de febre ele-
vada produz vômitos ¦ e
diarréia, causou a morte
rápida de cincoenta pes-
•oas.

Assassinos do Motorista
Chegaram Ontem e Foram
Diretamente Pará o Ahu

Os assassinos do motorista do
praça João Mntuchewski chega-
rnm cm Curitiba, ontem ii turcle,
por volta (Ias 14h, sc/juindo di-
retamente para a Prisão Provi,
sória do Ahú, guardados por for-
te escolta policial que foi busca-
los na Capital paulista. Anto-
nio de Pnschoale (23 anos, italia.
no, casado) e Ingo Grothoíf (20
anos, alemão, solteiro), conforme

publicamos ontem, premeditaram
e executaram bárbaro latrocínio,
tirando a vida do motorista dc
praça que os conduzia a Para-
naguâ, na madrugada de antcon-
tem. Depois de desfecharem dois
tiros na nuca da vitima, rouba.
ramJhe o dinheiro (Cr$ 5 mil)

e outros objetos de uso pessoal
e esconderam o cadáver numa
grot-a n margem da estrada dc
Paranaguá. Tinham planejado
fugir com o vi-iculo da vitima,
mas tiveram de abandoná-lo por
não saberem lidar com o mesmo.
Na BR-2. tomaram um ônibus da
Viação Cometa com destino a S.
Paulo, onde foram presos, pela

policia daquela Capital, que ha-
via sido avisada pelas autorida.
des paranaenses.

Os dois assassinos foram enca-
minhados diretamente para a Pri-
são Provisória do Ahú, por temer
a policia algum ato de violência
por parle de motoristas de táxi,
revoltados pelo bárbaro crime.

NOTA DE FALECIMENTO
Dr. OSCAR BOCKMANN JUNIOR

Faleceu na madrugada dc ontem, o sr. Oscar Bockmann Ju-
nior, vitimado em acidente de ônibus ocorrido na Br„2. O jovem
extinto era filho do sr. Oscar Bockmann e de da. Laureana Tri.
go Bockmann, e noivo da srta. Zilda Gumy. Deixa duas irmãs,
Lourdes e Raquel.

O féretro sairá hoje. ãs 10 horas, da residência de seus pais.
ã rua Bento Viana n.o 649, esquina com a Av. Iguaçu, para o
Cemitério Municipal.

Anibal diz que só
JQ Poderá Salvar
Brasil: PTN Ajudará

Afirmando que «somente Jâ-
nio poderá salvar os brasileiros
da situação calamitosa em que
vivem:*, o deputado Anibal Khu-
ry iniciou ontem, um grande mo-
vimento popular em nosso Es.
tado, visando ajudar o ex-presi-
dente em sua eleição ao governo
paulista.

Através de cartas, telegramas
e telefonemas, o presidente pa-
ranaense do Partido Trabalhista
Nacional, está solicitando aos
seus companheiros e correligio.
nários que entrem em contacto
com os janistas do Paraná e que

Treyo da Fortunaa
(SELI.NH0 ROSA)

Resultado Oficial
l.o PRÊMIO: - Sr. UDO F5RNANDO HELLER, ganhou um au-

tomóvel "Volkswagen" no valor de Cr$ 795.000,00 e re-
side à rua Comendador Araújo, 938 — Nesta.

2.o ao 51.0 PRÊMIO: — Um Carnet de Compra Prosdocimo no
valor de Cr$ 2.000,00 cada, aos seguintes nomes:

Sr.
Sr.

Sr.
Sr.
Sra.
Sr.

Sra.
Sr.
Sra.

Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sra
Sra
Sra
Sr.

Sra,
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.
Sr.

YOSHIO OKAAAURA Sra.
ALCIDES SILVA
HAROLDO LUIZ ZILLI Sr.
SUZANO STEPULSKI SANTOS Sra.
LILI BERTO DE ANDRADE Sr.
FRANCISCO RIBEIRO SOBRI- Sr.
NHO Sr.
LILI BERTO DE ANDRADE Sr.
MAURÍCIO ALVES Sra.
MARIA DO C. GOMES DE
CARVALHO Sra.
JOSÉ' ALVES MENDONÇA. Sr.
CARLOS SONNTAG Sr.
HILDEBERTO LOPES Sra.
DALTON PERELLES Sra.
HANS MENTEN Sra.
IRMÃ SONNTAG 3r.
ERONDINA ZANETTI HELLER Sr.
CACILDA REBELLATTO Sr.
GERMANO DE MELLO ES. Sr.
NASCIMENTO Sr.
ANA MARIA Z. HELLER Sra.
MAXIMINO ZACOMÉL Sr.
LU DENTES PENTEADO LÓ*PES Sr.
PEDRO LUIZ VERONESE Sr.
ODEBAL BOND CARNEIRO Sr.
ARMANDO SLOMPO Sra

LEONARDO KAUNOWSKI FILHO

DULCE GABARDO MEQUELUR-
SE
JOÃO STAUCIK
WILZA MARIA MULINARI
ATAIDE CORRÊA BUENO
CARLOS TEIXEIRA DE MACEDO
MARCOS SCHULZE
WERNER SCHULZE-
ALENI CONTADOR - Res. Av,
Senador Salgado Filho
IDELZI NEVES
JOÃO NEUMANN
SANDRO SIVAL BISINELLI
EDVIRGES ELOLOVACAZ
INEZ BEMDI
MARIO LISSA
NICOLAU KOSTIN
NEY M. A. SOUZA

GILDO JOSÉ' MARIA SOBRINHO
A. SIQUEIRA - D.N.E.R.
PAULO MERCER CARNEIRO
ROSWITHA LITZINGER
AiLTON DEMETERCO
MAX KRAUSE
JOSÉ' ALVES DE MENDONÇA
REÍNALDO LIPINSKI

. MARYLOURDES F. PETUYA

Os contemplados deverão comparecer em PROSDOCIMO
S.A., a fim de se informarem sobre a entrega dos prêmios.
CARTA PATENTE 314

Curitiba, 14 de junho de 1962.
ANTENOR CAMARGO DE AZAMBUJA - Fiscal Federal

encareçam destes, a necessidade
do se comunicar com seus paren-
tes e amigos de São Paulo e pe-
dir a eles apoio à candidatura
Jânio Quadros.

O deputado Anibal Khury
anuncia que o movimento será
levado, por meio dos jornais, rá-
dios e televisões, a todos os bra.
sileiros que aqui vivem, para que
estes sintam a importância que
tem para o Brasil a vitória de
Jânio, no Kstado vizinho. E afir-
ma: «São Paulo é um Estado ri-
qulssimo e sem problemaB. São
Paulo está para os demais Esta.
dos brasileiros, como os Estados
Unidos estão para os paises sul.
americanos. Jânio Quadros, ia-
rá, como governador bandeiran-
te, uma espécie de Aliança para
o Progresso, de âmbito interno,
e ajudará aos demais Estados da
Federação, na luta desesperadora
em busca de melhores dias para
o seu tão sofrido povo. A expe-
riência adquirida por Jânio, a
sua capacidade, o seu dinamismo
e a visão que tem dos problemas
que afligem a nação, são o aval
da sua conduta futura».

Conclui, o deputado Anibal
Khury. dizendo que «tenho cer.
teza de que movimentos idênti-
cos surgirão por todos os cantos
da Pátria, pois o povo nSo vê so-
lução alguma, fora da fórmula
Jânio. Os diretórios petenistas
paranaenses, passam a ser, a par-
tir desta data, trincheiras janis.
tas, para que aqueles que dese-
jam colaborar com a eleição de
Jânio, possam obter todas as in-
formações necessárias. Vendere-
mos «bônus popular» e enviare.
mos a quantia arrecadada para o
Comitê Central, na Capital pau-
lista, a fim de que Jânio possa
custear as despesas decorrentes
de sua campanha».

ESTERZMA
PERDEU
ADECBAO

' BRISTOL, 16 (UPI —
DIARIO DO PARANA')
— A tenista brasileira Ma-
ria Ester Bueno, perdeuhoje a chance de levantar
o título •de tênis que se
disputa nesta cidade, ao
ser derrotada pela ingle-
sa Margaret Smith, por6-1, 3-6 e 6-2. Muito ner-
vosa a senhorita Bueno,
não conseguiu coordenar
seu jogo, caindo de forma
irreparável. A inglesa com
sua segunda vitória sobre
a campeã brasileira, con-
segue credencial suficiente
para ser considerada a fa-
vorita para Winbledon.

Estudantes Reagem
às Manobras de
Cúpula da UNE

RIO, 15 (Meridional) — Na his
tória da decisão da UNE de in-
terromper a sua greve geral, há
detalhes não revelados e que os
dirigentes da entidade da Praia
do Flamengo fazem questão de
manter em segredo E' que es-
tá havendo, de ^>arte dos estu.
dantes realmente democráticos,
séria resistência às manobras da
cúpula, que está perdendo sua
capacidade de envolver.

E' o que aconteceu em relação
à União Fluminense de Estudan-
tes, cujo presidente; José Carlos
de Almeida, não conseguiu maio-
ria para decretar a última gre-ve. E as suas tentativas de con.
segui-lo resultaram na perda dediretórios acadêmicos.

.¦ 
=s=r%Promoção de maio Móveis Cimo
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Flagrante obtido por ocasião da entrega dos prêmios aos 3 primeiros contemplados no sorteio da vitoriosa cam t«Promoção de Maio MÓVEIS CIMO». A seqüência fotográfica, mostra o snr. Diógenes Storí, gerente da Filliil C^n»*'efetuando a entrega dos prêmios aos senhores Olindo Ongaro, contemplado com 1 dormitório Pedro Sartorell' 
' ' °'

tem piado com uma sala de jantar, e Braulino M. Silva, contemplado eom 1 bar residencial, respectivament 
' ^^

INSTITUTO BRASMRO DO CAFÉ
RESOLUÇÃO

Á Diretoria do Instituto Brnsl.
loiro do Cafi, com rfunmento no
quo dispõe o artigo 13, inciso I,
da Loi n.o 1.770, do 22 do do.
jrembro do 1052, RESOLVE tor-
nar público, pnra o devido cum.
prlmento, o seguinte:

REGULAMENTO DE EMBAI!-
QUÊS PARA A SAFRA
1062(03

Direto» originários do Parariá o mltldo mediante licença!.__. .1.. ll,,.--.,., ,}r» Aixrftrt tiu.i.. i;.._. •"'N.o 228 (*)°T2^- Drouet etiqoa. M^W^É^X^J. SgS^S.J^/* HO

A JUNTA ADMINISTRATIVA disponível de cafés da Quota Dl*

DO INSTITUTO BRASILEIRO DO ret«.
CAFÉ, usando das atribuições quo
lho confero o artigo 10, alínea o ,
da Lei n.o.1.770, do 22|12|1952,
RKSOLVE expedir o seguinte Re.,
gulamento de Embarques para a
safra 1962|63: '

Art. l.o — O escoamento dos
cafés da safra 1002|63 das áreas
do produção para os portos de
embarque fica subordinado aos 11-
mitos o ás condições deste Ilcgu.
lamento.

Art. 2.0 — Ficam fixados os
seguintes limites para os estoques
nos portos:

destinados nos portos de Porana. do órgão fiscalizei* Uo ¥£}*
aua e Antonlna, serão retidos no Art. 37 — Os dospfiohhT ,

, „ ,„..,„.. .,  ..**,*- interior nos armazéns* do IBC. cafó da sofra i0ü2/ü., «J.d.

drem nos padrões dn «Sério de isentos de armazenagem, após derfto ser realizados n0 ***.

Mc"» oPs cafés constantes do precnchimcnto do limite do Pôr- doM de junho do w02 f«*to
'"'parágrafo 

único — O dlspositi- dos despachos 
'na 

t^mX^
vo deste artigo será extensivo aos polpado» o os cafés das cX"'
armazéns das Cooperativas de rativas, quo poderão SOr , 

°P^

Cafeicultorcs o outros onde con- zados durante todo o uno
vier a retenção, correndo as dos. Parágrafo único — 0í) 

*

nesas do armazenamento por con- despachados com irifrac&n hv
to do IBC. te «••«S° terão seus leeXX

Art. 20 — Ao chegar ao desti- pava efeito do libortaçfto . ,?8'
no os cafés que foram transpor, dos por OU (noventa) uiaá P'?"
tados por qualquor outro melo tudos a partir do inicio da

ferroviário, deverão '

item 2 deste artigo, despachados
com a cláusula dc reversão, á
opção do embarendor, serão li-
borndos nos portos de ncôrdo com
a ordem cronológica de entrada,
toda n vez quo houver falta no

Art. 12 — Os despachos por
Quotas obedecerão às seguintes
percentagens:

I) cafés Doipolpados da «Quo-
ta Fina Qualidade»: despacho
isolado, representando 100% do
lote;

II) cafés Preforonclais da <Quo.
ta Fina Qualidade»: despacho
isolado, representando 100% do
lote;

III) caíés da «Quota Diroiasi

que nao
sor recolhidos, por conta do con-
signatário, a armazéns quo. te.
nham satisfeito prévia e Integral
mento as condições quo o IBC
estabelecer. Esses cafés ficarão
nos referidos armazéns sob a fis
calização do IBC, enquanto sua 11
beração não for autorizado. Os ca

nova
san.

auto.

sufiu, sem prejuízo ijUs
ções previstas aos "seus
res.

Art 38 — Ncnhuma parti,!,,de café qualquer qUe gC 
'"'*

Quota, poderá conter em «<constituição, mesmo por iip
produto comprovadamento tel'necido pelo IBC, a Indústria»

despacho conjugudo com a Sério iés vindos por estradas do ferro de torrefação e moagem de

Santos 
Paranaguá ..
Rio de Janeiro
Vitória 
Angra dos Reis
Niterói 
São Sebastião ..
Antonina 
São F. do Sul ..
Foz do Iguaçu .

Parágrafo único

1.000.000 sacas
1.500.000 sacas
1.000.000 sacas

300.000 sacas
150.000 sacas
150.000 sacas
120.000 sacas
120.000 sacas
80.000 sacas
50.000 sacas
Não so en.

tendem nos limites acima os ca.
fés da Quota de «Fina Qualidade»
nem, tão pouco, os de safras ante.
riores existentes nesses portos em
14 de junho de 1962.

Art. 3.0 — A safra 1962|63 com-
por.se.á das seguintes séries:

I — Série de Mercado
II — Série Retida

I — DA SÍRIE DE MERCADO
Art. 4.0 — A Série de Mer-

cado será composta das seguintes
Quotas, com as seguintes nomen.
claturas:

1) Fina Qualidade — Despolpa.
do (DESP)

Retida (em embarque simullfl
neo ou não) representando 00%
do total a despachar.

IV) cafés da Série Betida —
Definitiva ou Reversível: despu-
cho conjugado com a Quota Di-
reta (cm embarque simultâneo
ou não) representando 40% do
total a despachar nas duas,Quo.
tas: Retida e Direta do mesmo
Estado produtor.

Art. 13 — A Diretoria Executi-
va baixará as necessárias instru-
ções paro o faturamento dos ca-
fés que ingressarem na «Quota
Retida» — Definitiva para com.
pra pelo Govêrno, nas bases fi-
xadas no Esquema Financeiro pa-
ra a safra 1962/63.

Art. 14 — Os caíés que despa-
chados nas diversas Quotas, es.
tabelecidas neste Regulamento,
não satisfizerem as exigências

somente serão dcsemnaraçaans fé, para exclusivo consumo fa"
no Porto na época de sua libera- terno. "•
cão. conforme instruções do IBC.

Ari. 21 — Os cafés despacha,
dos para os portos nas «Quotas
«DIR*» o «Retida Reversível», por
outro meio que não o ferroviário,
serão obrigatoriamente recolhi-
dos a armazéns do IBC ou ou.
tros, onde aguardarão a vez de
sua liberação  (vetado).

DA LIBERAÇÃO
Art. 22 — A liberação dos ca-

fés despachados em regime das
Quotas «Direta» e «Retida Rever
sivel» sujeitos á retenção regula
mentar, processar.se-á de acordo
com a ordem cronológica dos des
pachos para cada Porto, toman.
do-se por base, para Asse efeito,
a data do conhecimento de trans
porte, quando o café for despacha
do por ferrovia, e, para os trans-

constantes da mesma, ficarão re/ portados por qualquer outro meio
tidos por conta do consignatário.

§ 1.° — Retido o café, ao seu
consignatário será assegurado o
direito de requerer reclassifica-
ção, dentro de 10 dias, a contar
da data em que lhe íôr dada cién-
cia da ocorrência, sendoJhe for-

a da entrada do eafé nos arma.
zens do IBC ou outros, comprova
da a entrega da «QUOTA RETI.
DA» nos termos deste Regulamen
to.

Parágrafo único (vetado)
Art. 23 — A ordem cronológi-

2 J^mU^-*ttíet*y- n^sMtrêsTviaTdea^s^ ca será respeitada, co» . tolerân
dal (PREF)

3 — DIRETA (DIR)
DA «QUOTA DE FINA
QUALIDADE»

Art. S.o — A Quota de «rrFina
Qualidade» compreende os cafés
«Despolpados» e os «Preferenciais»,
de acordo com as descrições abai.
xo:

I) Os Despolpados:
a) colheita em cereja
b) boa seca
c) Côr o torração características
d) tipo não inferior a 4 (quatro)
e) bebida «duro«» para melhor
f) não macerados (colhidos secos)

II) Os Preferenciais:
a) boa seca
b) cõr uniforme (não serão ad-

mitidos cafés «chumbados» ou
«barrentos»)

c) boa torração
d) ....... (vetado
e) tipo não inferior a 3|4 (três|

quatro) 
melhor
nacional

f) tipo não inferior a 3|4 (três|
quatro) qualquer bebida para
os portos do Rio, Vitória, Ni-
terói, Salvador, Recife, S. Se.
bastião e S. Francisco do Sul.

$ l.o — Os cafés desta Quota
não estão sujeitos ao regime de
retenção.

§ 2.0 — Os cafés «Despolpados»
serão conservados no interior, mas
terão livre trânsito e preferência
no transporte, desde que compro-
vadamente vendidos na exporta.
Cão.

§ 3.0 — Os cafés «Preferen.
ciais» terão trânsito livre para os
portos de exportação, bem como
preferência no transporte sobre
os demais.

Art. 6.0 — Os cafés desta Que
ta, nos portos de exportação,
quando «Preferenciais», e no in.
terior, quando .Despolpados», ae-
rão recolhidos a armazéns que te.
nham satisfeito, prévia e integral-

| mente, as condições que o IBC
estabelecer, sendo al classificados
e conferidos, e terão imediata li-
beração.

DOS CAFÉS DE
COOPERATIVA

Art. 7.0 — Os cafés das. Co.
opetativas serão- despachados ex.
elusivamente por Cooperativas de
Cafeicultores, devidamente regis»
trados no IBC.

Parágrafo único — Os cafés em.
barcados dc acôrdo com este arti-
go terão adicionado a nomenclatu.
ra «COOP» às Séries previstas nes.
te Regulamento.

Art. 8.0 — Esses cafés, quando
comprovadamento vendidos para
a exportação, serio encaminhados
diretamente aos portos, a arma

autênticas de cada lote.
§ 2.° — A reclassificação em

apreço será operada por uma
Junta de Arbitragem composta
de:

1 representante do IBC;
1 representante do Comércio;
1 representante da Lavoura.
§ 3." — Confirmado o resulta-

do da classificação inicial, ao con
signatário é facultado requerer a
modificação da cláusula do cm-
barque ou rebenefício, de acôr-
do com as seguintes exigências:

1) Aos cafés da «Quota de Fi.
na Qualidade» é permitida a mo-
dificação da cláusula de embar-,
que para a Quota Direta, passar.-
do o café a reger.se pelas con-
dições gerais estabelecidas para
esta Quota. Os cafés desta Quo-
ta poderão ainda ser rebeneficia.
dos nos portos desde que a sua
reclassificação não acuse mais de

bebida «duro» para um tipo abaixo dos estabelecidos
em todo o território no art. 5.°, item I, letra d e item

2, letras d, e e í.
2) Aos cafés da «Quota Dire-

ta» é permitido o rebenefício e
cotação nos portos, desde que a
sua reclassificação não acuse
mais de um tipo abaixo dos es.
tabelecidos no art. 9.°, itens 1 e
2.

3)  (vetado).
4) Os cafés da «Quota Retida

Definitiva» que não atenderem às
exigências do art. 11, itens 1 e 2,
ficarão sujeitos a penalidades
que serão estabelecidas em ins-
trução complementar pela Dire-
toria Executiva.

DO REGISTRO
Art. 15 — Os conhecimentos e

quaisquer outros documentos re-
presentativos de remessas de ca.
fés estão sujeitos, obrigatória-
mente, a registro nos portos de
destino, dentro do prazo de 30
(trinta) dias, a contar da entra-
da no armazém de retenção,
quando vindo pelo. rodoviário ou
da data da emissão do conheci-
mento, quando se tratar de des.
pacho ferroviário.

§ 1.° — O IBC, ao lançar nos
docum«entos a anotação de regis-
tro, apor-lhes-á um carimbo com
dizeres indicando a Safra 1962/
1963 e o Estado de origem.

* § 2.° — Na hipótese de não es.
tarem os respectivos documentos

cia máxima de 9 (nove) dias, den
tro da respectiva dezena de dias.
Assim, em relação aos cafés des
pachados ou recebidos, entre os
dias 1 e 10 de um mês, a libera,
ção poderá abranger indistinta,
mente, qualquer deles.

Art. 24 — A classificação dos
cafés das Quotas «Direta» e «Reti
da.Reversivel» será feita pelo
IBC em prazo não excedente de
15 fquinze) dias de sua chegada
ao destino ou entrada em arma-
zens no interior.

Parágrafo único — A classifica-
ção deverá ser feita com fiel ob.
servância da ordem cronológica
da chegada, qualquer que seja o
meio de transporte.

Art. 25 — A liberação dos ca.
fés somente será feita após o re
glstro e atendidas às exigências
Je classificação  (votado) pre
enchidos os requisitos dos arts.
16 e 22.

Parágrafo único — Para efeito
de liberação as Cooperativas íl-
carão obrigadas a «enviar, em ca
da despacho, ao Ór#ão compe ten
te db IBC, relação das narcelas
componentes do lote e respectivos
cooperados proprietários.

Art. 26 — 0 desembaraço dos
cafés nos Portos ou localidades
de destino qualquer que seja o
meio de transporte, somente se
verificará mediante ordem expres
sa do IBC. quando será feito o
encaminhamento nos armazéns
onde devem ficar retidos, ennuan
to »ua liberação não for autori-
zada.

Art. 27 — A liberação dos ca
fés nos Portos  (vetado) se fa
rá nas seguintes proporções:

10% em cafés da safra'61-62
90% em cafés da safra 62.6?
Parágrafo único — Enquanto

não houver cafés de safra 62-63
em condições de atender às ne-
cessidades do mercado, a Direto
ria do IBC ajustará a liberação
com cafés das safras anteriores.

DO TRANSPORTE
Art. 2R — Todos os cafés re.

cebidos a despacho deverão ser
transportados dentro de 30 (trln
ta) dias para os Portos de desti-
no ou armazéns de retenção, de
acordo com as instruçõps baixa-
das pela* Dirctoiiia do IBC.
Art. 29 — As empresas transpor

tadoras, qualquer que seja o meioregistrados, os cafés em condi- de transporte deverão 
"obrisato"

çoes de liberaçap serão recolhi- riamente fazer constar do respec"dos a Armazéns Gerais, por con- tivo «conhecimento de frete» o*ta dos consignatários, onde fica. nome do município onde foi pro-rao intocáveis até que seja pro- duzido o café.
movido o registro, após o que se
rá efetivada a liberação,

§ 3.° — Para a hipótese pre-
vista no 8 2.°, as estradas de fer.
ro transportadoras poderão re-
colher os cafés a armazéns pró-
prios ou não, segundo a conve-

Art. 39 — Nenhuma cmnrê
sa transportadora poderá emi"tir «conhecimento de freto
sem o efetivo recebimento doscafés declarados nesses docu
mentos.

A". 40 — A chegada do cafó ao destino, far^e.á a fisca!
lizaçüo pelos documentos emiti,
dos pelas empresas transporta
doraa e guias ou talões do quutação de tributos devidos no
Estado de procedência, devida,
mente visados pelo Serviço de
Fiscalização competente dos
Estados produtores nos Portos
de escoamento.

DAS INFRAÇÕES, DAS
PENALIDADES E DO
PROCESSO
Art. 41 — As infrações dos

dispositivos deste Regulamento
serão apuradas nos termos da
legislação vigente, em proces.
so administrativo, iniciado com
o auto da infração ou de infra.
ção e apreensão, dando lugar à
imposição de multas do Cr5
500,00 (quinhentos cruzeiros) a
«Cr? 5.000,00 (cinco mil cruzei.
ros) por saca de café, calcu.
ladas sobre o total da remessa
a que se referir a inliingência,
sem prejuízo das demais san.
ções cabíveis.

Parágrafo único — Em igual
penalidade incorrerão as pes.
soas físicas ou jurídicas coni.
ventes nas infrações.

Art. 42 — O auto de infra.
ção ou de infração eapreensão
será circunstanciado, com in.
formação completa da infração
e capitulação1 precisa dos dis.
positivos infringidos.

§ l.o — Ausente o. infrator
ho ato da lavratura do auto,
ou se presente recusar.se a as.
sináJo, caberá à autoridade
autuante certificar essa recu.
sa, presentes duas testemunhas.

§ 2.0 — Se o infrator estiver
presente à assinatura uo auto
e assiná-lo, a êle será entregue
unia cópia do auto, o que im.
plicará na sua ciência cie que
dentro de 15 (quinze) dias dc.
verá apresentar sua defesa es.
crita na sede do órgão íiscali.
zador processante sob pena de
revelia.

§ 3.o — Se o infrator esti.
ver ausente, ou se presente ti.
ver se recusado «• assinar o
auto, caberá à autoridade pro.
cessante intimá-lo por escrito,
mediante protocolo ou carta
registrada com recibo de voi.
ta, para dentro ele 15 (quinze)
dias apresentar sua defesa es.
crita, sob pena' de revelia.
Acompanhará a ultimação uma
cópia do Respectivo auto.

§ 4.o — Não encontrado o
infrator, será êle intimado por
edital publicado no órgão da
Unidade da Federação onde
ocorreu a infração.

? Co — O prazo pera apre-
sentação de defesa terá inicio

. na data do auto, se ocorrer a
hipótese do § 2.b, na-data do re.
cebimento da intimação, se
ocorrer -a hipótese do § ^'° ?¦'
na data da publicação do edi-
tal, quando ocorrer a hipótese
do parágrafo anterior.' Art. 43 — Expirado o prazo
de 15 (quinze) dias, mesmo q1-'"
a defesa não seja apresentada,
serão os autos conclusos »°
Presidente da Diretoria do IBO
para julgamento dentro de 3°
(trinta) dias.

DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 44 — O IBC promover»

o registro das instalações dos-

zéns do IBC sendo ai classifica. niência de s;us sewls0Si jendo'dos e conferidos para efeito de II.
beração e embarque.

DA QUOTA DIRETA
Art. 9.0 — A «Quota Direta»

compreende os seguintes cafés:
1) de tipo 5 (cinco) para me.

lhor, dc bebida isenta de gosto
«Rio Zona», produzidos em qual.
çuer parte do território nacional;

2) de tipo 7 (sete) para me-
lhor, produzidos nos Estados do
Espírito Santo, Bahia, Pernambu.
co, Rio de Janeiro, Santa Catarina
e Minas Gerais (Zona da Mata —

Art. 30 — Os transnortadoren
rodoviários, não organizados em
empresas, ficarão obrigados ao
porto dns guia» ou talões de ouitacão de tributos devidos ao Es-tado produtor do café que estiverem transportando.

Art. 31 — Os transportadores
só poderão admitir a desnatho „„„,„„,„s u() ,ült„ „-.- _

, x .. ncont"cionados em sacaria acomnanhndn. de um certlfl.mo prolongamento de seus pró- devidamente marcada, cujo esta ca^de transit-^I de modelo ofi-
prios, correndo as despesas de do garanta o transnorte e as mo SÉS pelo IBC <">

que, no segundo caso, quaisquer
armazéns serão considerados co.

tinada's ao preparo de caíés des

polpados.
Parágrafo único — Toda a

partida de cafés despolpados
destinados ao Porto deverá vir

armazenagem, em qualquer caso, vimentacões. dVmtÍ&o 60iü"teõ«S,' TT 
B^"",eleB1"0 *""." ^õféiculde acôrdo mm na tirifn. An nd ta a n.t-s 

".-'"'""" ou» (sessen pelas Cooperativas de cas*™.oe acorao com as tarifas de Ar- ta e meio) quilos por unidade L... Ai^^^mãm listradas

Grupo II).
Parágrafo único — Os cafés des- Cooperativos, ainda que situados

ta Quota serão sujeitos à conju- "«.interior; desde que tenham

mazéns Gerais, por conta dos in-
teressados.

§ 4."  (vetado).
DA RETENÇÃO

Art. 10 — A retenção dos ca.
fés da «Quota Direta» e «Retida-
Reversível» deverá ser feita em
reguladores do IBC, Armazéns em sacaria qUe não contènhã"asGerais, ou nao, bem como nos de contra.marcas que a distinpa

_ Por unidade.
Parágrafo único — Serão tole-radas-as oscilações de pesagemate 500 (quinhentas) gramas porunidade, desde que o peso totalaa consignação seja exato.
Art 32— Nenhum café po.dera ser admitido a dçspacho

satisfeito, prévia e integralmen-
te, todas as condições exigidas
pelo IBC.

Parágrafo único — .... (veta-do).
Art. 17— Nos Estados em quea retenção regulamentar se processar predominantemente no initerior, o IBC manterá permanen-

.-*¦¦-.. * r,. , t, .,x temente, nos respectivos portosArt. Il.o - A «Série Retida» além do •«toque liberado umá« *ot.,„m,.< ..,',.,• Quota de 300000 (trMent^ 
™»

gação com os cafés da Série Reti.
da.

II — StRIE RETIDA
Art. 10.o — A «Série Betida»,

será composta das Quotas abaixo,
com a seguinte nomenclatura:

1) Retida — Definitiva (RET)
2) Retida — Reversível (RET.

REV).

compreenderá os seguintes cafés:
1) de tipo 5 (cinco) e de tipo

6 .(seis) para melhor, de bebida
isenta de gosto «Rio Zona», pro-
duzidos em qualquer parte do
território nacional.

2) de tipo 6 (seis) e dc tipo
7/8 (sete/oito) para melhor, pro-
duzido nos Estados do Espirito
Santo, Bahia, Pernambuco, Rio
de Janeiro, Santa Catarina e Mi-
nas Gerais (Zona da Mata — Gru
po — Grupo II).

§ I.° — Os cafés desta Série
estão sujeitos à conjugação com

sacas, destinadas à liberação osempre correspondente ás deze-nas imediatamente posteriores àsjá liberadas, para mais prontarecomposição de estoque

de acôrdo com a respectiva
?v°. '„ tal como «slabelecidoneste Regulamento.

Xa1 
33 

d~ ° can"c1»merito
de despacho destinado a Pôr
cão do^0^50' 

°U a ^a-"
2d« a tlno PrimHivo, sô
£&¦"*! íeit° mflai«nte au.torização do IBC.

doWí3^ y A tvansferênciado café do disponível de um
a~VT'mtr0' ^nderásempre de prévia autorizarãoda Diretoria do IBC.

iwnrí'„ 
35 ~ Picam sujeitos alicenças especiais dos

tores, devidamente re^,
no IBC. no qual deverão cons-
lar o número de registro «»
instalação e um laudo P™*
vlsório de classificação «WP-
dos pelos Posto de Classific^
ção, instalados pelo IBC "
zonas produtoras. i ,

Art 45 — Fica facultado aos
interessados entregarem,
mês de julho de 1962, a_«sen
Retida» correspondente a ***J
ta Direta» que for embarcou
durante o' mês de junho

flscalizadores do IBCbarques de café".

mesmo ano. _v.
Art. 46 — A Diretoria EX<=.

cutiva do IBC baixará as » •

truçOes complementarcs 
"j

julgar necessárias à cxec,.JrC_
ciêste Regulamento. ...•• •
taR°o'de 

Janeiro, 14 Ar PnW
de 1962. ...»

(a) SÉRGIO ARMAM*"
FRAZÃO
Presiden tn

Art. 18 - Nos casos em que a ra todo
xota: (•) _ rmto_*2Z!*2

retenção se cumprir cm Armazens Gerais, as despesas de «arma"
zenagem e serviços, referentes >,
Quota «DIR» e da «Retida L.versível», serão de responsabili-
dade do depositante, inclusive nahipótese do artigo anterior

Art. 19 - Os cafés da <«Quota

órgãps
is cm.

'-*'« " meio deVZ^te £ a^ X 
~/T^^

cidadeVXaTÍr ™ -^^S^£«-des ou^prtofd^nS ggíSggSBSfe
?aeDnPt!rmUa.m esc°a™nto pa.ra países estrangeiros. P t*(lo foi negada P«r í1 kcuú.do Senhor Presidente o&.

blica em-EsposlçISo <•*> "VU
«Io Especial do Otrièmo i(l
ral na Jrmt» Admlnlctn»"*
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MULTILADO DEVIDO A ENCADERNAÇÃO
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Curitiba, Domingo, 17 do Junho de 1.962 0IARIO DO PARANÁ PRIMEIRO CADERNO - PAGINA 7Tgmgm WI y, i n<iwmw v«-\uci\invj -. PAGINAOES Explode Edifícios em Sidi Bel Abbes: «Operação Terra Arrazada»
u Gaulle Protestou Contra
jsientação da Guarda Pessoal;
ifüteção Contra Assassinato

eiNCON. FRANÇA, 16 —
«„ pourgools. UPI *~
'«tt DO PARANÁ*) - O
,AWo Charles De Oftullo se

il hoje «o íim "e i"-**8
nicio dias do viagem ruu-

'"Ihècor o povo» pela, refflftr,
.••"f5a França. Protestou

J"Li- pela ooniontraoão de
eliioo a «ele mü agentes «Jos
,.«te aeguranga que o prote-

iCtr* a i)os«ibiUdnde de
tentativa de easausinato.

fUta dos gerdarmes e ooll.
l„ 

0„-taf|oe por Ma doa Arvo-
JrbM*tos e oUtios locais ao

i*„, de todo sua rota, infor-
ie «ua 09 Gaullo chamou a

»nio de seus auxiliares di-rcii-
"Z nus davam u,m «exemplo;

Jerfluo dc ostentaçfio».

,dii o ministro do Interior,
JL prey. Q«e ° acompanha,
ftemou risee eJjrum com a
Irsnça do presidente-

I

elacões Franco
ourguiba Exige

Agentes do segurança oom uni-formos de combate montavam
S».™ WWPOS e bosques ttolongo da. rota, revistando auto.móvel», examinando doeumento»QunTÜa f?°,nqp com 1ue *> "-anssountea Hbrissem «,» pB(.Qte» ,pie
bombnm' lnV!L VC1' fl° cqntln|v"n

JL"**/1 ° mals p8rí8lta orff*nl-
Mflfto du sogurança que ».i tenhaefetuado om comparação numqualquer das J7 vlagena «ita*por De Gbuüo ao interior dQ p-iíadp«Be que assumiu novamente opodar em 1 58. Segulu-so no descobrimento a princípios de sema'-na, de oulra conspiração peraassassina-lo; n teroeira em me.nos do um ano.

Do Caullq continuou impertur.nave!, fazendo caso omisso de to.do perigo pessoal ,tal como oíeg durante toda sua viagem.

mas:
Evacuação da

lase Àero-Naval de BÍzerta
PARIS, 10 (UPI — DIARIO

«O PAHANA') — O presiden
K da Tunísia, Habib Bourgui.
D, disse hoje que somente e
uacuação da base aero-naval
âjeesa dc Bizerta pode pro.
tulr a normolização das rela.'
áis entre ambos os países.
Ogm discurso gravadp em

Unls em 26 de maio, para sua
Ijisão pelas rádios francesas e

PANSEXOL "M"
tlnlco neuromoseuler que re.
jninesce dando Forca. Vltallda-

de, Vlrilldadc e Vigor.

PANSEXOL "F"
ü, Insuficiência ovarlana,
ide ou magreza excessiva,

ftrturbações da Idade critica, o
IU» deficiências de origem

glandular da mulher.

tunisinas e transmitido aqui ho.
je. Rourguiba comentou a últi.
ma audiÉncia jornalística do
presidente da nepúblloa franco,sa, Charles De Oaulle, dizen-
do:

«Unia declaração claríssima
do general De Gaulle proclama
que um dos objetivos da Fran
ça, «talvez até o primeiro»,é eliminar suas responsabilida.
des políticas e militares assu.
midas em países estrangeiros e
substituir suns relações colo.
niais com relações contratuais,
ou melhor, relações de consen.
timenlo livre.

«Acreditamos que este é uma
nova faceta e interpretamos sua
conseqüência como o ingresso
das relações . franpo.tqnisianas
puma nova fase,..

«Somente respeitando a sobe
rania tunisina, e a retirada das
forças militares francesas ' 

queestão em Bizerta podem ser nor
malizadas as relações franco.tq.
nisinas».
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u'í PBPOS constituem a fon-
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Destituído o
Ministro do
Interior: Guiana
GEORGETOWN, GUINB BHLTANICA, 18 — (UPI — DIA-RIO DO PARANÁ') — O BO.vernador Sir Ralph Grey afa».

tou do cargQ 0 ministro do Jp.terlor, Balram Singh Ral, porrecomendação do primeiro minis-tro Ched.li ,Iagnn.
Pnra «ubetltuLlo f0l designado

o dirigente d0 Partido Progrc?.«lsta Popular, senador Claude
Chrlstlan.

Com a salda de Itai culminaram
62 dias de "ontrovérilas.

O ex-mlnlstro denunciou que a»ultimas elelçOes partidárias «ll-
nham sl«lo roalizadas sob cos-
Ção».

O Conselho Geral do Partido
ProgTessista Popular o expulsou
do partido por ter se negftdo a
desmentir essa afirmação

Dean Rusk Exortou Novamenie
URSS a Aceitar o Acordo de
«Desarmamento com Inspeção»

CONCORP, NBW HAMPSHt-
BB. 18 (UPI — DIARIO Op
PARANÁ) —O imorelArlo do
lilatado, Dean Kuilt, exortou h>).
jo noviiiiionte 4 Unl&O Bovlétir.u
paro, que aceite um acordo do
ite-M-rmamonta que inelua madl.
daa iimitadiui ds inapeção e fis>«¦allzaçUo, para garantia, de eau
«umprlmsnto.

atum palavras, num dtourao
prnparado |)a,'a aar pronunaUdo
ante o Concelho de Assuntai
Mundiais de New Hampshlri),
foram: — «¦A União. Soviética
deve compreender que nâo e pos.
slvei comei' a torta do desarma-
mento e continuar tendo a torta
dp eegredo»; asrescentou de.
p<>im — «Confiamos que os ao.
viéticos percebam que o segredo
é multo mais perigoso que a pro.
pria era nuclear».

O secretario de Kstado disse
tuuotm que algumas nagões

Ingresso da Itália no MCE
nao Prejudicará as Relações
Comerciais com Iugoslávia

T_>_TYn_rÁ mo /-tttit •*..._: -. «_.__ 
". 

-¦ —ROMA, 16 (UPI — DIARIO
DO PARANÁ') — A Itália deu
seguranças hoje à. Iugoslávia de
que seu ingresso no MercadoComum Europeu não prejudica
rá as relações copierçiaig entreos dois países, segundo pnun-ciou hoje o Ministério de Rela
ções Exteriores.

A declaração fui dada a ço.
nhecer ao termo da visita ofi-
ciai de três dias realizada pelovice-presidente iugoslavo, Al.
ksander Rankovlo, que termi.
nou ontem. O visitante conferen
ciou com o primeiro ministro
Amintore Fanfani o conio mi-
nistro de Relações Exteriores
Attilio Piccionl.

Diz o comunicado que «ante
as preocupações expostas pela
Iugoslávia, acerca doa canse,
quências quo certas disposições

Manifestação
Contra o Governo
da África do Sul

JOHANESBURGO, 16 (UPI
; - DIARIO DO PARAJNÁ) - A

policia deteve hoje urm»- ma-
nlfèstação conlra o governo e
se apoderou de cartazes, nos
quais se (.Itgvs p presidente
norte-americano John F, Ken-
nedy, com legenda contra a'
lei d? «sabotagens».

Membros do partido libe-
ral, que é o menor da« par-
tidos .opositoras, colocaram
uma çorôa <xem sinal de luto
pelp termo dp regime de di-
reito em nosso pais», defron-
te ao edifício dos tribunais.
Um dos cartazes dizia: «sChp-
ra, meu país querido», tftu-
lo de uma novela de Alan Pa-
tpn, dirigente do Partido.

Espanha: Turistas
Tem Liberdade
de Movimento

MADRID, 16 Z, (UPI — DIA-,
RIO DO PARANÁ') — Os es.trangeiros gozam de liberdade de
movimento epi todo g pais. asse-
gprou hoje aos turistas o n»inls-tério de Relações Ercterjore».

Um porta-vóz da chancelaria
negou «as Informações e rumo.
res de que as medidas de segu-
rança interna dificultam o mÔYl.
mento ao» viajantes» è disse: «Is.
so é absolutamente falso. Mão
existem dificuldades para as pes.soas que viajam pela Espanha
Alguns equipamentos tinham que
ser revistados, porém isso nSo
ocorre g, partir de hoje».

O porta-vdz oficial disse ques os
meiga de PomuniesçSse na Espa.
nha continuam abertos, como de
costume, para, o livre movimento
de espanhóis e estrangeiros».

do Mercado Comum Europeu te
rãq na economia da Iugoslávia
e, em particular, no interCám.
b)p comercial dos dois paises, a
Itália esclareceu os objetivos
do Mercado Comum e subli.
nhou sua fé em que o comer,
elo italo.iugpslavo não será pre
judicadç». •

cm porlodo do desenvolvimento
fariam bom sa pusessem um íim
4 sua oorrlda armamenttala oom
seus vlílnh.is q, em lugar dUao,invertessem todo» os sou» roeui'.eoe no desenvolvimento, om vee
do exigirem que ft RUM|tt à ,»
Estado» Unidas s0 dosarmeni!todoe ostiio .llapo»tos a votarem
pela» resoluções da* Nações Uni.
das dostlnads» ao deaarmamen.'
to, quando se trata das grande»
pptfinclas, mns nem iodas essiw
nBçÇes demonstram o mosmo In,tere^se em reduzir a sua própriaearrolra a0s anniimentos, em
disputa oom seus vizinboa, sem
resolverem as controvérsias re-
sultantes das ..utrag cgrri.ias, es.
poqlalmontu pelo desenvolvimen.

Funcionários estadunidenses di.
ecm que uma controvérsias Ia
das por Ruslt poderá ser a exis.tente entre a índia e o Paquistão
sflbre Cachemira; assinalam que
encabeça o grupo das naçõee queexigem o desarmamento das
grandes potências, trata do <*pn-
seguir aviões soviéticos a jato e
outros equipamentos bélicos rus-

. sos, pana fortalecer sua posiçãor/illltar em conseqüência, dos
«eus conflitos fronteiriços.

Repórter Associado
TELEFONE 4-3611

ARGEL, J6 ~ (Por Alaln Rey.
mond, da UPI — DIAUIO DO
PABANA') - A çlandestlnn Orgo
illznçfio tio Exérelln . Snoriito
(OKfi) estendeu hojo no Oeste da
ArifáHa sur pnlltlcn de «quolinai'
até a terr»> an mesmo tempo
que acelerou eus vnmpRnhR pa-
ra que or'europeu» absndnnem o
pnls snte» do primeiro de Julho,
rtatn om «no será resllsetlo o pie
blselto de Indepqndánole,

Entrotenln, persistem os ver.
sOes de nue continuam ofetuen-
do.se eonserviicOe» entro alguns
filrlgentPs iln OES o eutorirtndn»
dos muçulmanos rebeldes, num
esforço dirigido e conseguir um

ua
Formada "Aliança
da Vitória"

MANAqUA, 16 — fUPf Í-DIARIO DO PARANÁ'» -_- A«Aliança da Vltórlo> foi subs.crita ontem à noite pelos dirigentes dos partidos Liberal Independente. Conservador Nica-raguense. Social Cristão e AçãoRevolucionária, cjue se apresen
tarSo nas eleições de 1963 sem.
pre que o governo conceda garantias eleitorais.

O principal partido da oposl.
çfio. o «Conservador Tradielopa
lista», que é liderado por Fer-
nando Aguero. exige que a Nl
caragua receba assistência técni
cp internacional, ao que se
opõe o governo e a «Aliança
da Vitória».

Aguerro partiria hoje aos
Estados Unidos para sondar o
ambiente que existe para seu
programa.

O Partido Liberal Nacionalls
ta designou candidato à" presi.
dência o chanceler Rene Schlck.

rol do maior Importância pnraos europeus dentro do novo Es-
tsdo. NSo obstante, e OES féz circulnr hoje em Ori Informaçõesesclareeendo que os europeus podem Ir pam a Ifronçn levandv
sous móveis o automóveis.

Isto seguiu a outras Informa
ções sobre um novo ataque, coti
tra a mnlor represa hidroelétrica
da Argélia, bem como contra edificios públicos em Sldl Bel Ab-bes, sedo da LeglAo Estrangeire,

Entretanto, em Argel, brigadas
de socorros procuram entre nsruínas do edifício dn Prefeitura
parcialmente destruído, mais vit!.'
mas do atnque com bombas do
que foi olvo ontem.

Em OrS, a notfola do que a
OES se nbsterá de tomar repre-
sállas contra ns europeus que a.
bandonem o país produdu efel-
to, e um grande número de 8u.tomovels nfjulli para o p^rto para ir-r embarcados com destino
ã França.

Ontem fot estendido a «opera-

Cllo torra arrasado» n sidl IMAbbes, situada poucos quilômetros para o Sudoeste. ,Informações chegauas do li «II-
tem que comandos da OES colo.coram fogo no Palácio da Justiça
bem oomo nos edifícios onde funclonavam o Ministério do Rccom-
triiçíin e os escritórios da Faien
dn, alem de pelo menos seis es
colas.
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Teiri Peças Genuínas para Volkswagen
Verifique nossos preços

Atacado e Varejo
Rua Vise. do Rio Branco, n.o 1.463 — Curitiba
Rua São Francisco Xavier, 171 — Rio de Janeiro
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2 bons dormitórios, completamente
Independentes
banheiro COMPUf.TQ
boa eosinho

terraço de ç"Bryiço
tf garagem opcional

preços SEM reajuste

A tradição • a experiência da TÉCNICA INDUSTRIAL
DE MARI LTDA., dos vendedgre? 9 jnçorporadores deste
empreendimento, asseguram-lhe um BOM e multo
OPORTUNO hepócio.

PRAZO CEBTQ DE ENTREGA *¦ 30 MESESI OBRA'JÁ NA 7.? LAGE;

»s com Gnn a
Que estejam sem funcionamento mas em

Perfeitas condições de
Transmitir oferta, dando capacidade KWA,

respectiva voltagem e ciclagem, informando as
é

adições de venda para:
. INDUSTRIAS MOVEIS GUELMANN DO PA

L' S.Â. - Rna 24 de Maio n.o 44 - Curitiba
URGENTE
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MULTILADO DEVIDO A ENCAJDERN^

Provas de Agosto
si Fira Grevistas:

lo Paraná Todos
A cidade iiiniuihevi.il onU-i.i im

vários pontoa, principalmente nas
proximidades dn Universidade,
Faculdades, Casa (lo Estudante o
eede da UPE, com -t-plchomentò»
a respeito da realização do pm-
biscito sóbre u greve univriv.íii-
ria.
Também no» ré"tauiántei e rii-

tórios acadêmicos, surgiram ini.
iha.es de folhetos «6bre o nio.
"vimento com os sogúi'nte« diaè-
fes: «UPE — Queremos, plebts.
cito —- E' mais democrático»
Enqunanlo i-^o, uma comissão

seguiu para Ponta Grossa, loyan-
do folhetos e listas paia coleta
de assinatura».

EXPULSÃO
Enquanto isso. o Diretório Aca.

demico de Farmácia cOnvo.it u
assembléia liara ás 16 hora.-, de
amanhã com o objetivo de te-ntar
expulsar daquele órgão o ácáde.
mico Jaque* Riegler em virtude
do racamo eatár participando tio
movimento pró "'euH^íiçãbtto pie-
biscito.

Disse ao UP aquele -inlversitá.
rio que nà0 ve razões para es-.*
atitude do reu diretório, unia. Vez
que a sua adesão à campanha dc
plebiscito sobre a greve, em na-
da infringe o Estatuto do referi,
do órgão, nem a Constituição da
UPE, pois ac.edita que tem o
«üreito de pedir ao presidente da
entidade máxima a realização do
plebiscito que considera uma
medida mala democrática. Dia.
se que não lomou qualquer a.titu.
de «'contrária á greve, não tend-j
mesmo nem comparecido à Fa-
culdade após i. medida adotada
pelo Congresso Extraordinário
da UPE. Salientou que apresen.
tara a sua defesa e que não dei-
xará cie continuar 11 luta pe^a.
realização do plebiscito, ten-
rio recebido solidariedade de gran
de numero de colegas que repu.

diuiii a atitude de aeu direto.
¦ io cm tentar puni-lo pela ..ua
nmaçiio democrática.
NOTA DO MEC
O ministro da Kituçaç&o ao rc.

«¦eber n noticia de que a UNE
havia rompido, a trigua de 15
dias firmada pelas duas partes,
expediu nota i. imprensa de todo.
o pais niitiílcaii.lo que ia orien.
itn;&o ti'a«jada para resolve a cri
se náo .leve ser modificada.», con
fintiiiii.lt. ainda que apenas 09
grevistas farão provas parciais
em agosto.

Decidiu tambím manter a con-
vocação de uma reuniáo de rei.
tores pina debater sobre o pedi-
do dos estudantes de participar
nn« OóiigréijaçÕcá universitárias
mi proporção de 1/3, conforme
jú estava programada,

plB«e o ministro que «niio po.
ilerla nem deve. ia transferir as
provas parciais de junho, senão
naqueles estabelecimentos onde
não houve aula», ou em quo o
clima emocional conseqüente da
greve não permitiu que os estu.
daniea se preparassem conven!;
cntemenle para os exames! Naa
demais, não. Náo havendo justi.
fieativa, o min«tr0 não poderia
adiai1 nu provas sem exorbitar os
limites de competência que a lei
lhe confere. Ademais, seria im-
por aos estudantes que se prepáí
raram para os exames o castigo
de. praticamente, não gozarem
fé.ias de julho, pois teriam ele
qianter atualizados os,seus co-
nheclmentos até a realização das
provas.
tO ministro da Educação, com

ft aprovação do Conselho de Mi7
nistro.., não tem motivo para o
reexame daa deliberações toma.
das., concluiu. No Paraná. nâo
haverá provas em junho, poÍ3
houve greve em todas as Facul-
dades.
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CAIXA CONCEDERÁ
EMPRÉSTIMOS SOB
HIPOTECA: LAVRADOR

Universitários
Aguardam Fórum
Dos Reitores

Foi realizada, ontem à noite,
na sede da UPE. reunião tío Con
sélho Permanente, quiindo íoi
discutido vários assuntos sóbre
o movimento grevista e posição
dos estudantes paranaenses
frente a reunião do Fórum dos
Reitores, marcado paro amanhã
no itio de .laneiro. para decidir
sobre a concessão de 1/3 de
representação oara o corpo dis
nente, nos órgãos dirigentes dos
Faculdades. Todos os presiden-
tes de diretórios estiveram pre.
sentes na UPE, lendo ficado de.
cidido qur? se caso o Fórum não
decidir favorável à reivindica-
ção ros . universitários, serão
tomadas medidas para acelerar
o movimento grevista no Esta.
do e esclarecimento à opinião
pública.

APREENSÃO
Os universitários paranaenses

ctão apreensivos com o inei.
dente verificado na Guanabara,
entre estudantes e a Policia
quando vários acadêmicos foram
agredidos. Cogita se no envio dc
uma «mota de solidariedade aos
cariocas, de que os paranaenses
se mantém firmes nn.s reivindica
cões e não amolecer?n diante de
atitudes agressivas das autorid?
des...

PLEBISCITO
O intenio frio e chuva na madr/jada de ontem, não impediu que
universitários favoráveis' à realização do plebiscito sobre a greve,
saíssem às ruaj para «pichar., diversos pontos da cidade, 'parti-
culnrmcnte nas proximidades das Faculdades e Diretórios (foto).

AMEAÇA DE GREVE
NAS PADARIAS:
DECISÃO AMANHÃ

Foi marcada para amanhã, às,
,15.horas, a reunião entre .pro
prietários de padarias e. a. classe
de empregados na indústria pani-
ficadora, a fim de concluírem os
entendimentos de aeêrto"salarial.
A' reivindicação dos ,panificado-
res já foi atendida, devendo, a
partir de amanhã ser majonulo
o preço do pão. Contudo, a ta-
bela só vigorará se fôr acertado
u aumento dos padeiros.'

A classe empregada solicita
40% de aumento a partir de mar-
ço. Sua reivindicação anterior

era de, 60% a partir de abril. Os
proprietários de padarias já coij-
cordaram em conceder aumento
de 407!'. contudo, n partir de ju.
nho. Pretende, n classe de em-
pregados, entrar em greve geral
caso não sejam atendidos. A gre-
ve deverá, ser iniciada ès 15. ho-
ras de amanhã, caso seja dada
resposta negativa. Os panifica.
dores estão' estudando a propôs-
Ia dos empregados, nada trans-
pirando sobre a decisão que da.
rão amanhã, na Delegacia Re.
gional do Trabalho, onde se rea-
lizará a reunião.

TRIGO SARRACENO
É BOMPARA SE
FABRICAR PAO

Para um . melhor 'atendimento
•aos lavradores, a agência «'o Pa-
raná da Caixa Econômica Fede.
ral iniciará, esta semana, • a
concessão ile empréstimos para
fins particulares, sob garantia hi-
potecár^a. O objetivo principal é
atender ao agricultor interioano.
possibilitando-lhe condições de
crédito durante o periodo de en.
tre-sáfra, Poderá a«sím o -àvrH.
dor conseguir um financiamen-
to hipotecário e conseguir levan.
tar até a importância «le CrS ..
1.500.000,00. A Caixa concederá
ainda a vantagem de só pagar
os ju-'03 noa me.se» e, .somente no
encerramento do contrato, a
quantia total.
Os interessados já podem pro.

curar a Caixa, para obter crédito.

BASES
As condições para a Concessão

do crédito ao lavrador já foram
aprovadas pelo Conselho Admi.
míniatrátlvo da Caixa e serão as
seguintes: a. prazo — 12 meses-,
bj juros — 12% ao ano; c| co-

.branca il«a uma taxa de adminis-
tração meio por cento ao
mes; d) garantia hipotecária.
Idêntico empréstimo já está sen

do concedido no Estado da Gua.
nabara e, por essa razão, não
necessitará ser aprovada pelo
Conselho Superior da Caixa,
C*!m isto, será solucionado o 'y.'o.
bltiiná dos lavradores do seten.
trião. que nos períodos «Ic entre-
safra recorrem a todo tipo de
empréstimos para. a lavoura de
café, algodão, milho, etc.

ACESSO DE
LAJES À BR-2

Em solenidade presidida pelo
gen. Ernesto Geisel, comandsn
te da 5.a Região Militar e qiir*
contou com a presença de outras
autoridades civis e militares,
foi inaugurado o acesso Su!. li
gando a cidade de Lajes (San
ta Catarina) A rodovia BR.2, O
acesso pavimentado foi cons.
truido pelo Departamento Na.
cional de Estradas de Rodagem
e Segundo Batalhão Rodoviário,
do Exército.

TAGUSl"
¦•AvPRIMEIR'À:DA'AMER.ICA latina. '
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FABRICA RELÓGIOS*

I M'IOt IRDdSTIlU DE RELÓGIOS COMEÜCUIS
t INDUSTRIAIS OA AMÍSIt» LATINA

^{•quem só iabrico relógios
fabrica melhor

COMPANHIA

TAGUS-D. MELO PIMENTA
DE RELÓGIOS

Tel. 80-6952 - Caixa Pos.al, 11.101 - Sao Paulo

A Secretaria de Agricultura,
através do Departamento dc Pro.
ilusão Vegetal, está. em entendi-
mentos com o Serviço de Expan.
são, do Trigo, no sentido dc que
seja a farinha de trigo s.-irr.-iceno
recomendada oficialmente como
elemento de mistura para a com-
posição das farinhas mistas desti-.
nadas à panificação. Isto em ra.
zão da dificuldade atual de for.
necimento da farinha de raspa dc
mandioca é de se considerar a
farinha de sarriiceno superior à de
raspa. - ' V - '*

LIBERAÇÃO 
',

-, Atualmente.'a .iniciativa do Pa-
raná está encontrando fei itivo' re.
pectividade juiito aos serviços
competentes e. .-.égui-.do informa- ,
çóes fornecidos ti reportagem pelo
sr. Rubens do Ámural, diretor-do
IIP A, aguarda.se para breve a li- .
beração do uso da .farinha tic trigo
sarracéno para' ?s panificações.
Adiantou ainda . que este comer-
cio poderá se constituir eni fonte
lucrativa dc renda-para o nosso
agricultor, desde que se lhe asse.
gure mercado garantido para sua
produção. Com este objetivo é
que o governo, do Estado vem de
há muito lutando para conseguir
soja recomendada a farinha de sar-
raceno para a fabricação de pão.

Continuou o sr. Rubens Ama-.-
ral dizendo que a plantação de tri.
go sarracéno no Paraná, segundo
experiência já realizada lera mjli- ,
to boa aceitação, pois a terra pa-
ranaense é propicia pura o plan.
tio.

MISTURA
Pela portaria, baixada pelo Ser-

viço de Expansão de Trigo, a mis.'
tura de trigo puro destinado à pa.
nifIcução é de 5% de farinha' de
raspa de mandioca o 1% dè-fa-
rinha de soja. Entretanto, em. ra-
zâo do problema para o forneci-
mento da farinha de raspa, poder.
sÍ!-.4 adotar, com vantagem, a
farinha."de sarracéno. . .

A Secretaria de Agricultura de.

MAQUINAS PARÁ ASFALTO
ÈSTOQtíÈ PERMANENTE

CBUlEIRfl OISTRIBUIOOM
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28 arros de
èxperiênci a

no r amo.

Curitiba, Domingo;!- de Junho dei, y»

Balão Veio do
Céu e Iniciou

tadio: Aviso

SE HOUVER INBíQn
DE FRAUDE FISCO
VERIFICARÁ: RONUS
A troca do comprovantoa de Se. uma pesosn _,«.

Muito embora continue proibido,
centenas de balões são soltos dia-
rlamente, pondo em pevl'!o as fá-
brlcas comércio e residências. A
primeira ocorrência foi registra.,
da ontem, «guando ii Corpo de
Bombeiros foi chamado no bairro
do Boqueirão para apagar um prin
cipio de Incêndio provocado por
um balão. A tocha, ainda acesa,
caiu em um monte de serragem,
atrás de uma fábrica de tacos. O
fogo foi dominado não causando
prejuízos por não ter atingido as
instalações dn fábrica.

APELO
Tanto o Pepartamei -to de Re.

florcstamento com o Corpo de
Tlomneifos, continuam em sua
campanha para Impedir que se-
iam snlt"t htilões. Contudo não
se tom dado cnmnleta atenção
jos anelqp p cortenaR dv balões so
bem dlàrií>mentp rem»-sc nue o
aumento do mímpro d» balões,
fim n niroxíma^no fios foMue_
dos luni.ios vp"ha nrnvot.".r ore
luizos de grandes proporções.

A troca do compr
venda & vista ao consumidor por
cupões numerados ou Bônus
d.. Desenvolvimento Econômico,
quando feita em nome do em.
pregado, conlador, guarda.livroi.
prepoato, sócio ou titular da fir-
ma emitente, constitui indicio de
não fornecimento dos mesmos,
comprovantes ao consumidor o
obriga o órgáo da Fiscalização a
procederá diligências para a con
firmação da fraude.

Esta foi a informação prestada
à reportagem do DP pela Asses,
soria de Relações Públicos da
Secretaria da Fazenda.
EVITAR FRAUDE
A apresentação de cqmprovan-

tes em nome de cônjuges e pa.-
rentes em Unha reta dòa sócios
du titulares das firmas emitentea,
também obrigará a diligências.
Da mesma forma, constitui in-

dicio de fraude, a apresentação
por qualquer pessoa, dc compro,
vantes de comera emitido» oor
uma mesma firma, se o valor
total dos mesmos exceder ao das
normais e racionais transações
realizadas por um mesmo com.
prador, considerando o gênero
ile comérlcio do vendedor emiten-
te.

Se. uma pesosn. ai_rntroca, comprovante» rtn°n.t!lrdè carne
mem por exempi0 J, ' 

t?,Uacruzeiros. R Fiscmia1„* ^
que promover diliS,0 t
confirmá-la, pois &a d
pessoa, é evidente qUo 

"S*
Ti adquirir aquele nl i?"carne durante 30 dia, ^!"esetratMohotelourWtV
havendo portahfe indicio d^

Se a fraude for um,,.
firma emitente doT^ll
es de compra está sujeTaTta de dois mil cruzeiros *

da de i0% do valo,- total °
•«omprovantes apresentado,,
ca quando êsse fôr leu-.!
perior a 20 mil cruzei!Í,TO
Por outro lado serão exclt.i

para efeito de troca por 
"

numera«loB ou Bônus L Ff,icomprovantes emitidos „,T.ma infratorn. e a
A troca de comprovant»,

cupões numerados deverá
inicio n0 pi'óxim0 mês de imiA SF divulgará previa^relação das E-catorias da Casituadas nos bairros c ond 

'
cessar.se-á a entrega do3 Lnumerados. •

VIRA LAGO
DE PATOS

terminou a produção dc certa
quantidade de pães misturados
com trigo sarracéno. tendo dis-
tribuido ao governador Ney Bra.
ga, secretários e diretores de de.
parlamentos que deram sua apro.
vação pela, qualidade do jão. que
apresenta uma boa aparência e
ótimo pillrul.il-

•VANTAGENS
No momento, a quantidade dis.

ponivcl é pequena, uma vez que
á. lavoura' é limitada, por ser rè-
duzido o mercado-' consumidor e,
grande, parte da produção ter sido
lisada nò arraçoamento ¦ de ani.
mais. No entanto, o Paraná c Sul
de São Paulo, Santa Catarina e
Rio Grande do Sul. apresentam
condições ecológicas apropriadas

« a esta cultura, bem como poderão
produzir, em pouco tempo, quan.
tidade suficiente para atender to-
da a necessidade do Brasil, tanto
para o consumo humano, forra,
geamento de animais, bem como
para a exportação. O incremento
da lavoura depende, exclusiva,
mente, de se proporcionar preço
razoável ao produtor e garantia de
mercado.

A estimativa da produção no
Paraná, este ano é a seguinte: a)
Proveniente de plantio de setem.
bro e outubro de 1961 — 10 mil
toneladas; b) Proveniente de plan.
tio de janeiro c fevereiro de 1962
— 18 mil toneladas. O custo de
produção, por quilo, consideran-'do 

lucro razoável, é de Cr$ 16 e
o custo de industrialização por sa.
ca de 50 quilos é dc Cr$ 1.450,00.

Tragédia
é o Tema
deHojeCPÇP

O trágico grego Eurlpedes se
rá o tema para discussão, hoje
às 20 horas, no Seminário de
Dramaturgia, que está sendo
promovido pelo Centro Popular
de Cultura do Paraná e obede.
ce à orientação de Joel Barce.
los. A sessão será no auditório
mirim do Teatro Guayra, para
a qual estão convidados todos os
interessados..

Moradores da rua Saldanha Ma.
inho, imediações do número 2.101)

reclamam contra a canalização de
fossaT para a rua e a colocação
de lixo em um terreno baldio. As
águas poluídas se transformaram
em lagoa. Patos, marrecos, gali-
nhas passam todo o dia a remo-
ver o lodo. Em dias quentes des
prende.se forte odor das águas
estagnadas, aumentado com o a.
podrecimonto do lixo que não d re
colhido pela Prefeitura.

E' um problema de saúde pú-
blica. que vem sendo deixado des
percebido pela Policia Sanitária.

AGRICULTURA VAI
INCREMENTAR O
TURISMO: V. VELHA

A Secretaria de Agricultura
constituiu um grupo de trabalho
para executar os planos e pro-
gramas relacionados cóm o tu
rismo. excursionismo ou recrea
ção.pública, dentro da área do
Parque Estadual de Vila Ve.
lha. Entendimentos estão sendo
mantidos com autoridades espe
cializadas, para que colaborem
na melhora dos trabalhos, que
tornará possível atender o au-
mento tremendo do movimento
com a concltrsão da auto.estra.
da Curitiba.Ponta Grossa. Se-
gundo informações mais de mil

ENTENDIMENTOS
PARA ERRADICAR
O CANCRO C1TRICO
Objetivando a erradicação do

cancro citrico no Norte do Para
ná, seguirão brevemente para a
cidade. de Presidente Prudente,
Estado de São Paulo, os srs. So.
lon Rodrigues e Antônio Paula
Rocha, do Departamento de Pro
dução Vegetal, da Secretaria de
Agricultura, acompanhados de
um elemento daquele órgão sedia
do em Londrina No Estado vizi.
nho, entrarão em contato com as
equipes que estão funcionando
na erradicação dp cancro citrico
e que, juntamente com técnicos
do Paraná, já efetivaram um le-
vnniamcnto de vários municípios
cm nosso Estado, delimitando a
região onde foi feito o estudo e
erradicando o mal de grande par
te da zona.

Este trabalho está sendo reali
zado nas zonas limítrofes de São
Paulo e Paraná, cm serviço con-
junto do Departamento de Pro.

TEMPO
Tempo bom com nevoeiro na ser-
Ta do Mar e em Curitiba. Tem-
peratura estável, com irio notur.
no de irradiação. Ventos de Les-
te a Norte de fracos a moderados.
A vico: A costa do Chile está
fria a sujeita a chuvas amanhã.
Esta é a previiSo do tempo, for-
necida pelo Serviço de Meteoro,
logia. válida até às 21 horat de

hoje.

Repórter Associado
TELEFONE 4-3611

dução Vegetal, da Secretaria de
Agricultura dos dois Estados e a
Inspetoria de Defesa Sanitária
Vegetal, do Ministério ,de Agricul
tura, segundo convênio assinado
no ano passado, no Rio de Janei
ro.

VERBA
'Entretanto, uma maior intènsi.

ficação da erradicação nas zonas
focalizadas depende de liberação
de verba de Cr? 20 milhões pa-
ra a erradicação e levantamento
dos locais e de Cr$ 130 milhões
para indenizar os proprietários
prejudicados com o serviço em
suas propriedades.

pessoas visitam semanalmenl
Ia Velha,

ATRIBUIÇÃO
Como se sabe. a ação

nistrativa no Parque Estai
de Vila Velha e ainda a t„
ção dos planos e programa
1-aciohados com o turismo.
cursionismo ou recreação.p
ca. foi transferida para a
cretaria de Agricultura, se;
do decreto nr. 8.165, de 2!
maio de 1982, assinado pelo
vernador Ney Braga.

A atribuição da Pasta de .
cultura fica delimitada, er
tanto, nas seguintes áreas:
Vila Velha — em toda a
são dos arenitos, delimitadi
Ia direção do Parque; b) Li
Dourada e vias de acosso
Tfurnas evias de acesso.
COLABORAÇÃO
Pata estas atividades tu:

cas a direção do Parque
dual contará com a colabor,
dos seguintes órgãos: a) D
tamento de Turismo e Div
ção. que efetuará o estudo.
moção, fomento, concessõe
orientação dos planos turi:
em geral; b) Polícia Militai
tadual. que designará um c
de guarda especializado,
atender a segurança, proteç
cumorlmento das leis e
que regulam o uso rios
ques Estaduais, bem como
áreas destinados ao turista'
recreação; c) D.E.R., que

.moverá o aperfeiçoaroenl
conservação das vias do
so internas, bem como a co
nação e fiscalização do tra
nas áreas do Parque,

ATENÇÃO
FORÇA G. UL DIESEL
TEMOS DISPONÍVEL PARA PRONTA ENTREGA «G

POS GERADORES GM DIESEL DE 80 A 150 KWA». POSSI
MOS TAMBÉM DE MENORES CAPACIDADE.

MESBLA S/A. - ESCRITÓRIO DE VENDA.
Rua Monsenhor Celso, 211 - 3.o andar - Ed. Pi>

ley - Fone - 4-2761 Caixa Postal, 937 - CURITIBA.
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10 ANOS DE SERVIÇOS
O »r. Antônio José Urias (à esquerda) recebeu um distintivo de
ouro do Banco da Lavoura de Minas Gerais. O ir. Antônio Josó
Urias. atual subgerente da agência de Curitiba, trabalha há d"-
anos no banco. A solenidade faz parte das comrmorocões do 37 <>
aniversário do banco c a entrega do distintivo foi feita pelo «r

Joeé Almeida Campos, gexenta-da. agência de nossa Capital.

T7" *

AROS DE RODA MOTRIZ
.CATERPILLAR
GENUÍNOS

Aço carbono com alto teor de manganêí.
Tratamento térmico controlado..
Contorno dos dentes rigorosamente controlado.
Por leso resistem mais ao desgaste,dâo mais durabilidade aos pinos e bucha»

» • asseg*"-am ao seu trator Caterpillarfuncionamento perfeito e continuo.
PEÇAS CATERPILtAR QENUlNAS '»**•• *» ,W ' 

jmesma qualidade iacomptMyol de .ue- máquina) - * *and^

PARANÁ EQUIPAMENTOS $:A,
',., 

CURITIBA E LONDRINA- PR
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POLETO QUER RETORNAR A PORTO Escala dos
ALEGRE: SONDADOS DIRETORES Juizes Para
PARA QUE HAJA A RESCISÃO

AUTOMÓVEL CLU B
Esliveram reunidos ontem & noile. dirigentes do Automóvel Club»
d0 Paraná, tratando de as.unto. r.lniivo. a, provai qu. slr£tfeluada. no dia 24. O. mentores duranta um laZll m. .
Mie Túlio, estabeleceram novas «oVC ."""pri^ma"^'8: ^para que durante , semana haja málor Intoxicação «tre o,'coneorreni^do,J«i«o, «¦ pr.P.r.HvM-p„, a/,^^provas, wa folo. um aspecto da reunião.

', O .centro_médio- Poleto :do
Atlético, q uo sc encontía;. Irintl
vo em vista dã* fratura que so.
íreu recentemente, num lan.
ce puramente casual, teria mh.
rilfestado desejos de retornar a
Porto-Alegre. A noticia foi'for
necida à reportagem. pelo dire.
tor de futebol do Atlético, sr.
Ivan Rtbn*> dp Abreu, num con
tato mantido ontem com aque.
le dirigente, após o cotclo com
o Caramuru.
Segundo Tvan Ribas de.Abreu.

Poleto teria mantido os primei
ros contatos onra voltar «' Pór
to Alegre, sondindo os dlrlrièn
tes do rubro.negro sobre a pps.!
sibtildsde dn rescisão de.seu
contrato.

NADA AINDA
Por outro lado o diretor ntlèV

tloqnn informou qu» o nssunto
não passou de simples bate.pa-

RO. quando Poleto teria manltestado o desejo de voltar aPorto Alegre, pois ficará inntl.vo pelo monos mais 60 dias.' Oficialmente a diretoria nfio doctdlu nada. pois nfio houve umacomunicação oficial ou um contato direto entre o atleta ,e oclube..
Pelo q-je pudemos depreenderdas Palavras do diretor rubro,negro, dificilmente a diretoriaatenderia seu pedido, pois seuconcurso è considerado impres.clndlvol..
OUTROS. SIM!
Ivan Ribas Abreu salientou

que Poleto foi um dos que sefirmou como titular absoluto notime. o que nSo aconteceu comoutros çanchos. que poderiamser liberados, principalmenten<i nnr. nSo vem convencendo"te aqui.

os Jogos de Hoje
* n sosulntc a oscnln dos apl.

tadores escalados pelo D.A. para
Intervirem nos jogos dc hoje. cm
continuação-ao certame de 1(?62:

Britania x Primavera (Durlval
dé Brito)

Juiz: José Barbosa de lima Ne
to.

Coritlbn x Bloco (Belfort. Duar-
to)

Juiz; Gustavo Turra .
Rio Branco x Irati (Nelson Me.

(Irado)
Juiz: José Ferreira dos Santos
Olímpico x Seleto (F. Slaviero)
Juiz: Lauro Plmentel.
Operário x Agua Verde (Vila

Oficinas)
Juiz: Edson Campos.

SANTIAGO, 16 (UPI _
DIARIO DO PARANA') — OHinsll decide nn tarde do ho.
je, seu titulo do blcnmpefio
mundial. Teoricamente a equi.
pe brasileira ó favorita, moa ofutebol é sempre cheio do sur.
prosas e como aconteceu eni1050. poderá mnis umn vez prei?nr uma peça aos brasileiros.
Os catapcoes dn mundo estãoinvictos. Conseguiram bón/* vi.tonos, mas nSo conseguiram
ntunçOcs esnctnculnrcs. Mas ncquinc demonstra uma qunlld.i.do essencial: categoria. Com aImrnsn possibilidade dn (ognrbola di* seus lnteRr.*inles. o pserrfe rio Branll nn realidade,
aparece como provável vence,dor. Os checos tem um jogomais defensivo, com sua reta.
«unrda aparecendo como pontofundamenta! dp um sistema, quenem semnre dá certo, se bem
quo ns vozes gnrontn resultado-:

SEM PELE E COM OTLMAH
Nin lotiará Pclé. n. mn|a.com riMcnsPo nn virilha não

poderia mesmo jogar e sua parti

* clpaçílo nté ontem estava íoraoo cogitações. Contlnunrá Amarilrlo fnjrnnclo dupln de áreacoro Vavá. Na retasuardnrdío há Problemas e embora «atenha falado nn sKlda de G1J.mar, Aimoré resolveu lhe conce«or a derradeira chance paraae reabilitar do suas más atuaÇões dentro do certame dr 1962TÁTICA VALE
Parn o técnico checo, VitaclILo que valo é n láUcn. Para éle,considerado o melhor estramgUU

do certame, sim bem bolada tá.tlca. norlprá sobrepujar aos brasilpjrop. Rfrjtá esperar; "¦"•--•..:, 1
DETALHES
Deverá ,r» Br.isll atuar comGilmar. Djalma Santos. Mau.ro e Nilton Santos: Hlto o ZA.zimor Garrincha. Dldl, Vavá,

Amarildo e Znijfilo Os ch«ecor
ituarfiocom Schrooif. Lula. Po.
pluhnr p Novnfc: Pliiskal e Ma.
sopusl: Stibranyl. M*.isek. Kvainak. Ademec e .Tellnek. A arbi.
tragem estará n cargo do russfl
Nlcolnl. Em r«iso de empate, h*verá novo Jogo na terça-feira.

2'M
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Curitiba, Domingo, 17 de Junho de 1962

Coritiba Defende a Liderança
Preüando Esta Tarde Frente
ao Palestra Itália: 14 Horas

AI
D. REUNE.SE *

: NA PAUTA'"tio rs o

Reune.se amanhã à noite, na.
cede da. F.P.F., o Tribunal de
Justiça Desportiva que julgará s
processos em pauta, e que são
os'que seguem:
PROCESSO N. 81J62 — Jogo

7 de setembro FC. x CER Tavo.
rense — Norte Den. contra o
atleta Mauvilio Possatli, do CER
Ta\'o"2nsc por infr do art. 257
do CBF.
Den. contra os atletas Ataide

Camargo o Leomar Jacobe do
Tavorense e 7 de setembro res-
furtivamente por infr. aos arti.
gos 254 e 257 do CBF.
Den. contra 0s atletas Carlos

José Jos Santo**), Armando* Cir-
los Moreno e Sebastião dos
Santos, do mesmo clube por inf
fração do art 257.
PROCESSO," N. 82162 — CA.

CAMBE X EC. COMERCIAL.
Den. contra os atletas Nelson

Serra do Cambe e Diogenes Se.
verino de Oliveira do Comerciai,
por infr. do al't. 249 do CBF.
PROCESSO N. S3|G2 Manda-

guari EC x Arapongas FC.
Den. contar o atleta Felix Leucano, d0 Mandaguari p0r infr

ío art. 254
PROCESSO N. 83162 — Den.

Contra o sr. Waldemar Lopes
Diretor do Mandaguari por infr.
do a rl .187, 

"
PROCESSO N. 84:72 CA Pri.

mnvera x CA. Ferroviário
Den. contra o atleta Adilson

Machado, d0 CA. .Ferroviário, porhfi'. do art, 257.
Den. reservada. — (t)
PROCESSO N. 85|62 — BE '

Morgenau x Palestra Itália.Den. contra o atleta Osni Gui.n,al'ãcs da Silva do BE Mor.
¦flta-au, po:' infr. do art. 254.PROCESSO N. 86|62 — Fales.Ta Itália x Morgenau.
InrV 

conl'*ra o atleta Éraldo Ro.
Wi do Morgenau, por infr.. «lo
art. 254.

BANQUETE
DA FIFA

VINA DEL MAR — Seja qua>fôr o resultado da partida dedomingo, a delegação brasileira
participará completa de um ban.

quete que a FIFA oferecera* nesse
dia.

A viagem de regresso ao Bra.»il «Btámarcada paia, segunda-
feira em aparelho da Panair. So
houver empate, porém, com a
obrigatoriedade da realização de
novo jogo, todos os planos terão
que ser alterados

CENTENAS DE
VISITANTES
EMQUIPUÊ
VINA DEL MAR — Centenas

de brasilejr0s dirigiram-se, 0n_
tem, ã concentração de Quipuê, a
fim de saud-ax a equipe do Bra-
oil. A visita, geralmente rea-
tringida, foi polongada até ao
meio dia e todos os jogadores e
dirigentes não podiam ocultar a
euforia de que se achavam pos.
suidos. Tampouco ocultavam a
certeza de que conseguirão tri.
uníar na partida final de domrn.
go, para manter em seu poder,
por mais quatro anos, a Copa

. «Julea Rimet».

DUPLA CAP-CAF
VENCEU NA
SABATINA

O Ferroviário conseguiu reabt.
litar.se dos seus insucessos derro-
tando categoricamente ao Bloco
Morgenau, que vinha de boa
campanha e se apresentava como
adversário dificil. O placar
acusou 3x0, para o quadro do Ca.
panema, com tentos de Fernando
Augusto (2) e Célio (contra). A
primeira etapa terminou favora.
vel ao colorado por 2 tentos a ze.
ro. Arbitrou o cotejo Kalil Ka-
ram Filho com bom trabalho e a
renda somou Cr$ 14.080,00. O
Ferroviário venceu com Paulista,
Ema. Fernando e Celso; Caçula e
Alceu; Fernando Augusto, Juarez.
Bidio, Sarará e Ivo. O Bloco foi
derrotado com Dedi, Belfare, San.
são (Alfredo) e Luemir; Célio e* Café; Renatinho, Airton, Tiqui-
nho, Mario e Remi.* \

'' 
ATLÉTICO VENCEU

Num cotejo dos mais fracos o
Atlético derrotou ontem à tarde
na «baixada«» a equipe do Cara.
muni de Castro, por 2x1, depois
de ter penado até os 43 minutos,
quando ícaro desempatou o pré.
Ho. O Atlético abriu a contagem
através do próprio ícaro aos 8m.
Zeca empatou aos 41 e o tento da
vitória, assinalado pelo centro-
avante atleticano surgiu aos 43
minutos. Dirigiu a contenda cora
regular trabalho Gustavo Turra.
O prélio rendeu Cr$ 23.240,00 e os
dois quadros formaram com as se_s
guintes constituições: Atlético 
Waldomiro, Oslei (Tuca) e Iran;
Egdar, Sadi e Renatinho; Renê.
Pedrinho, ícaro. Nininho e ,Tião.
O Caramuru com Barbosa, Edgar
e Balduino; Misturado, Da Guia e
Menarim; Altimir, Negro. Nei, Zè-
ca e Periquito (Amarelinho). Na
preliminar o Atlético venceu o
Agua Verde por 1x0, pelo cam.
peonato juvenil.

Como líder invicto e absolu-
to o Coritiba enfrenta esta tar.
de o esquadrão do Palestra Ita
lia. Jogando em casa o Decano
joga como favorito, apesar de
saber que terá pela frente um
Palestra Itália sequioso de um
resultado expressivo. As duas
equipes atuarão completas o
não há problemas nos dois la.
dos. Julinho reaparece no alvi-
verde no lugar de Waldir r|Uí
está contundido.

HOJE CEDO
Mas o certame terá andamen

to esta manhã quando Britania
x Primavera cotejarão rfa Vila
Capanema. já que houve enten.

dimento para a antecipação, ten
do em vista o jogo do Brasil
frente a Checoslovaquia peloCampeonato Mundial de Fute.
boL

OS DEMAIS
No interior teremos mais três

encontros na complementação
da rodada. O principal deles se.
rá travado cm Ponta j Grossa
quando o vice.líder recebera a
visita do E.C. Agua Verde. in.
discutivelmente uma das torças
do nosso «3occer*. Em Param,
guá o Rio Branco peleja ante o
Irati. enquanto que o Seleto es.
tara na ativa medindo forças
em Irati contra o Olímpico.

Gol Contra deu a
Terceira Colocação
ao Chile no Mundial

SANTIAGO, 16 (UPI —
DIARIO DO PARANA') —fp
Chile conseguiu hoje o terceiro ;
lugar na Copa do Mundo, aba
tendo a Iugoslávia por «1x0. 0\
resultado porém não apresen
tou um resultado justo, já que
os iugoslavos, principalmente
na etapa complementar, foram
sempre melhores e atafaram
constantemente em busca de
um tento de vantagem. O único
gol da peleja foi marcado aos
46 minutos da etapa final, já no
periodo de descontos, por inter
médio de Jerkovic, contra suas
próprias redes, na tentativa de

defender um arremesso de Rojas
que desceu de forma sensacio. .

. nal. apôs o ayante iugoslavo Se
curalac, perder um tento certo,
em plena pressão iugoslava.

(Conclui na 2.a pag. do 2.0 cad.)

Sobre
(Dos Enviados Especiais e o Serviço- Especial de Teletipos do DP)

"-'¦ vitória de hoje foi apenas uma «avant.premiè.
re» do que será a vitória total da América La.
tina) sóbre a Europa na tarde de amanhã no
Estádio Nacional. _.

Sábado, 16 de juulío de 1862
SANTIAGO — O cotejo que vai ser dis.

Putado amanhã nesta cidade, decisivo, para oV11 Campeonato Mundial de Futebol, vematraindo a atenção de todo o publico chile.
J10 e de todos *or turistas que aqui se encon.tfam.

->:M :).>:.'.
SANTIAGO — Observadores considera.™m hoje que serão batidos todos os recordese arrecadação até agora verificados, uma vez

V'e todos oa ingressos já estão esgotados.
^gora só se censeg-ue obter entradas, todas nu.
geradas, para o cotejo decisivo, no câmbio ne.
K''°- Os cambistas situam.se principalmente na•?na central da cidade e na' periferia do Es.

. '"'ho Nacional. '»:*(:)»:«
SANTIAGO — O russo Latishev será o

«bitro da partida de amanha entre Brasil e
^necoslováquia. Ele foi apontado pela FIFA
Ç°f ser um , dos mais veteranos e melhores
Mzes da Europa.

»:£(:)»:«SANTIAGO — A partida de amanhã tem
I1 início previsto para às íõhSOm. (hora de

Cbn 1 
B) e tÔdaS aS rm°* d0 tfiITÍtÓrÍ0 nB-

onal estarão torrrando cadeia parn a suarat>smlssàó.

cnn.SANTIAGO — Os checos? que já se en.
"Ham nesta Capital deste a tarde de ontem,

otinfram na m£inhâ de hoje por exame médico,
h'D1 Umidade em que ficou constatado que nao
v nenhum elemento da equipe contundido.

Período da tarde eles estiveram no Estádio«ilstindo à partida entre Chile c Iugoslávia.

SANTIAGO — 
'Òs' 

checos jogarão coni a
fcir*, c1uiPe que derrotou na última quarta.
bcm a Iugoslávia. Todos os titu|ares estão
Ção tÜ não há nenhum problema porá a dire.

técnica escalar a equipe.
SANTIACO — A 

'vitória 
dos chilenos na

faní,! "s h0^* diante da Iugoslávia, classifi-
Con» ° pais andino no terceiro posto da vu
Por ía ° Mundo, foi recebida com satisfação

t0«a a torcida. Muitos «afirmavam que a

\ >:«(:)»:«
VISA DEL MAR — Os brasileiros de.

verão' sftir amanhã pela manhã, exatamente
às llh, de «El Retiro», dirigindo.se para a es.
tação de Vifia dei Mar, onde tomarão o trem
que os levará até Santiago.

>:«(:)»:<:
VlftA DEL MAR — O médico Hilton Gos.

ling afirmou hoje que o exame médico dos
jogadores brasileiros será feito durante a via.
gem entre esta cidade e Santiago. Também no
trem os jogadores nacionais deverão* almo.
çar. »:«(:)»:<:

VISA DEL MAR — O sr. !Mo*zart'di Gior.
gio informou esta tarde que a delegação brasi.
ieira deixará na próxima, segunda-feira, às
8h (hora do Chile) o aeroporto de Santiago,
dirigindo.se diretamente a Viracopos, em São
Paulo, onde deverá chegar por volta das 24h
(hora dc Brasilia).

¦»:«(:)»:« .

VINA DEL MAR — Os caçadores de au.
tógrafos invadiram hoje a concentração dos
brasileiros, ao mesmo tempo em que inm le.
var suas felicitações aos atletas nacionais. O
ambiente em todo o pais é totalmente favora.
ve! ao Brasil, que grangeou grande simpatia
entre o público chileno.

»:«(:)>:«
VIfíA DEL MAR — Oficialmente nãó de.

verá ocorrer nenhuma alteração . na equipe
brasileira. Aimoré Moreira mostra.se reserva-
dò para com os jornalistas não informando qual
será. a constituição do «scratch»- canartaho.
Somente no tremi após a revisão médica,, é

que^ o treinador nacional dará a conhecer a
equipe brasileira,»:«(:)»:<:

VI<TA DEL MAR — Observadores consi.
.waram hoje que será difícil o aproveitamen.
to df^lé na partlda.de amanhã diante dos

checos Todavia nada de oficial transpirou da

concentração brasileira.

OS 24 MAIS
EUMMENaS
DO MUNDIAL

SANTIAGO, 15 (ÜPI) — Na
manhã de hoje, na sede da Fede-
ração Chilena de Futebol, foi des-
cerrado um quadro a óleo de Car.
los. Dittborn, organizador e pro.
pulsor do VII Campeonato Mun-
dial de Futebol, falecido há menos
de dois meses.

Todos os dirigentes da FIFA
e de diversos selecionados, que
ainda se encontram em Santiago
assistiram ao ato.

SANTIAGO, 15 (UPI) — «La
Tercera Hora», publica hoje, o que
chama de «Um Ranking Original»,
qualificando da seguinte maneira
vinte e cinco jogadores, que par-
ticlparam do VII Campeonato
Mundial de Futebol:

O Futebolista Maiè Mau — Mas-
linkim, da URSS;
** O Mais Maternal' — Mamykin,
dá União Soviética;

O Mais Chileno — Chislenko,
dos russos também;

O Mais Duro — Aceros, da Co.
lombiá;

/O Maior — Langon, do Uruguai;
DMais Divertido — Buffon. da

Itálw
O Mais Mecanizado — Robotl,' 

da. Itália; J.
O Menor de -Todos — Tachella

(Tâchlnha),., da Suiça;
O Mais Alemão — Allemann, da

Suiça; .;.*'.
.O Mais Solicitado. — Póttier, da

Suiça;
O Mais Brilhante —«Del Sol, da

Espanha;:
O Mais Amável — Gracia, da Es,

panha;
O Mais Elegante — Laia, dos

checos; ,:
O M*Eico — Kadraba. dos che-

cos;
O JVIaís* Ruidoso — Bomba, da

Checoslovaquia;
O Mais Impassível—Muro, do

México;
O Mais Escrito — Nota, do Mé.

xico;
O Mais Italiano — Roma,-da Ar.

gentina;
O Menos Religioso — Pagani, da:

Argentina;
O Mais*Santo7 — Beléh, da Ar-

gentina;
O Mais Astuto — Rattin, da Ar-

gentina; ,
O Mais Caro — Kostov, da Bul.

gária; .
O Mais Perfumado — Flowers,

da Inglaterra.
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Representantes e Distribuidores:
,-....; N. A. GUIMARÃES & CIA. ITDA.

Rua Pedro. Ivo, 793 11
Vendas: 4-1772 e 4-4804 J
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Üma Zapotêca » COCIJO, deus da chtiva dv Monte Afbán - 50lf nnos DC

Contabilize com velocidade e segurança.-
— contabilize com

*\iv V *%$$***- * ¦ i

trabalho, através de uma con* -
tabilidada* mecânica por. da»,
calque, estudada racionalmente
para atender ai , exigência»
d* no;io époco., ."*

-^™3 à#%&#tíiC,TEL

a máquina de escrituração
automática de "BAIXO CUSTO'?'

mteredo automàlreo th» h*
ehoi na pauta a s«r'aicrU>*
rada. /
inserção rimultán«a tf» 9,3
ou mais formulários em di*
fercntei posições * alturas
da pautai.

4 avpulrãoautomática dosfo#
mulários após o tançamanta.

regulável para diferente»
tamanhos da formulários.

t ideal para folho àm pago
manto, contabilidade, fatu*
rumento, registro da com<
pras,4miiiâo de contas.
estro de duplicatas» ete.
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SEGUNDO CADPRNO - PA^IMA 1

ALUGA-SE
Confortável residência com quutro dormitórios no pa.

vimento superior, aala do vlsltua, do jantar, eop«, esorltfl.

rio, garagem, lavanderia o dependência para empregada.

Vor o tratar a rua Sao Pedro 850, Alto Cabral, próxinw ii

esquina da Avenida Munhoz da Rocha.

l!tó
Já está à vendado'

flHÜlOTDí

GOL CONTRA...
(Concluião dn B.a pag do J.o cad.)

DETALHES
O Chile aluou com equipe di

ferente dn poluju contra o Bra.
sil. Godoy íoi o arqueiro no lu.
gar de Escutti, muito criticado
Por sua atunç&o contrn os cnm
peões do mundo. Formou nssirm
o Chile; Godoy, Elznguirre, San
chez o Rodrigues: Cruz o Rojas;
Rnmircz. Toro. Carlos. Tobar o
Leonel Sanchez. A lugoslnvin
ntuou com Sorkis, Durkovlc,
Jarkovlc, o Sinjnrevic; Roda.
kovie e Pordvlc; [íovnclc, Se.
curei*"* Jerkovlc. Galic o Sko.
blar. Na arbitragem esteve o
espanhol Junn Gardenzabal. Pri
meiro tempo 0x0. Final Chilo
1x0. gol de Jerkovlc. contra,
na tentativa dc defesa de Rojas.
O Chile classificou-se nssim em
terceiro lugar no certamo mun
dial. /

TELEVISÃO
\~.AA-*m~ ^

Relação atualizada. awTcrrn-
y'.gendo_lodoso Brasil,^de_'

[Jornais;
[Revistas,
Editoras- r 
Emissoras) 8e) Rádio.
Emissoras de)f\£
Agências;noticiosas :
FornecedoresWpapi!
FabricanfesldeTpape[>
Jornalistas:'registrado^

(Conclusão da l.a página)
tostólico na Espanha.

Houvera danos materiais de
pouca importância e nâo se ve
rificaram vítimas pessoais.

• Outras duas explosões ocor.
reram dias depois no escritório
principal do Bnnco Popular; a
última explosão da sério ocor.
reu em princípios da semana,
quando uma bomba toscamente
construída explodiu antes de
tempo e matou o homem que a
conduzia a lugar desconhecido.

Os conflitos trabalhistas na
Espanha já estavam soluciona
dos quando começaram esses
atentados; as greves começaram
n 1 de abril..

cem Inlormoçses sótrei dlrelth1»
fias — datas do fundação —• en>
dereços — endereços de ropre»
sentantes — preços de anúncios
¦—> especilicaçòos técnicas, cir*
culaçãd e periodicidade dos jor»
nais — horários de transmissão, ^
tipes do transmissores e prO' j
grojnaçóes das omisr.oras, **.

Pedido* ai 
Empresa JornalíisfleB PN S/A
Rio: Rua Luiz do Camões, 74 ti-

C Poslal 3748 • lono: «13-8772
S- Paulo; Largo Palssandu, 51 •

\11.° andar • Coniun.
lo 1101 ¦ fone: 36-1062

Representações
Para S. Paulo

Firma c/ ótimas ralações co.
merciais, composta de elementos
Jovens o ativos aceita represen-
tações à base de comissão.

Cartas para <«PENTA REPRE.
SENTAÇÕES» — Rua S. Bento,
405 lO.o andar — conj. 1.922 —-
S. PAULO.

• PREÇO DO ; EXEMPLAEUj'

X CRS 1000,00*1 
'

Dereonlo para os asst.\." 
j nanl.es de PN. VV e IM»t

130% XX 
'. 

>

'XX-'EMr V" j¦¦^ma^pAti-iyÚ

'MM'í:k^idm\ii:\
V .7, , , r,Èt. 37-6011' '.'*.

Heservas no ttio
£ 't'pçljn>6 fones

S7.1>.Í0*- 23-6548 ..SV-IB-ío'
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Em JUNHO você ooncorre ai

Lo prêmio - REFRIGERADOR IBESINHA

2.o prêmio - CAIXA DE WHISKY «Park Lane»

3.o prêmio - REVÓLVER ROSSI, calibre 22

4.o prêmio - AQUECEDOR DE AMBIENTE, SPAN

5.o prêmio - SECADOR PARA CABELOS. «Span Jet»

ó.o ao 9,o prêmios - PANELAS DE PRESSÃO, CLOCK

Cada Mil Cruzeiros de Compras dá Direito a um Coupon
Sorteio dia 7 de julho, às 19,00 horas, pela TV Canal 12

PARA ESTA SEMANA

ARTIGOS DO DIA:
SU PER-MERCADO

DIA 18 -
Azeite PRIMOR,
Lata ".¦ 125,00

DIA 19 -
Sabonete DULCE,-Cida^^. ^,00

DIA 20 -
Feijão preto, novo,
quilo ¦47<50

DIA 21 -
Desodorante para W. C, HIGIENEX,
cada .... * • 37,50

DIA 22 -
Vinho tinto de mesa, ADORÁVEL,
garrafão de 3 litros 168,00

DIA 23 -
Compola de figos, DELRIO Lata de
780 gramas, cada 96,00

3 a

4.a
5.a
6a
Sb.

LOJA MATRIZ —

DIA 18 -
Secador plástico para pratos. Cada
de 620,00 por 549,00

DIA 19 -
Cassarolinha de vidro, tipo Pirex, 15 cm
de diâmetro, cada de 35,00 por 28,00

DIA 20 -
Descascador para legumes. Cada
de 45,00 por 37,00

DIA 21 -
Abridor niquelado p/lata e chapinha.
Cada de 38,00 por 32,00

DIA 22 -
Lanterna para 2 pilhas, RAYLIGHT.
Cada de 240,00 por 209,00

DIA 23 - ,
Capacho de Sisal e Piaçava, Medidas:
0,30 x 0,60 Cada de 

'440, 
por 383,

DIARIO DO PARANA --

(Conclusão da 2* pag. do 1» cad.)
fiunça do «premiei;** Timyredo JNfe.
vc» ipie comunicou nua dlapoii-
ção dc rcnunoiur o mais cfiUu
possível abrindo caminho 6. to.
composição.
KEUNIAÜ
TUMULTUADA
Antes, na reunido do Conselho

de Ministros, ouvl'om.'íc vA.Ins
criticas a ninnclru como j c.-ilu.
vam sendo coijdualdka na arti :u-
laçOes paia a composição do no,
vo gabinete. Como foram enen-
mlniiadns ns coisa». íloava n,nu.
prevrao de quo os a'uala minl<-
tios estavam semlo expelidos do
govürno, qunndo «e trntavn ipe.
ima do uma duslneompatlbiltza.
çn.O
Deeldlu.Ko levar n oplnlfto do

gabinete no presidente do Repu.
blloa, incilcnndo.no unia cOmb,'
f,ão composta dos ministro»' Al
fredo Nnaacr, Virgílio Távora,
Oliveira Brito e Souto Maior, «o
este ultimo sendo recebido paio
nr. Joíio Goulart. Saiu, mesmo
assjm, contrariado, ilestliuindo.
so os quatro ministros do anaur.
go que lhes confiou o gabinete.
RENUNCIA DIA 20
O presidente, entretanto* nou,

bou atendendo as ponderaçiíta
dos ministro», decidindo de i*çi.
mum acôrdo com o sr, Tancre.
do Neves, fixar o dia 26 <le ju.
nho próximo para a renuncia oo-
letiva d" gabinete. Evitaria, as.
sim, o desprestigio «to atual Con
selho do Ministros e daria fjrm.

Nomeados Mais.,.
(Conclusão da I" pag. do Io cad.)

No Ministério da Marinha sur-
gem dezenas de escreventes-da.
tilógrafos, marinheiros, serventes,
professores, atendentes, rmotoris-
tas, etc. No Ministério da Guer-
ra as nomeações começam com n
escolha de 176 felizardos para.
ocuparem «interinamente» o car.
go de servente. Para São fiu-
lo, foram feitas 68 designa-jõos.

Nas Pastas da Fazenda o Ja
Viação, aparecem Ulegraíistas,
estafetas, postolistas, agentes pos.
tais, operadores postais, ifioiaiü
de administração, escriturados,
etc, sempre em «ca.rátcir interi-
no».

Ao todo mais de três mil no.
meações para cargos públicos fo-
ram feitas nos dias que precede,
ram t publicação do decreto pre-
sidencial proibindo as nomenções.
Foram atendidos praticam*? ííe
todos os pedidos de deputados,
senadores, poiuu os e cabos elei.
torais das Capitais e do ir.te.-io*?
que se podem considerar ?if'"cfel-
tos, pelo menos durante o prazo
de vigênoia do decreto proibiu-
vo. ou seja, até dezembro vindou-
ro

Ontem, na Câmara Federal, o
c.cputado Anísio Rocha, 'o ''SD
de Goiás, pediu a insM.iraeãõ de
um inquérito parlamentar paraapurar o que classificou de «es.
cãndalo das nomeações».

ARTIGOS DA SEMANA:

Farinhs de Mandioca EXTRA,
quilo 39,00

Fechadura para portas, de imbutir,
HAGA n° 1212. Cada de 550, por 480,

Torne seu filho um feliz

IEGIONÁRIO MATT DILLON

é fácil: Apresente qualquer nota de compra de RODOL-
PHO SENFF, na Secção de Brinquedos e faça a inscrição.

Sorteamos 10 chapéus semanalmente.
Assista pelo Canal-12, ás 19 horas, todos os sábados,
as emocionantes aventuras de MATT DILLON

=f=

po ft lonc.lilbfto doa ontondlm-n.
tos para u lnulca$ftt> do novo
ju imeiro-mlnlstro,

No onfotunto o pre.iltlonto vi.
r|a ao Rio, ondo se encontraria
oom o «r. Amiunl Peixoto, con.
«ultnnilo novnhiento u» Udercs de
partidos*

Comerciados...
(Conclusão da 2a pag. do 1° cad.)
muito granüas as necessidades
do SAPS»,

No decouer dos debates, fl.
cou demonstrado que «o-rçdofi.
clt> oriundo aa preparação daa
íefciçõca 6 ustronflmico, uma
vez quo a icfeiçilo que o SAPS
fornece por apenas Cr? 45,00
(quarenta e cinco cruzeiros)
custa ü. autarquia, aproxlmnda.
mento CrS 12õ,0U( cento e vin.
te e cinco cruzeiros). Assim,

.mantendo o preço irrisório, de
Cr$ 45,00, o SAPS perde gran.
de parte de sua ve.oa de ali.
mentação, nfto podendo uumen.
tar o níimoro do restaurantes
espalhados por todo o Brasil,
obiigando-so apenas pequena
parto dos trabalhadores em
prejuízo para os que, embora
contribuindo para o custeio de
restaurantes, não têm chance
dc utilizá-los pelo reduzido n,ú.
mero».

Sugerida Criação
cio Ministério
da Previdência
BRASÍLIA, 16 (Meridional) —

A CPI quo investiga as atividu.
dus das administração dos Insti-
tutos, SAPS o SAMDU, decidiu
sugerir, a titulo do coperação nou
poderes competentes, a criação
do Ministério da Previdêôncia So
ciai, de modo que seja centra),
lizada a administração dos <ir.
gão prcvidencj.ários,

í MÓVEIS ^DfMtàloI

COLLE LTDA-ÇERlMlCftP
SAO NAftCOS
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'BLUMENAU .

Vende.se quase Junto ao Hotel REX ¦— um terreno — prâ.prio ponto para Hotel ou Edifício de Apartamentos.Bem situado — próximo a Ginásios, Hospital, Cinoma e Jun,.to aos melhores Restaurantes da Cidade e condiigão.Informações com sr. Max — R. .Nereu Ramos, 75 — Blu-menau .SC — Base pafa negócio — Cr$ 2.500.000,00.

RELÓGIOS OMEGA
PARA OS CAMPEÕES DO MUNDO

O interesse pelos esportes é uma tradição da Ome-

ga. Desde 1932, Omega cronometra os Jogos Olímpicos,
entre outros grandes prélios internacionais.Recentemen-
te, Omega aperfeiçoou um aparelho capar de registrar
recordes atléticos de até um milésimo de segundo.

É natural, portanto, que Omega,esteia presente ao

Campeonato Mundial de Futebol do 
"Chile. 

E o fará cum-

prindo êste agradável dever: recompensar cada üm dos

jogadores campeões da «Jules Rimet» com um modelo
automático «Omega .Seamaster», o relógio esporte,.de al-
ta precisão, mais procurado do' mundol

Sugestões de...
(Conelusio da 2» pag. do Io cad.)
filosofia apena» poderá niollui.
rar as condlgOu» Uo futuro Pro*
fossor, Portanto, umn dus o'iu.
nas «fpie nilo pode ser esquecida
t* JiMtnmonia, a da pouttons no
desempenho do magistério, 'ipu.
nu» como molo do obter mniowa
rendimentos, nfto por «vocaqüo
ou tendência» ftquolu atividade.

Mu», n par do modlfloauên'
pioíunda» em nossa estrutura do
enalno para mollmrar us condi-
qões de (in**lno em favor do ulu.
no, nfto devem ser esquecidas
também que hft urgência '1J <">
reslaboloRer conquistas mínimas
do niUBrUtêrio (é o coxo do Pur%.
na) possibilitando ao professor
vencimento condigno e de acordo
eom a enorme responsabilidade
quo a funello lhe dá, advindo com
Isso, maior tranquílidado a Con.
fiança serena no dia do iiiunnlifi,
assim eom»* desomponho eficlen-
te na atividade exercida.

E' lúglco, quu alguém surá rei.
Pon«abiIizado pela . lncomproen-
são ou indlforentismo que aten.
'ler tfto delicado e palpitante pro.
blema, problema esse, íunçfio do
tudo quo resulta no melo social.

Ainda se pode dizer que o maior
lesouro que a mocidade pode pos-
suir é a sabedoria, porquo, os
ladrões não furtam nem o tem.
po encobre.

Já é tempo de tratar a escola
com a atenç&o que ela deve me-
recer!

Curitiba, Domingo, 17 de Junho de 1,962

wSDÔRTL4m1Í
Para Curitiba e adjacências. Companhia

Americana de Detergentes Industriais em ex-

pansão, necessita elemento para venda de

seus produtos. Curso técnico, salário, comis-

são, ajuda de custo para carro e estadia. Qbri-

gatório possuir condução própria. Entrevista

com o sr. Paul Garrett no Hotel Iguaçu, dia

20 de junho.

(ConclusSo da 4." pág. do I.* cad.)
viárias. Declarou qut o Mlnlslé,
rio da Fazenda não tem nenhum
desejo nem nenhum outro propó
sito, senão a de servir ao povo bra
sileiro a nosso pais e frisou que
o dificil. no que diz respeito ao
DNER, é conciliar os aumentos
dos combustíveis, os problemas
do dólar fiscal, a necessidade de
expansão da rede rodoviária do
país e os poucos recursos daque-
le departamento. A uma pergun.
la do sr. Souza Leão, informou o
sr. Moreira Sales que a não ele-
vação do dolair fiscal foi proptsta
pelo 

' CNP, menos pela repercus
são material do aumento que pe
lo fator psicológico. Manifestando
sua opinião pessoal, disse o minis
tro ser favorável a atualização
do dólar fiscal, com o qu» teria
o DNER mais 20 bilhões.

GRANDE VENDA DE MÓVEIS
Móveis Meirelles oferece o melhor pelo menor pre.

ço.
Grande novidade de móveis estofados, sofa-cama

colchão de mola, jogos estofados, lindas padronagens

e fino acabamento.

Dormitórios, salas de jantar, cozinha americana em

formica.

Compre diretamente da fábrica pelo menor preço

da praça.

Visitem Móveis Meirelles à Rua Coronel Mena Bar-

reto Monclaro, 405, (esquina da Rua' Brigadeiro Franco)

entre Comendador Araújo e Ernillano Perneta.

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE 4-3611

szv-zt-wt-y/.L1P
ASSOCIADOSNA

COPA
BDO MUNDO
DIRETAMENTE
DO CHILE

A RADIO DIFUSORA DE SAO PAULO

em

Cadeia com a Rádio Tupi do Rio -

Emissoras Associadas - Rede Piratininga - Emissoras Colí-
li

gadas - Organização N. Macedo e Rede de Estações Indepen-

dentes Transmitirão HOJE às 15,30 HORAS

Brasilx JGhéGoslo váavla
na palavra de: LUIZ NORIEGA e HAROLDO FERNANDES

reportagens de: CID RIBEIRO e JOSÉ' ADADD

comentários de: MILTON CAMARGO . JÕSP MARIA SCASSA

Patrocínio
...t..

ORGANIZAÇÃO PHILIPS BRASILEIRA

COMANDO ía DIFIMRIU™* eTUPI.*»
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DEDIRETAMENTE SANTIAGO

No programa «Dreher Convida», Canal 6: Alba Pereira, com sua bonita voz o aeu violão, ¦*-
participou do «show» para a «Campanha dos Mil Cobertores» que está sendo realizada pelo -fa
Botary, por «Dreher Convida» e esta coluna A direita, quase duas centenas do cobertores ¦£

recebidos pelo programa.
"Campanha dos Mil" no programa
Dreher Convida: Sucesso. .'•'.

ft Sucesso na noite de sexta-feira, a apresentação de mais um
«Dreher Convida»..., programa que apresentamos no Ca-

nal 6, TV-Paraná.
•fr

y. Motivo de grande alegria, para nós, foi constatarmos o
quanto nosso apelo, feito em favor dos necessitados, tem sido
atendido. Falando sobre a «Campanha dos Mil Cobertores»,
pedindo aos telespectadores sua cooperação para que,, pudesse.
mos ajudar a minorar o sofrimento de centenas e centenas de
desamparados, sentimos, bem de perto, que não estamos sós
neste trabalho.

Os telefonemas vindos de pessoas realmente interessadas
em auxiliar o próximo, davam conta de novas doações de co-
bertorns para a campanha, que vem sendo realizada pelo Ho-
tary Club, pelo nosso programa no Canal G e esta coluna.

'' -A-
Jr Alba Parelia (cantando ao violão), Eduardo Cerqueira Lei-

to (concertista de piano), José Luiz (cantando e tocando
piano) e a conhecidísrima Mnritza (fazendo uma sensacional

1-:
•j"- Pela ordem quo recebemos, foram ds seguintes os donati-
vos enviados para a «Campanha dos Mil Cobertores»:

Sr. Edson Ramão: 5 cobertores: Clube ,Curitibano: 25 co.
bertores: gavol.inha Lenize Maria Nascimento Senff: 1 cober-
lor; Agência de Automóveis Comendador: 5 cobertores; Geren-
te do Expresso Confiança: 5 peças; Deputado Aníbal Khury:
50 cobertores: Anônimo (rua José de Alencar): 2 cobertores;
I/amar — Escritório Comercial e Contábil: l cobertor; Sr. Ozório
Caotano da Silva- 5 cobertores; Anônimo (rua Martin Affon-
so): oferece imr.o-*lâncla em dinheiro: Sr. Ormínio Lima Net.
to: 1 cobertor; Casa Vacare (do São José dos Pinhais): 5 co-
bsrlores: Restaurante Regência (através de seu novo proprie-
tário): 1 cobertor; Sra. Sltzi: 2 cobertores: M.T.R.: 2 coberto-
ics: garota Eloísa: 1 cobertor.

Jr Ontem pela manhã, o senhor Hermes Macedo telefonou,
nos avisando que oferecia mais 100 cobertores, perfazendo

assim 200 peças para nossa campanha.

¦fr Os leitores que desejarem enviar seus donativos para esta
campanha ainda está em tempo: podem remeter para Ca-

nal li ÍTV-Paranál ou REDAÇÃO DO DIARIO DO PARANÁ,
«doublagem» de Flamengo Rock), foram as notas marcantes •

do «show musical» do «Dreher Convida». .Contamos igualmen.
te com a colaboração de Adalgiza Portugal, bonita anunciado-
ra do Canal 6, que nos auxiliou na apresentação de sexta-feira.

Nomes & Notícias
ir De regresso dos EUA, Canadá e Ilhas Ba-

hamas. o casal Máximo J. Kopp (presiden.
te ilo Banco do Estado do Paraná) e casal Au-
gusto Mocelin (destacado industrial). No pôr-
to de Santos foram recebidos pelos casais Rena-
to Mocelin, Máximo -Kopp Jr. c Manoel Bley
Maia.

V

lEieiçóas no Country...
1) a atuai diretoria uo

Country naò conconera a
réeíeiçaó.

2) m escolha da nova dire-,
tona será realizada dia 19. ]

3) As eieiçoes prometem
ser das mais movimentadas.
Ha vários anos que não havia
inscrição de duas chapas.

4) Ém 1962 as iegendas :•
«-.Graciosa» e «Luiz Abreu h-( • i
lho» disputam a diretoria doj
«mais -fechado» clube do Pa-
raná.

5) A chapa «Luiz Abreu
de Leão>. é presidida pelo in-
dustrial Daniel Russi; a «Gra-
ciosa» leva a frente o nome
do engenheiro Ney Lepre-i
vost.

6) Fazem parte da legenda
«Luiz Abreu.de Leão»: Ruy
Ferreira da Luz (vice-presi-
dente); Edwaldo Labatj (l.o
secretário); Oldemar Bandei
ra Guimarães <2.o secreta-
rio); Pedro Faraco (l.o tesou-
reiro); Fernando Reichamann
(2.o tesoureiro).

7) A chapa «Graciosa» é
integrada por Júlio Manfre.
dini Jr. (vice-presidente);
Epaminondas Ribeiro (l.o se-
cretário); João Carlos Meister!
(2.o secretário); Clarindo' Pe-

goraro (l.o tesoureiro); Ray-
mundo Egg (2.o tesoureiro).

mazonl festejaram cniver» no dia 15. Na-
quela data Luiza Maria estreou alianças na mão
direita, com Izolê Cortes. Ela é filha do casal
Renato C. Pimazoni; êle, filho do casal desem.
bargador Guimarães Cortes. O acontecimento
íoi comemorado em caráter muito íntimo. Cum-
primehtos em pauta.

7

¦k O sr. Adherbal G. Stresser (circulando na
Alemanha, a convite) enviou sua primeira

mensagem, da cidade de Hamburgo; «Traves,
sia do Atlântico ótima. Viagem formidável».

iV
ir Pureza Macedo (filha do casal Hivadávia

Ma:edo) d Ubiratan Macedo (filho do ca-
sal Renato Borges de Macedo) recebem bênção
nupcial dia 3 de julho. Cerimônia na Catedral
Metropolitana.

it O sr. Eugênio Rosário Leone (diretor do
Banco Comercial do Paraná) festejando es-

tréia de idade nova, segunda-feira, dia 18. Fi-
gurrt ,;top» do mundu social e dos meios econo-
micos do Planalto, muita3 deverão ser as ho-
menagens que receberá na data festiva.

ir
ir Bossa Nova no Jockey Club: O presidente

Sílvio Colle mandou instalar alto-falantes
em todas as dependências do Tarumã, para que
os presentes á tarde turfistica de hoje possam
ouvir Brasil x Checoslováquia. Mandou, igual-
mente, preparar uma fabulosa íesta para todas
as pessoas que comparecerem. A vitória do
Brasil, para êle, é mais que certa..,.

¦ir
•k As gêmeas Luiza Maria e Luiza Helena Pi-

Numeradas e Últimas
D Com grandes detalhes, esta.

'•} contando, terça-feira, o queloi a fabulosa festa junina da fa-

jjília Slaviero, oraiem em Ponta
«ossa. Nomes realmente nolí-
ClS de nossa sociedade estiveram
Mesentes ao acontecimento que,enniu o máximo de bom.gôsto•« matéria de íesta caipixa.-2) O"fetório Acadêmico de Engenha-"» Química do Paraná está con-•Mando para a tarde dançante
™ promove hoje, às 16h30m, cm*u« sede social. 3) Estreou ida.
;e «ova, sextajoira, o ar. Murilo

•ncourt de Camargo, homem

ir Após uma estada de 50 dias no Velho Mun.
do, regressou a Curitiba o casal Aluizio

Finzetto. O diretor-artístico do Cana! 6 visi.
tou, como convidado dos respectivos governos,
Portugal e República Federal da Alemanha. O
roteiro se estendeu ainda à Itália, França e Es-
panha. em viagem de estudos e observação da
televisão européia.

*
ir Sr. José de Almeida Campos foi o anfitrião,

ontem, da festa comemorativa do 37.° «ni-
ver» de fundação do Banco da Lavoura de Mi.
nas Gerais S.A.. O senhor Campos é o novo
gerente da filial daquela casa bancária em Curi-
tiba.

"Miss Brasil" e Demais
Concorrentes no Paraná

ir Segundo tudo indica, a mais bela bra-
sileira de 1962, eleita ontem no Rio

de Janeiro, estará circulando %m Curitiba
(juntamente com as demais pariicipan-
tes do concurso de 1362), no final da pró.
xima semana. «Miss Brasil» 1962 o suas
companheiras foram convidadas pelo Jo.
ckey Club.

Blttii

de negócios do Planalto. 4) Mo-
veis Cimo comunicando, através
da sua diretoria, disposição de co-
laborar com a «Campanha dos
Mib. Donativo chegará nesta se-
maná que se inicia. 5) Aroldo
Murax é nosso . (novo) compa.
nheiro de página, às quartas-fei-
ras, com sua coluna «Pessoas,
Coisa* & Notícias», que mostra
as pessoas, as coisas e notícias
através de uma faceta diferente,
ótima. 6) A bonita senhora Har-
loi Luiz (nascida Hosi Thá) é a

da revista «A DL

vulgaçâo», que já está circulan-
do. 7) Amanhã, dia 18, 20h30m,
«première» do fabuloso filme
«Exodus», no Cine São João. Pro-
moção da Organização Feminina
«Wiso». 8) Regressando de São
Paulo, o sr. Gastão Wolíf, jovem
homem de riegócios do Paraná.
9) Frase de conhecido jornalista
de São Paulo: «Hoje lem baile
no Chile. Música na base do
aamba teleco-tcheco...» Toma.
ra. 10) Tomando rumo do Rio
Grande do Sul, no final da sema-
na, o sr.*Darcy Gomes de Moraes.
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capa do mês

Noite Junina do Grêmio Flamingo
1 .A- Foi ontem. Foi sucesso. Foi a maior reunião de persona-

lidades da jovem-guarda do Planalto, a íesta junina do Grê-
mio Flamingo, no Country. Uma espetacular «Dança da Qua-

' 
drilha» foi executada pelos associados do «Flamingo».

it
-V Circulando, os nomes mais em evidência da ala jovem: 1)

* Simone P Alves (uma das «10 Mais Elegantes»); Helô Ca-

margo, bonita e elegante; Sônia P. Alves (Rainha das Debu-
tantes. Antônio Carlos Leal (campeão das corridas de «Kart»

Luiz Fernando Bettega (um dos melhores parti-
outros mnis.-ír

^ Na próxima semana, detalhes. Fotos e tudo mais.

Jovem-Set
W Festa junina em grande estilo, estará sendo promovida pelo

Centro Cultural Brasil-Estados Unidos, através de^seu grêmio
a ninno.- Quem está desenvoivendo grande trabalho visan-
oe a'""- "tradição 

marcante das comemorações juninas no

CCBOT," a professora Layla Cury, diretora da entidade. A

data é dia 24

no Paraná)
dos do Paraná)

V-,;_i»m foi dia dc niver de Maria Letícia de Moura Brito,
Ontem foi om ° __. de Moura Brito Filho. OI

participou de um dos
* ?,temdo casalJoão de Moura Brito Filho. O lindo «broti

nho 
* 

4,íc'¦¦?? estão lembraclos, « -rHélnn,, d,- „„. do.«

meus programjis, nc Canal 6. Cantou e

tone Buffara, nome sem-
Pica ü.0!***'0 e°mo exemplo *i-

]«to,. 20Te*n elegante, durante
1 "am-tr^*11**** que ofereceu a grupo'. i, . BXc'<»s1to de nossa socieda-1 Para comemorar seu «niver».

"¦"¦ton Carneiro Filho.

tocou violão.
meuspit'8""''";"-. grande estilo, na data de ontem,

Circularam.tanta» 
««¦ ¦* CaHos 

Ad „„ de

àv^FS-nome^mpra 
notícia em nos«, agenda social.

„,aae ^/y.yrlldo «Venha a Vontade», ,tarde dançante
no° Curi» campestre, que reúne o primeiro time de nos-

sa jovem-sociedado.
^^.iCitx--'--:^33^^

VIVA CHILE!
A vitória do Chile sobre a Rússia, que deu

à seleção andina, pela primeira vez na His-
tória, o direito de disputar as semifinais (o
Chile nunca linha chegado sequer ao cam-

peonato propriamente dito, sendo elimina-
do antes, ora pelo Peru, ora pelo Paraguai
e, se em 1950, rio Rio, figurou numa das cht-
ves, foi de camaradagem, no lugar de Vene-
zuela, que desistiu de ir ao Maracanã) mas —
diziamos — a vitória sobre à Rússia valeu pa-
ra o povo chileno como o campeonato pró-
prlamente dito. Os leitores que nos honram
com sua preferência não podem calcular o
qL-e aconteceu nas ruas centrais de Santiago,
na noite de domingo passado: tava tudo doi-
do.

O chileno, como todo povo que vive em
território agreste (a grande poetiza chilena

I Gabriela Mistral escreveu um dia: «Chile, Chi-
j le esta tierra chica y agreste»), é um exalta-
i do patriota, que prefere cantar um hino, apo-

jj plético de civismo, do que enfrentar uma mu-

JI siquinha legal, com direito a xamego. Quan-
;; do terminou o jogo Inglaterra x Brasil, em

p Vina dei Mar, ninguém saiu do estádio de

[jj Sausalito (ninguém que fosse chileno, natural-
¦| mente, porque o resto se mandoi,.), ouvindo
•} o alto-falante local, que transmitia os últimos
!j momentos da partida Chile x Rússia, em Ari-
;; ca. E, quando êste jogo terminou, como se
j i houvesse uma combinação prévia, todos co-
;: meçaram a cantar o Hino Nacional Chileno. E

j ;v não foi uma vez só não: teve bis.
Mas isto é pinto, perto do que aconteceu

j'j em Santiago. A Fiatzinha que alugamos pa-
j.j ra as idas e vindas Vina dei Mar-"Santiago na

j!j volta pára a Capital, teve que andar em pri-
j! meira, desde os subúrbios até a garagem do
ri Hotel Kent, onde organizarmos nosso ranchi-
;; nho. Era uma euforia coletiva e nós de rá-
j-. rlio liaado oara sabermos o que era aquilo.

jrj Sorá que a FIFA resolveu entregar a Taça do

Mundo aos chilenos, antes das semifinais? —

pensamos. Pelo jeito, parecia. ¦

Ató alia madrugada, nas ruas centrais,
automóveis buzinavam ensurdecedoramerite
num desfile lento e imenso em meio à mas-
sa compacta e hulutante (se é que o Nel-
son Rodrigues nos permite usar o termo). Êles
babavam de júbilo e patriotismo e cada braço
agitava uma bandeira nacional. Não houve
coletivo que não fosse assaltado pelo povo,
que subia pelos para-chóques, pelo motor e
ia se empoleirar no teto dos veículos. Peda-
cinhos de papel caiam dos edifícios, ocasião
em que nós também colaboramos, pois fi-
nha muito jornal velho aqui no quarto. Api-
tos, sirenas e instrumentos musical surgiam

* -.dos os cantos, ainda que não fosse pa-
ra tocar música alguma, mas para colaborar
no barulho civíco.

A maioria dos carros trazia inscrições pin-
tadas a tinta ou escritas em cartazes colados
nas janelas e pára-brisas. Coisas como «Viva
Chile». «rPorotos 2 x Sputniks 1». «Grande
Chile», Paleta 2 x Nikita 1», Chile Primero a
Ia Luna» e muitíssimos outros dizeres alusi-
vos à vitória contra os soviéticos.

Até quatro horas da manhã, apesar do
frio que fazia, berrou-se nas ruas de Santia-
qo. E o refrão mais ponular, aquele que êles
começaram a berrar em ritmo, aí pelas 9 da
noite e só pararam quando o dia clareava,
era «Con Pele o sim Pele ganaremos otra
vez» o que aliás, não rima, fazemos votos
que não seja uma profecia certa e — pen-
sando bem — é tm refrão bem mais brasilei-
ro do que chileno.

«Con Pele o sin Pele ganaremos otra vez»
por que? Ganhar êles não ganharam nun-
ra. Nós sim, iá ganhamos com Pele. E/ com
Pele ou sem Pele, ganharemos outra vez, se
Deus quiser e Garrincha ajudar.

Sociaig
FAZEM ANOS HOJE

0 Olímpia, esposa do sr. Deo
lindo de Araujo. Antonieta, cs.
posa do sr. Armando Manduca.
Aríete, esposa do sr. Peregrino
Gabardo. Anie, esposa do sr.
Max Suli.

SENHORITAS
© Nancy. filha do casal gen.

Oldemar Travessos da Cunha
Telles. Zulmira. filha do casal
Antonio Legat. Maria Nair, fi.
lha do casal José Alves de Oli-
veira. Ivete. filha do casal Fran
cisco da Costa. Ruth, filha do
casal Manoel Angelotti. Ode.
te, íilha do casal Atisynes' da
Silva.

SENHORES
0 Gustavo Corrêa Santos,

Osmário de Freitas Neto. Adol.
fo de Andrade. Alcides Rocha,
Rômulo Mesquita, Napoleão
Groiowski. Carlos iVenziaceto,
Alfredo M. Cunha, Orlando SU
va. .

MENINOS
REINALDO MACHADO
Também amanhã completa

seu 7.° aniversário o menino
Reinaldo, filho do casal sra.
Aidê de Lourdes Vicentini Ma
chado.sr. Wilson Conceição Ma
chado. Pelo feliz acontecimen.
to, Reinaldo será cumprimenta
do por seus amigüinhos.

rc

ROTEIRO .y
Eddy Franciosi

A neecssidade do teatro
Sogundo os dicionários, o Teatro ó ura lugar ondo so roall.

zam espetáculos, embora essa definição pareça ser do senhor dõLa -'t-llce. •
Mns o Teatro não será também um instinto!
Knnt dizia que -to Teatro pertenço a cosmogonia, porquenasceu com o mundo, oi ontogenla, porque nasço com o Indi."

vlduo».
Quando quatros séculos antes do nosso ora construíam o

Teatro do Epldauro cora a acústica desigual, os gregos já se
beneficiavam do experiências anteriores quo so perderam nas
noites dos tempos...

O menino que comanda com autoridade n manobra dos ba.
talhões dos seus soldadinhos do chumbo, a menina que brinca
de colégio com as suas bonecas, entregam_.se inconscientemente
às delicias de um Teatro perfeito, pois representando realizam o
seu sonho.

Dai, talvez, a definição que se Impõe: o Teatro 6 o veiculo
do sonho.

Ka verdade, a infância, a adolescência, a juventude, a idade
madura, lòm necessidade do Tpatro. Assim que podem, eles so
precipitam o se precipitarão ainda mnis so o Teatro estiver ao
seu alcance, sob todos os pontos de vlsla, isto é. próximo deles o
no limite de seus meios.

O Teatro é uma necessidade sociológica que não devo ser
reservada a uma minoria abastada, mas também aberto às cate.
gorias menos favorecidas, cada vez mais numerosas.

Ir ao Teatro é uma necessidade.
Meditemos sóbre este verso de Voltaire: «O Teatro instrui

melhor que um grande livro». E nisso está todo o problema:
não poderá existir cultura sem a presença do Tealro.

Umas & Outras
Amanha à noite, fronte às cãmeras da TV Paraná Canal 6,

estará o elenco do Teatro de Equipe (dirigido por Glauco Sá
Brito) para apresentar «Os Culpados», às 21 horas. Intérpretes:
Sansores França, Florival Gomes, Wilde Quintana, Laia Schnci-
der, Arlsfeu Berger, Isa Marins c Claudete Baroni. 0 Não se
sabe ainda, ao certo (embora tenha sido anunciado peio promo.
tor — Centro Acadêmico «Hugo Simas*, da Faculdade de Direito
da Universidade do Paraná), se vai acontecer este ano o IV Fes.
lival dc Teatro do Estado. 0 A equipe do Teatro dc Bolso
está prosseguindo com os ensaios da peça «O Outro André», com
a qual deverá inaugurar sua nova casa de espetáculos (na praça
Rui Barbosa) no dia 22 de julho.

AMIR CARLOS
Transcorre amanhã, segunda,

feira, a data do 11° aniversário
do menino Amir Carlos, filho
da sra. Joana Rocha-_sr. Osmá.
rio Rocha, funcionário deste fô
lha. Por tão grato acontecimen
to deverá o aniversariante rece
ber os cumprimentos de seus
amigüinhos.

Assistam Hoje às 20hl0m

PELO CANAL-6
RED SKELTON

SHOW
Patrocínio de

LOJAS BETTEGA

Dr. /Marcelo Martinelli
Doenças de Senhoras — Par.

tos — Operações Cons. E. Per.
neta n.o 10 — 10° and. das 15
às 19 horas. Fones: — Cons.

4-3965 — Resd. 4.6757
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CHEGOU A HORA.!.
Você adquire agora o seu
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[iite 110 maior sorteio èhistóà

«»****

J Kg M^m ^Ê^m Mil mmml^ mmmi KoBS ^ÊW Bmmt iH^B sBiff ÊÊmÊ' Wmm mmWI B

adquira as fabulosas

V

OBHIGAÇOE
«fcCoda OR que você adquirir concorre,

anos seguidos, aos mais fabulosos sorteios,
em que os primeiros prêmios vão de 15 a
200 milhões de cruzeiros, cada um.

* Mesmo quo você ganhe uma, ou móis vezes,
continuará concorrendo sempre a todos os prêmios

*E no fim, 4 grandes Bancos pagarão por sua
OR móis quo o dobro do seu investimento iniciai,
quer vocô seja ou não premiado*.

¦ 
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NuitCa hOUVa no Braslt sorteio tgoã.. Prêmios fabufo?

sos. Milhares de prêmios, totalizando bilhões decruzelroal

Ê Isso o que Dis oferecem as OR*-Obrigações Rodo»
«farias — para que você colabore,' sem risco de um
centavo, para dar mala estradas ao Brasil,

Estude aa OR © verá que vate a pena contribuir para
o engrandéclmento de sua terra.

*» nova» estradas que você vai ajudar a construir eTgnt-
ficarão, transporte mais rápido © mais fácil, estimulo *

produção, barateamento do custo do vida. Valorizarão
terras, enriquecerão os campos e as cidades. E contri-
bulndo para a execução do Plano Qüinqüenal Rodovia*

Ho, elaborado pelo Govêmo Mineiro, você poda fica»
multimllionário. E olhe: pelo pagamento do seu premia

r quatro grandes Bancos respondem, Os mesmos Baneet?
responderão pelo resgate das suas OR, com valor mala
que duplicado, no prazo previsto. Cada OR que você
adquirir concorrerá, ano apôs ano, a 300 prêmios mara-
vllhosoa. Conforme a série preferida, oa primeiros pré-
mios vão de 15 a 200 milhões, em cada sorteio. E sâo'
apenas 50.000 números por eêtíe. E mesmo premiado qma.
vez, você continuará concorrendo sempre, com a mesma
OR, a todos os sorteios seguintes. Este pleno A tâo van*1
tajoso e são tâo grandes ea possibilidades, que você nao
deva deixar que apenas oe outros sa habilitem a ganhai
<ima fortuna fabulosa que pode ser sua. Adquira ainda
hoje, num dos Bancos relacionados abaixo, aa suas pri*
melras Obrigações Rodoviárias. E ponha 200 milhões
am sua vidal

você só tem vantagens!
Você tom o garantia

«fe 4 grandes Hancos!
Voce nSo arrisca nada. O pagamento Imediato dos prê-
mios que* voei ganhar, e o reembolso do seu dinheiro
mais do que em dobro, têm a garantia total destas 4
poderosas organizações bancárias.

IAHC0 DE .CREDITO SM DE MINAS GRAIS SUL
BANCO MINEIRO DA PRODUÇÃO S.A.
BANCO HIPOTECÁRIO E AGRÍCOLA DO ESTADO SE MINAS GERAR Si.
CASA EXQMflMICA DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Vocô fax economia e concorre
a prêmios fahvloiosí

Cada série de Obrigações Rodoviárias tem apenas 50.000
números em sorteio. Os prêmios maiores, conforme o
plano, vão de 15 até 200 milhões de cruzeiros em cada
sorteio, E vocô poda participar com quantas OR quiser.
Cada uma delas concorre a todos os-* sorteios ds sua
séria Em qualquer momento, você poderá vender ou
transferir suas OR, transformando-as em dinheiro corrente

. ¦ ¦ 'A

_________2»il§__.4#*"K*u$s vias * âra^^il•*ff'__fiftí*sa:;.?3w_Síra»SSwí?j; *£«¦
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ms.

Ao aeu ofcanceí Ao alcance de qualquer «ml

EseoftaptipodeOR que mais íh©
convier entro estes 5 grupos de presos H 

¦»¦»¦¦___ OI ______^WHIW

EODOVIÉIÜS
OM
OR-2
OR-3
OR-4
OR-5

Quanto V» paga
CrS 4.350/10
CrS 6700/30
Cr$ 21700,00
CrS 43.500,00
Cr$ 65.000,00

Quanto V.tact&e
tiaflltS

Cr$ 10.000,00
CrS 20.000,00
Cr$ 50.000,00
CrS 100.000,00
CrS 150.000,00

Plimto mofaram
«ada «o»hl» 

'<*

30 imittJiSes
75 milhSw

150 milhãe»
200 tnilhàa»

Total i» prí mio»
em cada «<ri»¦lAy+nAwawfy*-

OS ?42_25Q,O00£O.
Cr$ «05.625,00000
CrS 1,211.250.000,00
Cr$ 1.816.87,5.000,00

E notaram coda toifsla concorram apenas 50.000 namoro».

w:*AFr-'W^

B você pode concorrer ainda mais vazes

í* >f„ i

w,;í z ''''i^SiSBBmml^ ^*** <(Ví^B™^ '''^^níí!

:'jAÍK_____^^^_______________^_____l _______¦&£}. "* __. Mrrr ¦*, fm irtf* íríS _? l___*Tni

^5^-^ í__ií3______________K&': :; ¦-'¦ ' ~~- ^^ ¦* "¦/"¦ .¦^TÈfirA&tibvJií<sé^^^m^mW^a^mWÊ^^M• '¦'&''Z-mm' BÊt ¦.;'¦.'¦'"/:¦-'-'vSiS^nHPBH
(' ... *;¦'• '^^j^^^M^^^^^^r -. :l. ly¦ ¦¦vlá-;S^^'t'':!^-«'"*'t;-- -
mWÊÊmm WÈ-aZ /*¦ Sv^. ' m^éÊ
WÈ 1 : ^llyMMlImÂ' - : : ^H
E3 iBi^M-.*^'l___8fflB______KX-F^KlTO^J^^^S-v.1' v .. —>, m ¦ ___¦
r -s- ^B '¦ . ¦* Vf^j; Wy Vy^'*mgl^'-''wS

Adquira
também as

fíces

Vela c» vantagens qua
estas apólices lha oferecem» ^

Prese <f© compre o partir «le Cr$ 2.040,00"
Sorteios semes! rais durante* 6 enes conseeefhras
Reemf>6!so em dfibro de seu dinheiro, cem
o mesma garantia, bancaria.

Afia aomonfar as svas chances, escolha também um deites 4 tipos efe Ap&fcos SSt

Wm Grupos Quanto V. pego

G$ 2,040/30
R,3 C4 5,100/)0
EE,3 Cf$ 10.200,00
EM CrS 20.400,00

Quanto V. nett-s
no fln

OS 4.000,00
Cr$ 10.000,00
CrS 20.000,00
Cr$ 40,000,00

. Wm!» malerr «m
em «ada f orttl» vHm ©> peenta»

•omettn.1 «¦ ewte tfrle
2 milhões CrS 57^00,000^9
6 milhSe» Cil 142.500.000,00

10 milh8w OS 285.000.000,00
20 mllhS« Cr$ 57OJOOO0OO.OO

'%

'¦--•¦¦ ¦MAy.^.y.t. . 
"¦ A venda era todo o

Paft, nos segtttttfes Baneet s

©BASCQ DE CHfDITOREAt DE HIN&S GERAIS SJI.
iahcohiseirodapíod«í;íqs.a.

ianc0 hipotecário eagrícow
M ESTADO Di«lHAS GIRAIS S,*,

-A

II&ACGES
Jtfavexa para «oef • ara famílial

ft&ndas • gtrcgmim pm^oJBpefff

a%1 \ir . y-U: ',. . !.<¦ -yZ-A; , --!,'--'

-\,-.,vv.,9:,',,_M,
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Repórter Associado
TELEFONE 4-3611

TARUMÃ HOJE:
l.o Pároo — 1,200 motro» —

60.000 — 1B.000 — 0.000 — 4.B0U
Aa 13,20 horas — (T. D)

1—1 Fuléclo, Akiyoshl 8—S8
2 Candango, Menegolo 1—&4

"SS**

AGRADECIMENTO E MISSA
Palmyra Hino Mala, Nilo Hino Maia, Edn Maia Gulma-

rõo«, Dil Branco Mala, João Gullherma Guimarães, o natos,
agradeçam penhorados a todos que os confortaram, enviaram
llòrei, coroas e acompanharam o extinto até a última morada,
de seu querido esposo, pai, sogro e avó

MANOEL PASSOS MAIA - (Cel. Maia)
o convidam seus parentes e pessoas amigas para assistirem i
Missa de 7.° Dia pelo descanso do sua alma, que será realizada
no dia 19 (tárça-folra). às 8h30m, na Catedral Metropolitana.

Dosdo já agradecem a iodos que comparecerem a isto ato
do caridade cristã.

MISSA DE 30.° DIA
Celina do Oliveira Rocha, Altino Portugal Soares Perel.

ra e famüia, Glocondo Dairstella e família e Nilo Gonçal.
ves de Oliveira e família, convidam seus parentes e amigos
para assistirem à Missa que será celebrada, no dia 19 do
corrente mês às 8 (oito) horas, na Matriz de S&o Francisco
de Paula, à rua Saldanha Marinho, desta cidade, em inten.
çáo da alma de seu querido esposo, pai, sogro e avô

SEVERO CAVALCANTI ROCHA
Por mais êste ato de fé, antecipam seus agradecimen.

tos.

¦§98

MISSA DE 7." DIA
Os funcionários e viajantes da firma CORNELSEN & CIA.,

profundamente constem&dos com o desapnrecimenio de seu
inesquecível chefe e amigo

EMILIO CORNELSEN
convidam sous amigos e parentes para assistirem à Missa que
será celebrada em sufrágio de sua alma, no die 18 do correnle»
às 17h30m na Igreja de São Francisco de Paula, à rua Desem.
bargador Moita, esquina com Saldanha Marinho.

Por mais êste ato de fé e religião, antecipam seus agradeci-
mentos.

'^^Ér

MISSA DE 7 o DIA
Alcir Cornelsen, esposa e filhos, Aryon Cormelsen, esposa e

filhos e Ayrton João Cornelsen, esposa e filhos, consternados
com o falecimento de seu inesquecível pai, sogro e avô

EMÍLIO -CORNELSEN ——— —;
agradecem sensibilizados as manifestações de pesar rocebidas e
convidam os amigos e parentes para assistirem à missa que será
celebrada em sufrágio de sua alma, no dia 18 do corrente, ás
17h30m, na Igreja de São Francisco de Paula, á rua Desembar.

gador Motta, esquina com Saldanha Marinho.
Por mais êste ato de fé e religião, antecipam os seus agra-

decimentos.

K,Da penctjmortal de James Fenimore Cooper.
fi i a maior epopéia da História Americana

\corripeâo de audiência nos Estodos Unidos e México

m
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EXPRESSO DO SUL

DIARIO DO PARANÁ

2—3 P. Dourado, Ferreira 6—80
Mnuna, L. Silva f—*j

3—B Zolynia, Cavalheiro 5—ô*
Llctor, Ribeiro .JM??

0 Moju. Bolino 10—°°
A—7 Marajan, Camargo 9—«0

8 Xute. Sampaio 3—SO
0 Ml Reina Souza 7—M

2 o PA.'e0 — 1-000 metros —
' 

70.000 — 17.500 — 10.600 —
As 13,55 — horas — lT 6)

1—1 Guuncl, C. Cavalheiro 1—57
Satélite. Machado 2—"57

2 Far West, Portella 5—67
Cadete, Nunes 4—67

3—4 Latim. Ribeiro 8—57
Alblto, Vitorino 6—51)

4—6 Vispa, Menegolo 3—o5
Barreto, Bolino 7—65

3,o Páreo — 1,200 metros —
60.000 — 15.000 — 9,000 —

4.500 As 14,30 horas — (T 11)
i Eloá, Cavalheiro 10—57

Gentio, Ribeiro 4—5(1
2—3 Arpoador, Souza 5—50

Xodó, Vitorino 6—86
3—5 Belmor, Menegolo 9—51

Douradinha, Esteves 7—56
_> Emur, Sampaio 2—53
7 Stuart. Machado 3—55

Don Tranqüilo, Bolino 1-60
Xiririca, Ferreira 8—54

4 o Páreo — 1.200 metros —
80.000 — 20 000 — 12.000

A» 15,05 horas — (T. 2)
1—1 Novattá, Cavalheiro 5—5-1
2—2 Hoítl Toiti, Nunes 7—56

Papoula, XXX 1—54
3—4 Angi. Oya 6—54

Orbêlia, Bolino 4—54
4—6 Nilú, Menegolo 2—51

Naxiinha. Portella 3—54
5.o Páreo — 1.000 metfOB —
80 000 — 20.000 — 12.000 —
6.O00. — As 15,40 horas (TI)

1—1 Iaskara, Sampaio 4—54
Negulosco, Souza 8—56
Fúria Negra. Portella 9—54

2—4 Síntese, A. Soares 3—54
Negri, Ferreira 5—54
Oleia, XXX 13—54

3—7 Narva, Vitorino 7—54
Aragoneza, Menegolo 11.54
Caco, Oya 10—5fi

4—10 Zé Fidelis, Cavalheiro 6.56
_> F. de Campos, Nunes 1—54

11 Flamur, Bolino 2—54
6 o Páre0 — 1.300 metros —

70.000 — 17.500 — 10.500 —
5,250 — As 16,15 horas (T. 8)

1—1 Unista, Oya 4—56
Kinetico, Silva 3—52

2—3 Laurinho. Cavalheiro 7—58
Dulcinéa, Souza 6—50

3—5 Tlriva, Menegolo 9—53
Every Good, Silva 5—52

4.—7 Guarupu, Ribeiro 2—58
Até Lá. Sampaio 1—52
Good Wisky, Vitorino 8—52

7.o Páreo — 1.500 metros —
100.000 — 25.000 — 15.000 —
7.500 — As 16,50 horas — G.

P. cj. C. Campineiro»
1—1 Alarma, Santos 4—59

Toscanito, Cavalheiro 8—58
2—2 Bela Miss. Ferreira 1—53

Erere, Nunes 7—56
3—4 Kardex, Bolin0 6—S*i

Landser, Sampaio 5—55
4—6 Danseuse, Akiyohi 8—57

Lindo Rei, Oya 2T-58
Olaf, Soares 9-^56

8,o Páreo — 1,300 metros —
60.000 — 15.000 — 9.000 — 4.509

As 17,30 horas — (T 121
1—1 Toreador, Ferreira 8—59

Cabo Firme. Sampaio 1-54
-2—2 Fok ..Lady.Akiyoshi 10—57

3 Wonder Menegolo 9—51.
3—4 Kautivador. Bbltao 5—51 ¦

Sobreiro, Nunes 4—68
Carvão, Souza 2—61

4—7 Justus, Santos 6—59
Montegrande. Oya 3—60
Bizantino, Vitorino 7—60

Certo da Conquista do «Bi»
Jockey Patrocinará Festa
Hoje no Tarumã: Tudo Pago

A Diretoria do Jockey Club no.
ticia quo promoverá hoje duran-
to as corridas no hipódromo, pe-
los alto-falantes das três arquL
bancadas, a irradiação completa
da sensacional partida de fute-
boi entre o Brasil e a Chccoslo-

/

váquia, possibilitando assim a to.
dos os presentes àquela reunião,
acompanharem com detalhes ês-
se importante embate do Cam-
peonato Mundial do Futebol.

E na certeza da magnífica vi-
tória que deveremos obter, con.

vida os senhores sócios, o públl-
co turfista, proprietários e pro-
fi_.sioiiiii.s-, para participarem do
uma festiva comemoração que te.
rá o prazer do oferecer nos res.
pectivos bares das arqulbunca-
das, social, especial e do padock.

Concurso «Carlos Dietzsch»

HODOLPHO CARLOS BETTEGA

Falécio — Marajan — P. Dourado
Guanel — F. West — Lates
Belmor — Eloá — Stuart
Noyattá — H. Hoity — Angi i
Iaskara — Síntese ¦— Narval
Unista — Guarupu — Dulcenéa
B, Miss — Alarma — Karaex
F. Lady — Kautivador — Toreador

RAPHAEL MUNHOZ DA ROCHA

Falécio — P. Dourado — Lictor
Guanel — F. West — Lates
Belmor — Eloá — Xiririca
Noyattá — H. Toity — Angi
Z. Fidelis — Narval — Iaskara
Unista — Laurinho —„ Guarupu
Alarma — B. Miss — Danseuse
Justus — F. Lady — Toreador

SÉRGIO LUIZ

Falécio — Marajan — P. Dourado
Guanel — Lates — F. West
Belmor — Eloá — Stuart
Noyattá — H. Toity — Nadlnha
Iaskara — Narval — Síntese
Laurinho — Unista — Guarupu
Toscanito — B. Miss — Alarma
Justus — F. Lady — Toreador

ARY AYRES DE MELLO JÚNIOR

Falécio — P. Dourado — Lictor
Guanel — Lates — F. West
Belmor — Eloá — Xodó
H. Toity — Noyattá — Nadinha
Narrai — Iaskara — Z. Fidelis
Unista — Guarupu — Dulcenéa
B. Miss — Toscanito — Alarma
Bizantino — F. Lady — C. Firme

ANTÔNIO NUNES NOGUEIRA

Falécio — P. Dourado — Lictor
Guanel —?T. West — Lates
Noyattá — H. Toity — Angi
Síntese — Narval — Iaskara
Unista — Guarupu — Laurinho
Alarma — B. Miss — Danseuse
Justus — F. Lady — Kautivador

JOSÉ DALTON VACCARI

Falécio — P. Dourado — Marajan
Guanel — F. West — Vispá
Eloá — Arpoador — Xiririca

H. Toity — Noyattá — Nilu .
Síntese — L. Aragoneza —víaskara
Laurinho- — Unista,— Guarupu
B. Miss — Alarma" — Toscanito
T. Lady — Bizantino — Toreador

APELES DE FERRANTE

Falécio — P. Dourado — Candango
Guanel — F. West — Vispa
Belmor — Eloá — Arpoador
Angi — Noyattá — H. Toity
Narval — L. Aragoneza — Síntese
Unista — Guarupu — Dulcenéa
B. Mis* — Alarma — Toscanito
F. Lady — Justus — Kautivador

CARLOS HENRIQUE MARTINS

Falécio — Lictor — Marajan
Guanel — Lates — F. West
Belmor — Eloá — Arpoador

Angi — H. Toity — Noyattá
Iaskara — Negri — Sinteso
Unista — Laurinho — Kinetico
B. Miss — Toscanito — Alarma
Bizantino — Kautivador — Toreador

LEONARDO VELOSO

Falécio — P. Dourado — Lictor
Guanel — F. West — Vispa
Belmor — Eloá — Arpoador
H. Toity — Nadinha — Orbélia
Síntese — Narval — L Aragoneza
Guarupu — Unista — Laurinho
Alarma — Danseuse — B. Miss
F. Lady — Justus — Bizantino

DONOZOA NUNES NOGUEIRA

Falécio — P. Dourado — Lictor
Guanel — F. West — Lates
Belmor — Eloá — Arpoador
Noyattá — H. Toity — Angi
Síntese — Narval — Iaskara
Unista — Guarupu — Laurinho
Alarma — B. Miss — Danseuse
Justus — F. Lady -*¦ Kautivador

ITO FABRICIO DE MELLO-

Falécio — P. Dourado — Marajan
Guanel — F. West — Lates
Belmor — Eloá — Arpoador
H. Toity —.Noyattá — Angi
Iaskara — Narval — Síntese
Unista — Laurinho — Guarupu
B. Miss — Alarma — Toscanito
Justus — Toreador — F. Lady

HÉLIO PEIXOTO DE OLIVEIRA

Falécio — Candango — Zolynia
Guanel — F. West — Vispa
Eloá — Belmor — Xodó
Noyattá —'H. Toity — Angi
Iaskara — Z. Fidelis — Síntese
Unista — Guarupu — Dulcenéa
B. Miss — Alarma — Toscanito
Justus — F. Lady — Toreador

JOÃO CARLOS AGUIAR

Falécio — P. Dourado — Marajá»
Guanel — F. West — Vispa
Eloá — Xiririca — Arpoador
H. Toity —Noyattá — Angi
lastrara — Síntese — Z. Fidelis
Unista — Laurinho — Guarupu
Alarma — Toscanito — B. Miss
F. Lady — Kautivador — Toreador

GUIDO BETTEGA

Falécio — Marajan — P. Dourado
Guanel — Lates — F. West
Belmor — Eloá — Stuart
Noyattá — H. Toity — Angi
Iaskara — Z. Fidelis — Síntese
Unista — Guarupu — Laurinho
B. Miss — Alarma — Danseuse
Kautivador — Toreador — F. Lady

LUIZ RENATO RIBAS SILVA.

Falécio — P. Dourado'— Zolynia
Guanel — Lates — Vispa
Belmor — Eloá — Arpoador
Noyattá — Nadlnha — H. Toity
Narval — Iaskara — Síntese
Unista — Laurinho .— Guarupu
Alarma — Toscanito — B. Miss
Toreador — F. Lady — Montegrande

Curitiba, Domingo, 17 de Junho de 1.9^

ÍüSPRESENTANTh;
AÇOS COFERRAZ

Desenvolvendo programa de expansão de
vendas, oferece oportunidade para represen-

tante nesta praça, credenciado no ramo de
aço, devidamente estabelecido com escritório

e telefone e que possa fornecer provas de ti-

rocínio de relação junto aos clientes do ramo.

Os interessados deverão encaminhar corres-

pondências para a Rua Dom Bosco, 562,

Moóca —São Paulo.

FABRICADO EM CURITIBA

SACOS Df
POUI11ENO

SM! 'dm.

>>T/W fone
4-5734

2 DEPARTAMENTO PLA$TIC EMBALAGEM
z MODERNA (C PROVIDENCIA LTDA.)
I" R. FromcUco Rocho, 623 - CURITIBA

CUTROCIR
VENDER*
COMPRAR.

¦^
lll

AGRADECIMENTO
Pais, irmãzinhas, avós, tios « primos, do inesquecível

CARLOS TREVISAN (Carlinhos)
agradecem sensibilizados a todos os parentes e pessoas ami-
gas, que os confortaram e levaram coroas e flores no dolo.
roso transe ocorrido dia 12 do corrente mês.

"Chá 
Twist" Hoje no t»»
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OUE TEM POR UMA SERVIR,

1*
MISSA DE 7.8 DIA

A firma CORNELSEN 9c CIA» profundamente consternada
com o desaparecimento d* tom inesquecível chefe

EMILIO CORNELSEN.
convida teus distintos fregueses e amigos para assistiram > Mis-
•a quo será oslebrada am sufrágio da sua alma. no dia 18 do
corrente, às 17h30m, na Igreja de-Sío Francisco de Paula, à rua
Desembargador Moita, «quina com Saldanha Marinho.

Por mais este ato de fé e religião, antecipam os seus agra.
decimentoi.

•wm.
MISSA DE 30° DIA

Ruth Sara Traucxlnski Rocha • filhos, convidam teus pa-rentes e penoas amigai, para assistirem i Missa da 30.° Dia de
falecimento de seu oipèso • pa! \MÁRIO BANDEÍRA ROCHA
que mandam celebrar na Igreja A» Nossa Senhora do Rocio, à
rua Desembargador Westphalen, dia 19. ltrçajelra, às 8 horas.

Por este ato de fá. antecipam seus agradecimentos.

ADQUIRA CUPONS DE SORTEIO AUXILIANDO
O LIONS CLUBE-CENTRO NA CONCLUSÃO DO

"PARQUE 
DA VELHICE"

Jockey Começa
Depois das 4 horas

Hoje, na boite do Hipódromo
do Tarumã, a partir das 16h, se
rá levada a efeito o «chá twist»,
como inicio da parte social dó
Jockey Club do Paraná neste in-
verno.

Para êsse evento estSo convida
dos todos os componentes do
quadro social da Veterana.

Nesse chá, serão lançadas as
bases do concurso Miss Turfe de
1962.

Bella Miss Favorita
noGP"JCde
Campinas"
FAVORITOS DA CRÔNICA
l.o Páreo
Falécio 15
2.o Páreo
Guanel  15

3.0 Páreo
Belmor jj
Eloá 3
4.0 Páreo
Noyattá g
Hoity Toity .' 5
Angi a
5.0 Páreo
Iaskara .„ 7
Síntese ', .. .. \\ 4
Narva  

'" s

Zé Fidelis - .. .. 
','. !

í.o Páreo
Unista 1 jLaurinho ...'.'. 2
Guarupu .. .. ',] j7.0 Páreo
Bella Miss .. ... ., g
Alarma  .'. gToscanite .. .. '. 

.

8.0 Páreo.
Justus fi
Fox Lady .. .. .. .. ., ;' gBizantino- 2
Kautivador " "' 1

Toreador .. ., „ .. /.' ," x

1-lBjl t ¦—* 1 -*.
*frr AV. MONTE MACHADO, 878 . fONE 4.1731.CUSITIBA.- fAÍANA**l

ELEIÇÕES NA ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL DO PARANÁ'

Vote no dia 36 (terça-feira) das 16 is 21 horas *••

Chapa Renovadora

fBARÃO DO CERRO AZUL»

DIRETORIA EXECUTIVA

Oscar Schrappe Sobrinho
Noel Lobo Guimarães
João Chalbaud Biscaia
Ildefonso Fontana
Ruy F. Itiberê da Cunha
Eros José Alves
Jayme Armando Prosdoeimo
Ivo Ferreira de Oliveira
Genésio Moreshi
Tomaz Edison Andrade Vieira

Presidente
—• \m VIce.PresIdent»

2.o Viee-Presidemio
Vlce.Presidente
Vice.PresIdente
Secretário Geral
l.o Secretário
2.0 Secretário
I.o. Tesoureiro
2.0 Tesoureiro

DIRETORIA PLENA
Affonso Henrique Cardoso
Edmundo Lemanski
Augusto Senegaglia
Arnaldo Leal
Armando Romani
Antonio G. Bertoldl
Anacleto Busato
Annibal Bond Carneiro
Carlos Alberto Moro
Carlos Alberto Pereira OliveiraDorcel piraatto
Domingos Gulin
Elvidio Ferrari
Glaucio Fernando BleyHans Birke

Hasdrubal Bellegard
Hermes Btichele
José Lacerda Júnior
José Luiz Demeterco
Joáo Luiz Foerster
Júlio Maito Sobrinho
Nelson de Castro
Lourival Wendler
Luciano Botelho de Souza
Orlando Mueller
Oswaldo Nascimento
SylVio Suplicy de Lac**1*
Victorio Scheffer
Ronald S. Stresser
Ney A. Guimarães

CONSELHO DELIBERATIVO,
Rlvadávia de Macedo
Ivo Leão
Adolpho Machado
Avelino Vieira

»dho°le„ °UveÍra *—
Argonauta P. Alves
Antonio Fruet
Curt O. Mueller

SS ° Pereir** OliveiraMario de Marí

Máximo João itopp
Osmário Zilli
Rubens Requião
Jayme Canet
Hermes Macedo
Newton Carneiro
Pedro Prosdoeimo
Camilo Stellf eld
Lothário Boutin
Lydio Paulo Bettega
Kayinumio E_.fi

; 

->•¦"<
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Repetindo o
dos Edifícios
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extraordinário negócio que foi a compra dos apartamentosBourbon e Sumatra

{£è^4%,
oferece-lhes fa

M
EDIÍÍCIO

 0. SALDANHA MABINHQ

i i§r~n?i io^—,sj I—líl IíLJüLjkzdcl
RUA a CADLOS Õ OE CARVALHO

!

.ti\ Ij

AV. DO. VIÇFMTE MACHADO ü? -«--  , ft\
UU

AV.JOfo PESSOA

fcxclusivamente familiar (sem lojas).
Entrega em dia certo: 31 de julho de 1.963. ~--'
multa contratual por eventual atrazo: CrS 30.000,00 menjois por
apartamento, a contar de 1-8-63.
Preço fixo, inteiramente sem reajustamentas.
Condições bem facilitadas.
Especificações primorosas.

i i imii il mn iTf"'

H> salão de festas decorado e mobiliado, eoin mofe de 200m*.
<H salas de espera, junto aos elevadores.

scclão de jogos.
salão infantil cuidadosamente decorado, V

(§j) plcy-ground ao ar livre, no férreo.

Apartamentos com 2 e 3 dormitórios.
4 elevadores Atlas revestidos efe fórmico.
Terreno com 1.953 m2 (30 m. para*a rua Visconde- de Nocor)
Garages.

S&ri&tm

Dado o adiantado da obra, você poderá escolher, no próprio prédio,
seu apartamento.

Atendemos diariamente no estande de vendas do obra,
inclusive.aos domingos. Consulte-nos, também por telefone, ou Drocure-
-nos em nossos escritórios.

^^QX:^^»^^^^^^ ' -ÍSBÍSl*i X:-0-
tMB^:XX;d^r^:y,, ¦¦y.yry, <yyyy yyyt^ixm^mâ

«IHpwW.ni>..- ¦—..... OAv- ,, . im,,,.. , 

fcv: liiíwpl;vi|

^'rv.^'''"^' ; :';; j!mm^mmmVSmSlWm3^m*ÊÈPÍÊÍlÊÈmjÈÈ& ' '' '¦; 
iis'r?¦ia^^BjWM^fWflmffT^^^^^fTMWpfPTltf

Projeto: André Masini*
Construção: Técnica e Inifasírial ie Mali lida.

COMISSRRIft xdt/^ff Vended». autorizado: ^

It 1-jp m |

I ' W* m

LTDA. - CORRETAGEM DE IMÓVEIS
Av. João Pessoa, 75 - 2." andar . Fone 4-6355 - Curitiba

"FILIADO AO SINDICATO DOS CORRETORES DE IMÓVEIS E ASSOCIAÇÃO
COMERCIAL DO PARANA"

Solicito qua me forneçam, sem qualquer compromisso,
maiores informações sobre os apartamentos de -
dormitórios do EDIFÍCIO BRASÍLIO DE ARAÚJO.

NOME__

RUA N.o
CIDADE ESTADO

- t
'.

.. yy
Sgt.j.ií.ir.i
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Governo Federal Investigará Racionamento de Luz em Curitib
V^IV^ Y VIUW X VUVl Wl Aii T ^^ «r,unlcos 

do' Conndho Naclonul clonnmenlo nos,„ ._

TODAS AS CLASSES
E O GOVERNO SE
MOBILIZAM: LUZ

O projelo da constituição da
Usina Termelétrica de Figueira
íoi n provado pelo Senado, on.
tem. o subiu imediatamente «V
sanção, segundo comun icaçno
feita no governador Noy Bra.
ga, pulo senador Gaspar Velo.
so. Ontem mesmo o governa.
dor telegrafou ao presidente
João Goulart, para que saneio,
ne o projeto com urgência, co.
mo medida de evitar futurís
crises rio fornecimento dc ener
gin elétrica.

At) mesmo tempo, trabalhado
tos 6 onlidndcs patronais se so
lidárizam eom as medidas nilo
tadas pi.lo governo estadual, pa
ra contornar n atual situação
de racionamento de luz. e pe.
dem ao governo federal. em
especialmente ao Banco Nacio-
nal dc Desenvolvimento Econô.
mico que apresse >i solução pa
ra pedidos «le [Jtanciamento.
feitos pelo Paraná, para a usi
na CaPivarLCãchoelra e outras
obras de energia elétrica.

COMÉRCIO APOIA
O sr. Josó Lui? Guerra Rego.

presidente (in Federação do
Comércio do Estado do Paraná,
enviou ontem oficio ao governa
dor Nev Braga, «.nara renovar
sua inteiro salidaríededP ao mo*
vimento com o onal to''os dei-e
rnos colabornr. i .restritamente.
no sentido de que seiom conc«
didos os financiamentos neer-s.
sírios à execução de obras rie
c.iori*ia elétrica em nosso Esta
dOf.

APELO AO BNDE
No mesmo ofício, o sr. José

Luiz Guerra Rego comunica
que a Federação do Comércio
remeteu telegrama ao sr. Leocá
dio Antunes, presidente do Ban
co Nacional do Desenvolvimen.
to Econômico', dizendo: «A gra
vidail" du situação por que pas
sa o Paraná, em virtude da ca.
rêncin dè energia elétrica, que
já atinniu a fase dp intenso ra
cionamentô na Capital do Es.
tado. gerando depressão econô.
mica. está movimentando todos
os setores desta unidade para
desdobramento dos esforços, ob
jetivando conseguir superar és.
se estádio grave que nos carac.
teriza. Pedimos o concurso pa.
triótico de V. Excia. no sentido
de serem aceleradas as provi.
dências de financiamento para
a construção da hidrelétrica de
Çapivari-Cachoeira, cujos proje
tos se acham parados no
BNDE. O Paraná náo se esaue
cera do gesto de Vossa Exeelén
cia neste passo de dificuldades
em nue se encontra*.

PROCLAMAÇAO
Manifestando plena confian.

ça na ação do govêmo do Es-
tado. em face da crise de ener
gia elétrica «jue vera assolanijo
& Capital, diversas entidades

de trabalhadores lançaram uma
proclnmação no povo do Pára.
na, subscrita pelou srs. Jóllo
Wagner, presidente da Federa
ção dos Trabalhadores nns In.
dústrias do Estado do Paraná:
Astinglldo Souza, presidente ila
Federação dos Trabalhadores
no Comércio; Tristão Fcrnan.
des, presidente da FederaçSo
dos Empregados em Estabeleci,
mentos Banca lios do Estado e
Arthur de Oliveira, secretário
da Federação dos Trabalhado,
res na Indústria de Alimenta,
ção do Estudo do Paraná. E' o
seguinte o teor do referido do.
cumento:

«Os trabalhadores do Paraná,
representados pelas suas Fede.
rações, que congregnm as enti.
dades Sindicais do Paraná, vem
a público expressar a sua preo.
cupação diante da ntual crise
de energia elétrica e sua confian
ça nos esforços dn governo do
Estado, visando a solução do
problernn.

Na hora em que se debatem
fórmulas c em que o agrava-
mento da situação ameaça o
bem estar social- com o possibi
lidado de paralisação das ati.
vidades industriais e comercais
do Estado, eom a ameaça de de'
semorego criando grave crise
social, julgamos oportuno que
gelam definidas nosições e pro
videnciadas medidas capazes de
restaurar a normalidade. Dian
te dlsfo_.é_ que os trabalhadores"signatários, unindo ns suas vo.
zes ás do governo, rios emprega
dores, dos estudantes, e rio po.
vo em geral. decidem:

— Apelar para as autorida
des federais, principalmente o
senhor Presidente da -Repúhlí-
ca. o presidente dõ Banco Na.
cional do Desenvolvimento Eco-
nómico c o pres. do Plano do
Carvão Nacional a fim de que.
com a urgência necessária, deter
minem as providências cabíveis
para o ãcelerámento na trami
taçáo dos pedidos de financia,
mento Para a usina Capivari-
Cachoeira e paru a usina de Fi
gueira, com o que o Estado
estará resguardando da repeti,
ção de crises como a atual, pre
judiciais às indústrias e à in.
djstrialização do Estado.

II — Aplaudir ns medidas do
governo do Estado ao defender
a intervenção na Companhia
Força e Luz do Paraná e tom-
namento fisico.contábil como
primeira etapa para a encam.
pação. i

IU — Apelar ao povo de Curi
tiba para que. como hoje ocor-
re. colabore na manutenção da
ordem pública, confiando em
que a união dos homens respon
sáveis dc todos os setores have.
rá de possibilitar uma solução
para • emergência*.

FINZETTO
VOLTADA
EUROPA

Após uma estada do 50 dias
na Europa, regressou a Curiti.
ba o sr. Aluizio Flnzetto, dire.
tor artístico da TV Paraná, Ca
nal 0 O sr. Aluizio Finzetto.
acompanhado de sun esposa, vi
sitou Portugal e Alemanha Oci
dental. n convite dos respecti.
vos governos, para observar o
desenvolvimento dn televisão,
do rádio c do clnemn nn Euro
pa. Percorreu, ninda. a Itália a
Espanha e a França.

FEIJÃO DO PARANÁ
(500 SACAS) VAI
PARA MINAS GERAIS

A pedido do governador de
Minas Gcr.nis, foram remetidas
ontem 500 snens de feijão pnrn
Belo Horizonte, como parte dns
medidas adotadas pola COFAP e
pelo Departamento Federal • de
Segurança 

'Pública, 
para rissegu-

rar o abastecimento em todo o
Pais. O feijão paranaense, sob
intervenção federal, já foi reme-
tido para a Guanabara (30 mil
sacasi e Brasilia 12' mil sacas),
segundo informou ontem ao DP

Curitiba, Domingo, 17 de Junho de 1.962

MENOR CAIU NO
CONTO DO PAÇO:
CR$ 140 MIL

o major Gomes, delegado no Pn.
rnnà do DFSP.

PROBLEMA CONTINUA
A policia federal continua pro-

curando resolver o problema' do i
nbustecimento do feijão rios Es-
tndos da Guanabara. Estado do
Rio o atualmente Minas Gerais.
O envio do produto a Minas Ge.
rnis deveu.se a entendimentos
mantidos entre o governador Ma-
galhfies Pinto, o cel. Carlos Cni-
roli, diretor do DFSP.o o presi-
dente da COFAP.

MAIS FEIJAC
Ainda hoje deverá chegar a

Curitiba um representante da
CODIPA (órgão encarregado do
abastecimento) de Bolo Horizon.
te, que vem estudar a posslblli-
dade do envio de novas partidas
de feijão para Minas Gerais.

"PICARETAS"

DE POUCA
SORTE: PRESOS

O jovem J.B.T., de 17 anos,
funcionário das Lojas Bettega,
ontem de manhã, por volta das
10h30m, quando se dirigia aos
bancos com a importância de CrS
140 mil e mais alguns cheques,
perfazendo tudo CrS 1(17 mil, foi
abordado por dois desconhecidos
quo lhe aplicaram o conhecido
«conto do pacot, desaparecendo
com todo o dinheiro. O jovem,
ao descobrir que havia sido lu-
dibiiado, esteve na Delegacia de
Falsificações e Defraudações em
Gera], acompunhado pelo seu pai, '
militar do Exército.

Disse que se dirigia ao Banco
Mercantil e Industrial do Para-
ná. quando foi abordado por um
dos espertalhões, rapaz novo, que
desejava saber onde residia cer-
to português. Surgiu então o ou.
tro vigarista, travando conversa
com ambos. O primeiro contou
a história de sempre: Seu pai
linha deixado vultosa importán-' cia para ser entregue a um mé-
dieo desia Capital. Antes, po-
rém, precisava ir a uma benze,
deira e temia levar o dinheiro.
O segundo vigarista então cha-
mou J.B.T. a um canto e pro-
pôs-lhe que guardasse o dinheiro
do outro, juntamente com o seu,
que ia ganhar boa gratificação
com isso. O jovem não teve dú»
vidas e entregou o dinheiro ao

J.B.T. esperou quase uma ho-
ra pela volta dos dois desconhe.
cidos, que não apareceram mais.
Quando abriu o «paço» só achou
notas de Cr? 10 e Cr$ 20, em três
maços. A DFDG destacou seus
agentes para diligenciarem no
sentido de capturar os «vigários»,
espertalhão, que o erhbrulhou
num lenço. Levou-o ao bolso e
logo devolveu.

Os «picaretas» Adão Anaclelo
P.reira e Osmar Rebelo, quanèo
tantaram vender um relógio
.-Ferradura» a Aníbal Ferrari, na
praça Tiradentes, foram detidos
p;la Rádio Patrulha, chamada pe-
lo último, indignado por ter a
dupla de «.picaretas» o. achado
com cara de otário.

Casado Pretendeu
Casar Outra Vez
E Comprou Armas

O coronel de reserva da Poli- ¦
cia tyilitiir do Estndo, Harry de
Oliveira 'rua Jatai, 21 ns lSh de
ontem, compareceu à Delegacia
de Plantão, onde solicitou provi-
dêncins dns nutorldndes policiais,
no sentido de localizar eprender
Antônio do Oliveira, 27 anos, cn.
sarto, motoristn,

Segundo a queixa apresentada
pelo coronel Hnrry de Oliveira, o
indiciado, apesar de ser casado
com Dilmn dc Oliveira, apresen-
tou-sc no cartório de casamentos
da Barreirinha e preparou seus
proclamas de cnsamento, n fim
de contrair núpeias pela segunda
vez.

Os irmãos de Antônio tentaram
obstar seus propósitos, ocasião
em que êle adquiriu uma pistola
calibre 22 o 55 balas, para enfren.
tar seus opositores.

A polícia iniciou as investiga,
ções e não foi difícil prender o
ameaçador, apreendendo em seu
ooder a arma e a munição, além
de um facão. O fato foi levado
no conhecimento da Delegacia de
Segurança Pessoal e da Delega- •
cia-de Costumes, a fim de que
seja instaurado inquérito policial
contra o mesmo, sendo intimada
a sua legítima esposa. Dilma de
Oliveira, para lá comparecer c
prestar depoimento.
¦ Ficou registrado ainda na De-
legacia de Plantão que Antônio
de Oliveira é separado de sua le.
gitima esposa e estava com o fir.
me propósito de contrair novas
núpeias.

Técnicos do' Consolho Naclonul
do Aguns o Energia Elétrica vi-
ráo a nossa Capital amanho, pnrn
Investigar o racionamento posto
om prátien peln Companhia Fôr.

c,i o Luz do Paraná o verificar so
é necessário estnbolocor rcglmo
do Intervenção federal. Atendon-
do n solicitação do govirnndor
Noy Bragn. virá tnmbom o pró.
prlo presidento do Conselho tr .
Teixeira Mendes.

EXPOSIÇÃO
(Sste estudo será realizado em

virtude de exposição feito polo
secrotário de Viação, cel. Alípio
Ayres de Çnrvnlho, no? Integran-
tes dn' CNAE, em sun viagem no
Rio do Janeiro, sobre a situação
acnrretada pelo racionamento Ins
tnurado pela Força o Luz, .subli.
nhando a necessidade da fixação
de uma diretriz, pelos poderes pú
blicos, a fim de evitar que o pro
blcmn nssumn aspectos mnis grn
ves. Os detnlhes apresentados pe
lo chefo da Pasta do Viação cau
saram profunda Impressão aos elo
mentos do Conselho, tendo o scu
presidente almirante Rogério Tci
xeirn Mendes, reiterado que o
Conselho não tomou nenhuma
deliberação que autorizasse o ra

clonnmenlo poslo 0Ia Força o Luz. m Pr4tlc»
Assim é quo nlon,i„ ,citação do coi. a n8*5*° » iCarvalho. fti.^W'

mirante Magnudi, Co"r'tlb« o „Centelho > o w.'aX5>.««l
ho, assessor ««,£*«• C*J

te. quo nvorlgu,rlo J°. iWI
necessidade técnlcn h„ loci»
mento. Caso do cons .„. tut<«ii
larldndi» ««,..*,, .""""'ntes iVInrldnd,.., s.,,lo .^«ei i,,,

.b»so no
"lèdiejimediatas, com

técnico, para „ |„t0
ral. Sogundo lnformícõ«° .fciram realizados entendi» ' lá
tre o almirante Roe6>£,«>-
Mendes e demais com„°Tcl><<
CNAEE, a propósl.o7c°nnCrnn^
:ins. cnso se.vcrlf|nUe , 

""*
do dn intervenção Ces!''

ORIENTAÇÃO 
'

Em contato com o mi .
Relações Exteriores Zk 

lro
San Thiago Dantas' o m, ,lx,dPasta de Viação soi?.»ícte '
moções sobre n X U,lnf<
devem, ser Imprimldi,""^luisções comjjs compnnhln;' 

Públicoslonárins de serviço -'•-Mnci" enlizado .
d<< Companhia t?0nica Nacional. '* Te|etl

do sido focalizado Jgg*.•te, o caso da ComnLS^i1'Im.I

PAGAMENTOS DO
TESOURO DO
ESTADO: AMANHA

O Tesouro Geral do Estado fa.
rá amanhã os seguintes pagamen-
tos: Grupo Escolar Maria A. Tci-
xeira — Grupo Escolar Prof. Pe-
dro Macedo — Escola de Educa,
çâo Fisiea do Paraná — Colégio
Estadual Moysés Lupion — Cen-
tro Educacional Francisco Zardo
— Francisco A. Macedo — 19 de
Dezembro — Cristo Rei — Se-
gismundo Falarz — Ljsymaco da
Costa — Lar Icléa — Itacclina
Bitencourt — Juv. Artes Plásti-
cas — Artur R. de Macedo —
Prof. Brandão — Gabriela Mis.
trai — Esc. Profissional Repú-
blica Argentina — Instituto Po-
litécnico Estadual — Imaculada
Conceição Santa Felicidade — Di.

va Vidal.
Grupos-Escolaréi- Molumo,.
Escola Normal Setor Ade Dezembro - Escola No"^Prof. João Macedo - Escola,

mal Setor «B» Capital - M.„iRibas-.Prlcto Martinez *
Ginásios:
Padre Júlio Saaveda — v

Tingyi - Vitor do Amaral
Centro Artes Industriais do iraná — Prof. Luiz César _ i
Cândido — Hildebrando de Ar
* - 

W' /°sé Guimarães
Estadual América — Escola
mal. Setor «D» _ Lisymaco
Costa — Escola de Música e 1Ias Artes do Paraná — GináEstadual de Santa Quitéria

Garanta desde já
o transporte de suas aves e ovos!
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ANIVERSÁRIO DO
CITY BANK

O City Bank de Nova York
promoveu, ontem, almoço de
confraternização entre s«us.
funcionários da agência da
Curitiba, como parte das co-
memorações do seu 150° ani-
versário de fundação. Estive-
ram presentes à festa de con-
graçamento dirigentes e em-
pregados daquele estabeleci-
mento internacional de erédi-

t0~-—Xifac

SENHORA OUASE
ESTRAÇALHADA
POR CÃO LOUCO

k roupas jjjXMlCloi

Quando procurava falar :om
uma vizinho, na casa do srt Theo»
ro aeidej. no Bairro Alto. Taru-
raã. ontem de manhã, cerca daí.
ílh, a ata. Abego.il Ramo», «le '27
uno«. loi at&eada pelo cão do do-
nu da .residência, que è de grób.
de tamanho e possivelmente: ni.
drófobo, sendo quase estrasvUhü.
da. A polícia foi solicitada e à
multo custo conaeguiu prendei-
o animal furioso, colocando-o den
lro «le uma viatura da Rádio Pa-
tralha. A mulher, bastante fe.
rido, foi transportada e interna,
da no Pronto Socorro Municipal.

O delegado Paulo Toffílo. que
atendeu a ocorrência, providen-
ciou para que o cão raivoso fôs-
se conduzido ao Instituto Pas.
teur. Entretanto, ali, um funcio.
nário alegou, não haver lugar pa.
ra o cão, dizendo que devia i.er
levado ao Instituto de Biologia,
Também neste recusaram o cão,
alegran«lo que oó morto poderia £i
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car ali. O deleg^ado então BOllfÁ-
tou ao sr. Ilton Lobato, da Pre-
feitura Municipal para que o
cão .fosse recolhido no deposito
de animais da Prefeitura, sendo
qüe ali se encontra, à espera qtie
seja examinado para se verifiacr
se realmente é hidrófobo.

OS CULPADOS
AMANHÃ
PELO CANAL-6

O Teatro de Equipe apresen
tara amanhã, às 21hl0m,; a pe.
Ca dramática «Os Culpados»,
na TV Paraná Canal 6. O te.
ma da peça é sobre problemas
da adolescência faceà incom.
preensao no làr. Fazem parte
do elenco do Teatro de Equipe:
Claudete Baroni, Florival Go.
mes. Aristeu Berger, Laia
Schneider. Sansores França. Isa
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Reserve imediatamente seu

COMPRE AGORA SEU CHEVROLET... t VENDA SUAS GALINHAS E OVOS ONDE E QUANDO QUISERI
Potente e robusto, CHEVROLET transporta mais cargas com menos gastos... Chevrolet roda, sem parar rw estrada è tam-
bém na fazenda, transportando pessoal, rações, e a criação. O Concessionário Chevrolet de sua cidade terá orazer e*
mostrar que o Qartiinhão Chevrolet é o melhor investimento que V. pode fazer já para sua fazenda! P

__.*___.___.' ««.«..uu»* * «frtATC* 1 VcÍMiiü m nuoii nriiininv Su3Ql£>
ei-ir tHtvnoin mi smitt» i«t«»»|3
o.l de manobr«r, ãgil • robusto, PI6k-L»P Ghovrolej
A Waínul. ____. T_ _.-_.»,ir/*¦___!

ifiis MEVíOin i mm - veícuio ot wnHmnnf
2 veículos num «ó - ao mesmo tampo, elogento carro
e potente veiculo utilitário! Sue ampla caçamba, dc
grande «uperficle, transporta ató 750 quilos de <_arg«...
e na cabine, de 3 porta», 6 passou visjsm folgad».
monte. com"o máximo confortei •*¦„',
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;,„velcul2. m»is Pfitico • econômico per» ,««l*3auxiliares. E ideal pva transporte de fermment»», »JJ
mente», adubos, nçOea, pessoal • encomends» «\

• qualquer volume it* 780 qullosl
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avelados de Curitiba Encontraram
Para a sua Lota: DANC

de Destavelamento
Novos Amigos
Lançou Campanha

Curitiba, Domingo, U de Junho de 1962- í ,

a Idéia da campanha surgiu cm
movimento isolado de um gru

"rie universitários do l.o ano de
P<J ,i irina E, pouco a pouco, foi

Kndo vuíto. As primeiras difi.
«ddodes começarum a ser ultra.

«•idas. Formou-se um grupo de
ímboltiò "nid0 c cocs0, A tnv0ía
Ini iniciada o prossegue sem esmo
«cimentos. A medida que os dias
nassam novas adesões de colabora
5orcs voluntários vem fortalecer,
Vda mais, o conjunto harmonia

0 e cheio de boa vontade, que de
„m dia para outvo, íez ressoar por
todos os cantos da didade um to-
que'de humanidade. A campanha
íoi adquirindo formas concretas t
hoje está aí com üm. nome que a
fnz respeitada por todos: Operação
Dane dc Destavelamento.

O COMEÇO
O início da Operação Dane de

Destavelamento foi difícil. A ineom
preensão_de alguns a relutância de
outros,. aliada a falta de maioreB
recursos, fazia com que os ideali.
7*idores da campanha enco-ntrassem
dificuldades sem par para levar a.
vante seus objetivos. Mas ninguém
esmoreceu. Pelo contrário, isso ser
viu para proporcionar uma maior
dose de eOrpgenve trabalho a to.,
do?. E os obstáculos foram sendo
vencidos, um a um. Muitojs, ainda,
deverão ser ultrapassados. Todavia
com a sua força de vontade e com-
preensão, eles chegarão com êxito

quum *ofl,rmam* que* sua campanha
não tem objetivos políticos. E'.rea
lizada, acima de tudo, com a visão
dè proporcionar uma melhor con.
dlçSode vida a população favela-
da de Curitiba. Para isso as fave-
las foram divididas em quatro zo.
nas; D.A.N.C., siRlu ao Diretório
Acadêmico Nilo Cairo. Por enquan
to o trabalho está sendo realizado
na primeira zona. Cem casas jü fq
ram visitadas pelos estudantes d
seus habitantes já foram fichados
para a campanha. Duas fichas isa
ladas foram preparadas. A primei.

,ra diz respeito a parte medica u a
segunda relaciona a parte social
do favelado. Na ficha, médica os es
tudantes registram alem do nome
idade, profissão dc cada indivíduo
o tipo de doença que. é nortador
anamenese (histérico da doença) c
diagnóstico. Por outro lado .-> fi-
ch;( social procura situar os habi
tantes da favela num esquema so.
ciqlógico previamente traçado, re
gistrando o nome do chefe de fami
üa. profissão, ordenado, nome
da esposa, profissão, número
de. filhos do casal c condição .dc
habitação da família. A fim dn evi
tar que sejam beneficiadas na cam
panha pessoas estranhas as ficha,
das, todas as casas foram numera,
das, em sua parte exterior, pelos
acadêmicos. O índice profilático da
favela é dos mais baixos. A higic
ne é minima. Durante a visita que
fizemos a favela da Vila Líndoia

final de sua meta. Ao todo fa-' (a primeira que está sendo traba-
icm parte do grupo de trabalho lhada) pudemos observar que a
cinqüenta universitários, que se
apresentaram como . voluntários.

tam os morros do Rio de Janeiro,
Aqui moram na favela pessoas que
precisam dc uma oportunidade pa
ra se ldvantar. Gente que quer ira
balhar, mas que dada a sua condi
ção de vida não encontra quem os
aceite. E com Isso o problema sc
agraya. No dia em que estivemos
na favela, os universitários entra,
ram cm contato com diversas se
nhoras, que num trabalho desinte
ressado, estão procurando dar um
maior conforto ao favelado curiti-
bano. Todos preferem permanecer
no anonimato. Mas vão colaborar,
com humanidade e boa vontade, na
campanha,

V
FAVELADO GOSTA

— Moço, nós já temos bons a-
. migos para nos ajudar, foi o que

: disse uma velhinha de 69 anos viú
va, moradora na favela da Vila Lin
dóia. Ela trabalha ho centro três
vezes por semana, percebendo qui
nhentos cruzeiros por mês para
limpar um escritório. Os estudan
tes de Medicina têm encontrado
uma ótima receptividade no seio
da favela. Ninguém faz qualquer
objeção ou repulsa. Ninguém cs.
tá resignado e tem esperanças em
sair, o que facilita o trabalho da
campanha. E todos os sábados of
universitários são recebidos como
verdadeiros amigos por todos or
favelados.

Texto: Léo Kriger Fotos: Yoldor» Moacyr Rosa
do boa. Foram os próprios univer que acharem mais útil e melhor.
sitários que disseram que a cias Procurem ser humanos para pro.

média colabora com multo porcionár uma melhor condição do

Repórter Associado

Talefone: 4-3611
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JUNTAS
AUTOMÓVEIS
CAMINHÕES
E TRATORES

PARA TODOS OS
TIPOS DE VEÍCULOS

Life**. M UmmmmL
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água considerada por eles como po
tável está no mesmo nível das lea

COLABORAÇÃO E' BOA.
A colaboração da população curi

tibana para a campanha vem sen
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maior parcela. Sofreram já 
'murni*

ras decepções em suas coletas, pe
las ruas de Curitiba. Mas isso nao
lhes tira o ânimo. Só que fazem
um apelo a todos os curitibanos,
de qualquer ponto da cidade, no
sentido de que colaborem com o

vida aos nossos irmãos favelados,
para que tenham, pelo menos, um
minimo conforto. E adotem para
si o «slogan» que a Operação Dànc
de Destavelamento adotou: «Ajude
alguém a viver melhor».

ASSISTÊNCIA A TODOS
Waldir 6 o nome deste garoti.
nho, qne está. serdo examinado
por um dus universitários. Xem
três anos o até hoje nao an.
dou. Sofre ile atrofia museu,
lar nos membros Inferiores.

A PIONEIRA

SECÇÃO DE PEÇAS PARA RÁDIOS
INDUSTRIAS ORLAHDO STEVAUX S.A.

VIA ANCHIETA-KM. 13
TCIP 63-3181 • São Paulo
ILLü. 42-7161 • S. Bernardo do Campo

CAIXA POSTAL 12.371
Eá Teleprilico "SIEVflUX" • SSo Paio

ADQUIRA CUPONS DE SORTEIO AUXILIANDO
O LIONS CLUBE-CENTRO NA CONCLUSÃO DO

"PARQUE DA VELHICE"

NAO PERCAM HOJE ÀS 15 HORAS
PELO CANAL 6

Cidades

TODOS SÃO FICHADOS
Os universitários da Operação DíUic de Desfn veJamento. a fim fe eriter qro «Mementos «rtra_
atoa l favela usufruam de sua assistência, estão fichando todo. seus moradore» efetivos.

Gaúchas

Mas a esse número deve ser acres
cida a colaboração que está come
cando a ser emprestada a operaçãc
por parte das moradoras da Casa
da Estudante Universitária, e das
alunas do Gurso de Enfermagem
Madre Leonie. Todos estão com o
mesmo plano deirabalho e preten
riem chegar a seu final com suces
so.

ORGANIZAÇÃO
O trabalho a que se propõem os

componentes da Operação Dane de
Destavelamento não é fácil e apre
senta, inúmeros pontos que devem
ser tratados, còm muita habilidade
a fim de evitar possíveis choques.
Mas são os própiios ur ivursilárioi.*

sas de águas poluídas. Isso faz com
que noventa por' cento da popula-
ção favelada esteja contaminada de

, verminoses.  .

OBJETIVOS
Os componentes da campanha

•sabem -que* é, impossível realizar,
por ora o desfávelaniento. E' um
problema qüe não é só nosso,' e
que dia a dia agrava.se, sem qüe
possa ser colocado um ponto final.

Mas os seus objetivos são claros
e positivos. E sua meta de ação es
iá toda dirigida, ppra quatro, pon
tos básicos:

1) Levántamento,dos Favelador
de .Curitiba, -. -^ . .

«mi: de
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*'Zx$i\& ft

TRANSPORTADORA
MAYER SA.

MUDANÇAS DE DOMICÍLIO A DOiVlICÍLIO, URBANAS E
INTERESTADUAIS, MUDANÇAS VIA MARÍTIMA —

ENCAIXOTAMENTO APROPRIADO. RUA MARECHAL
DEODORO, N.o 275 — FONE: 4-1049.
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H*J VERMOUTH |
ílrJlP CONSTANTINO i
» - 1'firn (|iii*iii esiqe, n melhor j

i

ria

BARRACOS

^JUMERADOS
outro ponto básico do trabalho
daVampanhá dl* repeito à m..

deira po*'!!30*

2) Assistência médica e denta-

a3) 
Assistência social

4) üesfavclamento.

rH-Sfo^u^Desfavelamenw entrosar com
cada vez melhor se ^
o problema dos f» 

caomeçaram a
meÍ7eSitoes O TevÍ«tamenlo dos ha
ser feitos u "- . faveia V13ita
bÍtanteS MervacSo de sua condição
da. e a obser*. ac ao« 

imejra res
stó vida f""xn^;f,t Curitiba fâo

tdi»*«ta*^« »ue habl

,J
..—¦¦ ¦-»¦«¦ j  

¦= ""' 
•'•. •• " ¦¦" ¦ ¦ pg ~

mi WÊÈammmm6ÈRtÊ^Ê^Lmm^mmWL\a^^ Iw IS

^^^mS3ÊI$Èt£Sr
-' V ' ¦« ' - *N ..'¦*.;;.'¦; 'd...?. ¦',) . ¦ X>. :.'^XkX'L' 'fVf*:'; ';l«-' -.' ¦ ¦'-¦-' ¦ .'¦• *.',*.

'< ' - J.» •.«¦».•¦•'• • •¦• • •-• • • » » • • • » t.t • • • • • • • •-»•;-»-•-».»; I.l.t •» • ».»»-V •¦ ?-•-•¦ » -•'¦»¦•' ••«•••••*••

;¦' 
' "'.*'.•*' ""V 

: • ¦«'«' v* V 
' 

• ¦ ¦ ¦ ' 
: 

¦ 
y 

''•¦-,

TRATOR ;-\'v;i|Sf

Massey - Ferguson
MF-SO

da H TRANSPARANÁ SA.
«uniTlOA . JACARkZINHO . conNlítlO l»noC*».|lí . MUNNaU - PARANAVAI - MARINGÁ

O novo trator Massey-Ferguson MF-50 (agora fabricado no Braslfl
apresenta o mais avançado desenho para um trator agrícola,
cliado às revolucionárias características do motor Diesel Perkins.
É o único trator nacional dotado com sistemar Ferguson e;perv
mite: engate em três pontos, controle operacional hidráulico»
maior tração sem excesso de peso e estabilidade inigualável.

Com os 100 implementos.de montagem direta ou arraste, a possível executar qual»
quer tarefa em qualquer tipo de fazenda'— os «comandos são foceis de ent«sn>
der e de acionar — o trabalho è fácil, mesmo para pessoas sem experiência

NOSSA ASSISTÊNCIA .TÉCNICA PERMANENTE
DE RODlZIO É UMA GARANTIA PARA VOCÊ

Nossos mecânicos especializados visitam os pos-
suldores de tratores Ferguson regularmente, «em
que seja necessário chamar. E a primeira visita é
inteiramente grátis. Além disso, nós lhe ofere-
eemos responsabilidade, um sossego para vocal
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CHAPAS DE FERRO
FORNECEMOS PARA PRONTA ENTREGA NOS MELHO-

RES PREÇOS DA PRAÇA, CHAPAS DE FERRO DE 1/8 AO
N.o 30, JA CORTADAS NAS MEDIDAS DESEJADAS POR
V.S.

METALÚRGICA «-DUPERIAL». RUA AFONSO ARINOS,
221 - CANINDÉ - SAO PAULO - FONE: 32.1634.

Elixir de Nogueira
O GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

que ENGORDA e FORTALECE
À venda em todas as Farmácias e Drogarias

do Brasil. i

A PROVIDÊNCIA DOS

ASMÁTICOS
*íucin tem n lnfollcldado do so.

frcr de asma, prcvfi o acesso do
losso quo D vai torturar. Ainda
bem rjtio hojo í possível cvltnr o
ncesso. Uosta Ingerir, com um
pouco dágua, um comprimido de
Eufln. O seu efeito é mnravllho-

•so. Eufln ago como uma barreira
inexpugnável ao ataque usmütl.
co. O sou ofplto manlfcsta-so om
poucos minutos o é duradouro,
permitindo no doente trabalhar,
conversar ou dormir tranqüilo.

Eufln 6 o fim dos torturantes
acessos de tosse nsmntlca. Para
ndi'_«os um comprimido. Dois nos
casos graves. Meio comprimido
para crianças.

Contribuição Holandesa no
Campo da Energia Nuclear

Curitifja, Domingo, 17 de Junho de )%%

Nunca 6 Urdul ijatA, .
Ic, tens algo qU0 te «fll» cn*

Ciíie Opera
Hoje às 14 — 16 —

19,45 e 21,45 horas:

O filme nacional que
agradará a todos! An-
gela Maria no seu pri-
meiro papel dramático
Censura livre para cri
ancas!

Domingo às 9,30 e 11
horas matinada com o
filme "ZENOBIA" - co
média com o "Gordo"

sem o "Magro".
-jrEra^3_i3_i23!Eajn3r:in33SK3ns3"n?!:i

Silo João
Hoje em 4 Sessões: —

14 - 16 - 19,45 e

21,45 horas:

Uma deliciosa come-

dia que reúne graça —

romance e ousadial —

Uma história cheia de

malícia e bom humorl
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Uma
Garota
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CINE CURITIBA - Ri^E^l^jÔp^H^^TO^iw
O CRIME DO HOMEM RÃ - Com Paf Conway.

AFRODITE, A DEUSA DO AMOR - Technicolor com Belinda Lee.
O ESTRANGULADO - Filme Policial com Bill Elliot.,

~uLí_.«_.ui:iy_x_iü

novo cine mun
(O PRIMEIRO CINEMA DE CURITIBA A TER AR CONDICIONADO)

HOJE* Horário Para as 4 Sessões
Às 14h * 16h30m * 19h e 21h30m"20th CENTURY FOX" apresentai

A GRANDIOSA E MONUMENTAL PELÍCULA MUNDIALMENTE
APLAUDIDA PELO SEU VALOR ARTÍSTICO!

mmM fii_ffll",l fllllw * FRANK SINATRA
^bHlÍ UMN * SHIRLEY MAC LANE,w"r""" ^^*W»«» * MAURICE CHEVALIER

FILAAADO EM DESLUMBRANTE CINEMASCOPE COLOR DE LUXE'

AVENIDA
HOJE EM 5 SESSÕES

Às 13,45 - 15,45 - 17,45 - 19,45
e 21,45 horas

"UNIVERSAL INTERNATIONAL"
- APRESENTA:James Stewart

Shilley Winters
Dan Duryea ,

No grandioso drama de ação
violenta e fortes emoções!"WINCHESTER

73"

RIVOLI
HOJE E M 5 SESSÕES

às 13,45 - 15,45 - 17,45
19.45 e 21.45 horas

"UBAYARA FILMES" apresenta:
MARCELLO MASTROIANI
JACQÜELINE SASSARD
MARISA MERLINI

Na finíssima e divertida come-
d.a filmada inteiramente em des
lumbrante Eastmancolor.
"UMA VIDA E

DOIS AMORES"

Em 193D i.ít cli.nlIsl.-i holandês,
Prcfossor W. J. do Hans, teve o
pressentimento, biisondo om suns
oxperiOnclas, do quo a ncín dn
neutrons cm choque com outros
neutrons provocaria uma revolii.
ção no mundo da llsii-a c que o
minério do urânio seria um artigo
multo importante para so ter cln
estoque. Recomendou, então, ao
Ministério dn Eilucacfio, quo íâs-
sem utilizadas reservas monelá.
rias especiais parn a compra des-
te elemento obscuro e. naquela
época, relativamente Inútil. Seu
pedido foi ilem:nado. O professor
vi.lt im-si; então, para o Ministé.
rio da Defesa da Holanda, com ba
se na idéia profética de que toi.
ve/. um dia essas experiências nu
cleares viessem a ter qualquer a.
plicarão militar. As autoridades da
defesa aceitaram n sugestão e
compraram um suprimento de dez
toneladas de oxido de urânio. Lo
go que o metal foi depositado no
porão da Universidade de Delft. a
Holanda foi Invadida pelos ale.
mies. O cenário estava pronto
para uma das grandes ironias da
Segunda Grande Guerra. Enquan
to os cientistas nazistas procura-
vam, por tôdn a parte, minério de
urânio para suas experiências ató
ínlcas, oficiais alemães do exerci
to do ocupação na Holanda senta
vam.se sõbrc dez - toneladas do

, precioso material, desconhecendo
a sua existência. Não é preciso
dlier que ninguém contou nada
a respeito. No fim da guerra, o
estoque holandês de urânio não
havia sido tocado c velo a servir
como ponto de partida daquilo
que se desenvolveu e se transfor.
mou cm uma contribuição em lar

ga escala da Holanda parn a ener
gia nuclear — Átomos para a paz.
Embora n Holanda não tenha ne.
iiliuma bomba atômica, nem inten
çao de criar uma, n obra dos i-lon.
listas holandeses, que colabn.
ram intensivamente com seus cu
legas europeus na i.i-i.ani.-.iii.-ão
chamada Eur.-itom e também cum
seus colegas americanos, repre
senta uvas importante parto nos
esforços conjugados do mundo
inteiro nu sentido de aproveitar
u átomo cm beneficio da hmnnni.
d ide. O engenheiro H.R. Klcíjn
pronunciou, no nno passado, uma
interessante palestra a êsse respcl
to, na Associação Americana em
lliin. O Sr. Kleijn disso quo os
primeiros esforços holandeses dc
opí.s-gucrra, na setor da física.
nuclear, foram n construção de
reator de experiências cm coope.
ra..-ão com os noruegueses. Esta
colaboração internacional era na.
tura!. Os noruegueses possuíam
água pesada cm abundância, a
qual é usada como moderadora no
controle da desintegração do fito. '
mo e nenhum urânio. Os holande
ses por sua vez. tinham urânio cm
quantidade s nenhuma água pesa
da Foi, portanto, .apenas o caso
de os governos holandês e norue
gues resolveram juntar suas reser
vas. O reator denominado Jeep,'oi construído na Noruega.

Esta cooperapão internacional
levou diretamente ao estabeleci,
mento da Comunidade Européia
dc Energia Atômica — Euratom —
na qual 14 paises trabalham em
conjunto compartilhando seus mu
tuos «tknon-hou.» cm nível bastan
te elevado. Em 1855 os holandeses
fundaram scu próprio Centro de

COSMOS
Secção a cargo da Soe. 'de Astrônomos Amadores.

Em pleno vôo sideral (I)

VIDA NO MUNDO CÓSMICO
POR MEIOS ARTIFICIAIS

Pelo professor A. Nitchiporovitch, da Academia de
Ciências da URSS.

O segundo vôo cósmico realizado pelo cosmonauta so.
viético Titov, demonstrou que os cientistas e projetistassoviéticos passaram a ocupai-, na conquista do espaço si.
deral, sólidas posições que deixam claro ser possível num
futuro próximo realizar vôos a outros planetas.Para os vôos a Vêrius ou Marte não bastarão horaa ou
dias; serão necessários meses.' O conjunto de condições in.
dispensáveis para sua realização se diferencia muito das queforam utilizadas nos recentéa vôos, porque surgirão pro.blemas biológicos multo sérios.; "¦--. E' preciso-imunizar o hpijnem contra as doenças que
posEam surgir no vôo cósmiçtôe proporcionar-lhe um regi.'me 

racional de trabalho, descanso e alimentação. Mas is.
to é só uma parte — das mais' importaptes — de tudo o
que é necessário fazer para o homem podei- sair dos limi.
tes da Terra. Além disso, na nave ou «aB estações inter.
medianas — na Lua, por exemplo — onde desembarcará o
homem, é preciso criarJhe um meio ecológico normal, seme.
lhante ao de nosso planeta, isto è, pressão atmosférica nor.
mal e atmosfera a que está acostumado.

TRANSFORMAÇÃO
Na Terra se verifica um grandioso processo de trans.

formação constante das substancias, do qual a vida é um
dos elos, e sua força niotriz,a energia da radiação solar é
a função clorifiliana.

Dêste processo de transformação participa uma quan.tidade enorme, porém não ilimitada, de elementos químicose substancias: carbono, hidrogênio, nitrogênio, fósforo e
vários outros. Mas se as reservas existentes na Terra, são
limitadas, a vida em nosso planeta não se esgota. A mes.
ma quantidade de elementos e substâncias se reproduz ou
se destrói em processo ininterrupto, uma infinidade de vê.
zes, mantendo praticamente eterna a existência da vida em
nosso planeta.

Eis que uma diminuta partícula do nosso mundo, criada
pelo homem, deixa a Teria, o reino da constante suces.
são da vida. A nave cósmica mergulha nos espaços estrelares.
Imaginem, por exemplo, uma pessoa na Lua ou Marte, onde
há uma temperatura, uma atmosfera e uma pressão muito
diferente dns da Terra.

Na Lua o homem não encontrará água ou alimentos.
Em maior ou menor grau, ver.se.á frente a fenômenos se.
níelhantes em outros corpos celestes, já que em nenhum dê.
les, até mesmo no mais próximo a nós, encontrará condi.
ções criadas na superfície da Terra, e tem muito pouca pos.slbifidade de aclimatar.se a outras. J^asta citar, copio exem.
pio, as dificuldades sentidas pelo homem a 10 quilômetrosde altura ou durante os trabalhos uübpiárinos.

TQdas estas dificuldades no espaço cósmico são incom. .
paràvelmente maiores. Por isso, o líornem pernlanecerá ali
em sistemas limitados, fechados, quer na nave cósmica, nu.
ma estação interplanetária artificial intermediárin, quer eni
Vivendas e locajs de trabalho herméticos construídos nos p|a.netas, ou ainda, em • oscafandros especiais .para poder desio.
car.Be livremente na superfície dos planetas.

RENOVAÇÃO DO AR
O homem expira, em média, efireg. de 600 litros de ani.

drido carbônico por dia. Por isso, se for_ ipantido nuni lo.
cal hermeticamente fechado, por exerftplq, numa sala de 40
metros quadrados e de 3 metros de altura cpm ar normal,
ao fim de 24 horas, êste ambiente conterá 0,5% de ácido
carbônico. Portanto será difícil permajieper mafs tempo nes.
ta sala. Mas é preciso ter em conta que durante êsse tem.
po a pessoa faz com que diminua o conteúdo de oxigêniona atmosfera ê que aumentem nela as perniejosas combi.
nações voláteis que emanam do organismo durante o pro.cesso da atividade vital. Na realidade, será destinado ao ho.
mem para o vôo cósmico, provavelmente, um espaço vital
bastante menor, Por conseguinte, adquire suma importância
o problema da renovação e purificação do ar.

Não ó menos complexo assegurar ao homem alimenta,
ção, durante o vôo cósmico.

No periodo de um ano uma pessoa transforma 350 quilosde produtos (secos) que lhe são necessários, em 450 quilosdo gds carbônico, em 200 quilos de água — isto além dosdois litros de água potável que lhe será fornecido diàriamen.te — e expele em forma de resíduos cerca de 100 quilos,aproximadamente, de substâncias secas. Além disso, precisapara sua respiração mais ou menos 370 qijiloa de oxjffê.nio em forma de gás. '¦¦¦ 
"

Per AUSTIN GOODRICH
Reator, <iiiiin«.-._ico ím-ii .iioii.-.mu
e pelo governo da -Holanda, nn bn
so de cinqüenta por cento endn um
Em dezembro de 1!)50, foi nssinado
um contrato com a companhln In
ilusti-iau Amurlcnniis dc Carros e
Fundições, pnrn que esta forneces
so um reator rie oxporiêneias ee
molhajite ao que so «ncontra om
Onk RldgCfennessee. Esto reator
está atualmente cm construção, 30
milhas a noroeste de Amsterdam, e
servirá como centro de j.im esten
so instituto de pequlsus niiclcn
res. Enquanto isso, um grupo om
Amsterdam, sob a supervisão do
notável Professor Klstemakcr, ira
balha em experiências relativas
ao desenvolvimento de um apare-
lhoultra-ccnlrifugo, capaz de se.
parar os isótopos U-235 o TJ-238 do
urânio natural. Este método dc
produzir um dos materiais bási.
cos para a construção de bombas
atômicas, cm umn espécie de pro
iliifãn em massa pouco dispendio
sn, foi nlvo do grando propaganda
recentemente. Na realidade, a
imprensa comunista acusou o
Prof. Kislomnkcr de produzir ele
mentos para a fabricação de bom
bas atômicas aos alemães, acusa.
Cio esta que, segundo o engenhei
ro Kleijn, não tem qualquer base
verídica.

Era Arrthem, estão sendo reali
zadas pesquisas por um grupo de
cientistas encarregados peio Cen-
tro dc Reator da Holanda, dc de.
senvolvimento a técnica de cons-
trução de reatores produtores dc
energia com um uso mínimo do
dispendioso urânio. Para um pnis
como a Holanda, onde há umafor
te densidade de população e um
alto nível de industrialização, ao
mesmo tempo cm que faltam as re
servas naturais de combustível ntô
mico, estas experiências poderão
apresentar um valor prático no fu
turo.

Com o pensamento no tempo
em que os reatores entrarão em
funcionamento, fornecendo ener-
gia para o pais, os holandeses cria
ram um reator simulado, uma espé
cie de máquina de treinamento,
para preparar os cientistas que
irão operar com os futuros reato-
res verdadeiros.

Voltemos, no entanto, aquele
centro de reator nuclear, que se

encontra cm construção numa loca
lidade próxima a Délft. O que se
rá ali realizado? Haverá laborató
rios para química de rádio de ni
vel médio e baixo para física nu
clear e ainda um, totalmente equi
pado, para o biólogos. Quando es

_ te centro entrar em funcionamen
to em fins deste ano ou no prin-cipio de 1963, ura corpo permanente de 70 funcionários estará apto
a orientar o treinamento de 40
estudantes selecionados, de cada
vez. Naquela época, segundo o
Sr. Kleijn,' as possibilidades edu

ANTES DE AVIAR SUA
RECEITA, CONSULTE-NOS

SEM COMPROMISSO

cucionais no selor dus clencln» nu
cleares estariam de acordo com as
mnis modernas exigências.

E por falar em ensine, o pró
prlo Sr Kleijn è um produto dosta
cooperação internacional tão lnj
portanto parn o programn dos áto
mos parn a paz. A pílnciplo ole
estudou no primeiro reator euro
pcu de experiências cm Hnldcn,
nn Noruega, após o que. estudou
durante um ano na *L'niverfiidado

de Michignn, trabalhando no Phoe
nix Memorini Centcr naquele Es
tndo americano, /."

O Sr. Kleijn terminou suu con
ferência r. Associação Americana
de Hain com as seguintes palavras
«A ciência da energia nuclear é,
realmente, umn ciencia viva em
nosso pais. Embora a Holanda
pequena sua contribuição pa-
ra v estudo internacional da ener
gln nuclear não poderá, de modo
algum, ser ignorada».

Nüo desuni mes. rr, 87'
detalhadamente pnra a íV"sclnçío Espírita BorLV,0,Mouá, com envelope «el_._i °
subsçrltado pnra , S^0.0
pa.ra Caixa Postai n.« i "1"'
João dc Mcrill — E.»„T S5°
Rio. stat,° do'

Associação.;
(Conci. du 7.a pág. ao a o ._.nheiros Agrônomos do Pa™:*'Apurados os votos, verifi^4,
se que foi eleita a seg,5„í„0!h
i-etorlà: Presidente ÍT i* *•
Roberto Tavares de Abreu.j?ce-presidento — Antfto Pn.;,/1*l.o secretário - Agenor v?reira Ribas. 2.0 secretário
Antônio Carlos Gomes *. fi7va; l.o tesoureiro - Odo.i«_Barbosa Bueno; 2.„ tesourei— Homero Madureira. Com,?sâo Fiscal: Rivadavia Men.rim, Eurico Madureira Novaie Lnuro Ribas. Suplentes- a?thur H. Pusch, Lauro Lod.i IOsvaldo .Ribau. pt* • ,

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE 4*36 11

COMPRO TORNO E MAQUINA PARA ENTALHAR
Torno automático c scmi-nuiomático para madeira.
Máquina para entalhar (escultura).
Respostas: Caixa Postal, 3317 —' Rio de janeiro  Sgt

Guanabara.

ENCERADEIRA E ASPIRADOR
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lava, taipa. Usa,
fuçara • latira
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Aiplrai
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a Cavacai «Ja natal
ll*a. «te

nas loja*
MESBLA S. A. em todo o Brasil.-..PROSDOCIMO S. A. IMP.
E COMÉRCIO T-'HERMES MACEDO S. À. e outras boas c*
sas do ramo.
Repr. em CURITIBA (Paraná): ERNANI M. DE SOUSA

Fábrica em São Paulo:'
FABRICA DE ENCERADEIRA COMERCIAL BANDEIRANTE
LTDA. R. Atilio Pifter, 655 - Caixa Postal, 7834.

CR$ 1.000.000 A
CR$ 2.

Comerciante idôneo, competente, falando p rtuguês, elemSo e Inglês
procura associação, tomando parte ativa, em pequena empresa de splido fu-turo. Cartas contendo informações preliminares por obséquio a «Walter» a/c.da Caixa Postal, 19.013 - São Paulo. Apenas interessa sócio capaz'dé for-r.ecer amplas referências pessoais é comerciais.
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LORENZETTI
o melhor

Cuidado çpm qs imitações baratas.
0 legitimo tem só esta marca

IORENZETTI

REPRESENTANTES:
5.o andar Ca,, Po.a^^^-^K'^^^ tVi*

do Paraná,
' 
Estado

VENDEMOS z\
2 GRUPOS DIESE ELÉTRICOS 

'l
"Mirrlees-Brush", 

«po TLB-8, pouco u5o, eada um de 8 ei,
. lindros, 420 BHP, 600 RPM, 650 KVA, 220 V, 50 çydos

1 TRANSFORMADOR "ITEL"
700 KVA, 3800 V, 225/130 V, 50 cyclos para tempo ou

cabine, quase novo.
Tratar com DR. NAPOLEÃO à Roa Florencio de Abreu,

181 - Fone: 32.-3126 -= SÃO PAULO.
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Educação
Para o

Casamento
D». ALBERTO A. IOHMANN

Se considerarmos o casamento umu iprofissub*, é indispen.á
íel haver uma aprendizagem técn.ca a respeito pois ás tarefas £
^rido ou esposa, de^pai e mae correspondem ao exercício de fun

c6c'6 árduas c semelhantes as de qualquer outra carreira
Algumas perguntas surgem relucionadus com essa 

'educacáo

o casamento:*"'"- Derem os indWiduot receber uma educação especial cara
matrimônio? ', , *"

Sim. «Só «assim o casamento será efetuado de maneiia cons-
tiente. com maiores probabilidades de êxito. O ar. Pedro de Al
ouquerque assinala: cü casamento joga com o destino das criatu-
ras que se unem e, ainda mais, com o da prole que venha a ser
gerada Casamentos conscientes e felizes representam, em última
análise, cm bem-estar geral c em progresso de um pais>_ Como dava ser ministrada a educação especial pari o ca»a.
nunto?

Através da educação sexual a ambos cs .cônjuges que precisam
conhecer as características do outro para perfeita compreensáo no
)ar.

__ Quando der» sar dada asaa educação especial?
Antes do casamento, 6 óbvio.
_ Quais os conhecimentos que devem ser dado»?
Os de ordem biológica e moral. Precisam os noivos sabor quais

os motivos que os levam ao matrimônio quais as diferenças sexuais
e psicológicas quais os detalhes da vida em comum etc
TIPOS E MODOS DE PHEPARAÇAO AO CASAMENTO

Existem principalmente dois:
1) PreparaçSo permanente — a mais completa e ampla; inicia-

K desde os primeiros anos, continuando'na adolescência e até mes.
mo após o casamento. Devem haver cursos de vários níveis, de-
pois os de aperfeiçoamento, fundando.se as Kscolas para pais!

2) Preparação temporária ou avulsa — Mediante os cursos,
as palestras educativas, as campanhas pelo radio e pela imprensa.
Tais cursos abordam, por vezes determinado assunto: educação
soxual, psicologia, desajustes etc.
VANTAGENS DA PREPARAÇÃO AO CASAMENTO

Podem ser assim citpdas:
a) Vemrtageii» de ordem biológica — São três: evitar que um

dos cônjuges venha sofrer dc um estado mórbido transmitido pe.
Io outro: evitar que a mulher fique comprometida em sua saúde
ou em sua vida pela procriação; evitar que a descendência seja
uni cortejo de deformados. '

b) Vantagens de ordem moral — São duas: evitar que apare-
;a o remorso futuro; evitar a ira dos filhos contra os pais.

c) Vantagens de ordem espiritual — Trazer a paz de espírito
t a certeza do dever cumprido aos cônjuges.

d) Vantagens de ordem material — Evitar gastos futuros com
médicos, remédios, justiça etc..

e) Vantagens de ordem social — Aumentando o número de ca.
sais felizes diminuirão os casos de desquites, de crimes etc.
0 ENSINO DA «MATRIMONIOLOGIA»

Ainda não existe ou é falho, nas escolas embora se estudem
tantas matérias nem sempro de aplicação prática imediata. Não
basta à jovem fazer cursos de economia doméstica, de puericultu-
ra: torna.se indispensável que ela saiba «tratar/* do marido, que
conheça os assuntos matrimoniais.

Sugestão antiga: criar.se Vi hora ou mesmo 15 minutos um progra
ma educativo aos noivos através das estações de rádio. Eis uma
Idéia do des. Hugo Auler: criação de cursos de preparação ma-
trimonial na legislação ao lado do exame pré-nupcial. Exemplo dos
ingleses: a educação na infância, ensinando,o professor, de modo
prático, sob sua fiscalização como cuidar das coisas do lar, brin.
cando meninos e meninas de tmarido e mulher», cabendo ã meni-
na cozinhar, ao menino arrumar, etc.. Em cada dia um «casal»
desempenha tais cenas. Assim não há o perigo de se encarar o ca-
samento um paraíso, pois existem obrigações por parte dos dois
cônjuges. Outra noção valiosa: quando se educa um menino esta.
mos formando um homem apenas, nias quando se educa uma me-
nina preparamos uma família ou até meismo uma geração.
IMPORTÂNCIA E OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO
PARA O CASAMENTO

Ela é tão valiosa quanto a educação dos filhos.
E' indispensável para uma boa escolha do companheiro.

Prepara para a vida cm grupo, conservando.se os interesses
pessoais.

Favorece o aperfeiçoamento do matrimônio.
Demonstra que até hoje nada so encontrou para substituir o

casamento.
Permite melhorar o uso da instituição, reduzindo os perigos.

A FINALIDADE PRIMORDIAL DA EDUCAÇÃO
CONJUGAL. CONSISTE:

Quanto à mulher: ajudá-la a*encontrar no seu marido o me-
lhor dos amigos.

Quanto ao homem: convencê-lo de que nâo existe companhia
mais agradável que a de sua esposa.
DETALHES VALIOSOS RELATIVOS A
PREPARAÇÃO AO CASAMENTO:

O que espera você do casamento? E' indagação bislcp sobre-
tudo parra a mulher.

O matrimônio é urria sociedade. A mulher deve aprender, an.
tes de casar, a organização e as funções dc sua vida em sociedade

as dos outros membros do grupo.
Os quatro grandes interesses comuns Intelectual, Sexual, Eco

nômico, Família.
O ser «compreensivo» tem gTande valor, principalmente para

» esposa.
O combate às ilusões nefastas (a vida real nâo é exatamente

eomr> está nos romances e nos filmes).
O casamento pode se tornar «enfermo», dondq o valor da hi-

tfene o profilaxia conjugais. Devemos ajudar aos que se acham
desorientados favorecer as reconciliações, permitir a continuação
de um casamento'sadio.

A futura esposa deve ser instruída sobre a manutenção da
casa (alimentação, puericultura, finanças, etc.).

Formação de umá nova família: assunto moderno consiste no
"'anejamento, com um número considerado ótimo quanto ao nume.
f° dc filhos. Controle da concepção, à semelhança de outros con-
"oles, visa o aperfeiçoamneto, encerrando um ideal: o da perfeição.

Objetivos: maridos e mulheres hão de se mostrar ansiosos de
en«inar e aprender uns dos,outros. O desejo de constituir um ca.
«amento feliz deve ser inculcado c incentivado. A capacidade pa*
'a nutrUo deve interessar a cada um dos componentes da socie
«ado conjugai.

Para Acabar com os
Inimigos da Casa

Mesmo conosco dentro de ca.
«slv açazillha destruidora in

td* tra5a Planos, troca bonsadereços e, às vezes, leva a
lio 

°Usadia até a devorar, .roer.
ter»» ° pUhar diante de nosso
teta i 

t.rás de unla l8ta' «• ba
ü4r, planeJa um caminho imagiln que vai do pão torradinho:
u, 

';01,° seu berço de vime, ao
Vi,,; ",0 oa sua torre de porce.

*toV'SC'UÍtos entram em nosso
* *WP°r uma frcsta "íual(Iuel*
"bém de "m vô° P]anado, per
t ™. orna arranhadura: <rHoje
tlt. ,"-no'te>.... siissuram entre

•t|t&- ,orjniga sobe por uma ro.
"''tisaJ! a Por um eano e logo
«icnòT"0s a fila regular • dos hi-
W,,? 'W desenvolvendo um'ho"ĥ iro em cadeia entre o,ba.

estálíjrjli ° ° armário onde
T,.J:? ° açúcar de reserva,

d, ^ finadas as; férias, fecha.
•"if Jra(,e Ao ia<-dim começa,
Uí ^2*].* feata dentro das nos-
'"¦!l«.^P ,eiras paredes. Os in.
»o*ata .""te pequenos tomam

Coi»a nosBa ca'a dc campo-"**>* numa farmácia uiã

pouco de pasta íosforada; íaça
bolinhas do tamanho de um grão
dc ervilha, estenda.as num pa.
pei; espalhcas á noite em todos
os lugares freqüentados pelos in

'««tos* Renove essa isca envenena
dado dois em dois dias e depois
do. oito em oito dias.

• TRAÇAS
. Ccloque as ropas dentro cie

caixas de papelão, com tiras de

paoe) coladas assegurando um
n.-rfeito fechamento. Ou enião

ponha as Peças de .tricote c ou.

rns objetos numa caixa de ma.

deira que sirva para «toe. mu-

„ida de uma tampa bem adapta

^Wpare 
num canto dessa cai

wM^m m&.
vel O frasco -oe-ve* csu*;

,o ..vr^or.-r lautamente.
Pai**» v**m&*£Xs*& %r- se ^

nçõe».
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FANTASMAS DESENHADOS
NOS VESTIDOS

Roma, (ANSA) — Não se sabe ainda, nem nunca se
saberá, se a boutique «P. Lú».tenha qo-erido brincar ou se
na realidade a sua intenção tenha side a de amedrontar o
público, com os vestidinhos, na realidade muito simples, re-
presentando fantasmas, ou a morte mesmo.

Este ano adotou um gênero novo que poderíamos, na
máxima parte, definir, de brincadeira, do terror.

Em camisolões em algodão rústico pintado em coros
todas em nuances, P. Lú mandou desenhar a mão, pensa-
mos, uns fantasmas em casal (como se vê na foto); ou en*
tão um esqueleto amarelo: «a morte seca» ou representa-
ções ideais de personagens mitológicos. Um gênero, em
suma completament» novo e entusiasmanie que lhe valeu
o elogio não só da imprensa mais qualificada, mas também
dos compradores estrangeiros

Uma coleção breve mas significativa que quis ser uma
demonstração, mais do que uma sugestão, de tudo aquilo
que se pode fazer com o algodão, mesmo o mais rústico,
mesmo o mais «esportivo».

NOVA LINHA — NOVA MODA
Todos os vestidos têm uma linha assimétrica e diver-

tida que se revela em um dúplice aspecto: enquanlo de um
lado toilefle, mesmo para a manhã, ou para a tarde ou noi-
te. marca a cintura, do outro lado a marca qeométricamente
por meio de abotoaduras ou fechaduras rígidas. Este exem-
pio é bem ilustrado pelo manteauzinho de meia estação,
para ,as horas da manhã, que vocês podem ver nesta foto-
grafia; uma tira muito comprida e vertical está, no lado
marcado, para.lembrar c bolso. Duas costuras, uma sobre o
busto e outra sob os quadris, são úteis para fechar em um
sistema de duplas paralelas êste modelo simplíssimo e mui-
to distinto. Forque), definido Dior da moda italiana, serve-
se para completar os seus modelos para a rrnnhã, de cha-
péus em forma de «friiadinha», em palha colorida. Chatos
na frente, descem até aos olhos, enquanto se apoiam todos
no alto da cabeça sobre uma calotinha redonda igualmen-
te em palha.

Exercícios Especiais Para
Evitar-se Quadris Gordos

Muitas jovens 
' 

queixam-se
d? que possuem medidas per.
fe ias. exceto no que se refere
aos auadris não vem de família
e em caso positivo, se algo po
de ser feito nesse sentido.

A gordura não pode ser tra
tada como os cachos ou ondns
nos cabelos e sempre herda.se
algo da construção do esqueleto
e na distribuição da gordura no"
corpo humano. No entanto, a
goro ura não pode sei* armazena,
do em determinado lugar, com
excesso, se para isso não tiver
mos também contribuído.

Dentre as pessoas que pergun
tam a respeito de quadris gor.

quadris a aumentarem c são,
também repositórios de gordu.
ra. Sem duvida alguma, a vida
sedenaria da mulher pode ser
c"nsideradar como' a principal
responsável pela formação de
quadris gordos. Assim se o fê.
=r do uma jovem - estiver den.
tro ao normal, exercícios espe.
cializados resolverão o problema
dos quadris gordos. Mas no en
tanto, se houver excesso de pe.
so. então terá que iniciai' uma
rigorosa dieta, não apena^ para
emagrecer de modo geral, como
também nara perder o excesso
de gordura que se acumulou
nos quadris

Prn cure levar, um joelho de
caflii vez. até o peito, enquanto

<ut simultaneamente, dã gran
do.s círculos com os braços, no
chãc até levá-los para cima.
sef cguê.los da po«3ição horizon
tai. A palma da mão sempre pa
«•a cima.. Repita o exercício, sem
pie cum um dos joelhos de ca-
et? vez. 10 a l^ vezes. Agora le.
varti_.se, segure uma cadeira e,
estendendo os músculos das per
«.as e dos pés. procure levantar
a perna o mais alto possivel, pa
ra trás Faça isso de 6 a 12 ve.
zes, seguidas.

E' bom Saber
Que. v.

... as peças de lã polvilhadas
ligeiramente de borax cm pó
ficam imunes as traças. O borax
'em tprnbém'a grande vantagem
do sei inodoro.

£1 
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a voz
rode Nós.

/Ml «ftmWm.

«O maior segredo da feli-
cidade é estar bem consi-
go. mesmo» — disse Fonte
nélle. Talvez esse seja não
o maior, o único segredo
porque, mesmo que tudo
ande perfeitamente, que
nossos empreendimentos se
realizem, assim como nos-
sos amores correspondam
aos nossos desejos, não se-
remos felizes se no fundr.
de nossos corações não ti-
vermos certeza de que ês-
ses êxitos são merecidos.
Em suma, se não estiver

mos contentes conosco mesmos.
E' conhecido o famoso poema de Victor Hugo, «A

consciência»: «O olho estava na sepultura e olhava
para Caim». Ele exprime uma idéia forte e verdadei-
ra. Sim, temos em nós uma consciência que nos julga,
não severamente, mas com justiça. Não temos o po-
der de fazê-la calar-se. Ela está presente. Olha-nos.
Diz:;Erraste: o que fizeste era mau».

Mal? Bem? Vivemos num tempo em que muita
gente diz que essas palavras não significam muita coi-
sá, que o mal e o bem variam de acôrdo com as lati-
tudes e os climas, que todo ser tem o direito de obe-

. decer aos seus instintos. Nosso filmes e nossos roman-
ces mostram sem desaprová-los, a violência e o debo-
che, que tornam os espíritos jovens habituados com
aquilo qne antigamente seria tomado como abomina-
vel.

Mas isso não impede a consciência de permanecer
vigilante. Um tentador pode fazê-la hesitar, às vezes.
Depois, como uma agulha de bússola, ela volta ao pon-
to fixo e indica, de -um lado o mal, de outro o bem. De
onde nos vieram essas idéias? De nossos pais? Da
sociedade? De Deus? Pouco importa. Elas aí estão,
entre nossos pensamentos, como pontos fixos. Por
mais que queiramos negá-las, sabemos muito bem,
quando não pleiteamos contra nós mesmos, o que é
o bem e o que é o mal.

Conheci um homem célebre que dizia aos jovens:
«Não se preocupem com a moral. E' um tecido de ve-
lhos preconceitos. Procurem o prazer. E até, para se
exercitarem e se tornarem resistentes, façam aquilo
que os outros chamam o mal, sem outro objetivo se-
não fazê-lo». Era o que êle chamava «o ato gratuito».
Há adolescentes que o ouviram. Cometeram crimes
gratuitos. Foram felizes': Certamente que não. Ele
próprio era feliz? Tentava acreditar que era, mas não
o conseguia.

Conheci outro homem que em todas as esreuna-
táncias fazia aquilo que sua consciência lhe .ditava,
Teve úma vida muito infeliz. Durante a guerra alistou-
se já còm idade avançada e dela saiu com reumatismo
deformante, que o tornou enfermo. Tomou o partido
de causas justas e impopulares, o que lhe valeu o ódio
dos poderosos e a cólera de seus chefes. Mas até o
fim permaneceu numa maravilhosa serenidade: morreu
suavemente, sem temor nem remorso, porque havia
dentro dele essa.vozinha clara, que dizia: «Agiste
bem»*.

. . Leitora, haja sempre de tal maneira que possa
aprovar, amanhã e sempre, aquilo que tiver feito ho-
je.' Há uma testemunha de seus atos que nunca a dei-
xará: você mesma.

E' BOM SABER QUE...
... ao tirar as manchas das rou-

pas com algum tira.manchas, te.
r.ha o cuidado de colocar sob a
mancha um pano branco limpo e
soco

...estendendo um tapetinhe de
espuma de borracha sobre o fun
do da pia da cozinha diminuirá a
possibilidade de quebrar copos
e prato3.

... i>s vidros esmerilhados se
Invam com água -fria à qual se
acrescenta* um pouco de amonia-
co.

... um meio eficaz para destruir
as barat««s é distribuir à noite pe
daços dc miolo de pão passados
no ácido bórico em pó.

...os furinhos das traças nos

móveis se podem obturar «com •
comum cera para assoalhos qu*
contendo terebentina mata tsm.
bém as traças.

APERITIVOS
OS APERETIVOS servem.se

era geral antes das refeições. SSo
ligeiramente amargos ou muito
«secos para abrir apetite. Costa.
ma.se servi-lo acompanhado de
salgadinhos, queijo, salsichas,
azertonas ou minúsculos sandui.
clies de presunto, ovos, peixeg.
Oa i-peritivos devem ser servidos
bem gelados .sobretudo nos diat
quentes. Está muito cm evidên-
cia rf moda dos frios que prece,
dem às refeições.

—->

dos e suas possíveis causas, ai-
guínás indagam se tal fato nâo
seria devido a determinadas
profissões que obrigam a mulher
permanecer longas horas senta
da ou então se por ela descan.
rat demais não estaria eónlri.
buirdo para o acumulo ffe gor.
dura nossa região do corpo. Bem
às vezes as duas coisas portem
ser consideradas como causa.
Não c propriamente o sentar
que aumenta os quadris, mn
$im. e principalmente é a falta
dc atividade que permite aos
músculos íTcarcm iracos frou.
jcos. Músculos írabos levain Os

Lembrete-se sempre também
que músculos em plena forma
expulsarão qualquer gordura
que por ventura, tentar ali se
ei-iaoelecer.

Em seguida, damos aqui um
exercício fácil e simplis. e de
grande utilidade para diminuir
os quadris gordos.

Deite.se de costas no chão
com ,os pés sobre um banco bai
xo. braços estendidos ao longo
rio corpo com a palma da mão
para cima. €m seguida tirme_so fa'
?endi pressão com as costas con
tra o chão..

t SEMPRE de bom tom Ofe.
recer flores às senhoras. Toda-
via .quando se trata, por exem.
pio, de uma festa de casamento
um simples ramo de rosas nâo
pode»* ser ofertado. Ás belas
¦ corbi-illes» são as mais indica,
das quando se quer homenagear.

J
Saber Escutar

S/\BER escutar denota boa
enucação. Quem muito fala ex.
Poe.se a cometer erros. Por ir
eo. interessa mais ser um Bom
M'.viptè qne \tm bom conversa.
dor. O escutar requer atenção.
reqi"s«tos que muito agradam às
pessoas.
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NADA pior que um lar dividido. Nada pior para a educação de uma criança quo deixi-la *aotíz
quão distantes de entendimento, «lis marido e mulher. Cuidado ixtiM casos, priacipalmoata pa-ra que a criança náo seja a vitimo inroluniiria do deieniendimenlo do» pais. Cuidado para qu»não venha a sor alvo de ordem • deierminaç6m contraditórias ente» o pai e a mie, capaxes de eaai.

xar conflitos na criança.
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AUmaCertaldade...
So voem tom vinte ane» bastam-lho poucos cuidados para fazer realçar a sua beleza, e poda

também pormiíir-io umm maquilagem sofisticada. Mas e mesmo não poderá fazer so já «ho-

V#s<S j6*f«:i«» estar atentíssima
«<J «sscoliW ueus vestidos e seus
produtos embclczndoros, c deve
dedicar muito tempo ix sua pes-
soa se quiser ser uma mulher e.
legante o «ainda jovem"...

Suâ pelo' eslá opaca, aos cnn-
tós dos olhos aparecem rugas fi
nas e aos lados dn boca já se a-
presentam longos sulcos que dão
no seu rosto um aspecto cnnnn.
do Então, passe ao ataque!

Limpo:.n profunda, à noite:
Cóm tim bom creme dc limpeza
aplicado do baixo pnra cima o
sem repuxnr n peic, liberto os
poros dns impurezas quo tornam
a pele opaca, sem vida. Imcdintn-
mente depois de retirado o creme
de limpezn, nutra a pele com uni
produto que njn em profundiria-
de, com o óleo de tartaruga, ou
de germe dc trigo, que nutre o
derma e reativa as células. O
rosto deve ser levemente batido
com as pontas dos dedos, de
baixo para cima. porque tal mo
vimento facilita a penetração rias
substâncias contidas no óleo, tais
como ns vitaminas naturais c
os hormônios vegetais: estes últi.
mos tem um efeito rejuvenesci--
dor como os hormônios animais,
porém não causam nenhum dn.
no. Com um lenço de papel ré.
mova o supérfluo.
LIMPEZA SUPERFICIAL
PELA MANHA
Um rápido banho frio de chu

velro (se não estiver habituada,
comece com água morna e deixe
o banho ir esfriando aos poucos
até que o último jato seja com-
pletamente frio) e uma vivifica.
ção da pele com um bom tônico

.vegetal, balcndo levemente o al
godão molhado no tônico, em ba
tidinhas de baixo para cima aju

go» a wnm carta idade...
iiiiiào a tomar elásticos o Jírmes
03 músculos (que a essa idade
tendem n relnxar.se), n reerguer
os cantos dn boca a estimular os
vasos sanguincos. Umn leve cn-
mnda de creme especial (para a
sua idade), dará nos tecidos us
substâncias que elos necessitam,
proporcionando.lhes uma grande
nutrição contraindo os poros di-
lutados tonificando os músculos,
impregnando n pele da umidade
necessária para mnntô-la firmo
o jovem.

«oWl / <t_B" ___!__¦

MAQUILAGEM

Um pouco de rouge aplicado
nn parte mais saliente da face e
esbatido na direção do c.inlo ex
terno dos olhos, em cor suave,
rosa clnro por exer«,.)o. Sc tem
olheiras, um batom-cv>_ic espe-
ciai, de leve tom rosnrit deverá

ser aplicado nu píilpeliru Infc-
rior e um levo ponto branco no
verde-pastcl em camada levissl.
mn sobro todn a pálpobra supe-
rior e um lev ponto brnnco no
canto interno dos olhos niudnrão
a torná-los vivos c luminoso o
olhar

As sobrancelhas duvem ser de
sonhadas e. levemente acentuadas
com um loque do lápis cinzento
clnro ou escuro, s ropre paru o
nilo. pois sobrnr.cilhas cuidas nns
pontns envelhecem; nos cilios
um rimei de tonnlidnde verde ou
azul, segundo a cor dos olhos.

A boca será erguida nos can.
tos; parn Isso marcar mais largo
o lábio superior, mas curto a lá.
bio inferior, nrrcdondnndo.os no
centro.

São truques que tornarão seu
rosto mais juvenil. seus olhos
mais vivos.

COMPLETE O PROGRAMA

Mas isso não é tudo: você de
>-e, logo ao se levaniar. fnzer uns

exercícios respiratórios (inspira,
ção c expiração profundas e rit.
madas), seguir uma dieta apro.
priada: c. se lhe for possivel, fa-
zer alguns banhos de beleza num
instituto sério de responsabilidn
rie. um tratamento nu** inclua a
«'hidromassagem». Estos trnta-
mentos desintoxicam o orgnnismo
reativnm a circulação afastando,
assim aquela melancolia e aque.
lo desânimo tão preiudk-iais à
saúde e à beleza. Mantendo.se
jovem e atraente você não des-
portará nem sorrisos irônicos
nem os tolos sorrisos dc piedade

Jóias de Imitação
Podem Rejuvenescer

/

um Vestido de Noite
As jóias preciosas são sempre preferíveis por

que se adaptam melhor do que as de imitação
a todos os vestidos e a todas as circunstancias.
Porque quando uma mulher acha que tem que
pôr sobre um vestido um colar ou um broche pro
fere por algumn coisn que seja verdadeiramente
preciosa.

Isso porem não exclui completamente a co-
modidade e a beleza da jóia de imitação que —
se for bem escolhida e original — ficará muito
bem sobre urn vestido, especialmente .para a noi
te, quando o decote fôr amplo c o tecido do ves.
tido é um estampado bonito.

Sobre um vestido, mesmo da estação passa-
da, em cor que esteja ainda em moda ou de um

estampado alegre com molivos requintados e
grandes, um colar o uns brincos como êsies que
mostramos a vocês na foto, serão o ideal. São
uma recente criação da firma artesã «Kenzia»

de Bolonha. Tem as nuances do giená mas na rea
lidado são pretos. Ficam muito bem sobre a pele

clara e delicada que permite um maior realce do
objeto. Os brincos que formam uma original gò-
ta são muito compridos e acompanham e emoldu
ram os rostos ovais ou longos bastante magros.

Os colares e todas as jóias do imitação são
muito mais apreciados quanto mais novos e di-
vertidos forem. Naturalmente devem de prefe.
rência ser usados por nuilhgres. jovens porque
não ficam bem aos rostos já marcados pelos anos.

£ate conjunto de colar o brincos ficará, muito bem wm um vestido de noite bem decotado, do
uma cor eo ou também de nm bonito, estampado. O colar c os brincos tém nuançcs grená, mag
aa realidade afio pretos. Os brincos sfio compridos e ficarão multo bem, fazendo uma moldura

nos rostos finos e ovais.

O Colar, Ornamento e Acessório
Qâ COLAOES, como todos us

acessórios, dovei» sei- escolhidos
depois dos vestidos nos cjuuím so
rúu destinados u levimdo em cu»
lu, naturalmente, as ocasiões que
a estação oferecer em matéria dt
reuniões, festas, esporte, etc. Uma
boa, regra básica 6 escolher uma
cor quo so adapto a qunsc todos
as cores do seu guarda-roupa dia
rio, o uma outra, que se adapto fn
cilmente nos modelos quo usnrfi a
Inrdo e a noite1. Com os trajes cs.
portivos usará ura tipo muis sim?
pios. deixando pura os trajes
do passeio o de noite os cristais,
os efeitos dourados, ns cores mnls
suave* e requintai!-....

Para os colares de várias voltas
em torno do pescoço (tipo gni-
..nntilhnl é, necessário que seu
pescoço seja suficientemente lon
go c seu busto bem proporciona-
do (mais pura monos que para
mais...) Qunndo cstlvor em duvi.
dn, prefira os modelos alongados"
que servem para disfarçar um
pescoço curto, um busto forte ou,
simplesmente, um rosto muito re
dondo

Antes Je comprar um colar le.
ve cm conta:

a sua idade;
as ocasiões cm que poderá

usá-lo:
os vestidos que possui ou pre

tendo possuir para esta e para a
próxima estação;

as características do rosto,
do pescoço do busto.

Lembre-se quo certas cores e
certos feitios se tornam «des.
locados* naquele per-odo da vida
em que a umn mulher se pede
que seja discreta em todas as
suas manifestações. A idade que
melhor suporta algum excesso
como, por exemplo, colares de
muitas voltas e de cores vivas
(desde que escolhidos com bom
gosto) é aquela que vai dos trln
ta aos quarenta anos. Idade em
que a mulher pòdc escolher o
que mais lhe agradar.

FACA VOCe MESMA
O SEU COLAR
Não é coisa dificil fazer um co.

lar. o às vezes basta ter colares
Já muito vistos dos' quais já nos
cansamos. Eis o material neces-
sário:

fio de «nylon» ou de ^êda'nylon» para colares pesados,
seda para material leve;

um fecho (de um. dois ou
mais ganchos, de ocôrdo com as
voltas que terá o colar).

alguns canutilhos pequenos
(curtos) dourados ou prateados:

uma agulha longa o muito
fina;

uma pinça pequenina.
tesoura.

Corte os fios dos velhos cola-
res. soltando as várias contas o
csnalhandoas sobre as mesa re.
coberta com um pano. Em segui-
da, forme com as contas ainda
soltas (antes de enfiar o colar)
fios que se não satisfizerem ao
seu gosto poderão sofrer inova-
ções e correções. I^mbrcse que;

p preferível Imir duas ou
mais cores diversas) contrastan.

tos ou om tons quo se harmonl-
-/.om entro si (liinueo e azul, bran
co o marrom, li.unco c vormclho
ou dois tons do marrom, topázlo
c liranco-iieroln, mostarda o ver
ile.WIlin rosa o vermelho iimlinr
o marrom, otc);

as centos podorfio sor on.
(Indus segundo o tamanho, usnn-
do parn o centro do fio ns mnlo-
tos; ou, o que o mnls moderno,
nlloi-nando contas grandes a con.
Ins pequeninas, distanciando as
maiores com uma sério de contas
pequeníssimas-:

os cristais lacetados iu
unem multeo bem as contas opa.
rs», desde que se trate de um co-
lar do uma corta elegância; cm

a um corto ponlo, esgotndus
os 10 oentlmotros do fio mnis
curto, continuo com o outro uté

completar u vi.Ha do i-olnr;

fixe n pontu do lio no gancho
dn outra parto do focho, usando
o slstemn Já descrito, o tendo o
cuidado de fazer «<ntrnr novamen
to nns últimas três ou quatro con
Ins jn enfiadas a ponta do fio
quo sobrou.

Siga o mc»mo processo para lo
dn9 as vollns do colar..

Somente os colaica de um cor
lo preço exigem sor enfiados,
com aquilo sistema especial quo

vi:i':ví::í;;x::íÍxí

caso contrário, é preferivel usar
cristais pequeninos, para sepa-
rar grandes contas opacas. Os cris
tais se adaptam bem ás pérolas
falsas e a qualquer outra côr,
especialmente se escura.

cada fio de um mesmo co.
lar deve ser composto mais ou
menos no mesmo modo, usando
material, as mesmas cores e a mes
ma posição.

COMO ENFIAR
UM COLAR

So as contas os cristais ou as
bolinhas tiverem furos sificiente.
mente grandes, não será neces-
sário recorrer a agulha; use o
fio de -«nylon*, que escorregará
facilmente: comece do ponto mais
próximo da amarração e divida
ar, duas operações do seguinte
modo:

ao inicio do fio ponha um
pedacinho de canutllho (um cen
timetro mais ou menos) e dobre,
o no primeiro gancho do fecho
(reforçará essa parte do fio);

entre as primeiras contas dei
xando sobrar uns 10 centímetros
de fio; esta ponta mais curta se.
rá introduzida nas. primeiras

contas:

Alguns Exemplos
Úteis ria Arte
de Descansar

Por que os médicos dizem sempre que os homens modernos
não sabem descansar? «Porque muitos trabalham quando estão
descansando e brincam no trabalho» — responde Garry Moore.

Com efeito, muita gente não consegue explicar como Garry
Moore consegue parecer! tão sossegado e à vontade quando dirige
seu próprio programa, «The Garry Moore Show», alem de apre.
sentar cinco vezes por semana um programa de radio, aparecer
semanalmente como convidado na série de televisão «I'ye Got a
Secret» e fazer grande variedade de apresentações especiais cm
outras programações. Sua resposta é esta: «Qunndo estou traba.
lhando, não faço outra coisa. Nada se interpõe no meu caminho.
Almoços, jantares, encontros — tudo se torna secundário diante
da tarefa dé preparar o show». Só consigo descansar depois que
ele está preparado-.

FINS SEPARADOS
Que quer éle dizer quando fala em brincar no trabalho e tra-

balhar' nos momentos de repouso
<;Muita gente, explica, encara o trabalho apenas como meio

de acumular suficiente dinheiro e tempo de folga para se divertir.
O trabalho dessa gento é inevitavelmente prejudicado e ela sen-
te tensão por causa disso. Outros estão sempre tentando misturar
trabalho o recreação. Durante todo o tempo de ócio, estão longe
de seus amigos. Acredito que o trabalho e o ócio são ambos fins
em si próprios — mas fins separados. Quando a gente trabalha, de.
ve trabalhar de verdade. Quando descansa, não deve pensar no
trabalho Deve agir como se ele nunca tivesse existido».

REPOUSO TOTAL
Sobre o aue faz quando não está trabalhando, Garry Moore

conta:
««Durante os seis meses do ano em que o tempo é bom, saio em

meu barco todo fim de semana. Sou louco por áctua. Nos outros
seis meses, vou para casa todo o firri de semana armado com três
ou quatro livros o dota não saio. Naturalmente, leve.nto.ni-. para as
refeições e vou a um jantar quando o tenho combinado. NSo sou
fanático nesse negócio. Todavia, meu trabalho é um pouco mais
intenso que o serviço médio, por isso acho que meu repouso de-
ve ser mais total*.:

Muito raramente, porem Garry Moore lê livros sobre «show
¦ buslness»;

«Procuro, diz ele conservar meu espírito o mais afastaiJo pos..
sivel do serviço. Leio muito sobre história e acontecimentos da
atualidade. E um pouco de ficção». •_.''¦•

SOLIDÃO E AMIGOS
Sendo-lho porgi.htr.do se considera -a solidão 'como parte im.

porlante do repouso, r »*iondeu: «Decididamente, mas não há ne.
cessidade de ter uma vida de ermitão. No verão, vou com-.minha
família para uma pequena cidade do Maine, onde os moradores
não se preocupam em saber se sou um astro da televisão ou um
«lobisomem». Isso também é solidão».

A respeito de seus amigos, conta que muito poucos atuam no
«show business». Acrescenta; «Urn de meus amigos é metalurgi-
co,. outro é medico e um terceiro é um ex-agente do FBI (Depar.
tamento Federal de Investigações). Penso què um homem preci-
sr. ter identidade privada, nlem da comercial. Quando estou em ca.
sa, não sou Garry Moore. Uso o nome que me deram ao nascer:

. Thomns 0-.rrvson tfirfit».
No ent-nder ds Garry, a família nem sempre deve sair junta

às férias.
«O marido e a mulher, diz ele. ãs vezes precisam de férias lon-

ge um do outro. Eu vou n uma pescaria com três ou quatro ami.
gos — ou-então minha mulher vai visitar sua família na Virgínia.
Viver muito tempo Junto eria ten^So--.

UMA RECEITA
Garry Moore tem também uma receita parn reduzir a tensão.
«Não deixe que seus dias caiam na rotina, recomenda ele. De.

pois do alguns moses. agite as coisas. Faça algo diferente. Nüo
almoce todo dia no mesmo restaurante. Não jante todo dia às de-
zoito horas em ponto. Do vez em quando, tome alguns trngos e
converse uma ou duas horas depois Jante às oito horas. Faça uma
viagem de trem ao invés de sair de automóvel todos os domingos».

«Existo uma atitude, prossegue que cria tensão mais depres.
sa quo qualquer outra. E' preocupar-se excessivamente consigo
pvóor.o. Quanto mais velho se fjca melhor se percebe como é to.
lice preocupar-se com o que os outros pensam da gente. Examl-
nando bem as coisas, vcrlfica.sç qué os outros era geral absoluta-
mento nSo estão pensando ai gente».
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os técnicos chamam «em nós»;
trata.se de fnzer um pequeno nó
entre uma conta c outra, para
evitar, que. partindo-se o fio as
contos possam cair e perder.se
E' sistema tisndo para as péro.
ias natural ou cultivadas. Fazer

• estes pequeníssimos nós entre
uma pérola o outra c bem aeai-,
rados e endn pérola, é trabalho
que exige paciência e habilidn-
de Você poderá experimenta-lo e
esteja certa de que errada no
início mas se persistir, consegui,
rá fazê.lo de modo correto. So
tem boa müo, tente;

Com três dedos da mão esquer
da (minimo, anular, e médio) man
tenha firmo o fio que passará so
bre o indicador c o polegar ligei-
ramente abertos: o resto do fio
onde "terá 

já enfiado a primeira
pérola jii segurada no fecho pas
se de baixo parn o alto ontse o
indicador e o- polegar esquerdo
Feito o nó, lenha o cuidado de
mantê-lo frouxo até ter conse.
guido deslocá-lo para perto 

' 
da

pérola: então aperte-o usando as
unhas ou a ponta dos dedos. E
se não está ainda desenepraja.
da., recomece com a pérola se-
guinte até o fim do colar. Se
rá que você entendeu? A verda!
de é noe se trata mesmo de ta-
refa difícil e qualquer loja de
bijuterias ou joalheiras fará exe

ct.ta.la por especialistas que tem
rapWoz e habilidade realmente
Incríveis.

COMO LIMPAR

JM COLAR

Os colares comuns, isto é
oompostos do contas bolinhas, vi
dros coloridos, opacos on brl-
Ihanles mergulhando.os em pdU.
cn água morna, na qual toíd «Jdd
dissolvida uma pitada do deter-
gento em pó (sabão em pó, por
exemplo). So estão multo sojos
(o nuo não é difícil pdrqiie om
contato com a pele se sujam
facilmente), pnsse-lhes uma es.
covlnlm multo macia, fazendo pre,
p.io muito leve. Os cristais, nHós
esln ooemcSo, devem ser limpos
mm um pono emhébido do álco.
oi c depois enxutos cuidadoso-
monte com um nano do Unho se.
co. As pérolas verdadeiras,
naturais ou cultivadas, limpam-
se do mesmo modo mnis n águn
deverá sor. ligeiramente morna,
e por nenhuma-razão deverão ser
usados álcool ou colònin; seria
preferível limpá-las soltas PÓrò.
veirando n eventual necessidade
de enfiá-las novamente. F, como
é sobretudo no fio quo se nni-
nhn o pó é se agarra o suio se
você tem um colar de pérolas se.
rá bom que as vozes faça.o en-
fiar do novo sem esperar que
o fio so rompa sozinho alem de
tudo, estará mais segura de não
perder nenhuma pérola, como ine
vitavolmente. acontece ciunndo
o fio se rompo.

A propósito de colares de '

peróias sniba que as pérolas se
dividem em naturais e cultiva,
das e não como se ouve dizer
em ^verdadeiras» e «cultivadas»
dado que em cada um destes ca
sos sempre se trata de pérolas

.verdadeiras, embora de provini.
ência diversa. Para conservar as
pérolas vivas e belas use-as em
confete com a pele mesmo que
para isso tenha de usá.lns em
cpsa durante um dia inteiro. Diz
ep que as pérolas morrem so
pu irriadas por longo tempo em:
esteie ao escuro, porque se tor
nam amarelas o murcha» como
se sofressem. Para reáviva-las
meigtilhe.as em um copo do água
do m"r nu em um copo de sar»
gue de boi nue ooderá se- obti.
do num açougue ou matadouro!
Não .tenha medo: !«*.<_n doiois-loc-f lavará suas pérolas em água
mornp e verá que rendiquiriram
todi a sua delicada luminosida
de. Faça-as novamente enfiar e
terá um colar <;nóvo e lumino.
BOX

COMO GUARDAR UM
COLAR
Os colares que você usa do

quando em quando e que portan
tr H»''"rr>o pstar no alcance da
mão sorá bom guarda-los em
un_a caixa rie compartlmentos
vários (para evitar que se arra
nheml ou em pequenas caixas
isoladas. Os colares de pérola se
r»c "'.rdados em estôjo forrado
ile seda ou de veludo um em ca
d» ce_ô.io.

Ouando quiser guardar um
rolar d«. uma estação a outra,
lave.o depois envolvn.o com uma
folht. rt» nar.»! rt» soda fininho.

A noite quando trocar de rou

pi (_uia ajrrrur^; poriwdr» .-nó tiver' cocagtrue,rfta*' •*,,
«or - seu colar uum po^f »*»r
r.w cixii apo-ic.o mÍm» 

~"JQltu ot
de viu*:, ou dc íéda "»'Panocontnic com o mármoreT en>
«. madeira poderá arranhait"*

A Importância
da Entrada

Os pequenos saguões d»du. multas vezes abandona»*?
sem nenhuma peça quc ., ° 

."Urize são. entretanto imnr,*. °*
rim», pois representam^fcft.
de visitas de sua resido"!"1?'
to não significa que vocô ii ^
Bastar, fortunas decorando oobjetos raros ou ontlguid-H0"1
Apenas um pouquinho, do h«josto o atenção, podem tom*?agradáveis e ocolhedor n» a *,
rica do Norte, pais prátlen 

'
excelência, vêm-nos a W,,,™-uecstâo: i esquerda, da p-tZuma poltrona-cama (para as cm»,eências); oo seu lado. ou cm frtp. conforme o espaço dlsponi».1!
uma mesinha-consolo com du
gavetas. Nirnia das gavetas vo!»poderá çunrdar as contas- iágua. luz. etc. e na outra, as cnrtas aue chegam para a faRiflia*
Um vaso e um cinzeiro, acima d«mesinha-consolo, e um lapotinl.!
no meio do peça tomam.na alémri? agradável, multo funcional

«A salsa se' conservará frei
quinha por muito tempo se fof
deixada com os caules imersok
em água ligeiramente nciiluladi
com poucas gotas de limão.

«A carne e o queijo so conscr-
vnm muito melhor na gclailolrj
se envolvidos em papel de nliimi.
nio.

«Quando quiser variar o pu.
dim de leite condensado, acres
cente aos ingredientes comuns
três colheres (sopa) do N'c_cati
Fica uma gostosura.

«Ao bater a maionese no liqni
dificador, jtinte-lhe uma colhei
(sopa) de queio parmezão rala.
do, e verá como a maio"»?» fica-
rá mais gostosa.

«Logo que comprar o oneijo par
mezão. rale-o e guarde t \>tn
pirex ou plástico, bem tamoadi.,
e êle não se estraeorá. Assim
evitará ter dc jo<?nr fora peda.
Cos de queijo endurecido.

«O oregão, tão usado nn mí»
lho da «pizza napolitanas, d5 um
«abor especial ãs «alada? dn to-
matos.

«Quando a maionese talhar, co.
looue uma gema crua num» va.
silha e junte, pouco a r'»-ico •
maionese tnlhadn mPXTrto .»rn
parar. Ela ficará novamente 11-
sa e ligada.

O Segredo dos Astros
(21

Semana Astrológica de
de Dcicmbro a 20 deCAPHICORNIOi

Janeiro)
POSSIBILIDADES— Jogue r.o «úmero 7. Use a
cor verds.garraía. Dia nefasto, quinta-feira.
NO TRABALHO — Não descuide do teu traba-
lho e ponha freio na sua tendência à improvi-
sacio.
NO AMOR — Não menospreze as boas intenções
sobretudo quando tratam de ajudá.la em seus
afaios.
EM CASA — Não ligue a falatórios nem se dei
xo impressionar polo que dísem as más línguas.
AQUÁRIO: (21 do Janeiro a 20 de Fevereiro)
POSSIBILIDADES — Use a cor grená. Número
de sorte. 22. Dia .nefasto, terça-feira.
NO TRABALHO — Evite complicar com coi-
sas que não entenda em suas ocupações.
NO AMOR — A vida sentimental se mostra
um pouco confusa. Trate de ver claro por si
mesmo e evite as discussões.'
EM CASA —NRecobre seu equilíbrio habitual
que tudo melhoi-ará sensivelmente.
PEIXES. (21 d.. Fevereiro a 20 de Março)
POSSIBILIDADES — Muita cautela com o do-
mingo. Número de sort?, 3. Cor favorável, ala-
ranjado.
NO TRABALHO — Os trabalhos que exijam
paciência e minuciosidade intelectuais ou ma-
nuais são os que renderão mais.
NO AMOR — Não ene por excesso d» senti.
msnlalismo ou dc imaginação. Esteja atenta aos
imprevistos que surgirem.
EM CASA — Evite as confidencias impruden.
les ou prematuras, poderá combier algum erro
que poderia ser evitado.
ARIES: (21 de Março a 20 de Abril)
POSSIBILIDADES — Azul-celeste será sua cor
para esta semana. Jogue .no número 17. Diá
nefasto, quarta-feira.
NO TRABALHO — Reflita bastante antes de
tormar uma decisão no local de suas atividades.
NO AMOR — Mostre-se um pouco mais susce.
tível e tolerante com a pessoa amada.
EM CASA — Cuide um pouco mais de seu sis-
tem_t nervoso. O repouso lho fará muito bem.
TOURO. (21 de Abril a 20 de Maio)
POSSIBILIDADES — 10 será seu número pa-ra esta semana. Cor favorável, coral. Dia ne.fnste. s?gunda.f«_ira.
NO TRABALHO — Poderão suroir algumas novithides no local de suas atividade», grandes
possibilidades de lucros.,
NO AMOR — Os assunios sentimentais podemtomar estn semana um rumo favorável a seusdespjos íntimos.
EM CASA — Dúvidas entre seus des<ioi . suaircsoorçabilidades. Alonha.se à realidade
GÊMEOS! 121 de Maio a 20 de Junho) 

'
FOSSraiIJpASES _ Muita cautela com a qUinta.fo.r^ Numero de sorte. 6. Cor favorável areiaNO TRABALHO - Semana muito favorávei
co°merciars 

S re,Sci0nados «« «»• "«vidades
NO AMOR - Em assuntos do coração as entrevistas e conyersaeõPs resultará melhor que „enrta-: » os intermediários
EM CASA — Use a inteligência p f««i_-ciência de seu valor, evite ?dffi 

*$&$%*- - rodeiam no lar. p ""

você
l so-

um

SO^.S f||«
C.wrvr,.. ,2i ,,„ Junho
pr.«.«..m...ns.T)t;<! _ v-rm„,°" _"_ho>
cor BF\ra fttfí
nefasto, fabndo.

~rm»lho,-"ivo 
«»rá sun«mana. Número do sorte 1. DU

1 8 a 24 de junho de 1962
NO TRABALHO — Preocupações em matéria
d« dinheiro porem tudo acabará bem em todos
os domínioi.
NO AMOR — A atmosfera apresenta.se amiga,
goxará eom uma possivel complicação em suas
relações.
EM CASA — A atmosfora apresenta-se perfeila-mente favorável em sou lar. Contará com o
apoio dos familiares para resolver os problemas.
LEÃO: (21 de Julho a 20 de Agosto)
POSSIBILIDADES — Jogue no número 23. Dê
preferência a cor verde-garrafa. Dia nefasto ter
ça-felra.
NO TRABALHO — Semana adequada para rea
lizar compras ou diligências. indispensáveis ao
progresso material.
NO AMOR — Procure cultivar as novas rela.
ções amorosas. Terá muita alegria no terreno
sentimental.
EM CASA — Evite discutir com as pessoas que
a rodeiam em seu lar. Poderá ter sérios abor-
recimentos.
VIRGEM: (21 de Agosto a 20 de Setembro)
POSSIBILIDADES — Muita cautela com a quSn
ta-feira. Cor favorável, rosa. Número do sorte, 9.
NO TRABALHO — Semana prooicia aos lroba
lho» intelectual» ou artísticos. Contará com uma
colaboração sincera.
NO AMOR — A perseverança e o domínio de
»i meima podírSo ajudar no quo mais a preo-
cupa atualmente, no terreno semtimenial.EM CASA — Não culpe ninguém senão a
mesmo das pequenas desilusões que poss;frar. E' demasiado impulsivo, eonirole.se
pouco mais. __
LIBRA: (21 de Setembro a 20 de Outubro)
POSSIBILIDADES —'Dê preferência, a cor
branca. Número de sorte 5. Dia nefasto, domin-
go.
NO TRABALHO _ Siga seus impulsos sobretu-
do se está entusiasmada com novas empresas no
campo comercial.
NO AMOR _ Pequenas sombras sentimentais
que você não deve acentuar por culpa de" um
orgulho exagerado.
EM CASA — Expresse seus sentimentos sem re-
ceio. Terá uma grande surpresa. Não tente tra
var novas relações de amizade- durante esta se-
mana.
ESCORItfAO: (2i d(, 0„,ubro 20 de
N«*vpml,roí
POSSIBILIDADES _ Terá muita sorte com "
numero II. Cor^favorivel lllá». Dia nefa.io quar
ta.felrn.
NO TRABALHO — Sur«JÍrão pequenas eomplj*
«çoe» profissionais e financeiras que você nao

Vft VSíí'"' COm »ua obstinação e impulsivi^'
th& 0,? ~ Semina «"»° >>¦>« P"" ° '' -l'
EM r.»°«f,nr no ««**> °*">«»°- Terá multa al«9'"-
l« . ? -* 

~ °* »««">*•>» relacionados com «•»
í" •*'«g° «ob 6timo« ísoerto... Ponha om P'8,

DeSmhroil ™ d° No^br° * 20 de

NO í5,»BÍm"ro de sn*e 1- Cor favorável cora'-

rl^BWH0 - tf* o máximo de orier^

ffit'p?-* cons8e**ír um h.g-n- de melhor des

Nn ínJ£r,l0C.al da «*B" atividades. ,. „m
«?n^RJ Aja «om equilíbrio para garantir «m

m**«\b°a ^mPree»^<- »mí PÜ"S« «" dn3:

ÇSo multo-difícil perante o» familiares.

.¦.',.,...-¦-' 'yr.
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JÀRRAO
Com um garrafão de vinho destes de 5 litros — você

deve ter guardado algum, depois do Natal, n8o — faça êste
lindo jarrão. Se fôr encapado de palha, retire-a e lave-o
muito bem. Mande cortar um pedaço do gargalo e lime-o
bem, para que não he|a perigo de machucar as mãos.
Compre velas coloridas, acenda-as e deixe que a cera vá
escorrendo pelo garrafão. Depois de cobrir toda a super-
fície, deixe secar. bem. Coloque-o depois, um tripé, e en-
feite-o com galhos secos oi» flores artificiais.

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE 4-3611

BELO CORPO:
GINÁSTICA DIÁRIA

1

L Es« mils qíS píSvTtl-rqSS « exereíeiõi de 9>r*-
'' *">' mais simples que sejam, por menos bentos

^apresentem ser - têm demonstrado o quanto sao «fi-

\X*' ^o produto de beleza. Geralmente, o que o ma.
!»ll!0S° re9!me alimentar não consegue e o que^s mais

iC 
ma«agens não resolvem, pode ser consegu.do «m

Cl ?mos de «»Po» «i«ipl»sr porém ,i«temític«.. ^jr,

k' Co» « mãos os pés, enquanto o corpo *• •«"*¦

li.,8 -.é muito útil par. . belo» d. pl<i«ea. Faja 9™*
i^^amiga.

BLUSÕES AMPLOS
Ainda em moda para o Inverno deste ano
B' extraordinário como os suéteres grossos e amplos ainda es.

$o na moda, principalmente para uso esportivo.
Vcndo.se uma jovem com tini desses blusões, o primeiro pen-

samento que nos ocorre é de que o clima curitibano é antártico. A
grossura da lã, contudo, em contraste com o manequim esguio e
iima epiderme delicada, dá elegância a quem a usa. Esses mode-
los são encontrados em «orlon» e em lã.

Alguns têm longos e elegantes decotes em V, podendo ser
liados, portanto, sobre suéteres fechadas ou blusas. Outros bem
mais largos, em lã apresentam os amplos decotes ã altura do pes
toco que os «brotos» tanto gostam de usar.

A tendência, não há dúvida, é antes para linhas mais sóbrias
e clássicas, cm novas cores e em um só tipo de ponto do que pa-
ta desenhos complicados e em dois tons.

Uma firma escocesa lançou um modelo de linhas bem longas.
Apresenta um grande decot» em V e é- certamente Ideal para fé-
rias ou campo. Lembra multo um blusão masculino: Mas, atual.
monte, as mulheres adquiriram o hábito de tirar idéias das rou-
pas masculinas — uma gravata, uma blusa de malha, punhos, ca.
misas que usadas pelo sexo feminino, dão aquele toque de auste-
tridade que elas tanto apreciam.

A julgar pela coleção de suéteres para climas menos frios,
ípresentada recentemente em Londres, todavia, a linha masculina
tende a desaparecer. As mangas sSo curtas; os decotes contor-
nam ligeiramente o pescoço ou são mais altos. A linha é ainda lon.
ga cr ampla.

Hoje cm dia, ninguém usa aquele tipo de suéter estreito m
colado ao corpo

PÉROLAS
, Alguns Conselhos Úteis

Se você possuir um colar
de pérolas verdadeiras, dur
ma com êle. Eis o que acon-
selha uma das maiores fir
mas britânicas especialista?
nesses tipos de jóias. A óleo
sidade da pele humana, diz
um dos técnicos, pode ser"absorvida 

pelas pérolas, em
bora uma pessoa que tenha
apele particularmente seca
não possa «alimentá-las» do
mesmo modo. E' velha cren-
ça que o uso constante dá às
pérolas a rica e suave patina
que os torna cada vez mais»
belas

Se você for a feliz posBiii*dora de pérolas verdadeiras,
não se inunde de perfume áo
usá-las, pois o álcool da mis-
tura pode prejudicá-las, cau-
sande-lhes pequenos orifícios.

«
Quando quiser limpá-las, fa*
ça-o delicadamente com um
pedaço de camurça macia, As
pérolas são fáceis de arra-
nhar; leve guardá-las envol*
tas em um pedaço de seda
ou couro macio e separadas
de outras jóias. E' aconse-
Ihável, também, ao mandar
enfiá-las, que o joalheiro as
examine e, vez por outra,
mande dar-lhes um polimento
especial.

A propósito, Ee você tiver
um colar de imitação de pé-rolas^ (revestido de essência
de pérola, feita de escamas
de determinado peixe, dissol-
vidas em laça), nunca o use
com uma roupa de tecido ás-
pero, pois êste pode f àcilmen
te arranhá-las»

Babador
Original

ESTE encanto do
babador; c um ótimo
presente para bebê.

ConfciviDiic.ii em
fustão aplicando o ca
chorrinho em cambraia
As «flores são bordadas
em ponto cheio eom li.
nha de seda verde tam
bem com linha de seda
Fica lindu depois de
pronto.

¦*''¦* 
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Escrever

DECORAÇÃO DO JARDIM GELADEIRA
METALIZADA

Não importa, porém, quetipo de pérola você use —
verdadeiras ou de imitação
— o importante é saber es-
colher o colar que melhor
combine com o formato de
seu rosto. A mulher de pe-
quena estatura, COm peSCÔ- Se dar ao luxo de contratar um de
ÇO rouco, jamais deve USar corador, mas é perfeitamente aces.
gargantilha de pérolas gran- KiYÜÍ„-°nSUltar re,vJ?ta^ e out^as P_u interessar o jardim dêTsua casa" •*""""*" ""' '"" ao seu marido e aos filhos. O tra.

Você já pensou amiga leitora,
que o jardim tem sua decoração a-
propriada Os princípios básicos da
decoração do lar têm-se tornado ca
da dia mais populares. E' claro que
nem todas as obras de casa podem

da limpeza do jardim. E" ela que
constitui realmente «trabalho de
homem». Mas bem sei que há mui
to rapagão por.aí que prefere «pa
gar» um jardinoiro a ter que lim-
par o jardim de sua casa.

Acho porem que a leitora não
deve perder a esperança de vir a

des. Um fio mais longo de blicfçôes especializadas. Assim,
_ xx.a.o iuu6u uc qualquer pessoa pode desenvolverpequenas pérolas é mais gracioso e aumenta a linha do

pescoço. Do mesmo modo,
um rosto e pescoço longos

o próprio gosto, fazer comparações
e tirar partido da experiência de
especialistas.

Há uma parte da casa, porem,
que, quase sempre escapa à alçada

parecerão ainda mais longos da mulher Mais de uma vez ouvi
COm Um COlar Comprido. Se, coleSas queixarem-se de que suas
no entanto, a mulher com f?°sa' 

ef™ qu%,sófaff *'-
«_,„ .. ¦ . . dem do Jardim!... E fato! Esta.6886 tipo de rosto e pesco- mos acostumadas a pensar na jardi
ÇO gOStar de USar fios longOS nagem como num «trabalho de ho
é aconselhável um de várias mem». Bem pode ser leitora, que ^iv ^ jevoltas, preso de um lado por IgSKgSíSSK^ **U '"

do! E, neste caso mãos à obra. Não
deixe o terreno que rodeia sua ca
sa, por exiguo que seja, abandona-
do. O jardim completa a arruma.
ção de sua casa. Se acha as flores
muito dispendiosas, aproveite as
folhagens tão acessiveis e fáceis dc
«pegar» em quase qualquer terre-
no!

Mas aqui é preciso lembrar que
não basta plantar flores ou tolha-

balho nao é diíícil e se você sou.
ber torná-lo atraente, as crianças
em especial não hesitarão em aju
dá-la. O jardim precisa ser varrido
e as plantas regadas diariamente.
São trabullios que não requerem
nenhuma especialização em jardina
gem. 'Já o mesmo nao se pode di-
zer de outras tarefas: podar e trans
plantar as flores por exemplo, exi-
gem conhecimentos especializados,
e portanto, sempre que lhe for pos
sivel, recorra, para isso a um pro

um grande e decorativo bro-
che, ou ainda um maior nú-
mero de voltas, preso de
ambos os lados com broches
deste tipo. •

, Hoje em dia vêem.se coisas
cada vez mais estranhas o ines
peradas dentro de casa ajudando
as mamães de família para uma
vida mais confortável e simplifica
cia. Por exemplo: para conservar
alimentos cozidos ou mesmo crus
por mais tempo e sem que* um
tome o cheiro do outro, dentro
an geladeira, é muito usada ago-
•¦a a folha de alumínio. Verdadei
romente o aspecto da geladeira
fica interessantíssimo com to.
dos aqueles pneotinhos côr de me
tal, brilhando 'lá dentro. Mas a
ventágem maior é de que assim
você conserva sua geladeira
mais limpa e sem odores por
inüiVÒ mais tampo, sem falar no
conforto,que representa ter sem
i>re è mão frutas, *

e Falar
Quando leio as longas e muitas vezes belas carta»

que os franceses de outros tempos escreviam, chego
a ter um pouco de vergonha de nosso tempo. Nós não
deixaremos dessas correspondências. Certamente qu*
às vezes recebo, a propósito de um livro ou de uma
conferência, uma carta comovente; e acontece, até,
se tenho tempo, que a respondo. Mas antigamente a*
amizades, os laços de família teciam, através do país,
uma rede de cartas. Não se hesitava em escrever 8
páginas, 10 páginas, em letra miúda. Hoje, seria di-
fícil decifrá-las.

Temos, sem dúvida, nossas desculpas. Podemót»
comunicar-nos de outras maneiras. Se uma briga amear
ça, se uma nuvem envolve dois apaixonados ou doi*
amigos, um deles toma do telefone e a explicação pode
ser dada de viva voz. Na América, de onde chego, o»
aviões são tão numerosos, mesmo entre duas cidadéa
vizinhas, que, ao menor mal-entendido sobre negócice
ou coração, corre-ae ao aeroporto onde se apanha u»
jato para ir esclarecer «in loco» o assunto. Para que
escrever, se falar é tão simples?

Nãov estou certo de que essa desculpa tenha vv
lor. Uma conversação será tão eficaz, tão exata co-
mo uma correspondência? Duvido muito. A palavr»
atira desordenadamente as idéias que ocorrem. 0 ho*
mem ou a mulher que escreve medita antes de co»
meçar sua carta. Muitas vezes recomeça-a, escreve-a
de novo. Formar as palavras leva mais tempo dc
que dizê-las e esse tempo permite refletir. Uma carta
é às vezes, uma obra de arte. Pode-se relê-la, interpre*
tá-la, e quando se trata de um ser amado, a gente cu»
ta a se desprender dêsse texto que é também ume
presença.

E, além disso, podemos conservar as cartas. Hoo-
ve tempo em que todas as gavetas de segredo dêsse*
móveis femininos chamados «bonheurdu-jour> contl-
nham maços de cartas amarelecidas pelo tempo e pie*dosamente amarradas com um laço de fita desbotada.
Isso permitia, no crepúsculo da vida, ir-se à procurado passado. A evocação de sentimentos extintos, ou
de seres desaparecidos não deixava de ser melancolia
ca, mas também não deixava de ter encanto. Lembran-

,ças que se acreditavam abolidas para sempre ressur-
giam com as palavras escritas, com uma força nova.
Era Denoso e delicioso.

Acreditem-me: escrevam, vocês que são belas •
jovens, e peçam que lhes escrevam. As coisas deliciosas
que «eles» lhes disseram sobre sua graça atual enfei-
tarão sua solidão futura. Uma carta de amor é um
hino de reconhecimento; uma carta de amizade, um
hino de confiança. Ambas serão deliciosas se o á-lêncio, um dia, se fizer em torno da gente.,

ifâmfa

Dias 19 (têrçapfeira)
Aula de Capuz de tricô para inverno (diverso*,

modelos)
Prof.: Safira — Capital
Material: Lã a gosto, agulhas p.o 2 V2 e 8.,

Dia 21 (quinta-feira)
Aula de luvas de tricô para inverno (diversos mo»

delos)
Prof.: Iolanda — Capital ,Material: Lã fina agulhas de diversos tamanho*

DOCINHOS DE BATATA: 1

Quanto aos brincos, um
rosto redondo torna-se me-
nos largo com brincos de pé- gens de qualquer jeito para que 0 wumuo ^ ,rolas pendentes, acontecendo jardim adquira um bom aspecto. quil0 de Batata docei io folhas de
ao contrário. COm a mulher Deveje pensar no pi» que pode- gelatina (7 brancas e 3 vermelhas),
de rosto fino, que deve USar rá ser de la^es' de t'i0l0s de tron i quji0 de acucari i vidro de leite rado, até o queijo der
blinCOS de pérolas e junto C°S de árVOTeS °U de «ual<luer.ou- de coco. E- tácil preparar um
orelha.

VOCÊ 11 e&ZMUA
tro material mais fácil e econômi*
co para você.

Bem... e aqui chegamos
terceiro fator a ser encarado

Maquilagem Curativa
e uma «Laminada»

Não bastam mais as sugestões,
is mulheres, para torná.las «cada
vez mais bonitas e cada vez mais
atraentes. Não basta de fato, su
gerir — parece — maquilagens
mais ou menos discretas ou ou-
trás mais ou menos vistosas. As
casas mais conhecidas, de cosmé
ticos, adaptam-se também a acon
selhar maquilagens curativas/ De
fato, geralmente as mulheres dei
xam de lado esta importante fa.
se da maquilagem: a preparação
da pele para recebè.la. Existe há
pouco no comércio — a êste ros-
peito — um creme protetor da
oasa Revlon que se deve pas.
sar no rosto e no pescoço an.
tes de passar a maquilagem ver
dadeiramente dita. Este creme
e uma base nSo gordurosa e in
color cuja finalidade principal
é a de hidratar a pele. Serve
para as peles normais e para as
gordurosas, enquanto que para
as peles áridas existe um outro
produto com nome semelhante
mas que naturalmente tem com
posição diferente. Nenhuma mu
lher deve esquecer que o seu
rosto pode envelhecer — e Isto
é o que comuménte acontece —
multo antes que o corpo e que
portanto muitos tratamentos são
necessários para evitar êste pre-
coe* envelhecimento. O tratakea

to assíduo da pele, mesmo quan.
do as rugas ainda não existem,
mesma quando a pele ainda é li.
sa, é a coisa mais necessária de
uma maquilagem sadia e perfei-
ta. Até que a pessoa fôr jovem
a maquilagem enfeita, mas quan
do, sob a maquilagem a pele se
toma velha, então esta pode se
tornar uma máscara feia.

Eis como se faz a maquilagem
«larainada«». E* feita para tornar
mais resplandescente um bonito
bronzeado; esta maquilagem cha.
tma-se «Gold Lame». E' uma
base que, colocada no rosto, cria
rá tuna transparência dourada
perfeitamente entoada com a vi-
va lui do sol. A maquilagem dos
olhos será portanto baseada nos
mesmos tons! Para as pálpebras,sombra bronze.dourado; a máscara, preta, ou marrom. Para oslábios, baton tangerina-Iaranja
que realçará mais o tom moreno
da pele. Para a noite sobre obase, tan pó de arroz laminado
de ouro.

Uma maquilagem muito refina
da e perfeita , tanto para as irtiil
to jovens quanto para as senho-ras menos jovens, mas que, tam
bém depois dos trinta anos, salbem que ainda têm pele fresca• bonita,

Maneira de fazer: Moer a batata
depois de cozida, colocar todos os
ingredientes numa panela, e levar
ao fogo; mexendo sempre até apa
recer o fundo da mesma. Depois
derramar numa folha de cuque un
tada com manteiga e açúcar. Dei-
xar esfriar depois cortar.

Colaboração de
MARIAZINHA — Capital

Experimente êste nutritivo e de
licioso Pão Caboclo. Você o repeti
/á muitas vezes.

PAO CABOCLO
Esponja —
2Vís xíc. de farinha de trigo
% xíc. de água morna."
1 colher (sopa) mais 1 colher

(chá) de fermento seco ou 2 table
tes de fermento Fleischmann.

Massa —
1 2/3 xícaras de farinha de trigo.
Va, xícara de rapadura.
2Vè colheres sopa) de mel.
1V4 colher (chá) de sal.
3 colheres (sopa) de gordura.
3 colheres sopa) de água.
Coloque 94 de xíc. de água moi

na numa vasilha e junte o fermen
to. Deixe repousar 10 minutos. Mis
ture bem e adicione 2M xícaras de
farinha de trigo. Amasse até ligar

cada e queijo cremoso. Passe em
fatias de pão e tubra com outra
fatia de pão. Leve ao* forno mode

reter,
preparar um bolo gos.

toso, seguindo alguns regras sim
pies. Eis algumas:

a) Use uma boa receita e siga.
a com exatidão;

b) Certifique.se de que o fer.
mento em pò e os demais ingredien
tes estão frescos e são de boa qualidade;

c) _Esteja certa de que as for.
mas são do tamanho correto para
a receita;

d) Aqueça o forno antes de co-
meçar a preparar ó bolo, de ma.
neira que a temperatura especifi.
cada seja atingida quando você
colocar o bolo no forno.

Da próxima vez em que você
estiver fazendo biscoitos ou muf.
fins, com fermento em pó. dê-lhes
um toque diferente: acrescente ra.
ladura de. laranja o substituía os
líquidos por suco de laranja.

Um pouco de imaginação e uma
olhadela em seus ingredientes fa
rão com qu» você preparo uma so
bremesa deliciosa em tempo.
Utilize o pudim em pacoto e
core.o com qualquer dos seguin.
tes ingredientes: creme batido ou
leite evaporado batido, chocolate
ralado, nozes picadas, frutas cris
talizadas, geléia, fatias de frutas

bem e deixe fermentar por 2 horas frescas, biscoitos esmigalhados, ca.
aproximadamente, em vasilha co- nela em pó ou noz-moscada.
bertn, longe de corrente de ar. A. Se chegarem visitas inesperadas
dicione todos os outros ingredien. e você não fez purê de batatas em
tes restantes e amasse novamente quantidade suficiente... não se deses
muito bem, ligando tudo para ob. pere! Junte ao purê cubinhos de
ter massa fina, lisa e bem homo-
gênea. Faça uma bola e deixe des-
cansar 10 minutos. Divida a mas.
sa ao meio e faça 2 pães grandes. ¦
Arrume.os em tabuleiros untados Pudim simples, com laranja e
e deixe crescer por mais ou menos creme chantilly... diferente e sabo
1 hora. Asse em forno modelado roso! Vamos experimentá-lo?
durante Í5 minutos. PUDIM PAULISTA

Eis um sanduichinho delicioso 1 pacote de Pudim, Baunilha:
e diferente: misture cebolinha pi. 2 xícaras de suco de laranja; 2

pão e um ôvo levemente batido,
fazendo bolinhas e fritando em
gordura quente.

gemas; 4 colheres sopa) de açu.
car e Vè colher (chá) de essência
de baunilha. Creme chantilly.

Misture o pudim com o suco de
laranja e o açúcar. Leve ao fogo
até começar a ferver, mexendo sem
pre. Junte as gemas batidas e cozi.
nhe um minuto mais. Retire do fo
go. Junte a essência. Coloque nu.
ma bonita fôrma.e deixe gelar. De
senforme e sirva com creme chan
tilly.

Não deixe que a chuva atrapa-
lhe o seu piquéniqüe há tanto têm
po planejado. Transfira-o para sua
casa. Se você planejar as coisas
corretamente, todos se divertirão:
crianças e adultos. Dê às crianças
algo com que se distrair enquanto
você prepara os sanduíches e be.
bidas. Os pequeninos podem arru,
mar a mesa, com os utensilios quevocê utilizaria normalmente ao ai
livre. Se eles inventarem enfeites
para a mesa não deixe de elogiar.
As crianças estão usando a sua ima
ginação o que é importante para o
seu desenvolvimento. Você certa,
mente desejará fazer sanduiches
variados para a ocasião. Eis algu.
mas sugestões: salada de galinhacom agrião; presunto com fatias
de tomate; patê de fígado e bacon;
queijos; cremosos ou pastas de quei
jo; e, finalmente, esta novidade: to
mate e abacate, misturados, depois
de transformados em pasta.

Você poderá retirar as crostas
do pão, antes de utilizar os re-
cheios. Depois, o pão poderá sercortado em tiras ou quadrados.Docinhos recheados cora pudimde chocolate ou baunilha e acom
panhados de ponche de frutas,farão uma sobremesa festiva.

Os souflés são conhecidos como
pratos «traiçoeiros», por isso muita dona-de.casa não se arrisca aexpeiimentá.los. Evidentemente,
tudo depende de bons ingredien-tes, boa receita... e -vontade deacertar! Experimente esta rêcei-ta de Souflé de Queijo, o vôeê

se orgulhará dos resultados! Der
reta 2 colheres (sopa) de mantel
ga e, ainda, no fogo, junte 2 ea
lheres (sopa) de farinha e Vi co
lher chá de sal, misturando bem.
Acrescente Vz xícara de leite •
mexa até engrossar. Junte 1 xica
ra de queijo prato ralado e dei-
xe.o derreter. Tire do fogo. Bata
bem 3 gemas e junte-as à primeira mistura. Esfrie a mesma. Bá
ta 3 claras ém neve, acrescente 2
colheres (chá) de Fermento em
Pó e bata novamente. Envolva-as
na mistura fria, sem bater. Tôh.
ma unteda. Forno regular cerca
üe 25 minutos. Sirva logo, na
própria forma.

Convide seus amigos para um
jantar americano no sábado ou do
mingo. Alem dos drinques que vi
rão depois, você poderá servir chá
gelado, se for um dia quente. O
jantar poderá incluir como prato
principal um presunto acompanha
do de pão e biscoitos variados, ca
da convidado preparando seus pW
prios sanduiches. Acrescente ao seu
jantar salsichas quentes, bolinho»
em palitos ou camarões. Sirva tam.
bem tiras de queijo azeitonas pré.tas e pedacinhos de aipo e eenou
ra. A sobremesa poderá ser um bo
lo de especiarias ou de rua ouma gelatina de trutas.

O peixe é um alimento nutriu
vo e sadio e pode ser apresentado
nás mais Variadas formas. Viria*donas<le-casa ignoram porém, pofnão saberem como escolhc.lo e di
ferençar um peixe fresco de tn
estragado. Porem é fácil: O peixefresco tem a barriga firme, ás ns
(ladeiras são inteiras, as guelras ver
melhâs, as escamas brilhantes e et
olhos vivos. A carne que. conserva
a marca dos dedos quando aperta
da, indica que o peixe não esti
em boas condições de ser utilizídò
na alimentação. O peixe é rico em
proteínas, gorduras, fó*rforo, jodOk
cálcio « flúor e tambem em Viti.
minas A, B c D,
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Uma Festa Caipir

// r\ ;hpL. •

Para que as priminhas possam organi-
zar u_ma alegre e bonita festa caipira,
apresento estas sugestões:

O CONVITE: Os modelos são dois, co-
mo podem ver no desenho. 0 primeiro
tèm uma capa e um cartão interior, sen-
do êste preso dentro da capa por meio de
um barbante colorido que é passado pelos
dois furinhos (veja molde da capa), dan-
do uma laçada na frente. Na frente do
convite são desenhados e coloridos, ou
mesmo colados, o balão e a fogueira (se
colados podem ser recortados de revistas
e as chamas ficarão soltas nas pontas,
para maior relevo (A). Naquelas linhas
do modelo do cartão já pronto, serão es-
critas as palavras «CONVITE» e «FES-
TA NO ARRAIA.'!».

O segundo pode ser composto, tam-
bém, de duas partes, ou ser mais simples
isto é, só o cartão. Neste caso hão levará
aquela fita vermelha com laço. Neste con-
vite são coladas as b&ndeirinhas assim:
Cole um pedaço de barbante (D) de pre-
ferência colorido, no cartão e juntinho
dele pregue as bandeirinhas (B e C)
deixando as pontas soltas. As bandeiri-

nhas são coloridas.
TEXTO DO CONVITE: Eis dois exem

pios de convite um em verso e um em
prosa:

Para a festa do arraia
Eu lhe venho convida
Com tôda satisfação.
Aqui espero o amigo
Para festeja comigo '
O dia dc São João.

Venho convida vancê e famía para a
testa do Arraia (aqui, pôr o nome do
arraia) que será, se Deus quizé e a chu-
va premiti, no dia (data) às (hora) Van-
ce num pode farta pruque se num vié
São João castiga.

A COMISSÃO
(Na «comissão dar os nomes verda-

deiros ou nomes caipiras engraçados).
TRAJE: Num conjunto de calças e

blusão, costure retalhos coloridos, usando
barbante grosso. Na gola e bainhas fixe
palha como se fosse franja. O chapéu é
de palha, pintado de amarelovivo; na
frente faça,, com gilete, dois cortes e ne-
les enfie uma flor de plástico que fica
sempre armada. Desfie a beirada dja aba.

Gostaram da idéia? Então divirtam-sè,
priminhosl ' :

EiicLuêia
«Quéni necéssiWde tim livro de etiqueta? Todo

mundo necessita. A mais simples família, desejando
mover-se um pouquinho que seja, num mundo mais
Amplo, precisa conhecer np mínimo as regras ele-
mentares».

FLORES

A flor que o notvo ostenta
fia lapela. é tradicionalmente re
tirada do buquê da noiva. O bu
quê da iwiva é branco podendo

, no entanto incluir algumas fio.
ree de tons pálidos, presas por
nm laço bfânco.

As demoiscllcs levarqó (ape.
nas quando trajarem vestidos com.
pridoi) simples pequenos ramos
ou pequenos apanhados de flores
da estação. Numa . cerimônia
mais simples, a noiva e suas
acompanhantes podem usar cm
¦vez de buaiiê um pequenino ra.
rn" nos vestidos.

Nos grandes casamentos for.
mais as flores para a noiva e as
tdcmoiselles» são geralmente in
eluidas nas atribuições dOs Pais
de mosa. £ também de-oío' qua

AMY VANDERBELT
seja ó noivo quem ofereça essas
mesmas flores. •

O ENSAIO ')
Todo casamento que não se.' is i'bsolulamento intimo deve

ser ensaiado 2 ou-3 dias antes
em combinação com o oficianle
e com a presença do sactistão
(oii mestre de cerimônias), do
organista e dos demais partici-
pontes.

Muitas vezes o ensaio é fei.
to è noite procedido de um jan.
lar cm casa' da noiva.

QUE BRAÇO DEVE A
NOIVA TOMAR?
Tradicionalmente a noiva. so

be ao altar pelo braço do pai, à
dirc.tn dele. colocando.se este de
nois ao lado de sua mulher. A
sairia do templo, a jovem despo.

. sada é conduzida pelo marido, à
frente do cortejo dós convidados.

ínirlsiler
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Você me diz: «Quisera aprender a eonhecer me-
.lior a vida e os homens. Não sou mais uma criança
e já posso ler tudo. Quais são, na sua opinião, os maio-
res autores que mais me aproveitarão. Não falo do§
vivos, pois sei muito bem escolhê-los; mas o passado,
em todos os paises, parece-me tão vasto que me sinto
um pouco perdida. Qüe escolher?»

Vou tentar aconselhá-la inteligentemente. Você
ajudou-me indicando com exatidão seu objetivo: «com-
preender melhor a vida e os homens». Assim, não lhe
falarei de escritores que têm grandes belezas, mas
que não'lhe dariam nada daquilo que você espera.-.Po-
deria ter escolhido filósofos, mas muitos deles são di-
ficeis e, às vêzés, permanecem longe da realidade. Len-
do-os, você não encontraria os homens e as mulheres
que quer conhecer. Farei apenas uma exceção: meu
mestre Alain. Leia.seus «Propôs sur lé bonheur». Há
mais sabedoria pratica nesse livrinho do que em todos
os moralistas clássicos. Alain lhe fará amar a vida e
suportar o que ela tem de menos amável. Tornar-se-á
seu autor de cabeceira, para sua maior felicidade.

Mas indicarei principalmente i*omancistas. Neles
você achará (se tiverem gênio) as idéias encarnadas
em personagens. Para vocês, mulheres, é mais fácil
piender-se a uma ação do que a uma doutrina. E en-
tre os romancistas, estes são os meus três «grandes»:
Balzac, Tolstoi e Dickens. Acrescentarei de boa men-
te Stendhal e Tchecov, mas você não pode ler tudo de
uma vez. Comece, pois, com «Guerra e Paz» e «Ana
Karenina». Será levada por uma torrente poderosa
que é a própria vida. Não sei como Tolstoi se arran-
java para pintar mulheres tão verdadeiras. Penso que
êle vivia rodeado de mulheres muito inteligentes que o
guiavam: sua própria mulher, com quem nem sempre
êle foi justo, tinha também dons de escritora e deve
ter desempenhado um papel capital na sua vida^ De
qualquer maneira, as obras-primas aí estão e você de-
ve aproveitá-las.

Depois atire-se a Balzac. Que Balzac? Todo o Bal-
zac. Nessa imensa «Comédia humana», que após mais
de 100 anos permanece tão verdadeira, encontrará
aquilo que procura sobre o casamento, sobre ò amor
sobre o dinheiro, sobre a maldade e também sobre
a bondade, será um emprego maravilhoso de seu tem-
po de folga. Dando-lhe Balzac, eu lhe dou o mundo in-
teiro. E ainda, aos meus três «grandes» romancistas,
quero acrescentar um autor dramático, que é poeta:
Shakespeare. Porque êle compreendeu, tudo e disse
tudo em fórmulas imortais que lhe serão preciosas.

Essa é a minha resposta à sua pergunta. Acredi-
to, de todo coração, que éa melhor que pode ser dada.

Pensamentos Sobre a Felicidade
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Càkhs &
Duas Novas Linhas de Penteado

A. Bonin — Cabeleireiro

Aa mais dus vezes, procura,
mos a fejicidade como procura,
mos os óculos quando os temos
sobre o nariz. (Gustaye Droz).

XXX
A felicidade é apenas a pro-

sa-, o sofrimento é que 6 poe.
sia. (Neuruzzi).

XXX
Quando não se pode mais ser

feliz, ainda se pode tornar a.
vida risonlia, fazendo a felicL
dade de outrem. (Balzac).

XXX
Conseguir o que ee deseja é

triunfo. E desejar só aquilo
que se tem é felicidade. (Jean
Restand). • XXX

Ser bom 6 melhor que ser
sábio e que ser rico. E' a fe.
licidade mais certa entre tô.
das. (Tarcheti).

XXX
O Desejo e a Felicidade nun.

ca andam Juntos. (Epitcto).

xxx
A felicidade é coisa difícil de.

atingir. Gom efeito só a atin..
gimos -tornando felizes os de.
mais. (Stuart Clock).

xxx
A felicidade é uma bola

atrás da qual corremos onde
quer que ela role, e a empur.
ramos com os pés quando ela
pára. (Goethe).

XXX
A felicidade da vida é o

trabalho aceito livremente como
um dever. (Renan).

XXX
O trabalho é uma das fon.

tes mais seguras da felicida-
de. (Gustavo Lebon).

Em roupas, em maquila-
gem em penteado, quase,
sempre a moda impõe
«uma linha», raramente
duas e quase nunca duas

tão diferenciadas como o-
corre agora com «Cora-
ção» e «Pouf». As duas
degladiam-se como o twist
e o tango, antagônicas,
mas poderosas.

E nós? Como penteare-
mos os cabelos? A respos-
ta é simples, com duas li-
nhas em plena moda você
pode tirar partido do seu
tipo pessoal, de acordo com
o que mais embeleza e fa-
vorece o conjunto geral de
seus traços. E' interessan-
te também poder-se pen-
tear de um jeito para uma
determinada ocasião e de
outro, no dia geguinte.

A linha «Coração» nos
vem de Paris, é um pentea-
do com corte muito curto
e por. isso interessante pa-
ra o esporte e para a tar-
de. Mas para os vestidos
decotados, principalmente
para as jovens, lísa-se a
linha «Pouf». O fato de
você desejar apresentar-se
na linha «Coração» em que
o cabelo é curto, não a im-.
pede de usar o «Pouf»,
pois, poderá recorrer às pe-
ruças, que são facílimas de
colocar.

A moda atual, portanto,
possibilita que você varie
o penteado.
Ainda em penteados, usa-

se muita franja. Com a mo
da de fita no penteado vo
ce .pode erguer a franja,
quando assim o preferir.
Também usa-se muito o
penteado Shirley Mac Lai-
ne (acrescentando um bi-
rote) e o de Jacqüeline
Kennedy. Os penteados de
«faixa» ou de «laços de fi-
tas» permitem fazer- mui-
tas variações tanto para as
que têm cabelos longos co-
mo para as que têm cur-
tos. Os «laços de fitas» na
frente ou nos lados estão
muito em moda. As fio-
res no cabelo também.

Como se vê a moda atual
de penteados é ampla, dan-
do oportunidade para todos
03 comprimentos d6 cabe-
los e para todos os tipos
fisionômicos, podendo cada
uma tirar o melhor pro-
veito.
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INTERPRETAÇÃO
DAS UNHAS

Unhas compridas sobre
dedos aguçados revelam um
caráter melancólico, imagina-
tivo.

Unhas curtas, revelam
caráter crítico.

i Unhas mais largas do
que compridas indicam impa-
ciência.'

Unhas muito compridas
s largas revelam indecisão.

Unhas com feitio de
amêndoas significam idealis-
mo.

Unhas curtas ,e estreitas
recobertas de carne revelam
neurastenia e avareza.

Unhas mais largas na ba
se indicam suscetibilidade e
certa facilidade para a men-
tira.

Quando a unha é cone*.'
va, fantasia... excessiva.

Quando a unha é dura,
saúde.

Quando é mole e quebra.
se facilmente, saúde delic*
da.

•, Os riscos verticais nat
unhas indicam uma psssoà
eom tendência a reumatismo.

Quando os riscos são ho
rizontais, convalescência evr
geral.

Manchas brancas signifj*
cam vida por demais intensa,
fatigante.
9 Unhas profundamente

cravadas ná carne revela»
caráter taciturno.

Unhas roidas, sinal <m
desequilíbrio nervoso.

REPÓRTER ASSOCIADO
TELEFONE 4-3611
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FANTASIA
Material necessário: 50 gramas -

de lá escura' — 3 fios—,20 gra-mas de lã clara. — agulhas nú_
mero 2Vís — Pontos. emprega-
dos: Jérsei enviesado:. aumente i .
pt. no começo da carreira direi
ta, diminua 1 pt. no começo da
carreira dq avesso.

Execução: Monte' 45 pt. çom.» :
i: escura:, aumente a direita 1
pt., de'duas em duas carreiras,

.3 vêzps; faça duas carreiras sem
aumentar, e assim por diante,
ité que tenha 70 pt. Continue a
aumentar do1 lado direito da mes-
ma maneira, diminuindo a es.
querda, 1 pt.; de duas em duas
carreiras, 3 vezes, 2 pt.,nasduas
correiras seguintes. Repita sem-
pre estes aumentos e estas dimi
nuicões. Quando restarem 55 pts".
tricote duas carreiras claras, 4carreiras escuras, 2 carreiras ciaras. Continue com a- lã escura.
Quando restarem 39 pts, retome
a lã clara. Quando restarem 25
pts. retome a lã escura: quan-do restarem 19 pts., não faça
mais diminuições; Isto é, dim!.

. nuà 1 pt., de um lado e aumente
1 pt. dò outro lado,'de duas emduas carreiras, àté que tenha 40
centímetros.' Depois diminua dolado dos aumentos, 1 pt de duasem duas carreiras. Quando res-tarem 13 pts.; rebata am 1 vez.

DUAS ALMAS
ALCEO WMIOSY

U . Í '¦> _• ¦ ¦ - ¦'.

Oh! tu que vens de longe, ohl tu que vens cansada,
Entra, e sob o meu teto encontrarás carinho.
Eu nunca fui amado e vivo tão sozinho,
Vives sozinha sempre e nunca foste amada...

A neve anda a branquear lividamenlo a estrada.
E a minha alcova lem a. lépida» de um minho.
Entra, ao monos ati qua as curvas do caminho
Se dourem no esplendor nascenle da alvorada.

E amanhã, quando a luz do sol dourar, radiosa
Essa estrada sem fim, deserta, horrenda e nua
Podes partir de novo, ó nômade formosa!

Já nSo serei Ifio só, nem serás tão, sozinha.
Há de ficar comigo uma saudade lua...
Hi* da loTar contigo Uma saudado minha..,-

PENSAMENTOS
A virtude tem um véu; o vicio tem uma máscara

(Viclor Hugo)

A consciência é ao mesmo tempo testemunha, fiscal e juiz
(De La Rosa)

O trabalho não é castigo; é a. santiíicação das criaturas
(Rui Barbosa) - -

' Só podemos cultivar a alegria espalhando alegria
(Sarson)

A obediência é o principio de tôda sabedoria
(Hegel)

A virtude é comunicável; o vício é contagioso' (Marquês da Maricá)
E' na escola da obediência que se forja o caráter

(Kehl)
E educação é a matriz universal da felicidade humana

(Rui Barbosa)
O tempo falte, apenas a quem não o sabe aproveitar

(Jovollonos). '
O amor próprio é o mais perigoso inimigo da razão

í (Cons. Bastos)
Paciência e tempo conseguem mais q.ue força e raiva

(La Fcralalne) '

ODES
Cada coisa a seu tempo tem seu tempo
Não florescem no inverno os arvoredos,Nem pela primavera . ,
Têm branco frio os campos.

A noite, que entra, não pertence, Lidia,O mesmo ardor que o dia nos pedia.Com mais sossego amemos
A nossa incerta vida.

A lareira, cansados não da ooraMas por que a hora é hora dos cansaçosJNao puxemos a voz
Acima de um segredo. _"*-*

E casuais, interrompidas sejam .Nossas palavras de reminiscência
(Nao para mais nos serveA negra ida do sol).

Pouco a pouco o passado recordemos
A-1, 

h'stom! co«tadas no passado,Agora duas vezes ' .Histórias, que nos falem.

Das flores que na nossa infância idacom outra consciência nós colhíamoshi sob uma outra espéceDe. olhar lançado ao mundo.

Deuíeí^_,ífHdÍa,i*i'lahstta* «»nio estando.
K3„ares' a^na eternidade, 'Oomo quem compõe roupas 'O outrora compúnhamos

^Tt^T50^0 9°»' o descanso
£,£ 

às 
^as 9uando só pensamos ?Naquito que já fomos, •hi ha:so.noite lá fora ' ¦> < ¦ ¦ V¦• ' ' ' '

FERNANDO PESSOA

VV ri :.sf^,í''.7.:,l'.ii\.\'-y../y , 
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aisPrudênciacoma-Tilápia» Curitiba, Domingo, 17 de Junho de 1962

„mbro de 1955, foi a Tl.

» ííSo introduzido na ba.
* ** iwirn RnzSo3 nprcucnta.

*** òssi introdução, feita
^fiaslnw publicidade: 1) a
*",...bivoro, iria comer plan

m%tica** 1u° nenhum peixe
•«"'.fnlii aproveita; 2) Isto
ríJ-ánln produziria 500.000
ll 

&a peixe por ano na
,,, saciando «• fomo da

"fl? humana o da popula.
^! elxcs — Pirarucu, tucu.
•* P daquela região.

1 niro M faz ecologia de
*\C. metafísica, cm base es.

at Ela como-se'pretende,
de imoginaçtto, resolver

La» de biologia pesqueira
salsos civilizados, ocu.

ihares do pesquisadores.
'-«os fatos:'f 

Kio Congo - pátria da
'V vão ser gastos 2 mi.
Vdílares americanos para

- „r a vegetação aquática
«ii impedindo o tráfego de
Scües carregadas de mi.

¦"Turftnio («tf. Comércio»,
'%56,. Sc a Tllápln. na

wdem, na° comc' em natu"
, vegetação aquática, por

& fazê-lo na- bacia amazô.

«I
iFAO (Organização de Agxi

Jí. e Alimcntaçáo das Na.
unidas) afirma, em artigo

¦íj» «Destruindo um mito
j Tilápla» — «Ainda que se

obtido bom conhecimento
|!oria, ecologia, e cultura
Ipla mOBSombica, T. mela.
t e T. Mncrochls, é incerto
as espécies, em todas as

Slincias, sejam aa melho.
mais, às técnicas de pis.

»,i (ia Tilíipia, dstqndo da
,ja Guerra Mundial, süo
¦jji recentes para ser fir.
i Existe aqui um campo )ar
I pesquisa para biologistas

jjiultores que, em anos re.
„ e em muitos paises, volLa.

¦am au? atonçao para «üsto pro.""^¦«««Plrtnmcnto novo dâTllftpin». (10D6 c Fluli.

jlolopa.

' ''¦¦¦r$Ê$$w»W($miwk
" ' ^mmmy^ámmm

" ::y^'^té&^%\d.'y^yd-_ -Ad.,tij3üi£iíl($3b

xrj 4^%r, Zt$
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RUI SIMÕES DE
MENEZES

Blologlsta do Serviço de Pisei,
cultura do.DNOOS, Ministério
da VImçíío ilcclurajie c-nntra a
criação da Tilápia era' nosso

puls.

i^^H> *v^;--mSggjggg^
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(nopertolto, revista mensal editada pela Cooperativa
Agrícola de Cotia, completa em dezembro próximo 20
anos a serviço do agricultor paulista.

j 
Agora, acompanhando a ünsla de progresso que se ye-

j. fiííca no campo agrícola, nas mais diferentes regiões
; *> pais, e tendo já atendido solicitações de milhares
i d9 realistas de vários Estados, amplia sua circulação
' e«i âmbito nacional.

Se você é agricultor, agrônomo, veterinário, ou exerce
a'ividades relacionadas corn a agropecuária, preencha
"formulário abaixo para receber, gratuitamente, todos
os meses, um exemplar de Coopercotia.

Revista

85p Paulo TO Rua Cardeal Arcoverde. 2-639
''««io receber mcnMImcnte upi exeropl» 4e coopcrcptU:

la«cle. _
En,Ie«50i.

Odade;

•íâo.

~~ Profissíio:

. Estado: .—

II 

feão' ser3o atendidos os pedidos das pessoas m-VF* ,
j^e 

^quadrarem nas aüvidádes acima especificadas j

Rui Simõoi do Menezes
Rovj, Washington, maio 1050, pp37.9). '*..-.;

«Os Olchlldue sao carnívoros,
fla sua maioria, ainda quo ulgu.
mas ospáciBS, como TiiAplu nata.
lonsia, tamUóni comum plantas».
(Baorends & Baerends, 1050, «Be.
haviour», Sppi. X. L>ciden, pp
20.30).

«Relatou.se quo Clchüilnc em
Tanganlka, do gênero F|ucodus,
muitas vezes atacam outros poi. ^

xos e mordem suas escamas, queconstituem seu finlco ou principalmeio .do subsistência. Refere.se
dieta similar em duas espêclec de
O^rcniatodus • o em Gvii.veliroinlH
menfo. Os trfis gênoros quo ado.
taram o habito do comer esco.
mas atingiram o mer.mo gbjetl.
vo poi* meios diferentes. Sugere,
so que a base dento hábito dcrl.
vou do fato destes peixes raspa,
rem as algas». (Fryev, Orenwaod
& Tréwavas, 1905. «Ntiture», voi.,
175, n&o 4468, pp. 1089.90). is.
to significa que a Tilápla come
algas.

«Mostram observações de
campo que, embora experimentos
controlados em tanques sejam in
dispensáveis para sulubionor aL
guns problemas ilu Tilápla, ns con
dições dos tanqm-i. diferem fun.
damentalmento das cnndlçfieH
existentes no» Ia,çon. Cumpre ha.
ver conslderaç&o cuidadosa an.
tes de tentar aplicar resultados
do oxperimentação cm tanques às
condições dos lagos. A Tilápla
desova mais freqüentemente èm
tanques do quo em grandes ' la.
gos» (Lowe, 1054. «Record of
Symposlum on Afrlcan Hydro.
bi» lògy and Inland Fisheries helõ
Oct., 1952, at Entebbe, Ugtinda.
Corisoil Scientifique Poui* i.' Afn
que au Sud du Sahara», pp. 68.9)

«Tilápla tn»:iim>plctiru pode
consumir algas verdes filamento,
sas em grande quantidade, mas
n&o 6 certo que seja digerido ês.
so matei-lal». (De Bont, 1954, loi*
cit. item 5, p. 75).

«A fim de ilustrar a adapta,
bilidade da Tilãpia a novos ambi.

tentes: a Tilúpi» nigru, por exem
pio, espécie fluvial introduzida no
Lago' Naivasha em 1926, no cur.
so de 50 gerações, nesse novo am.
biente, desenvolveu consideráveis
diferenças estruturais». cCopley.
Í954, loc. cit. item 5, p. 84).

«Penso que _ena .notortuna.
da a disseminação da Tilúpi»
através da África, em caráter ex.
tensivo, até que so consiga maior
conhecimento em torno desta es
pécic. Sob o ponto de vista cien.'.Ifico, causa desapontamento que
a Tilápla «seja introduzida em
águas das quais se desconhecem
á fauna e a flora». (Lowe, 1954
«pc. cit. item 6, p. 94). Vale re.
ferjr que, na Amazônia, intrqdu
ziram a Ttlápia sem. melhor co.
nhecimei}to da fauna e da' flora
aquá-tica; no Polígono das secas,
outra vasta campanha 'publicili
ria trombeteia o êxito dá Tllápln
nos açudes daquela região.

«Mostram os peixes de água
doce grande variabilidade na es.
colha de alimento; espécies, como
Rutilus nitilus e Snrdinliis crytro
phthalmus podem ser ljerbivoras
ou carnívoras, conforme a oportu
nidade». (Hartjey, 1947. «Proc
Zqol. Soe. London», voi. 117, pp.
129.206).

10 «Devem ser praticadas com
cautela as introduções de peixealém da sua distribuição geográ.
fica natural. As espécies exótt
cas, np futuro, podern ijao ser tfto
desejáveis como superficialmente
aparentam. A historia da Carpa
nos Estados Unidos da Améri.
ca do Norte é um oxeniplo». (La.
gler, 1952. «Fresh w^ter Pishery
Biplqgy»,' p. 241).

11 Muitos outros e|cm«?ntos bo.
bro os perigija (}o peixes oxóti.
cos podem ser colhidos cm tro.
balhos anteriores (nossos). íol
divulgado cm «Mundo Agrícola»,
S6o Paulo, março 1056, o mais
recente desses trabalhos.
OBEERVAÇÕES NO BRASIL

Vamos agora apreciar o resulta
do da introdução da TiUpia rotla
noplsura no Brasil.

0 No Recife, no Pôsto do Pisei
cultura de Dois Irmãos, a Tilápla,
embora importada por Ber herbivo
ra, revelpu-so um peixe coroívpro
de grande ugilidade, devorando to
dos os peixinhos menores exirstcn.
tes nos tanques. Importante: ha.
via suficiente vegetação aquática
nesses tanques. (Observação pessoal
do eng. agrônomo Aluizio Costa,
chefe da Divisão de Piscicultura de
Pernambuco, transmitida ao autor
em maio de 1958).

# Em aquário, a Tilápia comeu
todos os «blue.gilL» ali existentes,
com o testemunho dc três técni-
cos.

cujo comportamento no Brnsll é lm
previsível — para povoamento do
coleções dágua cuja íuuua e flora
silo pouco conhecidas.

E' diRno de louvor o estudo da
biologia dos peixes exóticos cm ca
tlvoiro. O trabalho do prof. Pedro
Azevedo sobre a TiUpia uChácn-
ras o Quintais^), São Paulo, agosto
1055 é uma boa contribuição nes-
se sentido. O mesmo poderá ser di
to 4°s trabalhos do sr. Ascaqlo de
Faria, do eng. agrônomo Sebastião
Luiz de Oliveira o Silva, do biolo.
gistn Manuel Pereira de Godoy e
do outros técnicos da Divisão do
Caça e Pescn, rio Ministério da Agri
cultura; c, bom assim dos outros
fcolegas do sr. Azevedo, nn Divisão
de Proteção e Produção de Peixes
do Estado de S. Paulo.

Lamentável, todavia, é quo es-
ses estudos tenham gerndo expe.
riênclas perigosas de disseminação
descontrolada da Tllépia na bacia
amazônica. No polígono das Secas
essa disseminação descontrolada da
Tilápla poderá ser evitada polo cri

9 Foi analisado o conteúdo ali
mentor de perto de duas centenas
do tucunarés, cm viveiro repleto
de Tilápia. Não se encontrou vesti
gios de Tilápia no conteúdo alimen
tar desses tqcunarés.

% Observou-se que tilápias
maiores devoram tilápias menores,
no vaçiljiame de transporte.
PISCICULTURA DE CABOCLO

O que acima ficou dito desafia
contestação. Indica que precisamoster mais cuidado e evitar a «pisei,
cultura de caboclo», no dizer do
nosso mestre, Rodolpho von lhe.
ring. Como «piscicultura de cabo.
cio:», aludia Rodolpho von Ihering
à simples captura de peixes — cuja
biologia é mal conhecida, no seu
lugar de origem, como a Tilápia, e

Seminário de

Herbicidase

Ervas Daninhas
Ó Instituto de Ecologia è

Experimentação Agrícolas, do
Ministério dã Agricultura, fa.
rá realizar em sua sede, no qui.
lômetro 47 da antiga rodovia
Rio.gâo Paulo, de 3 a 6 de, ju.
lho próximo, o XV Seminário
Brasileiro de Herbicidas e Er.
vas Daninhas. Símultáneamen.
te, será promovida a «Primei,
ra Reunião Latlno-Áinericaiia
de Luta Contra as Ervas Más»,
para o qual já foram expedidos
convites aos técnicos estrangei.
ros interessados.

tério do técnicos competentes fioServiçp de Piscicultura do Depto.
Nac- de Obrus Contra as Secas: Os
mar Fontenele, Valdemnr França,
José Alberto Magalhães Bastos, Jo
sé Teixeira Peixoto e Raimundo

/Ademar Braga.
A população do Brasil precisaser amplamente esclarecida sobre

ps perigos da disseminação de peixes exóticos, sem controle, f.ntretais peixes, citamos a Tilápia, a car
pa o «blaclc-bass», o <blúe-glll», etc.
O próprio Uicunaré, brasileiro, co
mo peixe carnívoro, não deve ser
introduzido em pequenas coleções
dágua — a menos que o proprietário dessas coleções vise mais a pesca esportiva que a pesca comer,
ciai

Farinha de Peixe
Para os Bezerros
Pesquisas em numerosas es.

tações experimentais têm mos.
trado claramente que não há
vantagem cm adicionar farinha
de peixe às rações iniciais dos
bezerros, quando estes* recebem:
também_ ums. quantidade nde.
quada de leite integral em for.
ma lfquida. Tal fonte ;de proteí.
na animal (farinha de peixe)
somente pode representar van.
tagem para os bezerros novos
alimentados apenas com produ.
tos vegetais, o que, em geral,
não acontece na prática. Além
disso, os bezerros * necessitam
das vitaminas do complexo B
ínas quais «a farinha de peixe

é assaz rica) na alimentação
até 3 a 4 semanas de idade.
Depois disso, as bactérias do
rumen sáo capazes de sinte.
tizar todas essas vitaminas.

REPÓRTER ASSOCIADO
TÊl E FON E 4-3611

¦:í-í£É$£^

CURSOS PARA SECRETÁRIAS DOS ESCRITÓRIOS LOCAIS
ACAJIRA. propjíramjo melhorar a técnica .Audio .Visual de suas secretárias, lotadas nos escrito,
rios locais. Instalau urn curso rápido o intensiv o hn sede do seu escritório central cm Curitiba.
As aulas foram nitn*Istrí»las pelos srs. JWoaoyr P arelriTXilíia. da ABCAR.Kio, João Baptista Men.
doncfl, de CNERrCurttifia o Kubens de Mour» Jtejtonde, da ACAKPA.Ciiritiba. sobre as mnis vn.
riadas matéria», como sejam cópias è ampliac.SU> d e * desenhos, aplicação de pantógrnf o e nurmógru.
fo. organização de álbuns seriados, uso de mimiógrufo portátil etc. Outro curso, dosta vez, porém,
administrativo, já ÍWO lugar, anteriormente, o pnra os mesmas secretárias,, no escritório regional

na cidade do IratLPr.
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ARNO V O I G T

FJNANCIASnÓNTO SO'
COM PLANlSJAilENTQ
TÉCNICO

A Assoclnçáo recebeu oficio
do st'.' Léo do Almeida Neves,
diretor da Carteira de Crédito
Agrícola e Industrial, Zona Sul,
do Banco do Brasil, comunican.
do que aceita o convite para
realizar conferências era nossa
Capital sobre assuntos agronó.
micos. Comunicou, ainda, quo
atendendo sugestão da Socie.
dado de Agronomia do Rio
Grando do Sm. os órgãos da
Carteira Agrícola da Zona Sul,
Já vêm dando prioridade,* para
efeito de deferimento dos em.
préstlmos, às propostas acom.
panhadas de planejamento téc.
nico, orientado pu organizado
por agrônomos ou veterinários.
Na reformulação dos emprésti.
mos pecuários! deve constar ex
pressamente qqe o amparo da
Carteira fique condicionado a
que ps pleiteantes possuam com
provada capacidade técnica pa.ra levar a bom termo a expio,
ração financiada ou que des.
frutem da assistência de pro.fissional credenciado.

KEASSUNÇAO DE
FUNÇÕES
Reassumiu as funções de l.o

tesoureiro da Associação, após
realizar um estágio de trinta,
dias nos Departamentos Fi.
tossanitários e Veterinários da
firma Bayer, em Sao Paulo, o
engenheiro.agrônomo Marirnato
Dias de Paiva.

XXX
ELEIÇÕES NA
ASSOCIAÇÃO RURAL
DE CASTRO
Em Assembléia Geral Ex.

traordinária realizada no dia
3 do corrente, sob a presiden.cia do sr. Newton Ribeiro Cat.
ta Preta, delegado da Federa.
ç5o das Associações Rurais do

Paraná, foram eleitos os mem.
bros da diretoria e comissão
fiscal da Assoclnçáo Rural de
Castro.

Os trabalhos foram assesso.

AGRÔNOMOS INFORMA
rados pelo engenhciroir.agrôno./mos Nelson Hasselmann, da,
FARP e Maiinato Dias de Pai.
va, da Associação rios Enge.
(Concl. na S.a pág. do Xo cad. )

AOS AVTCIJLTORES
Aproveilem agora comprando diretamente na Indús-

tria com descontos especiais de 10% e 20% sobre o preçoda tabela. MAQ AVI a pioneira no gênero. Fabricantes de
criadeiras, recriadeiras, campanulas, gaiolas individuais pa-ra galinhas, chocadeiras e todos os produtos pertencentes
ao ramo de Avicultura, nasse lema é servir com melhore»
preços. Consulte a MAG AVI. - Rua dos Toneleiros, 239 —
Tel. 65-1866 Lapa — São Paulo.
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I MANGUEIRAS PARA SOLDA E AR

Í^É&
2 fipos especiais, 2 cores diferentes!
As novas mangueiras GOODYEAR süo apresentadas em 2tipos: um para Ar (na côr preto) outro para Solda (pretapara oxigênio, vermelha para acetiieno). E egora com novocarcaça 3-T trançada, por processo exclusivo, as NovosMangueiras Goodyear superam Iodos os Índices de leveza,resistência e durabilidade.

_. j'*\F*A$.h't N«va Mangueira Goodyear "SoMa"

*"','VJ»«>i;*''i*',' Especifica poia trabalhos oe Solda.*; Cores i preta e vermelha, para oxl-- . gfinlo q acetiieno, respectivamente.
rtlãm. tnrerna

1/4"
5/16"
3/8"

pnssão it Imbalbo
25*3 Ib.
250 Ib.
250 Ib.

«gsi

Nova Mangueira Ooodyear "At"

Para compressores de Ar (alé 150Ib.), esmeris, enchimento de"pneu,
pulverizações ele. Na c«3r preta.
ílãn. htífno

1/4"
5/16"
3/8'*

piraai di trabalhe
150 1^.
150 Ib.
150 Ib.

MAIS FtEXlVEIS E IEVES QUE AS MANGUEIRAS COMUNS I
A carcaça de ccrdonéls 4 trançada diretamente síbre o tuboextrudado, em ângulo absolutamente neutro, propoccíonandoIncompcrdvel flexibilidade etn todos os sentidos!
CARCAÇA TRANÇADA, RESISTÊNCIA DOBRADA I
As Novas Mangueiras GOODYEAR "Ar" e "Solda" suportamfolgodamenle ás pressões de trabalho de 150 e 250 Ib. porpolegada, pois foram testadas â pressão de 750 e 1250 Ib.
por, polegada, respectivamente i
SUPERFÍCIE CORRUGADA, MAIS DURÁVEL I
O composto de borracha especial das Nqvas MangueirasGoodyeor é super-reslstente à obrasõo, corrãiõo, Inlempé-rtes. E sue superfície corrugada dd flrmeio no maneio.
DISPONÍVEIS EM COMPRIMENTOS DE ATÉ 130 METROSI *

-t

góoq/ye
A MAIS COMPLETA UNHA DE MANGUEIRAS E CORREIAS INDUSTRIAIS

Híí Gia^hbioBastos
Curitiba - Ruo Or. Murlcv. 231 — Fones ^láS — End. Telcgrdflcoi "NIFAF"

Rio de Janeiro, São Paulo, Belo Horizonte, Porto Alegre, Juiz de Fora, Curitiba, Pelota*, TJbm*lftndia, Ribeirão Preto, Ponta Grossa, Piracicab ares, Paraíba do Sul e BrasiliaJosé A08 CMWPOS. Governador Vaiada, Londrina. Sâo José do Rio Preto, Criciúma, SS»

Amanha é dia de ver
WllLYS

BR
ÍOO

apresentando^LAMES AUDAZ
— urn programa de grandes emoções!

TV- PARAMÁ ÍCanaJ3) As.mao.à
i
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DEVIDO A ENCADERNAÇÃO {

Tendências Regressivas da Emancipação?
HAMUUIIGO — (Pór Deliu

Lange — ImpresHOus dn Ale.
mnnhu) — Qunl ó a idtiia que
ns donaa.do.cnea alani&a for.
mum iia sua própria situação?
«Criada mui paga?-. «Emprega,
dn barata do marido som di.
leito a férias?, cKxerccndo si-
multáneamento as mais dlfe.
rentes profissões» ('Sou pint.u.
ra, motorista, carpinteira, Jnrdi.
ncira, secretária, cozinheira, ele
trlclstn, criado d« uervir e ain.
da muito mais!.), iSóu cria.
da com um periodo de trabalho
de 60 a 80 horns por semana
numa época em que se fala
du. semana de cinco dias», «Con
denada a viver ii mnrgem de
uniu vida variada e muito ani.
mada*-. Ou também: <SIntolme
inútil!», -.Ando aborrecida*-,
«-Ninguém me presta a mini.
ma iitcneâo.>, *A» minhas me.
Ihi.re, energias sfio deitadas K
perder». «Meu marido e meus
filhos consideram tudo a coisa
mais natural dêste mundo'». A
listii dns queixas é interminá.
vel. E, não obstante; os i'e-
gistros civis -trabalham a pie.
no rendimento. Nunca se con.
taram tão poucas pessoas so).
teiras na Alemanha Ocidental
como nu jovem geração c. ao
que parece, aproveilnm.se mui.
to bem as oportunidades. . De
cem mulheres só três nào
casam. As estatísticas pro.
vam nitidamente a atração que
o matrimônio exerce. Verifica,
se, portanto, que as mulheres
da República federal — e nfio
só elas — aspiram, cm primei,
ro lugar csffôi e nfio òjc&cl
cer uma profissão.

Como se explicam, porém, as
queixas sobre o trabalho cn.
.seiro, inseparável da vida mn.
trlmoninl? An ilonil.i.de-ouHii
nfio vém uma rcmunernc&o efe
tiva dos seus trabalhos. Ila
cinqüenta unos. quando ser do.
na.de.casii ninda era uma
vóctiçtto,' e prevalecia o caráter
sacramentai ilo matrimônio,
ninguém teria li.io n i.liiln de
registrar culdádosamiiiíto tí.il.is
as hm hh tle ira balho de umn
siinuiiiu. Hoje nfto só ns van.
giiardlsliiR que se iledlcam li
esta contabilidade. E' provável
que eslu atituile lenliii a* sun
raiz no fato de a niulher in.
gressiir.,'eth itnlior escala nas
atividades profissionais e ga.
nliar dinlieiio. Muis de um têr.
«;o de todos os empregados na
Ilepiihlica Federal são miilhe.
res, «lu.s qimis OO.OOn acupnm
postos de direção. Todas elas
sabem o que significa ter pie.
ha independêríülii financeira, o
direito u feriais, etc. Depois,
casam e mais de GS','?, sflo ex.
eluslvnniento donãs.de.cnsa,

Entre a mulher do opei-úrlo ú
qual o marido dá no fim da se.
mana o envelope 'com a diria
— ciilculu.se que SO'/. de to.
«loa os operários alemães proce.
dem desta formn —'è a es.
posa do comerciante abastado,
que recebe todos os meses al-
gumas oentenas de marcos pa.
ra as suas despesas pessoais,
situa.se nu grande número de
mulheres que têm dc recorrer
uo dinheiro que recebem para o
governo da casa para cobrirem
pequenas despesas pessoais.
Sentem dia n dia a sua depen.

déncla do marido. Compreende,
se, neslo contexto, a aspiração
il iguuldndo do direitos.

A niulher. mndernu nilo ws
quer limitar aos trabalhos do.
mestiços, que por volta do 11*00
requeriam ó dl» inteiro mas
que hoje so executam om pou.
cas horas ginçiis á máquina de
lavar, uo aspirador e ôs ma.
quinas utilizadas na cozinha.
Geralmente têm dc cuidar de
npenas uni «iu dois filhos, pois
famílias eom três filhos jii «ao
consideradas «numerosas», A

sogirlr à Ainilrlii, a Itópúullca.
Federal da Alemunha é o pnls
da Europa com o Indico de nn.
inlldado muis baixo', Atrlhui.se
esto fato, om parlo, à clsao o
& sltuaçllo tle amouçii perir.n.ni-iili'. As (lonun.ile.casa gosta,
riam de trabalhar, possivelivcn
lo durnntu «ncio dia, pnrn gn
nlini- algum dinheiro puni as
suas pespesns ' 

pessoais. No en-
tanto o número de empregos
pnra meio dia ó oxtrcnvnniento
reduzido, sendo, aliás, do es.
perar quo so recorro cm maior

Um Diplomata com a sua

Câmara de Fi Imar

BERLIM OCIDENTAL FAZ PLANOS
DE PROJEÇÃO INTERNACIONAL

Quado o Senador das Finanças
«.' Berlim Ocidental apresentou,

nos últimos dias de 1961. o orça-
mento para o ano rie 1062, soube,
se que pela primeira vez na His.
tória da antiga Capital o orçameil-
to atingiu a casa dos 4 bilhões du
marcos (1 bilhão de dólares). A
explicação deste fenômeno reside
na politica financeira da Iieptibli-
ca Federal da Alemanha, plena-
mente consciente da necessidade
de fomentar o desenvolviranto cul-
tural e econômico de Berlim Oci.
dentai. Os planos elaborados são
dc grande projeção: Reservas pos-
tas à disposição não se destinam
apenas a remediar uma situação
de emergência na qual muitos ber.
linenses se vêm em conseqüência
Ias medidas comunistas tomadas 11
partir de 13 dc agosto. Assume
igual importância a manutenção e
o desenvolvimento de instituições
dc importância internacional, Fu
guia em primeiro plano a coope-
.-ação com os jovens estados em
todo o mundo. Ames de 13 dc
agosto destinava-se a tais fins uma
verba de apenas 1 milhão de mar-
cos. Em face da atual situação
política esta soma foi quase quin.
tuplicada em 1962: os peritos ber.
linenses do chamado ^Auxílio aos
Países em Desenvolvimento dis-
põem este ano de 4.f> milhões de
marcos.

A 13.a Exposição Industrial Ale-

mã em Borlim 1962, a realizar.se
de 22 de setembro a 3 de outubro
receberá um subsidio dc 1 milhão
da marcos. O toma será este ano
a colaboração econômica entre á
República Federal da Alemanha o
os jovens Estados, sobretudo na
África, na Ásia « na América La-
tina. Pretende-se demonstrar a
capacidade de fornecimento da in.
diistria alemã e dar às jovens na.
ções dinâmicas uma oportunidade
de exporem os seus produtos Upi.
cos. Destinaram-se meio milhão
de marcos a um fundo de fomen-
to para a participação de Berlim
Ocidental om exposições indus-
triais e em feiras no ul tramar.

A um centro de formação teórica
e prática de auxiliares médico.léc.
nicos assim como para especial!,
zução de médicos da África, da
Ásia e du América Latina desti-
naram-sc 500.000 marcos. Um ins.
tiluto de pedagogia, que se ocupa
da edição de livros escolares para
as jovens nações recebeu uma do.
lação de 500.001) marcos. Aos
institutos de investigações econô.
miess destinam-se 8(10.000 mar-
cos para um estudo mais aprofiiii. '
dado do tema «Auxílio aos Pai-
ses em Desenvolvimento». "Abriu,
se uma verba de 200.000 marcos
para uma -:i.artilha de imagens
e palavras* a utilizar nas escolas
profissionais Industrias a criar no
ullramar.

ESTUGARDA — (Por IaOO
Janltowskl — Impres&õei «i«
Alemanha) — Radiante, dé ex.
celcnte disposição, o cônsul do
Brasil em Franefòrt, Arnaldo
Leão Miiiqucs. nomeado recen.
temente primeiro secretario de
embaixada', captou imensas sim
patins em Estugardn. Jií ço.
nheco muito liem a Capital du
Estado de Vuntemberga Baile
centre florestas e vinhas» e
tem muitos amigos nesta re.
gião. Desta vez acedeu a uni
convite de apresentar um fil.
me sobre o Brasil. Como hóe.
pede do Instituto de Relações
com o Estrangeiro, o cônsul
•Leão Marques mostrou num fil.
me em cores o que mais atraiu
a sua atenção em passeios atra
vés do Brasil.

Qualquer proprietário ae ci.
nema teria invejado este ama.
dor ao ver como a. lotação da
sala se esgotou. Eol preciso tra
zer mais e mais cadeiras paia
a grande sala do Lindenrnu.
seum em Estugarda. O diplo.
mata brasileiro pode estar pie-
namente satisfeito com o inte.
lesse que os alemães demons.
traiam pelo seu filme.

«Filmo o que vejo, é êsse
o meu passatempo.-, declarou o
cônsul Leão Marques apontan.
do que a imprensa, a televisão
e o filme na República Fede.
ral da Alemanha se referem fi-e
qüéntèmente ao Brasil. «Preci.
sumos de um pouco Ue boa pio.
pagánda». A idéia divulgada
um pouco na Alemanha por re
portagens que Brasilia sen;",
«•uma Capital morta» foi des.
mentida pela câmara do diplo.
mata e pelo seu comentário mo.
desto: «Já há bastante vida
nsta cidadei.

O cônsul Leão Marques é um
autêntico mestre no domínio da
cinematografia. Em hora e meia
os seus espectadores alemães
viram tanto deste país que com
70 milhões de habitantes ocupa,
nò mundo o quarto lugar, piecedido apenas pela União So-
viética, o.s Estados Unidos e
iv China, como se tivessem es.
tado durante anos seguidos nêa.
se pais. Dois anos de ativida.
des diplomáticas no Equador
permitiram ao cônsul Lcào
Marqiiès mostrai- também este
pedaço da América do Sul nou.
tro filme em cores.-.Uma viagem cinematográfica
interessante e instrutiva», es.
creveu o conceituado jornal
«Stúttgarter Nachrichtens, dan
do elogios no seu entusiasmo.

Os excelentes miles em cores'
mostraram os fortes contrastes
da vida nu América do Sul,
mas também, o extraordinário
ileseiivoIvVnenlo que se proces.sou nos últimos decênios nes.
Ia parte do continente, america.
uo. Viram.80 cidades modernas
com ai-i-anliu.cous gigantescos e,
na solidão du selva virgem, in
«ligenas vlvcndu cumo no parai.
so. Admirou_.se a arquitetura
sul-americana, imponente e ri.
ca em fantasia, e- as belezas
paisagísticas nas montanhus uo
Andes; teve.se o prazer de ob.
servar belíssimas manifestações
do folcioie tradicional e de se
lançar, de cabeça, r.o borborl.
ullo cheio de vida o de cor do
«-.irnaval brasileiro».

<E' só no Brasil' e na Ale.
manha que se sabe festejar ver.
iladeiramontc o Carnaval* opi.
nou o cônsul Leão Marques.
Apontou ainda' outros traços co
muns, assim como também a
participação alemã na indus.
trialiasçâo do Brasil.

O simpático cônsul do Bra.
sil conseguiu brilhantemente
suscitar no público alemão con
fiança na pujança e no tutu.
ro da sua pátria. Foram pro.
vas disso os calorosos aplan.
sos. Como o cônsul Leão Mar.
ques leva sempre a sua câmn.
ta de filmar quando viaja pein
Alemanha, é provável que bre.
vemente se veja um* filme sô.
bre a Alemanha vista através
da órbita de .um diplomata bra.
sileiro.

caçula a esta «resci-vn do mão.
dc.obra o de energias»,

Bi multo reduzida u porecn.
lugem das mulheres, quase som
pre iiiuis iilosns, quo nunca c.
xcrcciam uniu profissão, Pine.
ce íim paradoxo, mas é vordu.
de. que ultimnnionto esta per.
centngoni aumenta, nunca se
registravam tnntos casamentos
de menores. O número de mu.
lheres casadas eom menos de
21 anos atingiu o dobro du in.
dtce do 1910, enquanto o nd.
meio dc homem, casados com
menos dc 24 anns c até mes.
mo oito vezes iiuiior. Esta ten.
dência indica a probabilidade de
se regressar a situação verlfi.
cada antes da emancipação da
mulher.

A Humanidade não

Morrerá de Fome
O' desenvolvimento da ciência

médica tem eumentado em pro.
'.'ressão assustadora .» oerlodo d--
•'•'da humana e. cónscquontemen
te. agravado um probleihn que
só será realmente sentido pelos
populações do futuro: O da su-
ncrpopulnrão. Como serão bi-
lhões ou trilhões de pessoas ali
montadas? O mar parece ser a
\'inica solução. Os cientistas pre
v.çem enormes, fazendas mari*
nhas para a criação de cetáceos
o de outros seres capazes dc ali-
meri tar a humanidade. Essas fa.
-.endas possuiriam autênticos vo-
aueiros marinhos o submarinos
oara tratar de rebanhos de pei-
xes e mamíferos aquáticos a se-
rem industrializados da mesma
maneira como se faz hoje com o
gado. Da mesma forma prevê.se
a «agricultura* do algas e outras
plantas aquáticas que possam ser.
industrializadas em massa. Cons-
tituindo o mar cerca de duas ter-
ças partes da superfície terres-
tre, é perfeitamente natural que
seja o recurso evidente para a
alimentação da humanidade no
futuro.

WÈÊttmmm
*

Curitiba, Domingo, 17 de Junho de 1962

A Astrologia:
v • •. ¦' •

Ciência ou Miio?
. ROMA, (ANSA) — A astro,

logia nasceu na Caliléia. donde
passou ao Egito, Grécia, Itália
e a tôda a Europa Ocidental.
Tácito, Santo Tomás de Aqui.
n'j, e lambem Kcpler, o desço.
bridòr das principais leis de
rotação, órbita e revo.tieào dos
plnnetiis, «creditavam que nos
anúncios desta pseudociéncla,
que se ocupa em predizer o
futuro. Periodicamente, a as.
trologia anuncia o fim do mun.
do, todos os sabemos; h última
vez quo isso aconteceu, há uns
dois meses, viveu.se na Indiu,
onde cs sacerdotes budistas sfio
qs últimos cultores da astro,
iogia, uniu atmosfera ininuigi.
nável para algum ocidental, um
estado de pânico coletivo que
na Europa — por exemplo —
não tem antecedentes nos últi.
mos lü sécidos. Mas se na Eu.
ropa a existência de umu seita
;nstro1óglcu? desperta curiosi.
ilude e risos, na índia consti.
tui um problema que deve ser
enfrentado pelas autoridades.
Com efeito, quando foi anun.
ciado o último «fim do mun.
do», o premiei- Nehru teve que
repetir durante vários dias suas
aiocuções radiais, ironizando os
faquires, os vendedores de al.
manaques. os santões e os pio.
fetas que inconscientemente ou
em forma calculada, alimento,
vam o pânico.

Mas vejamos um pouco os
fundamentos da astrologia, es.'ta «ciência» que está invadin.
do os campos da física, da as.
tronomia, da psicologia e da so.
ciologia. Aonde nasceu está on.
da de terror que talvez possa

parecer um pouco ridícula de
um ângulo visual moderno, mas
que na índia adquiriu carac.
teies apocalípticos? Tudo par.
tiu de um fato nstionomicamcn
te Indiscutível: a vinda eqri uma
mesma casa do Zodíaco ¦— Ca.
píicóinii. — de sete corpos ce.
tostes, os mesmos em que^.sc
funda a u3trologia clássica: o
Sol, a Lua, Mercúrio, Vfinus,
Marte, Júpiter e Saturno. Des.
de oa tempos mais antigos, a
astrologia dividiu o ciclo em
uma sério de «casas», corres,
pondentes a outraB tantas cons
ieluções; a presença de um pia
neta em uma determinada «ca.
sa» tem um significado que
peimaneseii invariável desde
Cüldéia até nossos dias; base.
ando-se nestas interpretações,
os mágicos liam o futuro, ou
pelo menos, acreditavam fazê.
lu.

As «casa* se encontram no
Zodíaco, aquela porção da es.
fera celeste que se estende em
oito graus e meio entre os pon.
tos extremos das órbitas pia.
lictáiias. que têm forma de
elipse. Os principais planetas
e a Lua se encontram dentro
desta zona. As doze casas do
Zodíaco correspondem, aproxi.
madaniente, aos doze meses do
nno, e o Sol as habita, sucessi.
vãmente: Aries, Touro, Gêmeos,
Câncer, Leão, Virgem,. Libra,
Escorpião? Sagitário, Capricór.
nio, Aquário, Peixes Esta sis.
tematizaçâo ó originária do ter.
ceiro século antes de Cristo, e
se supõe que sua inexatldão
situai se deve . ao movimento
de Iranslaçâo que o sistema so

lar experimenta no est™..esta «invasão» q„c f*-0' -
telação realiza colocS,0*
uma casa que não íh>ponde, nao atrapalhaV°tr
os asti-ólogos: ainda n»sotdiflcaram sua opinião^0'
concepção geocêntrica dl ,ma solar, na qual bassi J!dos os seus cálculos,

; Quanto ao fato qn, „tiu aos astrólogos |£.Petiseu terrível PrognõsliC0S .bém é real. Entre 3 i,» )areiro e 5 do mesmo Z, 5
corpos celestes, Júpiter «.Ino, Marte, Vénus,Ps^; 

gMercúrio e Lua se encontisobre-uma mesma linh» ,
ginária; esta singular co!dência que havia ocorrido
última vez a 30 de abril1821 e deverá verificara
ximamente a. 5 de maio do",2000. Dêste fato - !
mas não inexplicável ~ „trólogos deduziram &r,y,cas conseqüências para o deno do Universo. Se a ist0acrescentar o eclipse do Solfoi total, em certas zonasÁsia, se comprenderà que 0dro do terror foi completo '
depois do eeiipse, quando ostros, em suas órbitas, contir
iam suas viagens, chefo
hora dos astrólogos, qUe to.
perseguidos pelos engana
mas contentes crentes.

Repórter Associai
TELEFONE 4-3611
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.com apenas Cr$ 1.500,00 de
mensalidade tornar-se
co-proprietário do
UBATUBA TOURIST HOTEL

.passar férias na praia

.morar em seu próprio e mo-
derno apartamento mobiliado,
com rádio, telefone e maravi-
lhosa vista para o mar

.pescar, jogar tênis, boliche,
basquetebol, volibol, etc.
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•« Tudo isso 'adquirindo quotas de pro-
f^— priedade imobiliária à rozõo de

Ct$90,000,00, pagaveis em 60 meses,
com direito a 15 dios (por quo/oj
em qualquer época do ano.

ly /fptey
COMPANHIA^CATARINENSE DE TURISMO S. A.

CAiXA POSTAL 111
SÃO FRANCISCO DO SUL - SANTA CATARINA

NOME .._„..„ «w !

CIDADE ESTADO.

Diariamente ônibus direto atá «UBATUBA» pela Viação Vogelsangor & Filhos com agência
cm Curitiba, na Estação Rodoviária, junto ao box da agência Boscatur, com o telefone:

4-6405 às suas ordens.
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ESSOEHRA
MOTOR OIL

FAIXA DOURADA

Vocô agora va? libertar tôda a potência 6o seurcarro! Corri;
Esso Extra Motor Oil Faixa Dourada, seu carro fica mais po-,tente, mais solto, mais ágil! Parece que seu carro ganha maia
oavalos.de-força. Vocô sente que seu carro ô mais carroi

CONTINUAMENTE APERFEIÇOADO
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Vj/ ANOS NO BRASIL
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LUBRIFICA
MELHOR
Esso Extra Motor Olf Faixa
Dourada dá ao seu carro o
beneficio de milhares de ho-
ras de pesquisa, que se tra-
rJuzRm em maior rendimento,
maior proteção e maior çon^servação da máguinall

PROTEGE
0 MOTOR
Esso Extra Motor Ott Fatxâ
Dourada pela sua alta quall.dade protege êmbolos, bielas.
eixo de manivelas e outras
parles móveis do seu carro.
com uma película que impede

,o atrito, metaUontra melai.

CONSERVA
XA MAQUINA

Esso Extra Motor Oli M**
Dourada mantém em sus«,

pensào as partículas abrast*
vas. fazendo-as escoar "

«roca do óleo. impedindo *

formação de depósitos, a c

rosãoépdesgastepren191"™ «
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